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RE:J~l\'l'Cm.IO DA COMISSÃO PII.RLAl'-1ENTAn. DE' INqUr::RITO

CIUADII. PELJ... ]\ESOLU(;ÃO N9 01 r DE: 19RO I DESTINA­

DA A EXAHINAH. A VIOLtNCIA lJ!-',ür,NA, SUAS· CAUSAS

E CONSEQÜ~NCIASD

R E L A T O R: .Senador MURILO DADl\HO

o aumento da vJolê'ncia e da· crimlnalidade sob as mais diver

sns nl.odalidades constitui um dos fenômenos mais notórios das dias at1..ID.s,

C'!",.t;;l.ndo no centro das atenções e". das .preocupações· de· governos e povos

todo o mundo.

Entre nós o recru~escirnento da viol~ncia e da criminalidade

;I ti.ngin índices alarman tes nos úl t.ímos anos r especialmente nas grandes'

metr5polcs~ com tend~n~iar por~m, a alastrar-se a outros aglomerados ur

bnnos menos densos do Territ6ii6 Nacional •

.- Fazendoeoo ~s preocupaçoes gerais que o fenômeno provoca, o
. ...

~~cnado. Federal acolheu a iniciativa do 11ustre Senador Orestes QU'ércia ~

a Resolução n9 oi I de 1980, que cria a Comissão Parlêl..mentar de. . .f. ... ' <lpr.ovando
:D~'

r
:'):1",--' llHJuéri to
.. ~:'iJ

. ·qUências.

d6itinada a examinar a viplência urb~nar suas causas e conse-

I~

Consti tuída a Comi ssão r eleitos seus Pres"idente.". e Vice-Pre
"-

sidente,~os ilustres Senadores'Orestes Qu~rcia e Evelãsio Vieira, res,
pectivaInent.e, e designado. este Relator, .trac'ou-se o roteiro· dos traba

" .
lhos, .passando':"se ã audiência dos depoentes convidados, de cujas consi-

dcraçaes damos, a seguir, a sGmula dos 'aspectos princ~pais focali~ados.
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SUMhRIO DOS DEPOIMENTOS

,

1) MINISTRO DE ESTimo DA JUSl'IÇl'.Il3IU\HIM ABI-1'.CKEL

Na Reunião realizada a 09 de abril de 1980foi ouvido Sua Ex

celência o lHnistro da Justiça Ibrahim Abi-Acke1.

Após focar a ligação entre o surto de violênc,ia e criminali-

dade com o surgimento da m~galópole, fruto da lndustrializaç,lO, da ur-

banização crescente e do êxodo rural correlato, dando marge~ à prolif~

raçao das favelas, com a formação de subcultura~ do crime e o agrava -

mento do problema do menor abandonado e carente, a alimen'<:C1r cs camb,is

na "','. delinq~ência, refere-se a dados vindos, ã luz na CPI do Nenor, na

câmara dos Deputados, segundo os quais temos cerca de 25 milhões de me

'nores carentes, citando algumas das'causas responsáveis pela criminal..!:

dade nesse s'egmento da população, entre as quais' o abandono min:crial e

moral, a~ 'condiçõe's precárias de saúde, a permanência exccs"J.V'l nas ru

as eem ambientes nefastos e prejudiciais, a falta de qualificação pr~

fissional e o exercicio de atividades marginais e anti-sociai".

'Quan to à "solução" de rel:aixamento da idade de re"ponsabilidE:

de penal, tacha-a de desprovida de qualquer fundamento válido;" .••• Ne­

nhuma,tese cientlfica', nenhum estudo de crimlnologl'a chega "à conclusão,

de que se deve processar a redução da idade da responsabll1d~dc penal-

( DCN-II, 09.08.80, pig; 3534).

Aponta o caráter pendular das reações popul.,rc5 rcl.nl vaIncn_

te lIOS dcllnqUentes, ora pedindo a pena de ~orte, ora cndcU!l.,ndo-os

," -.
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como a heróis, no que há grande parte de responsabilidade dos .meios de

comunicação social de massa. . "Técnicos habilitados, inclusive com re
,

cursos de ciência psicológica,. hoje elaDoram os grandes planos de cap-

tação sobre a vontade dos individuos e da massa, criando condições de

envolv.imento dos 'lares, das idéias e propósitos da criatura, ditando

normas de conduta" (jd~, ib.l. E enfatiza que ".•• até agora, nada, se

fez no sentido de estabelecer e de traçar limitações devidas por meio

de uma orientação regulamentar, compatlvel com o interesse do indivI -

te, repercutiriam na área de ofensa ã liberdade. de expressão .....

Mas, "assim como se fala da violência institucionalizada da

polIcia" seria ·posslvel falar-se da violência aue os meios de comuni­

cação resolveram·· institucionalizar ... páginas inteiras falando com lin

·.·guagem desabrida, a· adjetivação escandalosa das liberdades sexuais

das luxúrias, dos costumes, oa libertinagem das criaturas humanas, fa­

lando dos crimes de sedução, de estupro "de assalto, de roubo, de se-

qüestro, de extorsão, como se tudo isso fosse o grande e principal ele

mento de cultura para a inteligência do povo brasileiro. Combate-se

cantando a violência, educa-se fazendo hinos ao despreparo cultural

"
,.,

,

honra-se eticamente, dando destaque às qualidades negativas"do'homem •

No campo da honra, o mesmo fenômeno: conspurca-se a dignidade alheia

A difamação, a injúria e a calúnia são, a cada passo, retratadas na

urea de uma grande impunidade que se assegura na faixaintocãvel da ma

imprensa. Na' área da televisão o problema se agrava. são escolhidos'

previamente, notIcias e film.esde violência a qualquer momento e a

..
. .-..

-_.-...._._--_._-
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qualquer hora. Ora é b deliqrtente que se' .revela herói pela sua capacid~

de s;'mgu'iriárla, opondo-se ao cumprimento da lei, perturbando a ordem

violando regras e princípios, ora o policial tomando em suas próprias ,

mãos a lei, violando todas as normas de dignidade e de procedimento pa-

ra combater acriminalidade. Em um ou outro caso, o bandido se transfor

ma em herói e carrega a mensagem que invade todos os lares, despertando

a criança para o mal, para que o jovem se torne agressivo e condiciona­

do o adulto para a violência e a delinqüência. Completa-se o círculo

Violência e álcool institucionalizados pelos meios de comunicação, ,co-

roados esses fatores por dois outros grandes vícios •.. " "Esta é aopinl

ão do grupo de juristas convocados pelo Ministro Petrônio Portela para

falar sobre a influência da imprensa, do rádio e da relevisão no surto

de violência e criminalidade urbanas existente no Pais ••• "(id., ib.,

pãgs. 3334-3535) •

. Aborda, a seguir, aspectos cruciais do sistema prisional e

carcerário do País. O quad~oê caóticO.Superpopulaçâbcarcerária, ausên­

cia de celas individuais; falta de higiene, promiscuidade, homossexua -

\ tl'lismo, violências sexuais de toda ordem, violências físicas, falta- de

';S~ , trabalho e ociosidade, aprendizagem e aper.feiçoamento no crime, falta •

de contatos regulares com a família" 'dentre outros., Merece'" particular'

atenção.o fenômeno da reincidência. "As estatísticas não são dignas de

credibilidade, mas ouso afirmar aue a màioria deles retorna à prisão,

,'o

nao porque o queira, mas porgue nao encontra ocupacao, já que todos

lhes recusam a oeortunidade de trabalhp. E ele ê preso, en~ão, por va

diaqC'Jn, porque não tem o que fazer" ou ê obriqado, novamente a delinqrtir,..
I":';

porque,' 'não tendo tido a oeortunidade de novo 'emerego, não tem com

Gubsi5tir. " (Id., ib., págs. 3535-3536).

." ·•••••_ •• ..:.._._w__ .. · _ .. ....:..__.• _. "

Que,

.~,

.-.~ .



gico, que discriminaria todos Os demais direitos de que o condenado

de tratamento penal, que fixaria o modo de execuçao_ do exame criminOló

decisivo nO sentido de humanizar a prisão, e de, em seguida, através'

que

-5-

execuçao da pena se ~cessa no nrasi1. dentro

muito-mais_dos males que lhe causamos do

"a

o trabalho hoje é tido como recurso insubstituível na I..."

E denuncia:

hoje corre mundo, de que o pris-ioneiro, o criminoso é muitas ve7.CS

"Poderíamos, a partir do C;:§d~de Execucões Penais, que> uni

irrecuperável, decorre

não foi despojado pela sentença privativa da liberdade, dar um passo

formizaria os processos de execuçaopenal, que estabeleceria métodos

~riamente da ausência do desejo de emenda".

do trabalho, processar a recuperação ,de quantos contingentes humanos'

fosse possível" (Id., ib., pág. 3536. Grifas nossos).

herdade torna-se sujeito e objeto de todas as iniqUidades. ~e~s~e__~(LIU~e

de um lliato de ilegelidade ... o homem condenado ~ pe~a privativa de li-

•~

execução da pena. O trabalho deverá ser agrícola ou ihdustrial, confor

. ,.-_ me a procedência do condenado .... " (Id., ib.).
~.-

~

"Também o Código de Execuções Penais começaria a fazer .•• o

estabelecimento ou o início de uma pedaqogia penitenciária ... O cár

Cere> em nosso País é a sementeira -da-reincidência e a escola de aper-
I

: ~ fciçomnento do crime .• , o cárcere é a mais requintada e brutal forma I

·i"

de violência ,que o Brasil possui atualmente .• ~ Nenhuma prisão é acei­

tável hoje em dia se os homens que nela_se encontram não têm trabalho'

suficiente para garantir a auto-sustentação da própria unidade- pri -

pional ... " (Id., ib.).

..,

....' . - ". - .
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"As metr5poles brasilei~as sao 76, extr~namente cri~in6ge'­

nas .•. essas cidades metrópoles desenvolvem no cidadão um sentimento •

difuso de ansiedade ..• individualismo... concorrência muito aguda ••. tra

balho quase semere pouco gratificante., •..ausência de lazer. Há, ainda,

uma sociedade frenética e uma sociedade permissiva, e todos esses

elementos somados, já agora dentro da cidade, já não mais na cinta

marginal, induzem ao crime, provocam a violência, estabelecem uma com

petição cara a qual nenhum valor moral ê válido" (Id., ib. ).

Por outro lado, " ••. nas eris~es brasileiras so existem DO-

C!If;. bres ... " (Id., ib. );.

Enfatizou a necessidade de especialização criminal dos jui-

zes. Ademais, " ••• hoje pune-se o dEdinq~ente exclusivamente em. função

da gravidade do dano que causou, quando, na verdade; se terá que obed~

cer· a uma . ihter,ação, não com·a gravidade do dano que causou, mas .. en­

tre a natureza do delito que praticou e· as condições psicossonüiticas I

do ã.,"-linqüente, facilmente apuráveis em exame criminológico... O que não
'_0' •

é possivel é condenar irremissivclmente alongas penas de prisãoaque-

les que não têm necessidade da prisão para a sua émendabilidade--. .
.~~. . da que grave o dano que tenham causado••. " (Id. , ib. ).

, ain-

"Todos sabemos que éxistem os criminosos ocasionais, os cri-

minosos passionais, aqueles que, repentinamente, em função da honra e

do amor, vêem explodir uma carga criminosa, que se esgota no ato mesmo

do delito. Depois, presas do arrependimento,.são sempre os melhores

prisionciros ••• e os que nunca ou raramente voltam a delinqüir~ .. O ~es­

mo não acontece com o estuprador, o ladrão contumaz, aquele que real ­

·men!:;e se viciou na prática do crime,. ainda que a sociedade teriha gran-

,~.I

.\
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de soma de responsabilidade no caminho que lhe reservou, nas injusti­

ças que lhe fez, porque ele é mais sabido e porqw:,;. 'por experiência I

própria,', , adquirida na convivência do cárcere, sabe melhor dosar a sua

ação. Sendo os melhores especialistas em assuntos criminais que conhe

ço, estes, sim, escapam da pena com muita facilidade, porque sao mes­

tres até nos interrogatórios feitos pelos juizes. ,As grandes cenas

então, ficam reservadas aos simples e aos simclórios, que, não saben-

do defender-se e tendo matado algumas vezes ou tentado matar em fun­

ção de razões morais plenamente aceitáveis, sequer, ãsvezes vêem re­

,conhecido em seu favor o relevante valor moral que os induziu ao cri-

me" (Id. ,ib. ,págs. 3536-3537l.

Sobre o pbliciamente ostepsivo, como meio de conter a audá~

cia de assaltantes e criminosos, observou: ".;.a presença do policia­

mente ostensivo em duplas, nos quarteirões, pode evitar perfeitamente

o distúrbio, e sem provocar ansiedades, nem distúrbios de tráfego ,
nem injustiças, nem pancadarias, assegurar a: ordem pública" (Id., ib. l.

Concluindo seu depoimento,assinaloll' o Ministro: "Nós temos

I

wna experiência nova em matéria de metrópole; temos ainda muito o que

fazer para que, ã semelhança de Tóquio, Paris e Londres, possamos ter

uma policia inteiramente voltada para a crevencão e apenas exceccio ­

nalmente voltada cara a repressão. Este e um ,trabalho para o qual nos

devemos "voltar: parlamentares, homens do Executivo, representantes I

da imprensa falada, escrita e televisionada, porque, ainda que tópica,

ainda que mais mecánicado que propria~ente voltada para a eliminação

de causas econômicas e sociais, é a' arma de que discomos cara, conter

e reduzir a niveis aceitáveis os Indices de violência e de criminali-

d.'idc 'q\le não só atentam contra a segurança da sociedade brasileira ,
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mas contra uma coisa ainda mais importante: o tipobras~leiro, o homem

cordial, que depois das páginas lapidares de Sirgio Ouarque de I~land~

passou a ser o protótipo do homem brasileiro" (Id.,ib., Grifos

nossos) ..

todos

Seguiu-se o diálogo com os membros da Comissão Parlamentar

. de ·Inquirito.

Em sua intervenção o ilustre Senador Nelson Carneiro, após'

ressaltar que a população das favelas é constituída, em sua maioria

por gente honesta e ordeira, preconizou que se assegure a liber.dade'

do preso pobre que não pode prestar fiança e que.se instituam Juízes'

de Instrução, " ... onde os delitos sejam logo resolvidos e n?õ se leven

ao cárcere, durante meses ou durante dias, pessoas que poderiam no me~

mo momento ser libertadas ~aWés do pagamento de uma fiança ou de uma'

resIJOnsabilidade assumida por alguim" (Ib. ,págs.3537-3538).

,.
I

Respondeu o Ministro estarem sendo processados estudos para

a cria~~o dos Juizados de Instruç~o, pelom~nos nas c~dades maiores do

(. País. Lembrou que nareformulação do Código Penal vigente a questão da

.~ inutilidade cta prisão,' em muitos casos, foi posta em termos adequados.

í
I

1

I
!
j,
I
I
I
I

I
l

o ilustre Senador Paulo Drossard indagou em que medida as'

recomendações do Relatório Peyrefitte seriam aplicáveis ao nossO País,

respondendo o Ministro que "o documento Peyrefitte i o mais importa·nte·

. dos documentos da criminologia moderna ... mas servido ·por uma peculi:\r!.

dade que não se observa no País ..• A respe~to de criminalidadc e violSn

cia urbana no Pais, só existem o relatório da CPI da Cãmara dos Dcput~

dos que estudou o problema dq menor carente e delinq~ente; o relatório

;
J:. ,
,I
. ;
·i

_~~._ ... .__~ .~_.. _.. .:.__r·__._.M ..__._._.:-_··~~·_ -_._-~
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dos juristas e o relatórJo dos sociólogos' encolneridado pelo ilustre c

eminente homem público Ministro Petrônio Portella, e, agora, a
•

. CPI

que hoje se inicia. são poucos documentos para abranqer um fenômeno •

de tal importância••• " (Id., ib;, pág. 3539').

solicitando a palavra, indagamos do Senhor Ministro se a

sua Pasta aprovou as conclusões a que se·referem as Portarias 689 e

791, tendo Sua Excelência respondJdo que o Ministério não aprovou os

relatórios por ter tido a preocupação de dá-los imediatamente 5. publ..:!:

cidade, submetendo seu conteúdo a amplo debate nacional, ex~~plJficaE

do que, entre as providências sugeridas, ele, Ministro da JustJça

acha a prisão cautelar matéria discutivel, enquanto, '!'lor outro lado,

o polJciarnento ostensivo, também objeto de sugestão, é medida de apli

cabJlidade Jmediata e de Jn~gãvel efeito preventJvo.

Quanto aos abusos que se cometem nos meios de comunicação ,

com notória incidência no aumento da violência e da permissivJdade

perguntamos a Sua .Excelência que conseqC1êncJas já produziram as provi

dências do Ministério no encontro mantido entre o MJnistro eos pro -

prJetários de meios de comunJcação e que providências estão sendo to­

madas no pros seguimento da tarefa.. Respondeu: "O resultado do primei-

·ro encontro com os responsáveis pelas emissoras de rádio e TV .nao foi

promissor; 'acho que, desacostumados com um tratamento desse tipo', rea

giram mais com um silêncio do aue com uma oposicão às colocações fei­

·t·as pelo Ministro da Justica nosentldo de reduzirem as cenas de vio­

lência e de sexo nos horários anteriores às 21 horas. Que razões nos

teriam levado a esse posicionamento? •• a çompreensaoi em primeiro lu-

gar, de que A TELEVIS~O ~ A BABA DA CRIANÇA BRASILEIRA, a partir do

meio dia até o instante em quedorme••• no momento em que falamos em I

.. ',"

~
.• ' ........•.... ' .
.._--,. _._-_._---_.

I" •
;J,~.',.'-o~'G~·~~,b,..-o,--, "'''''__!4'''','''t'''.•'''.i"'""''''''',;''''''.'~n_.....''''''',.,,_~_=_._- __..... _'__ _ -------r
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violência, criminalidáde, menor deling~ênte, futuro do Pais, educação

da juventude, OU TEMOS A CORAGEM DE TOMAR AS ATITUDES CONSEQOENTES OU

ENT1,o N7iO DEVEMOS Fl\.Ll\.R NESSES PR013LEHAS•.. SERIA EVIDENTEt'lENTE NECES-

SAAIO PRESERVAR A CRIANÇl\. DA INFLUt:NCIA E,DAS CENAS SOBRE SEXO.•• ;. A

TELEVIS7iO EXERCE UM PAPEL DA HAIOR HIPORT)\NCIA NA VIOLtNCIl\. E NA CRI-

MINALIDADE, NÃO PORQUE AS CRIE, lIAS PORQUE PROVOCA NOS PREDISPOSTOS

UMA RÂPIDA EVOLUCÃO NO SENTIDO DA PRÃTICA DA VIOLtNCIA E DA CRIHINALI

DADE. ; •. Em renovados e contInuos contactos c:om os diretores de TV

sempre sobre o lema de que é preciso dialogar para nao usarmos o cor-

principalmente da parte das televisões, no sentido de se comporem, de

se achar um denominador comum, de se reduzir as cenas de sexo e vio -

te, estamos começando a encontrar comoreensão. Já há um interesse ,

, "

•@

lência. QUEREHOS ALCANÇAR ESSE OBJE~IVO PELA CONVERSAÇ~O, PELA NEGO­

CIAÇÃO DE ALTO NíVEL, NO SENTIDO DA PRESERVAÇÃO DOS VALORES FUNDN1EN­

'1'AIS DA NOSSA FAHíLIA" (Id. , ib. Grifos nossos).

Questionamos Sua Excelência sobre o problema da planifica ­

çao familiar e sobre a legislação sobre a posse da terra. Após,relem'

brar que o Brasil tem de ~erar um milhão e quinhentos mil novos empr~

gospor ano, e que as camadas marginalizadas proliferam desordenada -

mente, e que se tem de partii de alguns pontos'fundamentais, um dos

quais e a questão da terra, ponderou o Ministro: ..... o tipo de expl2

raçao da terra e a relação homem-terra acabaram por gerar esses de '­

serdados que hoje estão na cidade entregues ao crime, ao subemprego,à

mendicància~•• 2· imoosslvel reduzir a nlveis aceitáveis a violência e

a criminal idade sem o ataque simultânfo a algumas, pelo menos, de

SU<lS causas, já que todas escapariam ao defeito 'natural das coisas '.

hum,anis. 11as,' o problema da terra deve ~er encarado com ur'Tencia, pa-

ra gueatravés de tratamento adequado nessas relações se possa DETER

A r1rGRl\çí\O PARA OS CENTROS URBANOS" (Id.',ib. ,pág.3540. Grifos nossos).

:~,' .

{"'tIo, .:.~ ... _'._~ .._.-._" "'~_.
-._---._---~-

[ ..
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Fazendo uso da palavra, ato contlriuo, perguntou o ilustre Se

nador Jutahy Magalhães - tendo em vis(:a que os assaltos põem em risco'

o direito de ir e vir dos. brasileiros - que outras medidas, além do

policiamento ostensivo ,estavam sendo tomadas pelo Governo para garan ­

tir o exerclcio desse elementar direito.

":...

Respondeu o Ministro que há duas maneiras distintas de enca­

rar o problema da criminalidade e da violência. Há uma concepção algo

sonhadora: " ••• é a daqueles que imaginam uma completa reforma de estru

tura no Brasil, feita a longo, longulssimo prazo; como fator de elimi•~ naçao de toda a violência e de toda a criminalidade. E toda violência'

e toda criminâlidade não seriam jamais extirpadas, porque o crime exis

te em·toda parte, de formas diferentes mas sempre presente~ como sub ­

produto do homem, E O HOMEM TEM UMA PREDISPOSIÇÃO ID~NTICAPARA HERÔI,

SANTO E BANDIDO••• E há outra concepção, algo simples, mas prática e

objetiva, que, no meu entender, se compoe de duas alternativas: prime~

ro, a mobilização tão rápida quanto posslvel de todos os contingentes'

policiais d~sponlveis para.o policiamento de ruas e praças, dos logra­

douros.públicos ••• Isto está já sendo feito gradativa mas. implacavelme~

te nos grandes centros urbanos, com resultados já disponíveis ..• E ou-

tra, é simultaneamente' uma solução imediata prática para o problema

prisional brasileiro, pois nao adianta o policiamento preventivo ou

o policiamento repressivo, que vai redundar na prisão de alguns, se es

sa prisão prepara o homem para o delito ou o sofistica para a prática

do delito e, em seguida, o devolve às ruas para voltar à delinq~ência,

à violência, à criminalidade, ainda com maior poder de ferir a socieda

de. NO ~lBITO DO MINIST~RIO DA JUSTIÇA, ESTAS DUAS PROVIÓ~NCIAS ESTÃO

SENDO TO~lADAS .•• n (Id., ib. Grifos nossos). "Por outro lado,. o estabele­

cimento do conselho de política penitenciária ••• foi:tnularemos o código

de execuçoes penais e· tenta·remos ••• a descentralizacão das prisões •.•••

, .

I'i"._ .....•... :_._~._.: ..· _.,__···· __ ~~.._ ',_.. "
~ - .~-.;..~ ---_:... - ,-" --------"- - ---
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ESSAS DUAS SÃO AS ONICAS PROVID~NCIAS AO NOSSO ALVANCE J~ QUE AS DEMAIS

sli.o DE ESTRUTURA E DEPENDEH DA AÇi'iO COl1UI1 DE TODOS, OS DRl\SILBIROS" (IDi,

ib. Grifos nossos)

"

Segunda pergunta do ilustre Senador Jutahy Magalhães:," .•• ~

reforma do C5digo de Processo Penal seria necess5ria, premente mesmo,

para criar melhores condiç5es de combate i viol~ricia? "O C6digo de Pro

cesso Penal - respondeu o Ministro -éoestatuto da Justiça criminal, e

Ó mais importante dos diplomas em matéria de ciência penal".

Outra pergunta' do ilustre Senador; "Com relação ao sistema:__ '

penitenciário, qual a opinião do Ministro sobre estadualização da le ­

,gislação penal?" "Acho que a 'experiência federal tem ,sido mais prop! ­

eia ,i apioximação da verdade criminal do que a fragmentação estadual",

rcdargtifu o Ministro.

Ainda o ilustre ;Senador Jutal1Y Magalhães:" .•. V. Ex ,à seriafa

"arável a criação de tribunais especiais para menores, propostos' no re'. lat5rio?" ... não s5 de tribunais especiais ,para menores, mas também .'

tribunais especiais para julgar delito de trinsito ... "(Id.,ib. Grifos'

nossos) .

Intervindo nos debates, perguntou o ilustre Senador Lázaro

, Barboza o que acharia o Ministro de se estabelecerem colônias agrícclas

para reedUcandos, ,especialmente para se tentar resolver em parte o pr~

blema da população carcerária de origem rural. Respondeu Sua' Excelên ­

cia que "o problema Se de'sdobra em dO,is campos de atuação distinta .•.

,nos delinqÜentes de origem urbana é quase imp'oss!veldespertar o inte­

resse pelaagricultura ••• A colônia agrícola não é prisão fechada,é'uma

prisão praticamente aberta, e para elasõ podem ser conduzidos os que

, 'I' . '
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estiverem em um estágio de cumprimento da pena em que os exames crimi­

nológicos tenham já assentado cientificamente a sua emendabilidade, e
•

que também o seu bom comportamento induza.à certeza· de que não fug irão;

esses não fogem" (Id.,ib.l.

o ilustre Senador Leite Chaves declarou que gostaria desa-

ber as medidas tomadas para conter o Esquadrão da Morte eos chamados'

crim'es do "Mão Branca" e se o Ministério da Justiça tinha condições I

de influenciar a outros setores do Governo não só no sentido da refor

ma agrária como da colonização de terras no oeste do Pais, como forma•~ de deter as migrações, provocadoras do aumento da violência e da crimi

nalidade. "A MIGRAÇÃO - disse o !1inistro-não pode ser contida.•• O que

·que

• •
.~

I ~

leva o homem a migrar é o desejo de ,nelhürar a vida, e não há· como

obrigá:·-lo a ficar ondenao quer; O PROBLEHA ~ DE NATUREZA SOCIo-ECONO~lI

CA, E QUERO CRER QUE NÃO SERÂ RESOLVIDO A CURTO PRAZO••• O probl~~a da

criminalidade e da violência, se tem nesses meios, nesses conglomera ­

dos marginais aos grandes centros, a fonte de recrutamento de seus au­

tores, tem também como causa predominante aquilo que poderíamos chamar

a OMISSÃO POLICIAL.•• É I~WOSStVEL ESTABELECER COM RIGOR O VERDADEIRO'

·índice de violência e criminalidade enquanto não esgotarmos as possib~

lidades de policiamento.~ EVIDENTE QUÉ FALTA DE POLICINIENTO :GERA A

DESENVOLTURA DO MELIANTE•.• " (ID.,ib.Grifos nossos). Quanto a''Mão Bran
·0

ca, disse o Ministro saber tanto quanto qualquer leitor de jornal.

o ilustre Senador Pedro Simon perguntou, quanto ao Esquadrão
,

da Morte c aos crimes do "Mão nranca", o que o Ministério poderia fa-..

zer para evitar essas coisas,~espo~dehdoo Ministro: "Acredito

esses problemas de Esquadrão da Morte ou Mão Branca sejam o subproduto

de umsubproduto criminal; é ex·atamente essa violência indiscriminada,

"1

';'

:"
;.._i ,"'. ,
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SilO esscsilmbientes criminógcnos, SilO essas reações violentas à violên

cia que vao tomando formas inusitadas, vão tomando formas surpreenden-

tes, mas no fundo siío a manifestação da violência. E,. SE PORVENTUPJ\ FO ,

REM PRATICADOS POR AGENTES DA LEI; QUE DEVERIA~1 HIPOR A LEI PELA JUSTI

ÇA, E, NÃO, PELA VIOLtNCIA, HAIS CONDENÂVEIS SÃO.•. "(Id.,ib.Grifos nos

sos).

Perguntou o ilustre Senador, quanto aos atentados deconota-

çao polltica, qual a dificuldade que impede o Governo de trazer ao co­i'. nhecimento público os responsáveis. Lembrou o Ministro que, quanto aos

..~ crimes comuns, são da .alçada da Bollcia e da Justiça dos Estados. " .••

pelo menos no que diz respeito ao Ministério da Justiça - acrescentou-

POSSO LHE FAZER PROVA IMEDIATA DE QUE, CIENTE DO FATO, BAIXO IMEDIATA­

HENTE A PORTARIA ~ POL!CIA FEDERAL PARA QUE DILIGENCIE NO SENTIDO DE

APURÃ-LO"(Id.,ib, Grifos nossos).

Informou·o ilustre Senador Pedro Simon que·"no Rio Grande do

.Sul, . o Juiz de Menores fez· um levantamento e chegou à conclusão· de que, .

EM PORTO ALEGRE, CERCA DE 70% DOS ROUBOS SÃO PRATICADOS POR MENORES DE

IDADE ••• O PROBLEMA I:: FUNDMlENTALMENTE SOCIAL•.. " Sobre o planej amento I

familiar, observou o Senador: ." .•. determinar uma paternidade· responsá­

vel, ainda que se faça no se~tido de n~o forçar, mas apenas orientar,

apenas educar, para que a mulher aceite ou não, caso queira, mas de

certa forma induzindo~ no sentido de que marcharlamos para uma socied~

de de que quem tem dinheiro possa ter filho e de que quem não tem ~di­

nheiro não possa, IMAGINANDO QUE COM ESSE PLANEJAMENTO FAMILIAR VAMOS

RESOLVER O PROBLE11A DA SOCIEDADE BRASILEIRA, A N!VEL DE DAQUI A VINTE

ANOS, DAQUI A TRINTA. ANOS, DAQUI A UMAGERAÇJl.O O PODRE NÃO TENDO FILHO

ESTARÁ RESOLVIDO O PROBLEHA SOCIAL DESTE PA!S, . PARECE-ME ALGO UM POUCO
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EMPíRICO, UI'1 POUCO FORA DA REALIDADE.•. " O Senhor Ministro: ~' •. PLl\-

NEJ1IR A FN1ILIA NÃO QUER DIZER CONDENAH A ~1UL!IER pCinRE )\,. ESTERILIDA

DE ••. "

Após estranhar a atuação da I3ENFAr·\ e de outras entidades, e~

pecialmente estra'ngeiras, no .campo do controle da. ni'ltalidade, inclusi­

ve lembrando a denúncia da Associação Médica do Rio de Janeiro contra'

a BENFN1, preconizou o ilustre Senador: ·u ••• acho que no problema do

planejamento familiar deveria haver, por parte do Governo, do Ministé-
\

rio da Justiça, do Ministério da Educação, do Ministério da Saúde, ór-

gaos que estabelecessem uma comissão de alto nivel que traçasse uma

politicae que debatesse com ~ sociedade.•. " (Ib;,pig.3544).

Esclàreceu o Minist~o: "O qu~eu diss~ foi que, crescendo a

população brasileira no ritmo em que vem crescendo, acho eu, numa cOE

. clusão inteiramente pessoal, que inevitavelmente,' no futuro, . ter-se -i

que caminhar para uma solução que seria o planejamento familiar •.• "0Ja..,!1

to ao problema do menor abandonado e da delinq~ência de menores,acre~

centou: "Tive opbrtunidade de pinçar, nos estudos feitos a respeito ,

moral e materiàl, Condicões precárias de saúde e comprometimento da

as causas que pelo menos encontram unanimidade. Pri~eiro, o abandono

I

estrutura e~ocional. Escolaridade nula ou incompleta. Permanência ex-

cessiva nas ruas, em ambientes nefastos e prejudiciais. Falta de quali

ficação profissional. Exerclciode ativid~des marginais e anti-sociais"

(Id.,ib. pig.3544. Grifos nossos).

o Deputado Adroaldo Campos, usando da palavra; sugeriu a uni

fi.cação do saliricrmlnimo como forma de con.ter as migrações proceden

tes do Nordeste motivadas'pela busca de melhores ganhos, respondendo o
. .

Ministro que a sugestão seria encaminhada ao órgão próprio do Governo.

0'0' o

• • • io~
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o Deputado Ant~nio Zacharias, tamb~m presente i Reuni~o, su­

geriu a ampliaç~o das ~reas de lazer, especialmente com melhor utiliza

ção doscjinãsios de esportes, 'e preconizou a transformac~o da prisão­

-alberque em prisão domiciliar. Sobre a influência da televisão, obser

vou: "••• a televisão poderia muito bem diariamente conversar com os de

linqUcntes, dàndo-lhes incentivo para que eles percebessem que o crime

não comp~nsa. Após um filme daqueles que sabemos que não são recomend~

dos, seria bem necessária uma crItica, mostrando à outra parte, no

sentido de educar a juventude. Nós sabemos que os ,nossos sensos capt~

e depois levam' para o subconsciente a imagem e a mensagem que lhe _fo-

raro dirigidas, e nessa hora é preciso desfazer aquela mensaqem de vio­

lênciaque a televisão realmente leva ao lar. "(ib.,grifos nossos).

, "

Respondendo', e concluindo, disse o Ministro: "Evidentemente

que as medidas de contencão do êxodo rural, através da melhoria das

cóhdições nas zonas rurais do PaIs, têm que ser complementadas com a

humanização da vida na cidade••. NÓS PODER!~10S RESm!IR ESSAS QUl\SE QUA

'TRO'1l0RAS'DEDEBl\TE, AFIHHl\NDO QUE TODOS ESSES PROBLEflAS.QUE ESTAMOS,

,

"~"'.' "

" ~;(,.. ,
i • .....

, i .

VIVENDO, DE VIOLtNCIl\, DE CRIMINl\LIDl\DE,DE INF~NCIA ABANDONADA, CAREN

TE E DELINQOENTE, Tubo ISSO DECORRE DO PROCESSO DE MODERNIZACÃO E URBA

NIZAÇÃO EXTREt·IA/'IENTE RÂPIDAS' POR QUE PASSOU O NOSSO 1'A1S NOS OLTIMOS I,

ANOS. são uma esp~cie de seqliela, uma espécie de conseqliéncia que a

próprià urbanização e a pr~pria industrializiJção, se bem conduzidas

j serao capazes de resolver" (Id.,pág.3445. Grifas todos nossos) .
.' I

Ouvido o Senhor Ministro da"'Justiça, realizou a Comissão
. :,1,-

,~ uma Reunião de Avaliação, na qual se traçou o r.oteito subseqliente, se-

l'guindo':se os demais depoimentos.

- ~ .

. ~ ..

:,"
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2) MINISTRO DE ESTADO DA PREVID~NCIA E ASSIST~NCIA SOCIAL'

JAIR SOARES.

Inicialmente, observou Sua Excelência: "O COr·IPORTA!'lENTO VIO~

LENTO PARECER SER, EM V~RIOS ASPECTOS, EXPRESSÃO DE u~m CRISE NA pOL1­

'fICA SOCIAL E NOS' INSTRUI'lENTOS DE CONTROLE DA SOCIEDADE CONTEl,lPoRÁ.:mA.

Todo o esforço deve ser feito para EVITAR AS CONDIÇ~ES SOCIAIS QUE COl1

DUZEM Ã VIOL~NCIA. A família, o sistema ~ducacional, as organizações I

comunitárias, os meios de comunicação de massa deveriam participar,

" '."'(Jj
mais eficazmente no trabalho de PREVENCÃO. Um dos grandes fatores res-

, '

ponsáveis pela ~iolência, segundo o jurista Heleno' Fragoso, é a CRISE

ATUAL EM QUE VIVE A Fru~lLIA•.. Entre OUTROS FATORES que concorrem para

a violência, alinham-se as NEUROSES da vida moderna que dificultam a

'reflexão, 6 esquecimento, 'dentro do nroccsso educativo de uma crianca,'"

" dos elementos de convivência, e fraternidade ..• " (Notas Taquigráficas

pags. 1/3,- 1/4. Grifos nossos).

"Çom referência a VIOLtNCIA DO MENOR, entendo que,o problema

naopode ser examinado isoladamente, mas, sim, num contexto global das
;,c

'~. causas que geram a violência, não só na nossa sociedade" mas, também,

,,,,
11

"'."
. -j. .

;.J
I:,"

na sociedade dos dema±s países. Antes de mais ~ada é preciso se perqul

rir as determinantes que levam o menor a marginalização e ao delito

entre as quais podemos citar o CRESCIMENTO D&~OGRhFICO DESCONTROLADO ,

AS tHGRAÇQES INTERNAS, A DESAGREGAÇÃO DA FN11LIA, O CHOQUE ENTRE AS GE

RAÇ~ES, A IGNORÂNCIA, O ANALFABETISMO E A MIStRIA, além dos fatores de

,ordem biolÓgica e individual. .• 1:: preciso, um esforço tenaz e persisten-

te para eliminar ou reduzir as causas que levam o menor a delinqUir

Sendo o problema do menor um problema eminentemente social e não um

problema de Polícia, é fácil compreender que A BUSCA DE SOLUÇÕES PARA

',,~~, .
. ..;o'"
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.Assinalou algumas das medidas preconizadas pelo GoverllO Fe­

deral para enfrentar o probleJ~a: reformulação do Cá:1igo de Menores; evi­

tar' a convivência do menor delinqll.ente com o adulto delinqll.ente, nos

estabelecimentos prisionais; maior controle do· uso de tóxicos; cria·-

ção e instalação de unidades de triagem devidamente aparelhadas para

e em locais semi-abertos para menores infratores I

sem distln~bios de personalidade;' FACILITAÇÃO DE HORÂRIOS' DE TRABllliHO'

receber e manter a população de menores carentes; criação e instala

I

I
I

com

criac;,ão

tratamento do menor infrator em meio fechado

QUE PEPJ-HTAM ÃS i"lÃES MAIOR TEHPO A SER DEDICADO ÀS FAHILIAS;

das Comissões Mistas Municipa.is, com vistas à criação de unidades de

ussistência, educação e proteção do menor carente; ampliação da rede

escolar, especialmente nos meios rurais; obrigatoriedade do exame de

sanidade do agente criminoso ,menor; criação de casas de custódia e

tratamento; reformulação dos sistemas penitenciário e prisional; pre~

, tação de assistência às famllias de menores carentes".

I'~:r,@.1' - ~_.

Ressaltou o Ministro sua determinação à FUNABEM no sentido'

de que " ••..fossem desenvolvidos em seus' estabelecimentos programas

compatlveis com as mais autorizadas metodologias psicopedagógicas de

reeducação, de formu que tais estabelecimentos se constituam em pólos

[

i
I

de um CENTRO DE PESQUISAS E INFO~~AÇ5ES sobre delitos, causas, elemen

tos condicionantes e es.timulantes da delinqll.ência do menor""

Informou que "os programàs de cooperação da FUNlI.DEM com en-

tidades particulares dedicadas.a menores carentes, em âmbito nacional,

'deverão perseguir as seguintes metas: estImulo à participação da comu

, ;
~ I

",I
,1,,
I
t
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nidade na soluç50 local ~omrecursos pr&prios; assist~ncia atrav~s de

supervis~o técnica e apoio material às entidades particul.arescom cap~

cidade de- trabalho e liderança comnni tád_ose incremento à celebração'

de convênios com entidades governamentais e privadas para a reintegra-

ção ou a internação de menores quando necessário".

Disse o Ministro que hoje nao há falta der~cursos na PUNA

BEM para tratamento do menor abandonado, mas sim falta de infra-estrutu

ra nos Estados para que se possa repassar tais recursos.

""~"
.~ Denunciou (que "A ESCOLA DO MENOR i\BANDONADO E DESPROTEGIDO ];:

- A RUA, o assalto, a gang, o próprio adulto que o explora"••• antes de

tentar impedir a violência ~ue eles provocam, DEVERIA A SOCIEDADE MEDI

TAR SOBRE A VIOLtNCIA QUE t COMETIDA CONTRA ELES .•• ESSE t-lENOR QUANDO"

CHEGA Â INSTITUIÇÃO TRAZ UMA Cfu~GA DEVIOLtNCIA QUE DIFICILMENTE SE

CONSEGUE ABRANDAR•.• "(Notas Taqulg~áficas, págs. 2/7-2/11. Grifos nos

sos) •

Inic"iada a fas-e de debates, indagamos do Sr. Ministro que'

do"t.y,,~,iI;vestimentos tem o Mini~-tério feito relacionados com o problema

menor e de que recursos dispõe para planejar e desenvolver uma ação

efetiva para solução radical do problema do menor no Brasil, tendo res

I

pondi.do Sua Excelência que este ano (1980) deverão ser investidos 2%

Perguntamos, a seguir, o nlvel de prioridade de que goza o

problema do menor no âmbito do Ministério da Previdência e Assistência
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Social, respondendo Sua Excel~ncia que o Minist~rio'encara o Problema

do Menor como um de seus maiores investimentos.

A~6s ressaltarmos que o elenco deatribuiç5es do Minist~rio

da Previdência e Assistência Social acaba fazendo com que o problema'

do menorfiqu~ relegado a um plano se~undirio, indagamos do Ministro'

se ele considera a FUNABEM órgão adequado para tratar do problema do

,menor no Brasil, redarg~indoo Ministro que ela teria conciç5es defa

zer um bom programa de assist~ncía ao menor porque, a não ser em três

"",._.\, Es tados, ela atua só normativamente.
I .-~
i~'~ -

Sobre como, tem reagido a comunidade ao apelo da FUNABEM e

dasFEDEMs no sentido de uma maior participação na solução do proble-

ma do menor, infonnou o Ministro que em alguns Estados bem, em outros

regularmente, e em outros pessimamente, exemplificando com são Paulo,

onde at8 hoj e não houve uma subordinação
~

as normas da FUNABEM.

Á. nossa questão sobre onde achava devia ser reformulado o

Código de Menores, exemplificou com o caso de aprisionamento do menor,
I.J . ..-...._.

'~ ~m que seria melhor dar recurso à famIlia para cuidar dele. Outras re

,~-''--;ormulações poderiam ~er propostas por comissão especIfica.

Inquirimos sobre a extensão dos benefIcios previdenciirios'

a toda a irea rural, como um ,dos meios de conter as migrações, tendo

informado Sua 'Excelência que já submeteu ao Senhor Presidente da Rep~

blica anteprojeto'de extensão de todos os benefIcios previdenciarios'

ao trabalhador rural, com recursos da própria Previdência Social, sem ,I
aumento da allquotade contribuição ao FUNRURAL., adiantando, porém ,

q'ue está em estudos um reajuste dos encar<jos sociais, sobretudo em

vista de se dar uma aposentadoria condigna aos segurados.

'I,-
. --;.

I
.... ':.
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Perquirido sobre o que se faz quanto ao prob18ma da violênciCl

sobre a velhice no Drasil, respondeu que sobretudo através de aposenta-

doria digna e justa, estando em cur.so pr.ovidências relacionadas com o

reajuste das aposentadorias, para se resolver o problema da . defasagem.

Sobre as filas na Previdência, fator predisponente aviolên

---
cia, e as perspectivas para sua definitiva eliminação, resnondeu que ,

dependendo o problema, em grande parte, das chefias dos setores de aten

dimento e de informação adequada, o problema·estava sendo equacionado'

pela base, coma ampliação do número de postos de atendimento.

i'·
li respeito da posição do Ministério da Previdência e Assis

tência Social na questão do Planejamento Familiar, esclareceu: "Quanto

ao planejamento familiar, que eU chamaria de ORIENTAÇÃO Ffu'IILIAR, den­

tro da diretriz do Presidente João Figueiredo,que entende que a pater­

nidade responsável deve ser obedecida; onde o casal vai escolher quan-

tos filhos deve ter, nós estamos aguardando a nonna, a polltica que o

Hinistério da Saúde deve~ã executar..• Nõs precisamos de uma polltic.:l de

.•..'~~ orientação familiar corajosa, onde o homem e a mulher, o casal, enfim
~...

tenham a orientação adequada para poderem escolhera quantidade de fi

lhos que que·rem e ·saberem, inclusive, de forma esclarecedora, que o

PaIs vai se defrontar com esse grande probiema e que hoje é ainda o mo­

mento oportuno para traçarmos as coordenadas desse prógrama .....

Com a palavra, o Senador Aderbal Jurema perguntou SE A PUNA -

BE~l TEM INCENTIVADO AS ESCOLAS TtCNICl\S, QUER URDl\NASQUER RUHl\IS, p~J:a

que o menor, ao invés de ficar bloqueado dentro de uma escola de "nada'

fazer·... esteja numa escola de trabalho, .respondeu o Ministroqua a FUNAnEM

tcmestimulado as existentes.

-.

.'

~ ".
. . o,'
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Afirmando que " ••. a maioria de nossos menores se tornam de

linq\ientes porque não sabem fazer coisa .alguma"e,que "a escola primá-

ria brasileira ainda é uma escola de lazer, porque não tem oficiila de

trabálho, na sua ·maioria", indagou o ilustre Senador se a FUNABEM tem

a relação das"Escolas Técnicas existentes, acentuando. que " .•.ouaFUNA­

BEM se preocupa com esse·problema da educação. do menor abandonado ou

ela apenas estará fornecendo recursos para que as FEBEMs estaduais man

tenham depósitos de menores", Esclareceu o Ministro que " •.. dos 28 mi-

lhões de menores no Pals ... temos 630 mil em todo o PaIs em regime pre-

v;;'ntivo e 40 mil internos .•. A tônica é o regime preventivo•.• "

Sobre se há convênio ccrn.ó SE1'17I.1 e com'oSEN/l.C respondeu o Ministro I

que sim.·

Insistiu o ilustre Senador: ·" ••• seria um plano admirável se

a FUNABDl incentivasse a multiplicação das escolas técnicas nesse Pa-

Is._. o n

..~ . . Sobre as diretrizes relacionadas com o problema do menor in~

.~ "-...·iormou o Ministro estarem sendo procuradas· pessoas para se fazer o se-

guinte: "ESTIMULAR O ATENDnmNTO ABERTO AO MENOR EM SITUAÇÃO IRREGULAR

' .•• FSTIMULAR A CIUAÇlJ.O DE UHlI PRONTIDÃO PARA O TRABALHO•.• FACILITAR

CONDIÇÕES PARA REFOR11ULAÇÃODE CONVt:NIOS COM PARTICULl\RES .•. IHPLl\NTA ­

çÃO DE ESCRITORIOS DE REPRESENTAÇÃO ONDE AINDA NÃO EXISTAM..• FORTALECI

MENTO DA ESTRUTURA ESTADUAL.•. EXTINÇÃO DAS SUPERINTENDtNCIAS ..• FORTALE
~ -

CIMENTO D.1\S REPRESENTAÇÕES ESTADUAIS DA FUNABEM••• " (Notas Taqulgrafi"':

cas, págs.7.2.8/3l.

Terminou o ilustre Senador Aderbal Jurema sua intervenção

fazendo apelo·no sentido de que a FUNABEM estabeleça um programa de in

. ':- ....;, ".

...~.-~-- _•.-~. "-~-"'~"-'--'-- .."~ ' ..•. ,- ._.-._---,_. _ _ _._-- -~._~'..- -- -_._--.. ~ -_ .•~~....• '--_.,--~._." ..•.-_.
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centivba criaç~o de escolas t~cnicas.

Intervindo nos debates, afirmbu o ilust!;e Senador Nelson Car

neiro: " •.• eu acho que o planejamento familiar i uma iniciativa t~o im

portante para o Brasil, que deve ser iniciada e concretizada de tal'

forma dentro de um governo que o futuro governo disso não se,

resse .•• " (Notas 'l'aqufgráficas, pág.' 8/6).

desinte-

\..-

Respondeu o !-!inistro:' " ••• este' ano nos deveremos ter o PRO

GRN1ADE ORIENTAÇ~O FN1ILIAR, aprovado pelo CDS, depois de examinado I

.p,eio Ministério da Previdência Social, e depois encaminhado ao Minist~

rio da SaGde... " E concluiu: " •.•pod~ crer V.Ex.a que terá lá (no ~o-

verno) um defensor desta Casa,- deste Congresso na minha pessoa, para

apressar o programa que realmente vai pennitir que se aja'dE:ntro inclu

sive dos princípios cristãos .•• " (Notas, págs, 9/2-:9/3).

A propósito do problema do menor, e sobre a melhor maneira

de tentar recuperá-lo, 'disse a Senadora Eu'nice Michilles: "Parece - me

,que o mais provável, o mai's fácil, o que mais se assemelhar'ia a' seu
. . .'

" ',' """!,,róprl0 lar, seria um lar substituto. Então, parece que' já houve uma
~~~;, '

'~~~1Speriência neste, sentido e eu gostaria de saber os resultados ... " Sus

,tentou a ilustre Senadora c;ue se se puceS3e recorrer a família de trabalha

dores, que fosse bem constitulda, bem estruturada, que p~desse admitir

mais uma ou mais de duas crianças, seria talvez uma solução melhor.

" i•.. a cr ança, em vez de estar num internato, estaria numa casa da fa-

mllia, a cargo de uma famllia ••. SE EXISTE RECURSO SOBRANDO, SE OS ESTA

DOS NÃO Tt:r·l UMA ESTRUTURA, POR QUE NÃO SE; TENTA UM PROGRAHA DESSA, OR­

,DEl-l? NÃO SERIA POSStVEL? NÃO SERIA EXEQofVEL?".

Reconhecendo que os internatos aumentam a violência do menor,

informou o Ministro:"~ pensamento da FUNADEM fazer esse programa. No

.•~. '_~.''-' _ .••• "._-4-.•••_. __ • __. ._ ...• ,_. , __~_.~_._._" _ •••. OP -._..,•• - :,.".~-. ",' •••._••-_ _--_._.. ~~.••" ----~--••••_•.,-.,.• -••_--- -_ ••<: :' ~~••_.~~-_ •••.
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Rio Grande do Sul, esse' programa continua, com as famIlias rece~cndo au

xl1io, .inclusive, através de repasses· da FUNADEH•.• O programa precisa'

ser feito, mas temos que criar as condições e isso está sendo feito.

o simpJ.es fato desse incentivo de uma filmllia que ganhil um salário-mlni

mo ir ~uidar de uma criança e receber o repasse de 12 mil cruzeiros já

é uma forma de ajuda.

1

I,
!
!,-

Ressaltando que a crianca comeca a se marginalizar devido a

ociosidade e que vê com muita simpatia o programa de creches, cxpres-

sOu~a ilustre Senadora a sua convicção de que o melhor programa que es-

tá sendo feito no PaIs e o PROGENTE, que atua em forma de prevenção, e

se faz às tardes, esclarecendo o Ministro que é um progruma do Governo'

do Estado, para o qual a FUNABEM repassa recursos que são aplicados sob

sua supervisão, ao. que acre~centou a ilustre Senadora: " .•. nós deviamos

incentivar esse tipo de programa, de qualquer genero, através de qual­

quer Ministério, de qualquer forma, para que a criança tivesse o seu

.tempo todo ocupado e não tivesse tempo,_ exatamente nessa filixa etária,

~'"

termina realmente na suamargirializaç"5.o.. :"

. , .. "

ruas, aificar· o tempo todo nas

o ilust~e Senador Orestes Quércia,presidente da Comissão

·Ao final, a ilustre Senado~a associou-se aos Senadores que a

precederam no sentido de_ pedir um iriteresse maior para a implantação de

de se marginalizar, nas más companhias,

um programa de- planejamento familiar no PaIs.

. ..
perguntou quais os motivos pelos quais a FEDEM de são Paulo não mantém

convênio com a FUNAOEM, respondendo o Mi~istro achar que uma das ra­

. zões é· não precisarem eles de recursos.
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Pondo em dúvida qua a razao seja essa, o ilustre Senador Or.es

tes Quércia questionou: "Quem sabe uma intervenção ·de Vossa Excelência I

junto ao' Governo de são Paulo, faç.a com que o GovGrno de são Paulo acei

te os recursos da FUNABEM, porque' a alegaçã·o" do Governo de são. Paulo

dadas as dificuldades de tratar os menores, é, exatamente, a falta

re"cursos fl
•

de

•~
. Após o que, completou o Ministro: " ••. nós em são Paulo esta·-

mos modificando. Vai haver um novo coordenador e vamos ver até que pon-

to ele pode reiniciar as negociações para que se restabeleça o convênio

que terá que ficar dentro das normas da FUNABEM. Acho que aI e que está

todo o ponto nevrálgico da questão" (Notas, págs. 11.2-11.3).

Com a palavra , apos observar que sp~pre que falamos em açao I

da FUNABEM e de outros órgãos estaduais em relação ao menor, referimo-

-nos a açao nas zonas urbanas, perguntou o ilustre Senador Jutahy Maga-

lhães: "Existe alguma polltica da FUNABEHeln interio:dzar essa

.preventiva, essa ação..• de assistência ao menor nas zonas rurais 7" •

açao

"Existir, existe, - respondeu o ~linistro - o que falta sao as

entidades para que se possa fazer um repas'se do recurso a nIvel rural".

Acrescentou que "uma das grandes linhas de atuação da FUNAI3~1 e de que

nos' temos que PREVENIR A IDA' DESS]l.S CRIANÇAS PARA A PRl>PRIA FUNAI3~I:..:'

Afirmou o ilustre Senador que, tendo a FUNAI3EM recursos para

repassar aos Estados, tais recursos p~deriam ser repassados para orga -

n'ismos que .tratam de orfanatos, ressalvando o Ministro que tais entida­

des têm que preencher alguns requisitos, dentro das'normas da, FUNI\BE~I.

Perguntamos, a seguir, se a FUNABEM acompanha de alguma mane~

ra, uma vez que não é tarefa de sua alçada especifica, o problema do

. -- -~
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traballlo do menor ou se isso fica so iestrito ao Minist6rio do Traba -

lho, respondendo o ~linistro que oficialmente. não 'acol11pilnha, ·mas. há uma

preocupação no sentido de conseguir emprego para o menor, havendo estl1

dos sobre isso.

Por último, usou da palavra 6 ilustre Deputado Dario Tava -

res,destacando, aentre os fatores que dão origem ao menor carente, a

e~:plosão demográfica, as migrações internas e a desagregação familiar,

ressaltando que, no que se refere ao plan?jamento'familiar, a própria'

Igreja, que admite o planejamento, havendo lilotives justos,. átraií&s '.do I

método das abstenções, poderia colaborar. No programa de instalação

das gtandes destilarias se poderia direcionar as migrações internas p~

ra essas áreas, enquanto que uma melhor distribuição de renda e uma

contenção dos excessos dos meias de comunicação poderá contribuir para

maior preservaçao da família.

Lembrou, ainda, oi lustre Deputado que' Os 11EIOS DE COMUNICA-

. çÃO AFETA!'1 1\ POPULAÇÃO NA RUA, NOS CLUBES, POR TODO LADO" (Notas Taqlii-

gráficas, pág. 12.2-,2.4)

3) JOst BONIFÁCIO DE OLIVEIRA SOBRINHO

aNa 5. Reunião da CPI, realizada a 24 âe abril de 1980, foram

ouvidos três representantes de televisões, o primeiro dos quais foi o

Senhor José Bonifácio, Superintendente de Produção e programação dil Re-

de Globo, que 'defendeu a tese de que "não há nenhum relatário"sobre a

correlação entre a violência e a televisão". (DCN-II, 17. 09.80, pág •

.4660)., 'alinh;:mdo, dentre outros argumentos, pesquisa da Universidade'

de Jlarvard , segundo a qual," •• , 70% dos delinqüentes juvenis vêm
, .

de lares em que nao existem rádios ou TV,

..""-"" -.- -.-.-- - :. r'
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60% de J.arés em que os pais bebem excessivamente, 60%.àe lóu:cs onde nilohá

entendimento familiar, 60% queixam-se da indiferença das m~es, 601

queixam-se de indiferença paterna e 60% vêm de lares onde os pais os

deixam soltos para fazer o que lhes der na. cabeça.;.Cidades como Nova'

Iorque e Cl1icago apresentaram os mais elevados lndices de violência de

sua história nos'anos'20 e 30. Entretanto, a televisão so chegou regu-

larmente àquelas cidades em 1946, muito depois dos gamJsters" (Id., ib.)~

•@

4) JOst DE A~IEIDA CASTRO

O Sr. José de Almeida Castro, Diretor dos' Diários Associa-

dos da Bahia, sustentou a tese de que " .•• os meios de comunicação, seE

vindo à sociedc..de, refletem a sociedade a que servem~ (DCN-II17.09.80,

pág. 4669).' Afirmou estar de"pleno acordo em que " .... a televisão des.-

perte os valores fundamentais. do homem dos quais ele não quer abrir

mão ... " Considerou" falsa, envelhecida c' sem sentido a censura por falo

'.;. xa etária", mas declarou "ser plenamente de acordo que é dever do ve1-

cuIa de comunicação prevenfr o seu espf.ctador de que o que vai ser a­

. presentado a seguir, ainda que seja um reflexo da ·sociedade em que vi-

ve o cidadão, é direito dele deixar de ver porque contêm dose excessi-

va· de violência ,ou algo semelhante" (Id., ib. ).

5) PAULO H)l.RIO HANSUR

""; -

O Sr. Paulo ~lário Mansur,. Diretor Responsável de jornalismo I

na 'Rede Bandeirantes de são .Paulo, .reportando-se à. recomendação do Sr ..

Ministro da Justiça no sentido de que as emissoras de televisão, sob

. pena de endurecimento cens6rio, moderassem' a exibição de filmes e nove

las de contexto e· cenas de Violência e' erotismo, af irm'ou: "A recomenda

,
", -
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çao, no que se refere ã televisão, abstraindo a .ameaça censória, é VCl-

lida:, desde que objetiva defender os fundamentos da rormação moral do

povo brasileiro".

Sustentou que "a alegação de.que as pellculas ou novelas que

contêm contexto e' cenas de violência estimulam a incidência dacrimina

lidade não t~l qualquer sentido, uma vez que provado está através de

pesquisas cientIficas realizadas por laboratórios de universidades dos

maiores .centros culturais do mundo .(EUA, Inglaterra, França), que a

violência exposta na televisão e nos cinemas ,nada tem a ver com avio

lência que ocorre no meio da sociedade" (DCN-II·17. 09. 00, págs. 4670)"

Hanifestou a convicção de que "a disparidade social'em que

vive o nosso paIs deve ser - tenho a impressão e a quase certeza - o 1

'maior mal, provocador'da violência em todos esses médios'e grandes cen.

tros urbanos" (Id., ib. ).

Iniciando a fase de debates, afirmamos estar com paulo'Han-:-

VIOLt:NCIA.

Concordando, em parte, com o Sr. Almeida Castro, ressalva,

mos, porém, que "se é verdade que cada PaIs tem a televisão que mere­
.,'

ce, é natural que quanto mais inculta, quanto mais pobre, a televisão;

que e um instrumento importante na formação da mentalidade de um povo,

DEVE SER ACIONIIDA NO SENTIDO DE SE ELIHHll'.R ESSA VULNEMilILIDADE, E.

. :

I '
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Nlí.O SE CONFORi1l\R COH ELl\ OU PERHITIR QUE ELl\ PROSSIGl\ DESl\l'Il\NDO E HE­

'rl\RDl\NDO O DESENVOLVII,lENTO DO PRllPIU'll. Nl\Çi\O".

Colocamos, a seguir, a seguinte pergunta dirigida aos três

I .

expositores: " ... i posslvel estabelecer ~ntre as televis5es um conse-

lho de au to- regulamentação publicitária ... um código de ética entre as

televis5es para efeito de reduzir o volume de informaç5es capazes de

induzir à prática do crime e da violência 0U à eleição de um delinq~e~

·te à categoria de mito e herói?" . (DCN-II, 17.09.80, pág. 4671).

Respondeu o Sr. Josi de Almeida Castro que nao só i p05s1 ­

vel haver um código de ética, mais do que posslvel ~ u~m NECESSIDl\DE I

QUE SE ClJt.1PRA O CllDIGO DE ÉTICl\ QUE EXISTE" (ib. ,pág. 4672).

o Sr. José Bonifácio de Oliveira Sobrinho reforçou a opinião

sobre a importância do código de itica que deve existir, edescartou.a

possibilidade de que a televisão transforme bandidos em heróis.

O Sr. Antônio Abelin, Superintendente da ABERT, afirmou: •

"Sob vários aspectos, a AI3ERT tem aplicado o código e solicitado sua

própri..a aplicação. A ~I3ERT subscreveu ... esse Código Nacional de Auto ­

·-regulamentaçào Publicitária, que criou a CONl\RP", informando, ainda,

que a ABERT tem um represent0nte nessa Comissão. O CONl\RP é uma Comls-··

suo com representantes de diversas instituiç5es, diversas porque vár~

entidades subscreveram nos jornais, rádios, televis5es, associaç5es de

propaganda, associações de anunciantes. "A COMISSÃO TEM PODERES DE DE-

LII3ER1\ÇÃO PORQUl\NTO AS ENTIDl\DES, INCLUSIVE OS ANUNCIl\NTES, ATRl\V~S DA

ABl\, SUI3SCREVEMM O CODIGO.CONSEQrJENTmIENTE OS ANUNCIANTES ESTÃO OI3RI

. Gl\DOS A ClJt.1PRI-LO•.. ". (ib., pág.4672).

",' :
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Retomando a palavra, assinalamos: "De certa forma ficou enten

dido pelas palavras dos três representantes das televisões, e con~orda­

mos, que a violência não nasc'~u com a" televisão, ela precede a televi - ..

sao. Mas de certa forma twnbém não tem razão o Sr. Almeida Castro quan-

do diz que a tel~visão não forma e nao plasma uma sociedade ... A 'rELEVI­

SÃO ~ UMA ESptCIE DE DIVERSÃO COMPULSORIA DENTRO DO LAR DE CADA UM. E

perguntamos: "é possível estabelecer meio de seleção de hor5rios espe - .

ciais para a transmissão de filmes que contenham manifestações de vio -

lências e desregramento sexual?" •

i

Respondendo, disse o Sr. José Bonifácio: "Acho que pelo menos

para duas faixas etárias é bastante razoável que haja um horário até

virite horas, por exemplo, em que a televisão seja absolutamente isenta'

de violência ... a moral poderia ser incluída no processo... p~lo sim pelo

nao, como .osdados são muito poucos, como tudo está muito escuro, PES :..

SOAI11ENTE SOU FAVORÂVEL "A. TOTAL ELHIINAÇÃO DA VIOLt:NCIA NOS HOR1\RIOS IN

FANTIS, definindo essa violência como aquela que desinibe ou estimula a

. criança para praticá-la". >

Opinou o Sr. José de Almeida Castro: "ac'ho que a prática ado-

tada pela televisão brasileira, por determinação legal, de prevenir que

tal programa é proibido para menores de tal idade é ~egativa, porque s~

mos obrigados a exibir o certificado de censura que já por um princípio

.normal leva a crer que algo proibido vem aí, e·o proibido sempre foi

fascinante ... Para mima faixa etária é totalmente falsa ... Acho que o

problema é de CRIAÇZ\O DE UMA MENTALIDADE RESPONSlwEL;· ... "

Ajuntou o Sr. Paulo M,moel: "Acho' perfeito que o simples col.2

car do "proibido" já éum alerta para a curiosidade. Essa responsabili-

:.



dade de colocar o censurado sem uma tarja de censura realmente poderia

beneficiar o telespectador com. seu filho".

Perguntamos se é posslvel ter uma fórmula l)ara seleção de ho

rário, .sem prejuIzo do interesse comercia·l das empresas.

,Respondeu o Sr. José Bonifácio que isso já existe hoje, , ..'a-.

cr~scentando o Sr.A~meida Castro que," .•• ao invés de criar um benefi

cio, a forma ostensiva de :dizer. que tal programação foJ, censurada pode

até trazer maleficios na própria indústria, no próprio seio da televi-

são ...... ti

Indagamos, a seguir, de que forma seria possivel a substitu!

çao gradativa de filmes estrangeiros que versam temas indutores da vio

.lência e da criminalidade, além do sexo, por filmes nacionais.

o 000 Informou o Sr. José Bonifácio que a Rede Globo exibe hoje n~

venta e dois por cento de:programação brasileira, enquanto o Sr. José·
'.

,

de Almeida Castro, argumentando com as dificuldades econóinicas, alegou
.~ .

que se exige uma mensagem cultural brasileira mas se tiram os

de produzi-la .

meios·

.-~

".'

.Iniciando sua participação nos debates, indagou o ilustre Se

nador Jutahy t1agalhães de que forma o melo de comunicação pode ajudar

a combater a violência que está a nosso lado.

o Sr. José Bonifácio respondeu expressando o ponto-de~vista'

. de que a televisão pode ajud~r muito na atenuação da violencia. O Sr.

" .

Paulo Manoel declarou que ~ televisão pode colaborar na formação da

:~'.1 o'.

~ . .
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consci~ncia comunit5ria sobre a responsabilidade de cada um por uma s~

ciedade mais sadia e menos violenta. O Sr.. Paulo Mansur entendeu . que

a televisão deve receber subsldiossobre de que fo'rmas pode ajudar nis

50.

Asseverou o ilustre Senador que nos nossos noticiários sabe-

mos mais' as coisas ruins que acontecem no mundo inteiro, podendo os

meios de comunicação operar melhor seleção.

Redargüiu o Sr. Josi Bonifácio que "a notIcia ~ aquilo que

acontece de excepcional .•. " (ib.,pág. 467~) ... "O que chama a atenção, o

que ~ ponto de enfoque, é o que está anormal. E é isso que a televisão

'\ '

cobre, que os jornais cobrem, que os pollticos cobrem... " (ib.,pãg.4676~

Concluindo, insistiu o ilustre Senador:".;.n6s aqui na CPI

televisão no surto mundial de violência.

Intervindo nos: debates, a ilustr~ Senadora Eunice Michilles'

m~mos ,inconscientement-:, para a violência, tendo os representantes das tele

manifestou sua convicção de que o menor,o adolescente, e até mesmo o

.,

nao

, ,

" ..• apr6priasoci~dade, na proporção em que nio s~ rearruma, n50 defl

o Deputado Paulo Lustosa,60ncordando com a tese da nao-com­

provaçao da influ~ncia da televisão no aumento da violência, ponderou:.

visõês reafirmàdo sua tese danão-comprovação da responsabilidade da

ne vnlores éticos e morais mais adequados, creio que a televisão

DEVE!10S ESTlIR ~ll\IS illl BUSCA DE SOLUÇÃO PARA OS ~ll\LES QUE NOS APLIGEOl ,

NÃO DE EXPORHOS OS ~IALES QUE NOS ASSEDIlI.M DIA, A DIA" (ib.) .

adulto, ingerindo diariamente doses de violência, fica predisposto, ào

. ~.

I j,
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tem mecanismos objet.ivos para dar nenhuma contribuiç·ão".

o Sr. José Bonifácio declarou que a úniCa contribuição que a

televisão pode dar ..• e no campo educacional, exemplicando com o tele­

curso de 29 Grau.

o Deputado Walter Silva, embora concordando com a teoria de

.que a Televisão' não estimula a violência, observou:" .•. há mujo to espaço

para novelas e ALGUMAS NOVELAS DESAGREGAM A FAHfLIA e a desagregação da

família foi apontada como uma das causas dessa violência e dessa crimi-

.~4t nalidade. Acho que A NOVELA PODE SER MELHOR UTILIZADA NO SENTIDO DE EDI

. FICAR A F1'J'IILIA .•• "(Ib., pág. 4678).

Perguntou se a educação nao poderia ser mais amplamente di-

vulgada em todos os setores da vida, na sociedade.
,":~ .

O Sr. José Bonifácio, proclamando-se defensor das novelas,

disse que "a novela foi o único caminho que a 'televisão brasileira con

.reg..u.u para tornar seus custos viáveis e banir a .produção internacional

.,]
••-0 ••

.. ,

. ~ .

dovídeo" (Ib., pago 4679);·

Encerrando a Reunião, disse o ilustre Presidente da CPI, Se

nador Orestes Quércia: " .•. é ponto pacífico até entre os depoentes

que aqui estiveram, o ~linistro da Justiça, o Ministro da Previdência I

Social, que A GRANDE CAUSA DA VloitNCIA ~O PROBLEMA SOCIAL DO POVO

problema salarial, desemprego, etc. Se a televisão realmente é causa,

em determinada percentagem de violência, O MAIS IMPORTANTE r; QUE OS''

PROPRIOS REPRESENTANTES DAS EHISSORAS DE TELEVISÃO ESTÃO DISPOSTOS E I

PREDISPOSTOS A COLABORAR NO SENTIDO DE QUE ESSAS CAUSASSE REDUZNl AO I

~IINH10" (Ib. pág.· 4680 Grifos nossos) •

" .. ~ ... ..,-......- ..
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6) MINISTRO DE ESTADO DO THABAr"HO I1URILO HACEDO

Iniciando os trabalhos da Reuniio de 6 de maio de 1980,6~a

da CPI, . lembrou o Presidente, ilustre Senador Orestes Quércia: "Existe

um consensO daqueles que aqui estiveram, no sentido dé que UHA DAS CAU

SAS FUNDJlHENTAIS, talvez a mais importante desse problema do recrudes-

cimento da· violência nos últimos tempo, 1:; EXATA1'1ENTE O PROBLEHA SOCIAL

DA MIGRAÇÃO INTERNA, DO DESEI1PREGO.•• " (DCN-II H.08.80, pãg. : ·3655).

De começo, chamando a atençio para o fato da insegurança em

que hoje vive a populaçio brasileira,.deu ciência·- -.- de que, .se-

gundo estudos procedidos em sio Paulo, 25% da populaçio consiàeram a

violência-urbana como o prob~ema social mais agudo do momento. "Em cer

" . tas áreas periféricas do Rio de Janeiro~ a proporçio de individuosin-

seguros chega a quase ·70%" (Ib., pág. 3656) •
."

"De 1975 para ca - prosseguiu - os atos delituoso~ repbrta-

dos à Policia do Rio de Janeiro passaram de cerca de 300 00 para mais

de 80000 por ano~ Na Regiio Hetropolitana de sio Paulo registraram-se'

340 000 crimes em 1978, havendo estimativas para este ano de 1980 que

chegam a 415 000 delitos, incluindo-se aqui homicldios, furtos, roubos,

uso de entorpecentes, estupros e atentados violentos-ao pudor••• Segu-

".

rança é uma·· dimensio importante da qu~lidade de vida urbana no mundo

conteI;1()Or5.rco. Ao se levar em conta a expansao acelerada da violência •

urbana no Brasil, e o sentimento generalizado de insegurança que vai

se espalhando nas populações de nossas cidades, é forçoso concluir- se

por um sério e crescente comprometimento da qualidade de vida urbana

no nrasil ••• Além das vidas que .ela colbe e das propriedades que des-

trói, a violência intranq~iliza o homem no seu trabalho, desorgnniza

'-~
.•<



socialmente os grupos de vizinhança, deteriora as comunidades, desvalo-

riza os imóveis, demanda mais recursos para sua pr~venção e controle

onera os cofres publicas nos setores de Justiça e Segurança, enfim, a

violência é causa de diversos desarranjos' pessoais, sociais e econômi

cos que pesam mui to para a sociedade" (Ib) .

Reportando-se aos trabalhos sobre crime e violência urbana

sublinhou o Ministro que, quanto às .causas, " •.•.os niesmos trabalhos são

unânimes num ponto: A VIOL~NCIA NÃO TEM CAUSA ONICA, OS FATORES CAUSADQ

RES DA VIOLt:NCIA SÃO INOr.mROS E A'fUAN DE MODO CONJUGADO.' TOMADOS ISOLA-

DN1ENTE, NENHUM DELES APRESENTA RELAÇÃO FORTE. E POSITIVA COM A VIOLt:N-

CIA. TOlmDOS EM CONJUNTO, A ASSOCIAÇÃO SE APRESENTA FORTE E POSITIVA'

COM A VIOL~NCIA ••• Assim é o desemprego, por exemplo. Analisado isolada-

!. mente, apresenta uma relação·obscura e errática com'a violência. NÃO SE

DISp5E DE EVIDt:NCIAS EMP1RICAS CAPAZES DE APOIAR A NOÇÃO DE QUE O DESlli1

PREGO ill1 SI SEJA A CAUSA VIOL~NCIA .. ~ verdade que há desempregados que
. !

entram no mundo do crime, mas há muitos mais desempregados que não o

Dt:NCIAS QUE APOIEM A ID~íA DE QUE O BAIXO SALÁRIO LEVA O TRABALHADOR A

,
"Esses sao resultados de pesquisas realizadas nas condiç~ei'

que

fazem, e que tentam reso~vcr seus problemas mudando temporariamente de

profissão, procurando o mercado informal, e encontrando outras formas'

de acomodação no mercado de trabalho..• Outra noção generalizada é a de

que o baixo salário é causa de violência. Aqui, também, INEXISTEH EVI

mais diversas de desenvolvimento econômico e sociaL. 'Eles mostram

NENHUMA VARIÂVEL,'EH SI,.~ SUFICIENTE PARA A EXPLOSÃO DA VIOLtNCIA, EM-

nORA.MUITAS DELAS SEJ~I NECESSÂRIAS E, QUANDO COMBINADAS, INDUZEM ~.

COHETER CRUmS .•. EH COHUNIDADES DE TRABALHADORES POBRES, DE RENDA Hü110­

. GENEAHENTE BAIXA, HJ\. POUCA VIOLtNCIA.-•• ""~

. I"
. l·
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VIOLf::NCIA ••• Ela se expande quando.um conjunto.de Tiltorcs se instil1a· e

predomina nwna sociedade••• "

"A VIOLt:NCIA CRESCE QUANDO OCORREl1 AS SEGUINTES VARIÃVEIS

SIHULTANEHENTE: 1) QUANDO A SOCIEDADE CRESCE DE r·\ODO ACELERl\DO; 2) QUA.!::! .

DO A URBANI~AÇ~O E A DENSIDADE URBANA AUMENTAM RAPIDN1ENTE; 3) QUANDO',
slio COLOCADOS NO ~IESi10 CEtJi\RIO, E E~1 CONTRl\STE INTENSO, GRUPOS COM

GRl\NDE DISPlLT1.IDADE SOCIAL; 4) QUANDO AS NECESSIDADES CRESCE~1 11AIS DE-

PRESSA QUE OS MEIOS, FICANDO INCERTAS AS NOm1AS DE CONDUTA NA MES~~ SO

CIEDADE; 5) QUANDO O DEScr'IPREGO, O SUBEIlPREGO E A INFLAÇÃO ACENTUMl AS

"Ifi!i;....~ ..

,

:.,;.

.~.

i.

, .
.".

< ••• '". '~..

INCERTEZAS ••• " (Ib. ) •

Analisando a dinâmica da violência no Brasil, observou o Mi-

nistro:" ••• O IDEAL PARA O ENTENDHlENTO DO FEN<J11ENO SERIA MENTl\LIZAR O

EFEITO CONJUNTO DO CRESCIMENTO ACELERADO, DA INTENSIFICAÇlio DAS DESI ­

GUALDADES, DA AGLOHERAÇÃO URBA1'lA, DA DISFUNCIONALIDADE DE CERTAS NOR -

~~s SOCIAIS, DA INFLAÇÃO, DO DESE11PREGO. E DO SUBENPREGO. A ocorrência'

de tudo ~sso junto cria. condições de incertezas para certos grupos so-

ciais, passam a ser um convite. ao crime e à violência. A ocorrência ....

dessa slndrome torna o crime mais provável e, na ausência de contro

les sociais mais eficientes, e'le realmente emerge••• " (Ib.).

"NENHUM DOS FATORES, ISOLl\DAMENTE, pode explicar a expansao

DA VIOLtNCril.. TODOS ELES JUNTOS EXPLICMI; E EXPLICM1 ~lUITO I3E~I" (Ih. ,

pág. 3657).
."

E voltou a enfatizar: "EM SUMA, ACREDITO QUE O HODO HAIS A

DEQUADO DE SE ANALISAR A VIOLtNCIA l:: ESSE. Essa é a ABORDAGEH MULTIDI­

MENSIONAL, E NÃO À PARCIAL••• NÃO DISPOMOS DE TEORIAS NEM DE EVIDtNCIAS

'~····_·__"'·_T'·· .... ~ ~' "_'~_~_."""'.':"__"~__ '. ""_.'-'_
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Er"'l'11UCAS QUE: JUSTIFIQUe'l HELI\CIOilAH DG ~IODO I~)OIJ\I)O Dl;~)Ei'IPHEr.O COi'l

CRIME, OU INFLl\Ç~O CO~ VIOLLNCIA" (Ib.).

Enfocando o QUADRO GERl\L'D0 Er.lPREGRO NO I3HASIL, disse o r'li

nistro: "A NOSSA POl'ULAÇ~O TEM SIDO ATINGIDA POR UM CRESCIMENTO nAS -

'rJ\NTE lÚ\PIDO.: NOS OLTHlOS QUARENTA ANOS, . ELA PRl\TIC1\l·lENTE TRIPLICOU,

t:ramos cerca de 41 milhões, em 1940, e hoje nos aproximamos dos 120 I

milhões. Durante quase todo aquele perlodo,nossa populaç50 cresceu a

taxas superior~s a 3% ao ano, o que nos coloca dentro do grupo de na-

ções de crescimento demográfico acelerado••• Um crescimento dessa ar·'

dem representa forte pressão de emprego ••• "

"A PRESSÃO POR EHPREGO NO BRl\SIL É AGRAVADA POR INO:·:EROS FA

TORES. Em primeiro lugar" destaca-se o fato de que O BRASILEIHO ENTRA

NO MERCADO DE TRI\BALHO MUITO PRECOCEMENTE, como.conseq~ência da impo-

tência da' familia' e da escola para manter a criança nos bancos esco-

lares até completar sua ascolarização••• CERCA DE 70% DOS CHEFES DE

. ,

! '

'1

C'.

FN,fl:LIA DE HOJE COIIEÇAJ3N'l A TRABALHAR C0!1 14 ANOS DE IDADE OU l-lENOS. I

(,

O Brasi 1 precisaria cr iar mui to menos empregos anua lmente se uns dois I

milhões de crianças em idade escolar permanecessem na escola por pelo

menos 4 ou 5 anos a mais do que o fazem ••• " (Ib. Grifas nossos).

~. Em' segundo lugar, destaca- se que A PREsSi'íO POR EMPREGOS UR­

BANOS. VEM AUMEN'rANDO INTENSA.'lENTE NAS OLTIr1AS DÉCADAS: em 194 O, ape-

nas 30% da população estavam a pressionar por trabalho em nossas ci­

dades; hoje, são quase 70% os brasileiros que vivem em' nossas cida ­

des e ali buscam trabalho. Isto resulta do fatode.que a população

economicamente ativa (10 anos e mais) que se localiza nas zonas ur­

banas, vem crescendo a taxas de mais de 5% ao ano, 'enquanto a rural

.., -,
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nao ultrapassa a li, tudo isso decorrente dos fortes fluxos migrat6 ­

rios. ,O revigorarnento e a modernização da nossa agricultura e agroin­

dústria poderá contribuir muito para a expansao do emprego no setor '

primário, assim como no setor de comércio e serviços ligados àquelas'

atividades e, conseq~entemente, atenuar os fluxos migrat6rios para os

centros urbanos já demasia'damente conges tibnados .•. "

"Em terceiro lugar, devemos destacar que O CRESCHlENTO DA'

POPULAÇÃO TE]>\ APRESENTADO mIA GRANDE HETEROGENEIDADE NO QUE TANGE A

SUA CO]>\POSIÇÃO REGIONAL••• Ainda que se dê um grande crédito a teoria

que vê a migração como mecanismo regulador das disparidades do merca­

do de trabalho, ainda assim, não podemos esquecer que os fatores de

atração e repulsão de população extravasam as forças de mercado:" ,o

clima, a infra-estrutura educacional, as facilidades hospitalares

as oportunidades previdenciárias, a localização da parentela, e va

rios outros fatores sociais, induzem os movimentos populacionais, e I

produzem pressões difeJ:'cncidas poremprego... Narealidade, MIGRAÇÃO,

:SUnm~PREGO E DESEMPREGO COEXISTEM EM VÂRIAS REGIÕES DE NOSSO PAIs E

Dm1ANDA~l mIA CONCEPÇÃO MAIS ABRlINGENTE PARlI O SEU ENTENDnmNTO... Pre-

cisamos promover o desenvolvimento ,em todas as regiões do Pais, apro-

veitando a sua vocação de recursos naturais, as suas vantagens compa­

rativas atuais e potenciais, a sua localização em termos de mercado '

e, acima de tudo, as necessidades básicas da população em, termos de

.l-.

:', .

~'

.~ .

saúde, educação, previdência, etc. Assim fazendo, estaremos atacando'

a causa da migração e não suas cons'eqrtências ••• " (Ib. Grifos nossos) •

"Finalmente; cabe mencionar a clássica 'RElICOMODAÇi\O DA POPQ

LAçÃO ECONmUCAMENTE ATIVA NOS DIVERSOS SETORES DA ECONOMIA. O que se

'. '.:-~'-',,-.

,'i, i
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dio,é "êlcelcrad.:t passagem de grandes conUJ-qcntp.s clt' trabéllhadorcs elo

setor prJ.mário eleretamente para o tercJ.ãrio (comércio e serviços) 'luo.~

do a' teoria clássic<:l nos ensina que o desenvolvJ.mcnto ocorre com .uma

passagem seg~enci.:tda da mão-de-obra el<:lS ativid<:ldes agrlcolas po.ra as

industriais e, em seguida, para as de comércio e serviços .•. a: expansão
. :.

do. emprego industrial tem sido relativamente modesta quando compar<:lda'

no••• A RÁPIDA TERCIARIZl,ÇÃO DE NOSSO !-lERCADO DE TRABALIlO REFLETE QUE

com a do comércio e serviços, especia~mente os serviços de baixa 'luali

fic<:lção, o que contribui muito para gerar um quadro de desempre<}o urbél

••® A NOSSA SOCIEDADE VE11 SENDO CONDUZIDllroIl TRAJET6RIAS DIFEIlENTES,

NÃO NECESSARIAMENTE DOENTIAS ••• Se somarmos tudo isso, verificaremos

E

que, no conjunt6, os setores secundário moderno e o terciário responde

ram de modo muito positivo ~ hecessidade de emprego ••• Mesmo quando. se

leva-'em conta a acelerada terciarização e, especialmente, e geraçao
, .

..... , .....

exagerada de empregos m:banos de baixa. qualificação, ainda assim a so-

ciedade brasileira tem proporcionado muita mobilidade soei<:ll para os

migrantés originários ~ôa zona rural, e de urna condição de h-abalho ain

da mais precária do que a que encontram nos grandes centros urbanos; ..

.APESAR DE NOSSA EXPLOSÃO DEf.1OGRi\FICA, ESTN10S LONGE DE REPRESENT.'\R U~I

BOLSÁO DE DESEMPREGQ\DOS NO PANORA}\A MUNDIAL•.• " (Ib.,pás. 3657-3658.

,Grifos' nossos).

Falando sobre o QUADRO GERAL DO TRABALIlO NO BRASIL, i1ccntuotl

o l>Hnistro: -"PARA O BRASIL COMO ml TODO, A TAXA DE CRESCHIENTÓ ANUAL

DA POPULAç~O NA DCCADA DE 1960-1970 foi de 2,8% ••• Usando-seuma taxa

de crescimento populacional de 2,7% - que deve ser a taxa mais realis­

ta para este final de década e inIcio da próxima - ESTI~\l\-SE A SOCIEDA

. DE DRl\SILElRA DE~\l\NDARÂ ANUALMENTE CERCA DE 1, 3 ~IILIIÃO DE NOVOS Er·II'HE:­

GOS NOS I'ROXIMOS CINCO ANOS ••• e 'nos ~ltimos40 anos "acomodamos·, de
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forma preciria, o emnre~o a po~ulaç~o, daqui para a frenteprecl!iamos

criar condiç5e~ mais s61idas para permitir o emnrego e promoç5o do

nosso trabalhador, a fim .de tirá-lo do desemprego e do subemprego".

"A indesejável transfer~nciada pobre~a rural para a pobre­

za. urbãna.. depende da geração de empregos, e melhoria das condições '

de trabalho nos dois segmentos" (Ib. ,pá9' 3658).

"Outra tendincia re~ente, e bastante marcante, diz respeito

11. CRESCENTE PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO ~mRCADO DE TRABllLHO. Hoje, ce1'-

ca de 1/4 da população economicamente.ativa ocupada é constitulda por

mulheres, e tudo indica que isso se acentuará ainda mais nas próximas

dicadas .•. O trabalho das mulheres e cercado de.forte subemprego. Dado

o volume crescente do contingente feminino, e a precariedade de suas

condições de trabalho, NÃO HÁ DÚVIDA DE QUE A MULHER BPASILEIRA ESTÂ

A MERECERú'!'ilI. A'l'ENÇÃO ESPECIAL.• o "

"A SITUAÇÃO DO MENOR NO MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO- já

analisada aqui pelo l1inistro Jair Soares - é igualmente preocupante .. 0

PERDURA AINDA UM NOMERO EXCESSIVAMEN'l'E GRANDE DE CRIANÇAS PAR'l'ICIPAN-

DO DO MERCADO DE TRABALHO, quando, na realidade, deveriam estar na e9

cola: cerca de 20%. das crianças brasileiras (de. lO a 14 anos) traba­

lham ativamente com pesadas responsabilidades perante suas famllias:'

a' maioria, novamente, trabalha sem contratos ou carteira profissional,

ganha muito menos do que cí salário mlnimo, e interrompe precocemente'

a sua escolarização. Mas, é claro, O MENOR SIMPLESMENTE REFLETE OS

PROBLEMAS . MAIOR.• o n

-A capacidade de expandir o emprego, e atender às pressões'

demográficas e sociais depende basicamente do aumento da capacidude I

_ .. ,.~_.",:, _"._0_.' ...... ~ •... --' __'_" .-..... ~-:--... .~_,~ ...~"'~.~__. -;0-," __ , ......._._.;-:_~.••-._
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prQ~utivn 010llnl dn socicda,lc llrasileira ... Qunnto maior o volume de 1.1

.vestimentas c maior. a massa de lUC1~QS resultantes., tnuior s8):5 a. cuPcJ.c!

rJ,lde ,dt se e>:pnndir os empregos c melhorar os séllãrios. P/'.P], QUE POSS!:

nos ASSEGURAR A INCOl,PORAÇÃO DE PELO I~ENOS 1, 3 ~IILIlÃO DE mU\SILEIROS ~.

OOE1\.NUALt~ENTE AUlIENTA[·! A F'ORc;A DE TRA[Jl\LIlO, ESTH1N!OS QUE: O BRASIL

PRECISA CRESCER O SEU PRODUTO A \J'.ll, TAXA ANUl\L DE 6,5'1; DUT<AWI'.S OS P RO- .

XIMOS 5 ANOS: Isso obviamente depende de um grande esforço de investi-

mento da nossa Nação e de uma inteligente combinação com as rest.rições

das metas antiinflacionárias .•. Certos tipos de investimentos geram I •

•

I

; ..

mais empregos do que outros. A ESTIV\'rÉGIA-MESTRE DA NAÇÃO, POR'l'i\NTO, f;

cmlBINAR OS INVES1'II'JENTOS QUE ATENDA!'~ A.s NECESSIDl~DES NACIONAIS CO:'! IN

VESTH1ENTOS QUE GEREP! EMPREGOS NO ~IUNDO RUR1\L E NO URBANO, PARA lfO:·IENS

E·MULHERES ... "

" ••• Preocupa tamb~m a relativa estagnação do emprego formal

. e a forte expansão do enprego informal no Distrit.o Federal, em elinas

Gerais e no Esplri to Santo... Já 'nos primeiros meses de 19B O, surgiram'

sinais de recuperação dq emprego no setor da construção civil, partic~

larmente, .no Rio de Janeiro e são Paulo... A ênfase recente na área de

transportes voltados para economizar energia vem reativando as indús.-

trias ligadas a trens, locomotivas, ônibus, bancos, sistemas de contro

le, etc .... 11

Se as medidas tendentes a amolíar as oportunidades de empre~

gonao reduzirão a criminalidade urbana, " ••• certamente, e de modo.in-

direto; contribuirão para tal", pon6erou'0 Ministro.

Concluindo, expressou o Ministro sua co~vicção.de que "o em-
. .

prego e, em Última análisep principal mecanismo de valorização do ho-

mero", reconhecendo .que "sofremos cronicamente da doença do subemprego",



e rea firma ndo que " ••• OsPHOBLE'1AS DE m·jPHE"O s710 APENAS U11A PEÇA NO

DESENCADEAHENTO DA VIOLt:NCIi\ UHI3ANA" (1IJ., pág. 3659. Grifas nossos) .

Na fase de debates, comeyamos por declarar nossa concord~n -

cia com o diagn&stico do Ministro no sentido de que a violincia urbana

nao tem apenas uma causa, mas um feixe de concausas - para usar a lin-

guagem do C&digo Penal - e de que e a conjugaç~o de todas essas variá-

veis, simultaneamente,que acaba sendo um fator de desencadeamento dos

sintomas de violincia.

@.. Sob~e a violincia institucionalizada, como, por exemplo, a

que leva os menores a interl'omperem sua escolarização para trabalhar ,

a ·trabalhar sem contrato, a ter salári.o reduzido, indagamos que provi-

dincias adota o Minist~rio, pelo menos para reduzi~~a a nlveis aceitá-

Lamentando que o Ministério conta com um número reuduzido de

inspetores para esse tipo de fiscalização, disse ~ Miriistro: " ••. temos

procurado,. acima de tudo, HELHORANDO AS CONDIÇÕES ECON<:>~HCAS, fazer'

ao lado disso um TRABALHO DE INSPEÇÃO, UM TRABALHO MAIS APROFUNDADO DE

CATEQUESE..• " (Ib.,pâg. 3660. Grifosnossosl.

Sobre a baixa remuneração do menor, perguntamos se o Ministé

rio identifica nisso uma necessidade que. t~ as empresas de melhora

rem sua situação econômico-financeira ou se e apenas algo que escapa

.-
ao controle dos mecanismos convencionais do Governo e das próprias em-

presas ou se o objetivo é realmente pagar por um trabalho de adulto '

um salário de menor.

Respondendo que a polltica, hoje, é procurar nao discriminar

em termos de pagumento, acrescentou: "Numa hora em que emprego é difí-

I
I
I
:
j
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do fazer com o Ministério da Educação - CON.Wr,l\R ESSE TRA13l\L110 Cm!A

EDUCl\ÇÃO, fazendo com que ele possa transformar o artesanato quase

. que como um ,lazer ou como uma lição .de educação familiar, mas tendo, ao·

~-'

,,
~:

especialmente no meio rural.

Sobre o problema do BAIXO SAL~RIO, perguntamos sobre as co~

dições do Ministério em fiscalizar o pagamento de salário adequado

dentemente minimi zando o problema do menor". (Ib. Grifos nossos).

~RTESANATO... ~ evidente que se nós pudermos - e é o que temos procur~

mesmo tempo, oportunidade defreq~entar a escola, nós estaremos evi

jo retorno ~ mais r5pido, waa atençio teda especial - reflro-me ao

c·il .. ~ j,muginLlmos qu~ tc.r;i,'lmos que dar u. umil dctcrmino.t1a lltividadc, cu

~.

'C"

?
" •.. Chegamos à conclu'são de que um forma de .fazer com que

"

a dificuldade de fiscalização seja corrigida é fazer com que a organi

zaçao do empregado possa, de uma certa.dorma, colaborar com os pro-
,.

pósitos do Ministerio" - respondeu o t-linistro. " ... Primeiro, PROCURA-

MOS FAZER -Cm! QUE HA.1A UMA ORGANIZAÇlio MAIS RACIONAL DO TRABALHADOR I
; J

",

RURAL".

Considerando-se que a implantação de determinadas indústri-

as em. centros densamente povoados gera uma demanda de serviços compl!:: t.',.
mentares que acaba transformando o investimento ou a alocação dere­

cursos para esses empreendimentos em uin. fa tor negativo do pon'to-de- ".!s

ta'global da economia brasileira, perguntamos se o Ministério do Tr;::

balho tem atuado no sentido de orientação de investimentos ou estimu­

lando a necessidade de que outros pólos industriais sejam criados no

,.
"

espaço geográfico do PaIs com o objetivo de dar maior equillbrio a

economia nacional, reduzindo-Ihe a vulnerabilidade.

..'

.' ,_-e:

. ...•...
. :~ ~l, .i '
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Frisando que" ••• uma parte muito grande do rrnblem~ ,lil vio­

lência,·.. Se deve a es.sa CONCENTRl\çiío EXCES:,IVA", esclareceu (Jl1e i.1 ['0-

siçno de seu Ministério, neSSll questão, é n\uis opinlltivn e usseS50ra

do que executiva, mas que " ... é das preocupações maiores que o Conse ­

lho de Desenvolvimento Econômico ter~ 'tidO, exatamente essa de i\ tentar'

para uma homogeneidade maior, para urna ·desconcentraç5o em que se possa,

evidentemente, FAZER COM QUE AS DESIGUALDl\DES NÃO SEJf\i.l TÃO FHUSTIUlN -.

TES" (Ib., págs. 3660-3661. Grifos nossos)

Participando dos debates, o ilustre Senador Bernardino Via-

na perguntou que resultados vêm alcançando os convênios que o ~hnisté-

rio do Trabalho celebra com órgãos públicos, principalmente com as Se-

cretarias de Trabalho e Promoção Social dos Estados, visando a finan ­

.ciar prog~amas de treinamento de mão-de-obraj ~espondendo o Ministro '

que os iesultados têm sido-muito bons (Ib., pág. 3661).

Tecendo considerações sobre a greve dos metalúrgicos do118CD

. paulista, afirmou o ilustre Senador Teo~ônio Vilela: 0' ••• 0 que sinto é

que são Bernardo é um princípio de uma nova esquina de nossa história,
. ;:.

e se não tivermos acuidade suficiente para avaliar a sua extensão e as

suas propulsões, todos nós seremos levados de roldão. Ali, graves e sé

rios interesses econômicos, ali graves e sérios interesses políticos à

margem da pasta de V. Ex.a, e chego a admitir que, inclusive; V. Ex.a'

talvez tenha sido torpedeado no seu bom-senso, no seu alto critério -'

que pessoalmente eu reconheço - na execuçao de uma solução diferente •

daquela que apareceu" (Ih., pág. 3662) •

. Respondendo, disse oMil:listro, " ..• In:!U espírito cristão repudia qualquer

. tipo de violência ••.Mas, esqueci-me de dizer que O Rl\DICALIS~lO ... t; T~

B~ UM FATOR DE VIOLtNCIA ••• Existe violência no ABC naquilo que diz

,

_.•1

I
I,
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respei to, pelo menos, à minha pasta, fluando "determiniltlo numero ele indi':'

vlduos que, muitas vezes, nem operários são, mas filiildos a certos ti-

pos de ideologias, que querem, acimil ele tudo," evitar que se instille

aqui, em nosso PaIs... a democracia. ~las esses homens sao os flue a toào

momento estio a fazer com que os nossos trabalhadores não pOSSilm aden -

trar às SUilS fábricas. AS" JV.lEAÇ.l\S SÃO TAI'1B[;!1UHA FOIU1A DE VIOLimCIA A

ELES, ÃS SUAS FÚllLIAS, MULHER E FILHOS, EA C01'lCRETIZAÇ/IO DE MUITM;

DESSAS AMEAÇAS. Vi, nobre Senador, fotografiils de carros de operarios

que foram trabalhar e que tiveram o presente' de uma bomba a'explodir .,

nos carros ... As informações que tenho são ilS de que, reillmente, a prov~

caça0 teria partido, nio da Policia, que, pura e simplesmente, revidou

• •. Um daqueles mais ativos provocadores nem mesmo operário era •.. um es

tudante de Hedicina" já procurado pela Policia de Ninas Gerais •.. LMlENTO

QUE TENIffi HAVIDO VIOLtNCIA, sem entrar no agente provocador, ou naquele

que revidou, mas lamento. Lamento como Ministro do Trabalho, lamento co

mo cristio, e lamento profundamente, Sr. Senador, como membro da socie-

dade" (Ib. ,págs. 3662-3663. Grifos nossos).

\.'
A propósito da intervençio no Sindicato dos Bancários de Por-

to Alegre, perguntou o ilustre Senador Pedro Simon, reportando-se a car

ta sua enviada ao Hinistro, se nao se determinaria a recondução dos 11-

deres, afastados de forma legal mas que nao deixa de ser uma forma '

de violência, no entendim~nto do interpelante.

Respondeu o Ministro que " ••• 0 MOTIVO DO AFASTAHENTO NJl.O SE

DEVEU, EVIDENTE~lENTE, A UMA !-lÃ ADM~NISTRAÇÃO; SE DEVEU A INCITN·1ENTO l\'

GREVE PROVOCADA PELOS DIRIGENTES" SINDICAIS".

o ilustre Senador Nelson Carneiro perguntou sobre a contribui

çao que têm trazido para o desemprego os indivíduos maiores de 35 anos,

. "'-"-~' ----~~_.- ......__.-......- .. ~ .. :.. .....-.~ .....--'--~-_.~- ...:.-~--
.. '. ,.~ '.
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·responden(10 o Ministro.nao dispor·de d~dos 5 [nao a rcs11cj.to nesse nlOlnCJl

to. Perguntou, ainda, o ilustre Senador, seo Ministro n~o considerava'

uma forma de violência a invasão de terras nao sÓ dos índios como igual:

mente de posseiros, concordando o Ministro que esse e um dos problemas'

mais sérios que temos. Pediu, finalmente, o ilustr.e Senador Cjue o Hini~

tro dissesse uma palavra , no que tange à migração, quanto ao recr.uta ­

mento pelas Forças Armadas de muitos jovens que estão· entre'Jues a seus

trabalhos na lavoura, re~pondendo o M~nistro que o percentual de jovens

recrutados pelas Forças Armadas, segundo os dados disponíveis, não e

muito significativo.. Ressaltou, também, o ilustre Senador que a forma -

ção da mão-de-obra contribui para·o afastamento do homem do campo, 1:"e-

trucando o Minis tro: " •.. estamos também· combinando com a preparaçao da

mão-de-obra industrial e comercial, a preparação da mão-de-obra rural ,

temos também o SENl\R".

,

Concluindo, disse o Ministro:. " ••. imagino, de uma certa· forma,

ter trazido o que é o pensamento do Ministério do Trabalho a respeito I

da violência e, acima de tudo, AQUILO QUE SERIA A. LIGAÇÃO DA VIOLtNCIA'

COMO O EMPREGO, O DESEI'lPREGO E O SUnmWREGO" (Ib.; pãg. 3665. Grifos

nossos) .

7) . PROFESSOR JACOn PINHEIRO GOLDBERG

Na Reunião do dia 8 de maio. de.1980, que foi a oitava, foram

ouvidos o ProL JACon PINHEIRO GOLOnERG e a SENHORA LIA JUNQUEIRA.

o ProL JACOn PINHEIRO GOLODERG, Psicólogo, Professor e As­

sistente Social em são Paulo, começou evidenciando o CARÁTER UNIVERSAL

do fenômeno da violência:· "A violência, na sociedade conteporânea •.• é

......

· '" _.' ... ~ .. -.. ,.... _. -', .. ,.-._•... " ...._...._~'.'. 'O_.
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Uln fcn~l~eno de cnr~ctcrl~tj.~n~ ~nd~Jnicas: ela rerrncobilj.za toda a sacie

clade moderna, não só cm nivel br.:lsilciro, como em niveis internLlcionuis,.

cada uma dessas caracterIsticas apresentando aspectos pr5nrios, oconota-

çoes e singularidades, na depend~nci~das raIzes de seu povo, das raI -

zes de sua nar;ao, .e também na de!)end~ncia de tradições e de conc!uistas' o

sociais, econômicas, !:,ollticas e culturais... Iolas, sem dúvida o nenhum",

~.

r: UH FENll/o1ENO INTERNACIOllAL" (DCN-II 11. 09. 80, pág. 4517. Grifos nos

nos) •

Criticou a idéiadeoque a tendência ã mega15pole seja por si

so uma das causas da criminalidade, arg\'!indo que, se assim fora, T5quio o

e Paris seriam cidades inabitáveis, e Copacabana teria Indice maior de

criminalidade que a Baixada Fluminense, o que não ocorre.

.... Sustentou também nao ser cientIfico afirmar que os meios, de

comunicação de massa, especialmente a Televisão, sejam mecanismos dese~

cadeadores da violência, aduzindo pesquisa feita na Grande são Paulo se

gundo a qual 68% dos en.trevistados afirmavam que cenas de violência nos

órgãos de comunicação não eram capazes de provocar a violência, e outra

da Universidade Federal de Juiz de Fora que apurou que de 893 menores I

que praticaram violência durante o ano de 1979 até janeiro de 1980, nu­

ma faixa etária de 7 a 13 anos, 68% afirmaram que não assistiam televi-

são, não liam jornais e nãu ouviam rádio.

Sublinhou queOna microviolência ê aquela violência quemachu-

ca, que acicata, que atropela e que acaba sendo a GnANDE DESENCADEANTE'

DOS FEN~~IENOS DE ERUPÇ~O DA DRUTALIDADE, irreversível na sociedade mo­

derna... h macroviolência é fácilode ser constatada: é o homicldio, é o

latroclnio, mas
o
aquela microviolência, aquele "pequeno" assalto,o porque

.. , ..
<.
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ele s6 ~ pequeno na sua .forma e apar~neia, mão, ~ grande, e dJlae0rnn-

te, é mutilante na sua essênela- ESSA ~HCflOVIOLtNCIA TE/I SIDO DEIXl\I)A.

DE LADO. r: a microviolência que trazemos como informação, aind<1, dessa

pesquisa feita em Juiz de Fora, onde 75% das crianç<1S que ter

,

minaram seu ~rimeiro ano de escola não conseguiram sequer aprender a

assinar o .seu nome .... "

Afastou,. igualmente, a invasão do migrante COr.lO causa elo au­

mento da violência: "..• a cidade não esti tendo condiç~es de absorver

o migrante, e este não está sendo visto como um ser ã procura de melho

res condiç~es de vida, mas como um invasor. Este é o depoimento que

trago de uma cidade de porte médio, onde n6s"fizemos questão de ouvir'

desde o prefeito até as pessoas das camadas mais humildes da sociada -

de, os quais abribuem a violência a esse fator de invasão do migrante,

o que não i verdade..• "

Àpontando o fato de que a Grande são Paulo cresce uma Campi-

nas por ano, pergunta e responde: "O que significa isso em nlveis de

mutação cultural ? Cho~ue de informação e de valores, levando à mendi­

cância, à prostituição, ao crime, à falta de orientação, à dificuldade

de colocação profissional, à falta de moradia e de escolas, tudo isso'

com um decllnio qualitativo do nlvel de vida" (Ib.,pig.45l8).

E expoe sua tese central: "Dese-jaria chamar a atenção dos Se

nhores, como estudiosos do problema da violência, para um conceito que

eu gostaria de esposar e defender ~mo tese diante desta Comissão da

mais alta importância. UM DOS FAToREsnllsICOS·DA. VIOLt:NCIA, HOJE, NO·'

BRASIL, t: Â DEFASAGEM, t: O CONFLITO PROVOCADO PELA DEMANDA SOFISTICADA

E TECNOLOGIC~~ENTE AVANÇADA DA SOCIEDADE MODERNA, QUE EXIGE UMA OPERA-

."' ..
. .';."

-.. 'l. . (



- '1 1J-

CIONl\LIDl\DE 1.1" IN'l'ELICf:NCJl\ 0Ul\LJ.'J'l\1'IVl\ ~1lJI'J'O l\LTl\ E Ur1l\ nwnm1l\ci\o '

CULTURl\L r·IUITO l\tW~4l\, ~ll\S QUE NÃO FOJ<NECE ESSl\ INFOR~'i\Ci\O CUL'J'UJ<fIf... ~

(il).,grifos nosso).

Discordou também de sue o có'nsumismo, a sociedade de consu-

mo seja outra causa ou outra ordem desencadeadora desses fenômenos.

Como sugestão, advogou a criação do Ministério oara a Infân

cia e a Juventude, aduzindo: "Diariamente, nós estamos convivendo com

esse genocidio que se pratica por ação, por omissão e por obtusidade'

,
cont.ra uma infância e wna juventude, . qUe ai estão carentes de todo o

mlnimo, inclusive de diálogo de pais e filhos, até em nivel de class·"

média .•. 40% POR CENTO Dl\S CRIl\NÇAS OUVIDAS NA GRANDE SÃOPAULO.. ,AFJR

MARA}1 QUE TD1 DOVIDAS DO AMOR DE SEUS PAIS EM RELAÇÃO A ELAS, E 55% '

DAS CRIANÇAS APIRNAVAM QUE SENTIAM SOLIDÃO" (ib., pág. 4519).

Observou, ainda: A GRAVIDADE DOS PROBLE~ll\S NACIONAIS SE EN-

CERRA NO NICROCOSê\O DA VIDA DE CADA UM DE NlJS,PORQUE !': NEST1-\ PUNÇÃO'

QUE O SER HUNANO SE SOLIDARIZA E SE IW1ANIZA E ENTENDE A POSSIBILIDA-

DE DE NÃO SER VIOLENTO•.. '"

"Gostaria, também, de encaminhar a sugestão para a CRIAÇÃO'

DO GRUPO PERHANENTE DE ESTUDOS SOBRE A VIOL~NCIA NA SOCIEDADE BRASI -

LElRA... "

.'

,E concluindo: "E lhes entrego çomo final desta exposição

a dramaticidade, a violência, a contuhdêricia do seguinte número: ~

PERGUNTA N9 1 DA PESQUISA SOBRE A VIOL~NCIA, "VOCl::AGREDIU OU 1'01

AGREDIDO?" RESPONDERAM "SIM" 78% DOS ENTREVISTADOS .•• " <!b., pág 4519

Grifos nossos).

..

i: •
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8) Sr. h r.. VI .JlJ'·]'.ilJ E IJ~ll

li Sr. a LI!'. JU;·]Q1I8IH.l\, I'rcsü1cntp. do jlovj.lTlcnto C"" Dcte

sa do i··tenor, de silo PcJ.U lo I COI:18ÇOU c:..:~)rcssc:lndo SUCl convic(~:~o de <1uc a

matéria de viol(~ncia nada existe no Diasil cOíl1i?ürilvcl ii Fcr.:j:::-l de silo J

Paulo.

Passou, a seguir, a wna conceituaç30 ideola0~ca de vio

l~ncia, asseverando~ " ... para mim, a·descoberta do Brasil j5 foi uma

viol~ncia... " . (Ib., pág. 4520)

Manifestou-se contra a sugestio do Prof. Jacob ?inhei-

ro Goldberg no sentido da criaçio de um Minist~rio para a Infáneia e

a Juventude, alegando que, " ... se uma FEDE"! não funciona, um tlini.s -

tério não vai funsionar ta17\b~m... ". Redargüil'do, afirnou o Prof. Gold­

berg: " ... é esta posição derrotisia e ne0ativista, que.atrás de tudo

acaba nio fazendo nada, que leva ao desespero ideológico e ã frusb-:l-

çao ·da desesperança, QUE r: TAi-lDJ::H UMZ\.· D1',S ClIUSlIS DA VIOLJ::NCIA ... "

Disse, também, a Sr. a Lia Junqueira consi.derar a nos-

50 salário mínimo uma viol~ncia, "porque C017\ ele duvido que um homem

possa se sustentar, ele só, nio digo a família toda ... " (Ib., pág.

4521),·chamando o Senador J3ernardino Viana a atenção para o fato de.'

que" ,.,. no sistctna atual brasileiro não se contabiliza a renda agrí-

cola." o agricultor tem a renda da mandioca, do feijão, do milho, do

arroz, do peixe que ele p~sca, dopãssaro que ele mata, do animal que

ele caça na floresta, e essa renda nio i contabilizada, .. " (Ib.).
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Prosseguiu a Sr. a Lia Junqueir~: "A viol~ncia sofrida pelo

menor começa pela gestaçio. Se nio abortado, passa pela adolesc~ncia;

se nã.o·morto pela policia; segue-o até a maioridade, quando passa a

ser delinqtlente comum, ingressando no sistema penitenciário num ciclo

fatal de vida".

Sobre a ociosidade do menor, afirmou: "Em são Paulo, a rede

de ensino, principalmente da prefeitura, oferece à· criança tr~s ho ­

ras por dia de permanência na e'scola, e ningu'ém se incomoda onde ela'

passa .o resto do dia. t; evidente que tem que ser na rua .•• '" (Ib).

Precisando seu amplo conce'ito de violência, insi stiu: "Para'

mim, tud,:, o que fere a dignidade humana é violência ... " (Ib.,pág.4522).

. Reclamou que " •.. alguma coisa tem que ser feita em prol.

desses meninos de rua que ainda não são deliq\'l.entes e estão sustentan

do a famllia".

Expendeu, ainda, o ponto-de~vista de que "a nossa lei quan­

t.o ao menor é também uma violência: tudo que e feito para proteger

muito o menor, acaba prejudicando-o'.' (Ib.)

Citou, a seguir, uma série de fatosestarrecedores que sus­

tenta ter testemunhado e ter provas de q~eocorrem na FEnEM de são

paulo, cobrando providências especialmente do Senhor Governadordaque~

. ,

.. '

le Estado. ....
.-;, .

:'"

o ilustre Senador Jutahy Magalhães solicitou se façü o le ­

vantamento de todas üsdenúnciüs apresentadas, para que sejam cncami-·

~..•"---.-"~ -......,.._- ..•..~-_.__ .
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nh~dns 35 Autoridades competentes e acuradas, tendo o Presidente da

comiss50-rarlamertar-de-In~u~ritoasseguradoque isso ser5 feito.

Na fase de debates, estranhamos as afirmações da conferen -

cistà de ~ue a descoberta do n~asil e o nascimento sejam formas de

viol~ncia, e nos confessamos estarrecido com os fatos deprimentes de-

nunciados, ligados à FEnEM de são Paulo.

Dirigindo interoelação ao Prof. Goldberg, perguntamos se a

pesquisa segundo a qual 68% de um total de 893 menores deliqüentes de

sete· a treze anos não liam jornais, não ouviam rádio e nao assistiam I

televisão pôde apurar as ra1zes dessa deliqüência, no meio dessa amos

tragem, respondendo o conferencista que a responsabilidade é de toda'

a sociedade brasileira e que atribuir isto a um ou outro é.m~nimizar'

o problema.

Perguntamos, ainda, com relação à pesquisa de Juiz de Fora,

"que resultados foram detectados com relação a possiveis influ~ncias'

ou efeitos catárticos qüe os meios de comunicação Doderiam ter sobre'

esses menores, para induzi-los ã prática de atos delituosos, respon ­

dendo o Prof. Goldberg ser extermamente dificil estabelecer uma rela­

ção de causa e efeito entre uma situação social eum comportamento

crlminógeno seguinte.

Indagamos ao Prof. Goldbergqual o grau de credibilidade

cientIfica de sua afirmação de que a subnutrição é um componente nega

tivo do desenvolvimento mental, respondendo ele, embora com certa re­

serva quanto à verdade do asserto, que existe certa unanimidade entre

os estudiosos da matéria no sentido de que a subalimentação comprome-

~--_... ~ .. .-.-,,',." ... ",,"'.. • .~._••. "T"'"I'~•.• ~ ._.-:~~,.".-.-.'••---'_._••. -...o:-....~ ..._'-,---

_._------

--.--., .

. t



"

..(j.

-53-

te fisiologicamellte o aparelllo mental. do ser humano e que esse compro­

metimento, mais cedo ou mais tarde, acaba por lesar o desenvolvimento'

da inteligência.

Dizendo estarmos certo em afirmar que o problema da FEDEM e

o tipo da solução conjuntural, que nada resolve, indagamos a opinião I

do Prof. Goldberg a respeito, respondendo o Professor achar qUe nao

existe particularização de responsabilidade, pois essa é de todos e

•.• não será a distribuição de fraldas, a criação de creches ou o apr~

veitamento de áreas de peg-pag para lazer que poderá resolver ... " (Ib.

págs. 4526-4527).

Encerrando nossa participação no debate, ·acentuainos: "Esta -.

mos tentando.•. orientar a nossa pesquisa não tanto para esse prOblema'

da violência aberta, mas, sobretudo, para o da VIOL~NCIA INSTITUCIONA­

LIZADA, que é o que mais aguilhoa nossa consciência moral; é a violên­

cia, por exemplo, contra o trabalhador rural, a apropriação de seu tra

balho sem o pagamento devido• ••. ~STE ~ QUE ME PAHECE O PONTO NODAL'

DA QUESTÃO DA VIOL~NCIA,NO BRASIL, HOJE: ELIMINAR ESSES RESQUíCIOS DE

VIOLtNCIA, que se tornaram tão comuns, tão triviais, tão corriqueiros'

e tão constantes que a sociedade com eles já se afeiçoou, ou pelo me

nos os assiste com uma impassibilidade revoltante... De resto, muito I

mais importante, talvez, do que criar o Ministério para a Infâncià e

a Juventude, seria, talvez, alocar recursos, fazer uma polltica para '

o menor, umapolltica efetiva, e não aumentar mais essa parafernália I

burocrática, esse cipoal de instituições que acabam permitindo denún -

I

I .

eias do porte e da gravidade das que aqui trouxe Dona Lia Junqueira

(Ib, ,pág.4527).

"

, .
"

I

o ilustre Senador Bernardino Viana perguntou a Dona Lia Jun­

queira se a situação denunciada na CPI·vcm do Governo passado ou do
(!".
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Gover.no atual, respondendo a conferencista que vem de muito tempo, in­

formando que antigamente só existia o RPM,· depois surgiu o: PHO. IIEl:8R e

.a seguir apareceu .a FEDEM. Pediu que antes de se pensar num ministério,

que ·se faça a tentativa de moralizar a FEI3E~l, que é uma instituJ.ç:'io

pequena, expendendo a opinião de que tudo o que hoje acontece de erra­

do na FEI3EM é um reflexo de sua desorganização.

A propósito de nossas restriç~es is digress5es pollticas de

Dona Lia Junqueira, pronunciou-se o Presidente no sentido da admissibi,

lidade, nos trabalhos da Comissão, das consideraç5es pollticas que os'

depoentes entendam fazer para estabelecer nexos de causa e efeito.

9) Dr. EDUARDO SEAI3RA FAGUNDES, PRESIDENTE DA OAB

Na 8! Reuniio da CPI,realizada no dia 13 de maio de 1980 ,

.,

foi ouvido o Dr. Eduardo SeabraFagundes, Presidente da Ordem dos Advo

gados do I3rasi 1,

Inicialmente," colocou-se na. posição de porta-vOz do semi.ná -

rio que a Ordem do Advogados do Brasil fez realizar, reunindo jurista~

professores, sociólogos,· cientista sociais, economistas, médicos, jor-

listas, policiais e magistrados, para analisar o problema do aumento a

violência.

"Para·,tratar do problema da violência - assinalou - faz-se •

necessário, para que as idéias melhpr se ordenem, começar mencionando'

um lugar comum: O CRIME r: INDISSOCIADO. DA NA.TUREZA HUMANA, e· nãó se

pode pretender- nem jamais o Estado sonhou com isto - erradicar total

mente a criminalidade.O Problema, portanto, não.é saber por que se

.. ': ,..,
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cometem cri.mcs, muitils' vezes com vi.olênciu,' no I3rusil, atualmente, mas,

sim, POR QUE O INDICE DE CRHlINI\LI,DI\DE I\ssmnu PROPORÇÕES INTOLEn.AVEIS"

(DCN-II 28.03.81).

'Dizendo ser necessário indagar, preliminarmente, se houve ul-

timamente um aumento da criminalidade no Brasil ou um aumento da perce~

, ção social da criminalidade, respondeu: "Houve, realmente, uma explosão

de criminalidade, mas não na mesma medida em que vem, espelhada no atual

debàte do problema pela imprensa, rádio e televisão. Parece-me que há ,

paralelamente ao aumento da criminalidade violenta, o aumento da oreocu

pação 'da sociedade com essa criminalidade.•• "

"Ultimamente, o que se observa é que há uma certa invasão da

violência de uma classe social para outra" ..• A partir de um certo momen

to, dessas camadas mais pobres ,surgiram agentes da criminalidade, que

passar~m a investir reiteradamente contra as classes média e rica, como

que cobrando alguma coisa ~ue se lhes devesse".

" ••. PRECISA~10S TlIMBÉõ! TER BASTi\NTE CLARA A COLOCAÇÃO DE QUE

TALVEZ NÃO }~JA, NO BRASIL DE HOJE, SOLUÇ~ES A CURTO E MtDIO PRAZO PARA

A CRIMINALIDADE.•• "

E anuncia sua tese central: "EU DIRIA QUE O PROBLEMl\ DA CRIMI

NALIDADE, SE O OLHAR'lOS ATENTAHENTE, sO PODERiA SER EQUACIONADO, JÂ NÃO

DIGO RESOLVIDO - ADEQUADAHENTE SE A SOCIEDADEDRASILElRA SE AUTO-REFOR-

MASSE••• Oque parece mais evidente é que se pretende atacar o problema'

da criminal idade com paliativos, enfrentando seus efeitos, sem se que-

rer, verdadeiramente, enxergar ou atingir suas causas ••• QUAIS SERIAM ,
ENTKo, AS CAUSAS MAIS EVIDENTES DESTA EXPLOSÃO VIOLENTA DOS !NDICES DE

"
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CRnHNALIDADE? NÃO I·IE PA1~ECE Ili\VER QUALQUER DOVIDA DE QUE SEU PRINCI ­

PlI.L MOVEL RESIDE NlI. ESTRUTURA lI.TUlI.L DlI. SOCIEDADE nRlI.SILEIRA, QUE, lI.Lf;:~

DE StR PROFUNDÍ'lI·1ENTE DESORGlI.NIZADA, NÃO OFEIl.ECE 11. SEUS 1·1E1·1I3ROS CONDI -

ÇÕES 111NIMAS DE CONVIV~NCIlI. PAC1FIClI.. f; uma sociedade carcterizada por

um CONSUI1ISMO EXCESSIVO, POR UM APEGO EXAGERADO AOS BENS I~T~RIAIS,

POR UMlI. &~BIÇÃO QUE SE DIRIGE AOS PRAZERES I~IS IMEDIATOS DA VIDA, uma

sociedade verdadeiramente incoercivel, com urna série de idéias e con ­

cei tos preestabelecidos, difundidos como um sinônimo de realização pe~ '.

soaI. Quem quer que deseja se realizar pessoalmente deve, de acordo
, .

com a concepçao predominante, atingir detenninado nivel de poder de

conswno. E, corno este nivel só é atingido por uma parcela muito reduzl

da da sociedade, o restante, frustrado, vemide certa forma, cobrar uma

.espécie de divida àqueles que conseguiram atingi-lo".

"A falta de assist~ncia, a defici~ncia d~ habitação e ali­

mentação, as dificuldades quanto a educação dos filhos, o desillnparo a

velhice são fa tores .que ·provocam uma migração desenfreada do homem do

campo•.. f: esta migração-desordenada que provoca uma verdadeira incha -

--çao das cidades brasileiras, porque, na verdade, as cidades brasilei-

ras nao crescem, incham••. O Estado de são Paulo, por exemplo, levou

apenas vinte anos para transfonnar de 60 em 20 o percentual de suap6p~

lação rural, salto que a França levou cem anos para àar••• Os migrantes,

_quando chegam às cidades, acabam por instalar-se em áreas onde a quali

dade de vida é inferior à qualidade de vida aceitável para um ser huma

no; pelo menos pelos padrões adotados atualmente em todo

," -
vem, verdadeiramente, a margem da sociedade e constituem

o mundo•.. Vi-

o caldo de

-- ••- ••••_, _.- ••. ", •••••• ~'~ ... ~_ ••••• - •••.,..." •• , •• --••••- ••.••••• .•. _.. ••••• _. . ...;." ... -:-_..:-w ••

cultura ideal oara a criminalidade violenta: vivem na ociosidade, nao

têm opdrtunidade de lazer, não têm onortunidadede desenvolvimento e

:f
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aprd.morumento esnirituul. A socledade os lança, por todos'os meios ,'de

que dlspõe,' nos braços da crimillalidade" (Ib., Grifas nossos).

"Segundo dados oficiais, há, no I3ra'sil, atualmente, cerca de

30 MILHÕES DE POI3RES AI3S0LUTOS, ou seja, pessoas que não dis"õem do mi

nimo necessário Dara sobreviver condignamente. são pessoas que g<lnham

um ou menos de um salário mlnimo, ou que vivem com uma renda, tilo redu-o

zida quanto esta ••• Temos um outro dado extremamente alarmante: O IMEN-

SO NOMERO DE MENORES ABSOLUTA:·1ENTE DESAHPARl\DOS E DASASSISTIDOS, nao

apenas pelo Estado e pela sociedade, MAS POR SEUS PROPRIOS PAIS ... MUI-

TOS T~M QUE DEIXAR OS FILHOS ADANDONAbos PELAS RUAS, PELAS FAVELAS, JÂ

LUTANDO PELA SOBREVIV~NCIA: é comum que a criança, desde cedo, aos oi­

to ou nove anos, já saia para disputar o alimento que vai permitir a

sua sobrevivência •.. Há também os que se dedicam mesmo ao jogo, aos cri

mes, aos furtos, ipr&pria violência .•. "

"A POPULAÇÃO ESCOLAR DAS GRANDES METROPOLES I3RASILEIRl\S É

SENSIVELMENTE INFERIOR À POPULAÇÃO INFANTIL DESSAS CIDADES. E HES~lO AS

CRIANÇAS QUE ESTÃO NA E~COLA Tt:M UM PER10DO OCIOSO DURANTE O DIA, NO

QUAL SE DEDICAM À PRÁTICA DA CRHIINALIDADE. SÃO, PORTANTO, APRENDIZES'

DE CRIMINOSOS•.• • (Ib. Grifas nossos).

Prosseguindoern sua análise dos condicion~dores do aumento'

,da criminalidade, asseverou: "A MA DISTRII3UIÇÃO DE RENDA NO I3RASIL FU!:!

CIONA TAMBJ::M COMO UM FATOR D.E CRIHINALIDADE ••• Não nos devemos esquecer,

no entanto, que estamos preocupados, aqui, com uma espécie de crimina-

lidade que tem o seu mais alto nlvet de incidência nas classes mais

,

I

j' ,.
'".'

. pobres. O' crime do rico que n&s chamamos o ·do colarinho branco", é um
. ,

crime praticado sem sangue. Produz até frutos mais substanciais, mas é

... -;.
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um crime que se desenvolve sem sangue e que é muito menos reprimido p~ ~

lo Estado do que o crime do pobre ... A emissão de cheque sem fundo, o

estelionato, o golpe na poupança popular, não preocupa tão terrivelme~

tea ,sociedade brasileira e o Estado ... Ei~BORA CRIME ... Nlio SEJA SINÔNI-
,
1.

HO DE POBHEZA, C, NA VERDADE" ENTRE AS CLASSeS MENOS PRIVILEGIADAS QUE

SE ENCONTRA O CHnnNOSO QUE RECORRE fi VIOLtNCIA ... "

"O JOGO CLANDESTINO NO 13RASIL TEM SIDO U~I FORTE FATOR DE DE-

FLAGAAÇÃO DE CRIMINALIDADE" na medida em que corrompe os aparelhos po-
<,

i

liciais e na medida em que gera lutas entre quadrilhas que se encerram

sempre com grande quantidade de homicidios. Mas, sem dúvida, tAPO

BREZA, A POBREZA ABSOLUTA, AINDA UM FATOR DESSA CRIMINALIDADE. Em 197~

"",<

um salário mlnimo ... "(Ib. Grifos nossosl ••• "Num seminário realizado na

estrutura social ..•Quando o Direito é utilizado para manter uma estru-

lIbrio e de desorganização social que pode explodir de várias formas ,

I

I

r
r
i

!
i.
r

r
!
l
r
t
I:
~'

da

,
f

autor~s' revelam que a proporção entre' os ganhos' " i

ter sido,relegada a uma,posição tãó flagrantemente injusta dentro

tura'arcaica e defasada, ele leva fatalmente a uma situação de desequ!

levantamentos oficiais indicavam que dois quintos da ponulacão do Bra­

sil, cerca de 17 milhões de trabalhadores, portanto, recebiam menos de

Ordem, falou-se muito que essa camada da população está caro que cobra!!.

do 'do restante da: sociedade 'um crédito que julga deter, exatamente por

inclusive pela, violência e pela criminalidade". Nos paises socialmente

mais organizados, os

dos que ganham menos e os daqueles que percebem maior salário ou venci

mentoestã na ordem de aproximadamente 1 para j. No Brasil, se apreci-

armos a grosso modo, veremos que entre as camadas de mais baixa remune

raçao e aquelas mais bem remuneradas como os advogados, os médicos

etc., a proporção é de mais ou menos, 1 para 100, ou 1 para 200. Há

,

portanto; um fosso que e extremamente largo e que nao pode ensejar uma

convivência entre' esses,' dois extremos, porque se cria '

"

-. I .
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prática do crimes."

sentimento de revolta e faz com que ele seja presa fácil daqueles que

por

numa

furtado

- 59-

um sentimento de revolta dificilmente super5vcl pelo homem que,

sociedade marcada pelo consumismo, sente-se, na verdade,,

aqueles que mantêm uma estrutura soci":j~ que permite esse tipo de dcs-

ria das grandes cidades brasileiras sabe que o seu filho jamais pass~

"O Trabalhador, ou melhor dizendo, o biscateiro da p~rife -

rá de um biscateiro na geração seguinte. Isto lhe causa um profundo '

oferecem. uma possibilidade de ascensão muito mais fácil, através da•
~.

Apontou, em seguida, a influência dos meios de comunicação'

no aumento da violência: "OS MEIOS DE· COplUNICAÇ7\0 CaI-lO QUE COMERCIALI

ZAl1 O CRHlE, COMERCIALIZN1 A VIOL'ENCIA. Há, evidentemente, um certo '.

gosto da parte do ser humano pela desgraça alheia e até pela violên

•
·cia. Há, nas grandes cidades brasileiras, jornais, conhecidos de

dos nós, que praticamente só exploram o crime e a violência, sem

tar de outros assuntos. Existe, é verdade, uma clientela para

tipo de imprensa, mas esta imprensa arealimenta; desenvolvendo,

certa forma, um processo de convívio da sociedade brasileira com

. to-

tra-

esse

de ,

a

crimin·alidade violenta; que passa mesmo a ser encarada como um fenômc

.!-' no natural" •

~.

"O CIDADJ'íO Cor-lUM PASSA A VER E A ACEITAR A VIOLt:NCIA CO~IO •

UM INSTRUMENTO NORMAL DE ATUAÇÃO DO ESTADO. A POLIcIA, NAS GRANDES CI

DAnES, USA A VIOLt:NCIA TANTO QUANTO OS MARGINAIS. Uma estatlstica rea

..-

lizada há pouco tempo por jornalistas mostrou que o número de cadáve­

res que pode ser atribuldo aos grupos clandestinos de policiais é su-

r:.

perior ao número de cadáveres que pode seratrihuIdo aos criminosos,

ou, digamos assim, aos criminosos não oficiais" (Ib.l.

',o

'-.. :
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11 Ou tr.l.5 cstru turas coluhorillll n;lril 'esse dc~;conccrtoI ~omo, por

exemplo, a estrutura da f0derri~~0 hrnsilpirn, .. ESTADOS E MUJ~IC1PIbs, a

quem cabe apenas uma parecIa excessivamente reduzida do montante total

tributário, T!:r'l AS FU~lÇÕES, 11l\S ni\o Tt.r·l OS· r·1EIOS PARA EXERCt-LAS ..• "

"Há ainda um outro fator extremamente revelador desse dese'1ui

librio federativo: A UNIÃO, além de ter uma participação desproporci0 -

nal na receita tributária, ainda suga recursos empregados pelos Esta -

dos, como ocorre exat~nente na área de segurança, ou seja, com as poli

cias militares que, na verdade, se encontram controladas pela União

praticamente federalizadas, ~~bora sejam mantidas com os. parcos recur-

sos dos Estados."

Sobre a dicotomia da polIcia, assinalou: " .•. é impossivel

nas grandes cidades brasileiras, sentarem-se para 'racionalmente discu-

tirem p-;"oblemas de segurança, Doliciais civis e militares. A UNIÃO HAN

DA NAS POLIcIAIS !IILITARES, lIAS QUEM HE1W:'lERA SÃO OS ESTI\DOS .•. "

Denunciando. v.iõlênci<:s Doliciais, assegurou: "r: PRATICN·lENTE I .

H1POSS!VEL AO HOI·1EM CO"1UH, DO POVO, ENTRAR NU~'tA DEPENDl::NCIA POLICIAL '

SEM SER PESSOAU,IENTE AGREDIDO OU SEM CORRER O GRAVE RISCO DE AGRES·

SÃO.•. "

Apontando as deficiencias do Poder Judiciário, especialmente

'no que concerne ao combate à criminalidade, ponderou: " •.. 0 Judiciã -

rio, peça um pouco mais sofisticada ~o combate do Estado à criminalid~

de, foi mantido numa situação, propositadamente, de marginalidade.. Não

tendo. seus próprios meios de investigação, se baseia sempre, ou quase'

sempre, nos precarlssimos instrumentos que a policia lhe fornece para

" .

-,"-
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esclarecimento de crimes ... " l\rlemilis, " ... l\ CENTRl\LI7.1\1::1\0 TEr'1 SIDO l\

. RECRl\ DmUNl\NTE. Em momento illgum houve a prciocupaçiío de aproximar o

. i d "JU Z o povo .••

"O Poder Judici5rio <15 a imnressiío de verdadeira imnot~ncia

no combate à criminalidade, de ineficiência total e absoluta .•. l\'luele

que está sendo estimulado a entrar no crime, se jogar com a iei das

probabilidade, verá que tem muito maiores chances de delin'1IHr e nao

ser, afinal, colhido pelas malhas da justiça, do que receber 1ualquer

punição judicial. l\ HIPUNIDADE, PORTANTO, ES'l'IMULl. OCRHm. O que I .

," .. ,

··"-:"~~:,.;~,)~}~~.h~,;:~t".. ,:~(dv:~,,J".: -" __

I ....

.~...
'~..
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existe, na verdade, é o crime de impunidade, que cobre tanto ummargi

nal comum como o policial que pratica a er.iminalidade violenta contra

as classes menos favorecidas". _

~ preciso, sim, reformar o sistema penitenciário brasileiro,

construir penitenciárias. Mas isto em nada melhorará a situação ou de

muito pouco adiantará, porque se estarão mantendo as diferenças e a

segregação... E A SOCIEDADE BRASILEIRA JN1AIS CONSEGUIRÂ SUPERAR ESSE

CíRCULO VICIOSO, SE NÃO'.: QUEBRAR A INDUÇÃO JI. CRIHINALIDADE NO SEU PRO­

. CESSO DE FORHAÇÃO" (Ib., Grifos nossos) •

Iniciando os debates, manifestamos nossa preocupação com a

visão nõstálgica - para não dizer pessimista-que o conferencista osten

tou da realidade brasileira, tecendo,denaE; outras, as seguintes consi

derações:": •• esta Nação que, de certa forma, se incorpora entre as dez

maiores nações do mundo, nao é obra do acaso) .•• Este País que contem­

plamos hoje é uma grande Nação, com deformações muito poderosas, com

problemas proporcionais à sua grandeza, com mazelas ainda por serem

erradicadas, mas de certa forma ele não se ajusta bem a essa visão um

"."_.. '""" .. ,,~-,--:-..:.~.:....,~ ~"--~_._- ..~_-..-----,------ ...----;~-------- -....:._-~r
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pouco pessimista que eu identifico nas palavras do jovem e brilhante

Presidente da Ordem dos ~dvoqados do Brasil ... N50 s6 de hoje,'de h~

algum tempo á esta data o Pais inteiro tem analisado o problem~da I

violência. N.KO CONCORDO Cml ESS~ COLOClIÇ.KO QUE ~m PlIRECEU Ur.l POUCO I

SUPERFICIAL DE QUE O PROBLEMlI ESTfi. POSTO EM TERMOS DE lIGRESSÃO DE

UM CLASSE PARA OUTRA...TAMBt:!1l1CHEI PERnlPTóRIA,'EM D81·\1ISI7\, A SU~'

AFIRMAÇÃO. DE QUE NÃO HÁ SOLUÇÕES A CURTO E I1t:DIO PRAZO PAR.I\ O PROBLE

. M DA CRIMIN~LIDADE ... No mais, o seu DIAGNÓSTICO é absolutamente

preciso, oPROBLEHA DA POBR8ZA, O PROBLEMA DO HOl1m·l RURAL, A INCHA ­

çÃO DA CIDADE BRASILEIRA, A ~~ DISTRIBUIÇÃO DE REND~, SÃO TODlIS ClIU­

SlIS 011 VIOL~NCIA E NENHUMA DELAS f; CAUSA EM SI MES/-ll\, O CONJUNTO DE­

LAS f QUE REAL11ENTE f; A GRl>.NDE CAUSA DA VIOLtNCIA· E DA CRHlINl>.LIDlI -

DEU ..

Ap6s essa ressalvas, pedimos ao ~onferencista algumas con-

siderações sobre Q8E TERAPEuTICA, A NíVEL DE EMERGtNCIlI, SE PODERIA'

APLICAR PARA REDUZIR OS íNDICES DE CRIMINALIDADE OU, PELO MENOS, 10j~

NIZAR UM POUCO A TAXA. DE VIOLtNCIA URBANA QUE INQUIETA E AF~IGE A SO

CIEDADE MODERNA;

Admitindo que sua visão do momento brasileiro e pessimista,

extremamente pessimista, justificou: "Em boa parte, ela e também o '

reflexo das opiniões colhidas no Semin~rio que a Ordem realizou. Não

creio que pelo menos em nosso ambiente naja possibilidade de uma vi­

são otimista do quadro brasileiro atuál •• ;NOSSA MÁ ESTRUTURAÇÃO FUN­

. DI1i.RIA ~ UM DOS INGREDIENTES DA VIOLr:NCIA ••• um componente sério do

quadro geral da criminal idade violenta •.• "(Ib. Grifos nossos).

InsistiU em que "a sociedade brasileira, embora preocupada

em estudar a analisar a violência, ápcnas se atém á análise das faCe

'tas, digamos assim, mais. evidentes, . ou 'das .facetas que mais lhe inte

ressa examinar .. FICA NA AN1i.LISE E' nISCUSSÃO DOS .EFEITOS, sem IU"lca ck= às·'

-."-
"-.
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raí.zes, às causils profundas, <porque, sem dúvida, estas indicarilo cami-

nhos que termina rio por extinguir privil&gios de que ela nao quer

abrirmSo. Jamais vi a sociedade preocupada em modificar a suaestru­

tura social. A EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA talvez seja uma das causas mais

evidentes do desconcerto estrutural brasileiro, impedindo soluções

mais ficeis<para a nossa problemitica. Afirmei não ver soluções a cur-

to e médio prazo exatamente porque uma rcformaagriria, uma reforma ur,

bana, uma reforma da empresa, uma reforma da legislação trabalhista

uma reforma da legislação social, em geral, não se realiza a curto pr~.

zo, especialmente se se tiver que enfrentar uma reaçao por parte de I

uma parcela da sociedade detentora de muito poder"(Ib. Grifos nossos).

Quanto as soluções de emergência, a <curto prazo, que deno -

minou de paliativasJ listou algumas. "O CONTROLE E O COMf:RCIO DE ARHA­

MENTOS<•.. r: muito raro encontrar um. criminoso comum que não disponha I

de farta munição, de farto armamento. E o Estado brasileiro nada faz I

para controlar o armamento e a munição ..• "(Ib. Grifos nossos).

,<

"outra~' soiução ser ia DISCIPLINAR OS MEIOS DE COMUNICAÇiío ...

,

< ,

Deve ser rejeitada qualq~er idêia de censura prévia, •• Uma medida extre

mamente sibia seria o CODIGO DE f:TICA DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO ... Se o

controle ético da comunicação pudesse ser exercido adequadamente pelos'

próprios profissionais deste ramo de atividade, poJer-se~ia chegar a um
.... .

ponto de equil1brio bem razoavel. ",Ha tambem a divulgaçao de FILMES QUE

ENTRONIZAM A VIOL~NCIA como método permanente de vida da humanidade

mostrando-a como fato natural, do-à1a-a-dia, o que só pode contribuir I

para a deformação da mentalidade do hoinem comum ••• Seria preciso que a

imp~cnsa se conscientizasse, não n6 sentido de sonegar à Nação o probl~

ma da criminalidade, mas no sentido de que é necessirio que se cstabe ­

teçam regras para que esta divulgação não funcione como fator de rcalimen."

~.
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taçâo do problema" (Grifas nossos).

"UMA OUTRA ~lEDIDA POSSIVEL DE SER Tm1ADA Rl\ZOAVEL~\ENTE A CUR

TO PRAZO SERIA UM REFORCO DO PODEH,I)OS ESTADOS, que têm, afinal, a seU

cargo a grande responsabilidade ~e manter a segurança pGblica ..• t, en~

tâo, preciso QUE O ESTADO RECEBA OS MEIOS NECESS~RIOS para desempenhar

suas funções, principalmente no plano da segurança pGblica, e, sobret~

do, QUE O ESTADO RECUPERE O CONTROLE DE SEU APARELHO POLICIAL .•• Só en­

tão seria possivel o ESTABELECIMENTO DE U~~ pOLíTICA DE UNIDADE DE PON

TO DE VISTA E DE OBJETIVOS ENTRE OS DOIS ORGANISMOS POLICIAIS, poli ti-

ca esta que levaria os dois organismos a um trabalho conjunto ... Essa '

medida certamente permitiria ao Estado o desenvolvimento de uma polít~

ca de POLICI~~ENTO OSTENSIVO nas cidades, que pode funcionar não como'

um meio paliativo, mas como uma medida importante NO, SENTIDO DE DIS ­

SUADIR aqueles que se inclinam ã pratica de crimes violentos .•.A capa­

c,idade ociosa da policia militar é ...muito grande ...O policial brasi ­

leiro ,precisa aproximar-se mais do povo, precisa ter uma presença mais

marcada nas grandes cidades brasil~ira••• "
,
"

"A REFO~ DO PODER JUDICIÁRIO .•. poderia ser concretizada a-

través de, algumas medidas .•.Criação de varas regionais ... t PRECISO QUE

A JUSTIÇA POSSA Cm1PRIR, JUNTO AO :POVO, AS SUAS ATRIBUIÇÕES, e funcio­

nar como fator de combate efetivo ã criminalidade , ~as sem violência ,

porque ê o Estado que deve dar o exemplo, pela ação dos organism, po ­

liciais, de que o método da violência ê inaceitável. Atuálmente, a

atuação da polIcia brasileira deseduca, na medida em que o homerncomum

acostumou-se a ver na violência um mecanismo eticamente aceitável para

responder à violência.

o ilustre Senador Jutahy Magalhães indagou quais as possibi­

lidades que a Ordem dos 1\dvogados teria de fazer mais eficientemente a

defesa das classes menos filVorecidas quando elas precisam da 'presença'

. , _•• i •• ',I'
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dos i1dVO~JlH]OS.

Tecendo consideraç~e8 sobre o fato do que h5 muito mais po-

bres do que ricos na cadeia; o 'lue, êÓlhp;\rado com o número de delitos'

cometidos por individuos enquadrâveis numa ou ~outra dessas classes

estâ a refletir profundas desigualdades sociais, lembrou que ninguém e

julgado sem um advogado. Quem não pode pagar, recebe seu defensor do

Estado, ·da Ordem ou do Jui z. I-'as há advogados e adv~ados, ref12xo da dis:>aridade

de nivel do ens~no juridico nas diversas faculdades do Pais. "Um gran-

de número de advogados, ainda bem formados e bem preparados, atua na

defesa dos pobres. Ocorre, no entanto, ser impossivel para a Ordem dos

Advogados tomar a si a atribuição de igualar as oportunidades dos cid~

dãos no que se refere à qualidade da assistência juridica: por disposi

·ção legal a Ordem não pode advogar, ou seja, não pode atuar na

do exercicio da advocacia.·.. "

area.·

Entrando nos debates, começou o ilustre Senador Reberto Sa-

turnino por manifestar sua concordância com quase tudo o que disse o

conferencista, ressaltando, especialmente, a ênfasee~ que é preciso'

·
~.'. .

ir às raizes da questão. Afirmou que "a sociedade resiste, porque a So

ciedade está acomodada nos privilégios e nao quer abrir mão deles,

quer resolver o problema na margem, isto é, na medida em que· o cresci-

mento econômico for se realizando, vamos procurar distribuir esse neg~

cio um pouco melhor ••. "

Denunciou a "deterioração ética da sociedade brasileira", a-

-~. Ipontando, entre seus aspectos, "a impunidade das pessoas ricas do

PaIs", Falou, ainda, dos casuIsmos politicos e enfatizou: "2 evidente'

que dentro desse clima gerado pela deterioração ética, seria extrema ­

mente surpreendente que não houvesse o aumento da taxa de criminalida­

de, o aumento. da perversidade, como está ocorrendo", E pediu ao confe:"

rencista um detalhillnento maior de suas idéias no que diz respeito ã



reformu do .Judiciário viSLlndo a desenvolv,=r mais i:l Jlistici:l junto i:lO DO

'1.'0, uma justicu mi:lis bari:lta, mais ac,=ssive1.

Respondendo, manifestou o conferencista seu desencanto com

a reforma do Judiciário até agora realizada, a qual, a seu ver,

ter todas as inspirações menos as do 00'1.'0.

pode

ft}.
Tomando a palLlvra, o ilustre Senador Nelson Carneiro, falan-

do das pessoas pobres marcadas para morrer, referiu-se a Th~ seu Droje-

to que dispensa o reu pobre de pagamento de fiança, lembrando que

"quanto mais humilde o homem, mais ele se rej.ubila Dor nunca ter sido

preso", r.aver.d·o que se fazer algo, portanto, oara evitar a prisao des-

necessária de réus pobres autores àe pequenos delitos.

Comentou o conferencist.a que uma das coisas que se devem cor

rigir imediatamente é a existência dos "esquadrões da morte".

Com a palavra; o Deputado Nodesto da Silveira disse:"; .. este

País está, na verdade, sub:netido a um verdadeiro pelotão de ·fuzilamen-

, . "to permanente; com total L~Dunidade... Agora a gente sabe e sente e

mui tos sab~~ que esses esquadrões são na verdade proteg idos .... Dos 68

I.'

casos de assassinatos pelo mão branca e seus associados na area (Baixa

da Fluminense) - ••• creio que no último ano .•• - dos· 68 .assassimtos

b6 eram simplesmente operãrios s~~ qUi:llguer antecedente criminal. E,
foram justiçados sumariamente".

.'

Cam referencia as execuçoes tipo "Esquadrão da Morte", per -

·guntou se· seria possível o levanta.~ento estatístico da própria OAB

. ,
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para ajudar, orientar e assessorar o Congresso Nacional na área própria

da OAB.

Respondendo, alegou o conférencista a dificuldade de se ado -

tar tal procedimento, pois no Brasil, " .•. n~o apenas na área da crimina

lidade, do judiciário, da polícia, o sist",ma de estàtlsticas ê extrema-

mente deficiente ... Na área da criminalidade, sobretudo, a deficiência I

. ainda e inaior porque existe o que se chama a criminalidade não revela

da•.. 11

o ilustre Senador· Dirceu Cardoso ponderou: "Somos uma socieda

de .•• em que o fim imediato ê o primeiro objetivo, é uma sociedade em

que alo~eria é o objetivo de quase toda a famIlia brasileira, QUE QUER

SE ENRIQUECER DO DIA PARA P. NOITE; .n~o quer esperar o fruto do traba

lho, do suor e do calo das·m~os, QUER ENRIQUECER DE UM DIA PARA O OU-

TRO•.• ESSE INDICE DÉ CRIMINALIDADE QUE SE EXAGEROU NOS QLTIMOS T&~POS

Tr~ UMA CONCAUSA: t TER RETIRADO DA POL1CIA AS SUAS QUALIFICAÇÕES DE

PRIMEIRA LINIlA REPRESSORA E COLOO,DO NO JUIZ A FORÇA DE MEDIR E APENAR

A CRIMINALIDADE.•• UM MAU JUIZ, ml JUIZ BANDALHO FAZ MAIS MAL '" SOCIEDA­

DE QUE 10 BANDIDOS DE REV5LVER•.• Eu acho que devemos ter que abrir pri­

meiro um crédito à poncia .•• EU ACHO QUE A VIOLtNCIA Tml miA MIRIADE DE

CAUSAS; mas, às vezes, é vista sob um prisma res·trito, n~o é·que seja

S· ,.

o pobre e o rico, n~o••• N~o defendo a violência, MAS ESPERO QUE O MILI­

TAR, O SOLDADO, O POLICIAL, O DETETIVE, Q COMISSÂRIO E O DELEGADO SEJN1

VISTOS DE UMA MANEIRA MAIS COMPLACENTE, PORQUE sO AGEM NA HORA DO PARO-

. XISMO DA VIOLtNCIA,quando o sangue está derramado e toda a violência '

está desencadeada num processá de extermínio••• " (Ih.Grifos riossos).

. ~.

"Realmente ~ admitiu o conferencista - no interior, um mau·

juiz causa males maiores do que nas grandescidades••• l\liás, éno inte-

;; .

rior que a polIcia age mais conscienciosamente".
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Frisou que os métodos que ricos e pobres usam para a prática

do crime são diferentes" ..• um pobre, para obter dez ou vinte mil cru

zeiros, ou mes'mo bens pessoais, assillta pessoas na rua usando uma ar-

ma, enquanto o rico se limita a emitir um cheque sem fundo e fica por

isso mesmo. O rico, portanto, nao necessita recorrer à violência para

obter os resultados de seu crime. Ele tem .toda: uma estrutura para a

proteção de seus interesses, estrutura esta que lhe permite a obten ­

ção ilícita de frutuosos resultados, sem que, por isso, receba qual ­

quer punição e sem precisar recorrer a violência. E, como a violência

é que choca mais diretamente, ele fica imune a qualquer repressão ou

. preocupaçao maior por parte da sociedade ... "

"QUANTO AO PROBLEMA DA POL:i'CIA EDA JUSTIÇA, parece-me

que, para que a sociedade brasileira abra um novo crédito ao seu poli

cial; é preciso primeiro que o policial faça jus a esse crédito.

~ preciso que a políci'a se reforme e se restaure eticamen ­

te. Nas grandes cidades, no Rio de Janeiro e em são Paulo, por exem

plo, vemos que muito dificilmente uma quadrilha e desbaratada sem

que haja; entre os seus elementos, um ou vários policiais. A polícia'

nao pratica o crime apenas a pretexto de sua atividade própria, prat!

ca-o também disseminada entre as ·quadrilhas. Os policiais valem-se do

'contato . permanente com o crime para se infiltrar e fazer, nas horas'. .'

vagas, biscates criminosos.;.As causas da crimin~lidade brasileira

são tantas, que seria profundamente injusto dizer aqui que ela. decor­,
re apenas da policia ••• Na verdade, a policia se associa aocrimino-

so, ..quando divide o produto do crime e devolve apenas uma parte para'

demonstrar a eficiência ••• Se a policia acertasse sempre, poderiamos '

prescindir dos Juizes, mas como ela erra muito - talvez mesmo erre

. i
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mais do que Qce~te -.i impossIvel prescindir de um sistema de contro

le" (Ib. Gr.1.fos nossos).

xxxxxxxxxxxxxx
A 15 de maio de 1980 realizou-se a 9. a Reuni~o da.CPI, na.

qual foram ouvidos o Jornalista e Advogado Dr. Percival de Souza e o

Juiz de Execuç6es Criminais de sio Paulo, Dr. Laircio

10) Dr.PERCIVAL DE SOUZA

TalH.

I'

I

Dando inIcio A sua exposiçio.o Sr. Percival de Souza. pr~

liminarmente, procurou descartar a vinculação que habitualmente se

faz entre a atuação dos meios de comunicação social e o aumento da •

violência: ;'Busca-se, quando em desespero, um node expiat5rio: "i o

Governo ll
': ué a imprensa ll

; ué a miséria"; "é·a migração desordenada";

"é a-falta de policiamento";. "é ... " (DCN-II 16/08/80, pág.3738).

"Paz alguns anos - informou - a Faculdade de Comunicação'

de BrasIlia desenvolveu tese demonstrando que os meios de comunica -

ção, por si mesmos, nao determinam atitudes ou condicionam "standanis"

comportamentais. Eles podem servir de funç6es indefinidas diante de

tipos de personalidades particulares ••.Os pais, educadores e autori­

dades tendem a culpar os meios de comunicação pela violência da so ­

ciedade, porque eles reni tem em reconhecer' seus próprios err.os ..• So­

me-se ainda, em reforço, o fato·..já demon'strado cientificamente, de

.que PESSOAS SUCEPT!VEIS Â VIOLCNCIA SÃO PESSOAS PRC-INCLINADASPARA'

A AGRESSÃO; DEVIDO A FATORES DISPARES ••• AMBIENTE FAHILIAR ..• DESAJUS­

TE ESCOLAR ••• FRUSTRAÇÃOE I'RonLEHAS SEXUAIS, DESN!VEIS SOCIAIS E HO~

TIPLOS OUTROS FATORES ••• POR QUE NÃO ACEITARHOS QUE NOS CONSTRU!HOS'

UMA SOCIEDADE VIOLENTA E QUE NOS FAZU10S PARTE DESSA SOCIEDADE VIa

LENTA?"(Ib).
. '.
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Clta José Fernando Rocha no trabalho "A, décadil' de ouro doso la

dr5es", que elericou as segulntes dentre as verdades que il IIist6ria te-

ceu: "a) todo crlmlnoso, o mais brutill, tem rasgos de humanismos; ~b)'

até o homem santo possui 1mpeto criminoso, e c) crimlnosos e vitima

cooperam, multa vez, para a' consecução do crime".

Também o ProL ~lanoel Pedro Pimentel, ex-Secretário da Justi

ça de são Paulo, e invocado na sua afirmação de que "as realidades pr~

cisam ser ditils, não podem ser escamoteadas", tais como: .•• a criminali

dade vléivel é apenas aponta do "iceberg" que, aparece ... O rigor Penal

recai geralmente sobre as pessoas,mais,humildes.,.que toda a socledade

está sendo criminosa· .•. a violência existe não apenas na criminalidade'

mas em toda parte.••

Ressalta, ainda: " •.• Verifica-se que A I1AIOR PARTE DA CRHlI-

, ~.
NALIDADE, ENTRE NDs, AINDA ~ A E5PONTÃNEA, E NÃO A ORGANIZADA. No

:••
"QUI'proquo" que se,faz entre FATOR (AQUILO QUE ,CONTRIBUI PARA UH RE-'

SULTADO)E CAUSA (AQUILO QUE FAZ QUE ~~ COISA EXISTA), os membros das

classes mais humildes são as eternas vitimas do perigoso rótulo de

n suspei to". Entretanto, não é a pobreza causa única de delinqnência .••"

Como causas primeiras da violência urbana no Brasil, ,apon-

" tou: a) menores infriltores ~ b) p~esidloé lreincidêncla). "Nas grandes

cidades, a problemátlca da violência, em.relação à criminalldade, está

ligada, salvo melhor ju1zo, urnbilicalmente, aos menores infratores (j~

venile offenders) e aos presldios". Diz que, segundo o Dr. Laércio Tal­

li" Juiz das Execuções Criminais de são Paulo, " ••• OSREEDUCANDOS ADUI..-

TOS QUE CmlPREM AI'ENN·IENTOS NOS PRES!DIOS NA REDE OFICIAL DO ESTADO

I' '-.' "o"

PASSARAM, A MAIORIA, NOS ESTABELECIMENTOS RESERVADOS PARA MENORES ••• n
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"Constatamos - prossegue o dcpóente - ~ue O r5tuio, frase
I

fei

ta, nr.oblcmõ social,...... é esca;:>ismo barato·, nara fugir ao nrobler.l.-r."

Aponta como PONTO NODAL DA CAUSALIDADE DELITIVA A REINCIDf,;N ­

eIA.E A FALTA DE MEDIDAS PROFILi\TICAS A FH1 DE DHlINU!-LA ... "VivcClos .'

como disse o jurista José Fernando Rocha, a década de ouro· dos ladrões.

Se verificarmos o clrculo vicioso do entra-e-sai de nossos presídios

iremos constatar dolorosamente: a) l.a entrada: furto: b) 2.a entrada:

roubo: e c) 3. a entrada: la troclnio... NADA 1:: FEITO PARA COmUGIR AS DIS

TORSÕES NO E~BRIÃO (NO MENOR), ~~S QUE TUDO ~ FEITO PARA PUNI-LO QUAN-

DOMAIOR.•. Na Capital (São Paulo), 21% dos roubos estão sendo seguidos

. de atentado sexual: o estupro~ E o terrlvel latroclnio aumentou em 611

de 1978.para 1979 .•• t DO m;NOR CARENTE, DO MENOR ABl\NDONADO, O MENOR

,

. DA RUA, O STREET IlOY, FIRST OPFENDER QUE SAEM OS GRANDES ·CONTINGENTES'

DE·ASSALTANTES •.• "

Sublinha que na história ensinou a todos que a diminuicão <los

indices delinqfienciais não têm nexo causal com o aumento da reDressão.

Por isso, o aumento, de per si, .da repressão para a solução de todos

os problemas não é indicada. Não será com mais violência, nem com esqu~

drões e seus embaixadores: mão branca, cravo vermelho, 11rio branco

que haverá o desate da questão urgente da delinqüêllcia e violência.

Também não a resolveremos adotando de forma simnlex através de um ca

rimbo: problema social .•• O recurso da violência repressiva do Governo'

para acabar com a delinqUência que infesta a Nação nao passa de

suposto equilibrio .. (Ib).

mero'

Recordou que ~ ••• A VloLtNeIA DELINQOENCIAL SEr1PRE EXISTIU NA

CIVILI ZJ\ç1\O • •• ~

:': ,..;.,~ ...
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E que "a prisão nao e o único remédio para o mal. da (lelinql\ênc.l.a. Como

reeducar quem nunca foi educado? .• Nocaso dos pr~sIdi05 não se pode

,
. ~

~ .

I; ...

dizer que o sistema faliu, isso riarazã6 direta de que nunca chegou a

ser implantado, considerando-se que 21 Estados bras.l.leiros nao possuem

Hanicômio Judic.l.ário; que só existe uma Casa de Custód.l.a e Tratamento'

no Brasil; que temos apenas Instituto de Reeducação em tris Estados:

são Paulo, ParaIba e Minas Gerais".

"sÃO FATORES CONGRESSADOS: O MENOR ABANDONADO ... O TRl\FICO

. DE ENTORPECENTES.•• A PROSTITUIÇÃO ORGANIZADA".(Ib.).
i

"O GRANDE SALDO DA DÉCADA TRANSATA. t:A VIOL'ENCIA... Diante

desse quadro: aumento da criminalidade violenta, s..perpopulação presidi.§

ria, a justiça tornou-se quase impotente, e o povo, como testemunha

mos, aplicou furiosamente, com suas próprias mãos, a lei de Lmch (Ib

Grifos nossos).

"Encontramo-nós muitas vezes pelas ruas com assassInos frios,

calcUlistas, violentos; que durante anos aguardam seus julgamentos em

liberdade••. Somos o único PaIs do mundo onde todo homicida tem direi _

to um n t -t'" "(Ib)... a a amos ra gra 15 ••• ••

Denunciando as condições do PresIdio da Pedra Preta, na Ba­

hia, disse que lá as condições sao tão sinistras que leva a que alguns

delinqüentes matem para serem autuados ·em flagrante e serem removidos

para a Casa de Detenção <:).

Focalizando 6 caso da Baixada Fluminense, lembrou que ELA

~, .IJOJE,.ESTATISCAMENTE, A REGIÃO MJl.IS VIOLENTA DO HUNDO." ••• Se fos.­

sem realizados júris todo!'! os dias;" o que jamaisac6nteccrá-a pauta

.....

"...,
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de' julgamentos de Nova Igu,'çu levilria cerc;)· de vi.nte ;)nos. para ficar em

dia! ... A média 'de hom:Lcídios dolosos na Capital paulista - excluindo il

Grande sio Paulo - é de 3 por dia·.

Mas há, também, a violência do transi.to ..• Em 1979,· .•. regi~·

trou-se a média de 9 mortes diárias como conseq~ência de acidentes de

trânsito .•. 0 automóvel, pelo menos em são Paulo, está matando mai.s do r

que todos os bandidos juntos" (Ib. Grifos nossos).

• •.• Segundo análise do Delegado-Geral de Polícia de são Paulo

- Or. Celso Telles, não se pode, diante dos fatos reqistrados - cstabe-

lecer-se uma relacão entre aumento oopulacional e índice de criminalida

de· (Ib. Grifos nossos).

Falando especificamente sobre o problema da Polícia, procla

mou que "a organização poli~ial, moralizada, aparelhada, digna de res

peito, e não temoF; é uma necessidade ... Mesmo nas grandes cidades esta­

mos assistindo ao avanço daquilo que poderíamos chamar de criminalidade

triunfante. Os eternamente impunes criminosos de ·colarinho branco·

(white collarl. O policiamento'ostensivo e seus conceitos já erosados e

exclusivamente da Pol1cia Militar ••• Em muitos Estados desse Brasil ain-

da não.descoberto em plenitude a polícia é uma improvisação••• A popula­

ção hoje é vítima da impro"Jisação com que se tratam sérios problemas ••.

"(Ib.).

Concluindo, ofereceu o que denominou de "seis minutos de su­

gestões". "PRIMEIRO HINUTO. A VIOL!:NCIA URBANA sO PODERÁ SER REPRESADA'

A OETE~~INAOO NlvEL, na medida em que o governo esteja capacitado.aofe-

recer aos cidadãos certo grau de segurança e um padrão de vida razoá

vel, isto é, compat1vel com a dignidade humana ••• SEGUNDOMINUTO ••• QUE

·.--_.- ...,,'. _,_o ..~ __ . ~._~. __. . ~..~ .(... '. ~.
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QUE SE De ESTRUTURA ADEQUADA AO REG HIC CARCERlirno E PENITENcÁn 10, UIPEDIN -

DO-SE DESRESPEITO C RCPREssKo ... TERCEIRO MINUTO. A lei p~nal e o direito n~,

cional interessam a toda a Naç~o ..• Todos nSs temos que assumir 'esse encar-

go, afugentando o duende da omissão. O problema da violência tem um quinh~o

nosso, de todos .• ; QUARTO'MINUTO: O problema dos menores carentes Drecisa I

ser enfrentado de frente ..• ,QUINTO MINUTO.Que se preocupem as autoridades'

com a poiItica dos presIdios, eliminando-se os~ocos ~e'reincidên~ia at~a ­

vés de medidas profiláticas ... SEXTO MINUTO. Esforcemo-nos, pois, para atin-

gir 6 saneamento da ~idaDenitenciá~ia nacional eo problema dos menores

se quisermos vencer os graves e difIceis problemas que temos diante de nos

n (Ib, pág. 3741. Grifos nossos).

11) DR. LA~RCIO TALLI

O Dr RENATO LA~R0IO TALLI, Juiz das Execuções Criminais de

,,,

S~o Paulo" ,começou enquadrando 'a análise espiritualista do mundo' e do homem,

em contraste com as estreitezas e falsidades das concepções materialistas '

em voga: nN~o compreendo, naõ pos'so compreender, como, é possível o homem

ainda n~o, se assenhorear do pensamento de que o Mundo será melhor e realmen­

te nosso se soubermos conquistá-lo pelas influências pacIficas e decisivas'

'.qj.dO espIrito. A CONQUISTA PELA FORÇA, PELAS AlU-lAS, PELO EMPREGO INJUSTO DA "

, FORÇA, SERÁ SEMPRE ILUSORIA E PASSAGEIRA. A VERDADEIRA CONQUISTA t AQUELA'

QUE PERTENCE li. VERDADE E AO BEM. ~ grande e danosa ilus~o pensar que'se po.§.

,sa educar e reeducar alguém quando se perdeu a' inf'luência em sua psique, em

seu espIrito, no seu interior, em sua alma, pórque SÃO AS IDtIAS QUE CONDU-

ZEM O MUNDO, mesmo quando dissimuladas sob' enganosas aparênéias deSdio,

das paixões e dos mais bárbaros despotismos. O HOMEM sO ADQUIRE, A VERDADEI

RA SABEDORIA INVESTIGANDO O MUNDO, SOB A RAZÃO DAS GRANDES IDtIAS E, SOBR~

TUDO, SOB A RAZÃO DE DEUS. Realizar esta S!NTESE DE CONHECIMENTOS UNIVER

SAIS, merce de uma sabedoria nao apenas mIstica, não apenas historicista ,

i' "

:.~~ .
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nao apenas naturalista, mas uma SABEDORIA TEOC~NTRICA que nao se limita

ao homem, à história e à natureza, mas TUDO ABRAÇA E PENETRA: DEUS E O

, .. '

HOJ1EM;A' NATUREZA E A HISTÓRIA; O LOCAL E O UNIVERSAL; O CORAçíio E A RA­

ZÃO, O NATURAL E O SOBRENATURAL; A VERDADE E AS VERDADES; O RELATIVO E

O ABSOLUTO. i:: DESVENTURA DO HOMEM DE TODAS AS NAÇÕES UMA FALHA NA ORIEN

TAÇíio EDUCACIONAL. Nesse. mister que reputo de fundametal import)lncia

QUALQUER ERRO, POR ~\IS INSIGNIFICANTE OU INVOLUNTÁRIO QUE SEJA, PODERÁ

ACARRETAR CONSEQUf:NCIAS UIPREVISlvEIS, IRREPAAAVEIS E, A'I't MESHO, DEFI-

NITIVAS. Uma falha, um defeito na formação sensorial poderá causar um '

ser imperfeito; na Física, estiolar uma vida; na intelectual, um desa -

no mundo, ".'ntre os nossos semelhantes; na social, o introvertido, quan-

do nao um revoltadô; na espiritual e sobrenatural, um infeliz na vida .'

presentE!. e, quem sabe, o ma:isgrave, o mais pesado ~ por toda a eterni-

dade "(Ib. pág.3471. Grifos nossos).

Prosseguindo as considerações , cita o grande .. penalista Fran-

cisco Carrara:" •.. Se a lei eterna disse ao homem: tu nao podes volunta-

.l$lA

.~

riamente deixar de ser pessoa - esta mesma lei, para ser lógica, deve '

ter dito à sociedade (que outra coisa não ê senão um instrumento coor­

denado à tutela da lei jurídica): tu não poderás, por qualquer ato, su~

meter o homem a uma pena que lhe destrua a personalidade: tu não podes'

DA PERSONALIDADE HUMANA".I·i ~.

reduzir o homem à condição de coisa. OU r: MISTER NEGAR UMA LEI MORAr..; AB

;SOLUT1I,' IMUT1i.VEL,QUE DESDE O MOMENTO DE SUA CRIAÇJi.O DOMINA A HUMANIDADE

(LEI QUE NÃO FOI NEGADA NE':1 MESMO PErOS PAGÃOS, EMBORA A ENTENDESSEM Â

SUA MANEIRA), OU, ADMITIDA UMA LEI MORAL SUPREMA, r: PRECISO DEDUZIR DE-.

LA UMA SUPREMA LEI JURIDICA; DAI A INALIENABILIDADE, POR FATO ALHEIO, I

.'. -

· .
'·'i···
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"Os relatórios dos Grupos- de Jurista-s e Cientistas Sociais

do ~linistério da Justiça - continuou - .•. têm o grande mérito de cha

mar a atenção do todos, básica e fundamentalmente, para um melhor con

checimento do homem, o grande esquecido quando se enfoca o problema .

ENQUANTO NA ESFERA CRIIHNAL O HmlEM CONTINUAR A SER O ETERNO DESCONIIE

CIDO, as soluções propostas podem atender episodicamente interesses'

sociais,r=Je.'TI minOrar m:JIrentanearrentcos <]randes efeitos da violência; podem

desnutrir aparentemente aagressividadeexistente, mas JAMAIS ESTAfu10

CONSPIRANDO PARA- U~1A SOLUÇÃO DEFINITIVA,. PERMANENTE ,E OBJETIVA, até I

porque a sociedade estará combatendo as conseqtiências do mal e nao as

suas causas determinantes ..• E embora o Direito deva acompanhar a evo-

lução dos fatos sociais, CUMPRE-LHE NÃO PERHITIR A SUBVERSÃO DAS NOR~

I11\S FUNDAMENTAIS DE UMA SOCIEDADE BEM ORGANIZADA, DE ACORDO COM A PRÓ:::

PRIA NATUREZA DO HOMEM, DOTADO DE RAZÃO E DE CONSCIf:NCIA... "Ub. Gri-

fos nossos').

_o·.

"FAÇAM-SE AS REFORMAS .•. MAS NÃO SEM O DIREITO OU CONTRA O

DIREITO ... Numa epoca em que se fazem sentir o interesse materialista,

as preocupaçoes subalternas, e em que os pregoes demagógicos visam a

subver,ter a hierarquia de valores; ,numa época em que' o cul to ameaçador

do:existencial, fruto de uma SOCIEDADE CONSUMISTA E HEDONISTA, vem dia

a dia, mais e mais se 'consolidando; numa epoca em que se nota a DETE ­

RIORAÇÃO DA ETICA EM GERAL em todas as áreas profissionais; numa epoca

em que o DECLINIO DO DIREITO, o ENFRAQUECIMENTO DA MORAL e o ABANDONO'

DA RELIGIÃO constituem objeto de sérios debates e justificadas preocu­

pações, sO O RESTABELECIMENTO DA ESCALA DE VALORES E DAS NORMAS SUPE ­

RIORES - SOCIAIS, MORAIS E RELIGIOSAS - E·ENTRE AS QUAIS FIGURAM AS DO

DIREITO, DA JUSTIÇA, DA EQÜIDADE, DO RESPEITO Â DIGNIDADE HUMANA E Â

CARIDADE ORDENADA PARA CONSIGO MESMO E PARA COM OUTREM, somente assim;

alicerçado em tais fundamentos, PODER-SE-IA TER ASSEGURADA A SOBREVI ~

.
!,
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VENCIA DE FORÇAS CAPAZES DE ANTEPOR 6BICES AOS IMPACTOS DOS FALSOS PRO

FETAS DO MATERIALIS~lO,lX>S CPE PRffi'IJ1 A ÁNSIA, DA VIDA SEM FINi\LniADE t:TICA,

O CULTO EXAGERADO DA EXISTENCIA, condicionando a filofofia a uma certa

forma de viver" (Ib. Grifos nossos).'

"~ certo que O PROBLEMA DA VIOLl':NCIA DIFICILMENTE ENCONTRA­

RÁ SOLUÇÃO A CURTO PRAZO, TÃO VASTO SE OFERECE ••• A ETIOLOGIA DO FEN6­

MENO VIOLt:NCIA NÃO r: NADA F1\CIL, POSTO QUE CONCORREM CONCAUSAS E OS ,'.\:

~mIS DIVERSOS CONDICIONAMENTOS:Nâo venha, porém,o desenc~nto diante do

tamanho da empreitada ... Já foi assinalado que A VIOLt:NCIA, COMPANHEIRA

DO HOMEM NA VIDA TERRENA, ASSUMIU MODERNAMENTE DUAS NOVAS CARACTERlsTl

CAS: INTENSIDADE MAIOR E INSTRmlENTO DE UNIVERSAL LUTA pOLITICA .•. É tão

avassalador que preocupa os governantes, juristas,:os~lIderespolIti.-

cos e reli~iosos, os sociólogos e patologistas sociais, enfim a todos'

os que têm uma parcela de r~sponsabilidade na vida pública .•. "(Ib. Gri

ios nossos).

Entrando na conceituação da violência, preleciona que ela"r:

O EMPREGO DA FORÇA CONTRA A PESSOA OU COISA"; ressalvando que "A PEDRA
"

DE TOQUE ••• NO EXAME DA VIOLENCIAEM SI RESIDE NA INJUSTIÇA DO USO DA

-~

I

'"

FORÇA. Com este critério, poder-se-á tranqüilamente, porém sem genera-

lizar, reconhecer a " VIOLENCIA INTITUCIONALIZADA, a chamada violência'

das estruturas sociais, polIticas e econômicas "(Ib. Grifosnossos).

- .Abordando o problema da falencia do sistema carcerário e

penitenciário brasileiro:e suas repercussões no problema do egresso,e~

fatiza: "~ um cIrculo vicioso: ante a ineficiência do Sistema Peniten­

ciário Drasileiro, o homem condenado e preso deixa, por conseqüência,

vários outros problemas - que se proliferam diuturnamente .•• Os amargos

frutos e a variedade de sofrimento~ decorrentes, atingem o presidiário

'.'

,"r' .
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em sua dignidade. E i po~ issb que a sociedade passa a sofrer as conse

qüências, destacando-se, dentre outras, os CASOS DE REINCID~NCIA que·'

aumentam assustadoramente, notadamente no que tange à delinqüência ju-

venil" (Ib. Grifo~ nossos).

Entrando no agudo problema da Casa de Detenção de são Paulo,

informa, "~ NECESSÁRIO QUE SE SAIBA QUE·A CASA DE DETENÇÃO DE SÃO PAULO·

Tlli1 CAPACIDADE PARA 2.200 HOMENS. TODAVIA, SEGREGA, HOJE, 4.531 COMO EX

CEDENTES, visto que a população carcerária atual i·de 6.73L •. A SUPERPO

PULAÇÃO DA CASA DE DETENÇÃO DE SÃO PAULO; desprovida de celas individu­

ais - garantia e preservação dos detentos passIveis de recuperação -T~l

FAVORECIDO O DEPLORÁVEL CONTATO DAQUELES OU DAQUELE QUE SIMPLESMENTE D~

LINQOIU OCASIONALMENTE, COM CRIMINOSOS DE ALTA PERICULOSIDADE; NA ~~IS'

ABJETA PROMISCUIDADE ••. A superpulação acarreta outros problemas e per!.

gos. II1PEDE A ADMINISTRAÇJi.O DE EXERCER UHA FISCALI-ZAÇJi.O MAIS EFETIVA SO

BRE OS DETENTOS ••. O mesmo drama ocorre nas Cadeias Públicas daperife-

ria .•. e das principais cidades do interior do Estado";

"Na dicada d.e -1960, a violência dos delitos contra o r~tri­

mônio representava não mais dO que 10% do total, porém hoje alcança a

:@eespantosa cifra de 38%, dado extremamente alarmante e significativo .•• "

"Os egressos dos estabelecimentos penais superlotados, como os· egressos

da FEBEM - os delinqüentes juvenis-na sua quase to~alidade, passam a

ser os agentes dos delitos ..• "

"Importa que se diga que os autores da violência sao sempre'
r

os mesmos, num cIrculo vicioso desanimador. Começamquandomenores,pra-

ticando crimes que outrora somente delinqüentes adultos perpetravam.
. . .

Galgando a maioridade, tais menores, antes recolhidos na FEDEM, depois'

na Casa de Detenção ou Cadeias Públicas superlotadas, agora criminosos'

. ,
~_.. ~,. __ ., .._._'..-.~.~.'..._--._.__ ..•~,--_._-~_._ .. ~~----._ ... __._.;----_._'-.-----~_._.~_.~.--
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I~~ituais e profissionais, passam a ocupar o problema número um e prior!

tário da moderna criminologia".

Em liberdade, a maioria deles pelas falhas da repressão,encaE

cerados inadequadamente ou de forma subumana, ... tais criminosos, agora '

adul tos, se "doutoram" em tais "UNIVERS IDADES DO CRIME", aumentando, subs

tancialmente,ds delitos de maior gravidade ... O Revoltante, em tudo isso,

é QUÉ UM NOMERO REDUZ IDO DE ~lENORES, NÃO HAIS QUE UMA CENTENA, EM TODO O

ESTADO DE SÃO PAULO, APRESENTA.DEFO~IIDADE MAIS ACENTUADA DE PERSONALIDA

DE, QUANDO PELA PRIMEIRA VEZ RECOLHIIXB NA FEBEM e onde nada lhes éraiIiis .

trado em termos de reabilitação, desencadeia, fatal e aceleradamente, o

seu encontro com a violência ... "

. "AT~ ENTÃO SÃO PAULO ESTJ\ DESPROVIDO DE UM sO ESTABELECUlENTO

ESPECIALIZADO PARA T~~TAMENTO DO MENOR INFRATOR ... Na faixa dos 18 aos'

25 anos se concentram os mais temíveis delinqüentes, por vezes multirre-

incidentes ,os quais agem sob o efeito de toxicos, para justificarem, como di.

f!.

.. zem, ."para criar cqragem". Neste tipo de ser já inexiste qualquer tipo I

de sensibilidade moral e afetiva, estando ele impregnado do ôdio que se

fazpresente ••• Começaaavultar na Capital de são Paulo a onda de assal:~

tos e homicídios com o aparecimento dos travestis."

Na análise da ETIOLOGIA DA VIOL~NCIA, afirma o conferencista'
..

,que fatores diversos influen: no awnento desse fenômeno social.

"Quanto aos crimes comuns de violência (inclusive contra a I!

berdade sexual,.as "curras"), os fatores são os apontados pela Criminol~

gia: maior números de desajustados, miséria .;. o esvaziamento rural, os

fluxos migratôrios desordenados, o crescimento urbano desorganizado, o

subemprego e o desemprego, as desigualdades econômico-sociais - menores'.

abandonados educação deficiente - drogas - prostituição -falta de afe-

.. i

. ,
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to- pequeno relacionamento entre as pessoas - famílias desfeitas ­

abandono da religi~o - hereditariedade de paisalc06latras,toxic6man6s,

frente às condições adversas da sociedade consumistae hedonista em

.que vivemos".

"O Estado tem sido impotente ou incompetEnte no solucionar o

problema dos menores abandonados ou carenciados, de onde se origina o

grande número dos assaltantes, dos criminosos, inclusive dos violento&

QUADRILHAS HO.JE ATUANDO EN SÃO PAULO DEIXARAM OS REFORMATCiRIOS DA

FEDEM .•• "

,.

.. lite

,
.i

,r ".

, .~

Cita o Juiz de ~Ienores Dr. Eduardo de Oliveira Cruz, quando

informa: "Segundo as obseivações e pesquisas feitas em todos os países·

cultos, principalmente na América d0 Norte, não há dúvida de que tudo'

confirma a verdade seguinte: "OS PROFISSIONAIS DO CRIME INICIAM A SUA'

CARREIRA MUITO CEDO, NA INFÂNCIA OU NUI1AMOCIDADE PRECOCE" (Ib Grifos'

. nossos) •

Transcreve, a seguir, considerações de Roberto Gache ("Tudo'

pelos Menores", pág. 76, 1943), que diz: "AdelinqVência de um dado '.

centro não e senão sua infància pervertida, evolucionada. Os'CA5QS EM (pÉ

A HERANÇA OU O MEIO FAZEM DO ADULTO UM ~~FEITOR SÃO OS MENOS NUMERO ­

SOS •. O adulto é matéria formada, e muito difícil é que fatores alheios

a essa formação apareçam um dia, conduzindo-o a mau" caminhos."

•
"EXAMINEMOS, PORtM, OS ANTECEDENTES DOS DELINQVENTES ADULTOS

E VERIFICAREMOS QUE ELES, NA MAIORIA, - CRESCERAM EM. UM HEIO FAMILíAR I

DEPRAVADO,. abandonados por .seus pais, entregues a ocupações· ambulantes'

impróprias de sua idade, ou influenciados.peloexemplodesmoralizador '

do alcoolismo, da prostituição ou da mendicância. Dessa forma, O PROnL~

- ~ ... '"MA SE RESOLVE NO SETOR INFANTIL. Pouca m1ssao f1caraa c1enc1a antrop2

;.' .

.. fI

'.~
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lógico-criminal, i ci~ncia penitenciária e i sociologia criminal, no

dia em que, sistematizada a ação social, em forma de uma perfeita e

completa prevenção da corrupção infantil, todos os elementos se evolu­

cionem normalmente',' criando i sua vez, na normalidade, os meios fami -

liarcs das ~ltériores geraçies" (Ib. Grifos nossos).

Estigmatizando o dinheiro encarado como "abre-te Sesamo" da

vida, destaca o conferencista:, "Não se pode énfrentar o problema por'

um só lado, com parcialidade, pois e o "abre-te Sesamo", meio mágico'

que quase tudo alcança em nosso aumento de criminalidade. O PRAZER, O

GOZO, O CONFORTO SÃO ERIGIDOS Dl ALVOS, OBJETIVOS DA VIDA IJUl1ANA; para

tanto, o dinheiro tem suma importância, pois'é o "abre-te Sesamo",

meio mágico que quase tudo alcança em nossa sociedade, na mentalidade

comum. Isso, diariamente, anresentado nela oronaganda bem feita, suqes

tiva e ardilosa a excitar a imaqinacão, a sensualidade e os hábitos

princ1palmente da juventude, imnelindo os que não disnõem de renda a

~.

consequir os recursos necessários pela via criminosa, através dos fur-

tos e do assalto ã mão,a·t::mada".

Reportando-se à denúncia dos representantes do chamado ter'­

ceiro mundo, na Confer~ncia da ONU sobre delinqüência, realizada em Ge

nebra em agosto de 1975, a respeito dos crimes peculiares aos econômi­

,co-financeiramente poderosos'e do crescimento da corrupção, diz o cón-

ferencista: "O pior criminoso é o negociante que enriquece através
, ,

suborno, das fraudes e da sonegação d~ impostos ••• Quatroanos antes

do

,

o pr·ofessor Jean Pinatel, em seu célebre livro "La Societé Criminó']c ­

ne-, já denunciava aos quatro cantos do mundo esta 'réalidade: HOJE E.'1,

DIA, PARALELAMENTE AO AUMENTO OA CRUIINALI01\OE, DITA COMUM, HÂ .UM 1ji
~,'j./,

~I

~_ .•,._.-
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. ACRÉSCIHO DA CRIHINALIDADE NÃO PUNIDA, PRATICADA PELOS INTEGRANTES DOS

ALTOS ESCALÕES SOCIAIS. E O delinqllênte comum observa: "SE OS GRANDES'

INFRINGE~l AS LEIS SEH SEREH PUNIDOS, POR QUE NÃO PODEI10S· Tl'u'mCH?"

" •••·0 HOHEI-l SEHPRE TENDE PARA O IMEDIATO, o .que está mais perto, SENTE

MUITO FORTE O APELO DA TERRENALIDADE.. ~Uma situação de injustiça - e

quantas as temos no mundo de hoje - tem o condão de afastar: do reto·'

caminho, da orientação, até das convicções os que não têm uma força·

especial, urna fé arraigada para a prática do bem. A VERDADEIRA ORIEN-

. TACÃO DA JUSTICA CONSISTIR)\ EM PUNIR IrlDISCRIlUNADN1ENTE OS CRHIES DOS

PODEROSOS E OS CRIHES CO~UNS ..• A SENSAÇÃO DE IMPUNIDADE' Tru~n~l

O CRH1E, PORQUE NÃO HÃ SENSO MORAL".

GERA

"A par das sugestões extern~s, dos apelos da "~ida boa", tr~

balham os TOXICOS, meio 'de fuga à realidade e que por si sós arrastam'

para a violência, pela necessidade de angariar meios para satisfazer'

ã cupidez dos traficantes. vê-se, assim, a cupidez do tóxico nas esco.,.

las e em locais de reunião da juventude; Â EXPANSÃO E INSTITUCIONALIZA

"A VIOL~NCIA GERA AVIOLtNCIA, NÃO RESOLVENDO AS SITUAÇÕES'

DE INJUSTIÇA, AGRAVANDo-AS ••• CONTRARIAMENTE A ISSO, TEMOS O AMOR . QUE

GERA O AHOR".

.-
çÃO DO LENOcINIO." \,

•"Retornando, ainda, ao quadro da v~ência, surge um maior e~

rijecimento das autoridades policiais, algumas delas despreparadas pa~

·ra o exerclcio da função, utilizam-se de métodos desumanos, por vezes,·

com requintes de perversidade".

. i ..

"
1 f ic

Sobre a missão daPolrc.ta··, observou que ". ~. nascemos ecre~

cernos sob.aégide curiosa da alergia pela missão do policial, esquece~

.. ;:.

..- i.

... ~---';'--.;. .."':"_ ......~_.~---------"";"~-~-~~---'-----'-~---'----------~



/
,~ ...,.•,.••_.".' _: ~. · ... _~..·_•.~'.'.4~.... ~,~ .~.• _, •. ', _. ~._.. _.~. _..... ~. _ "'_'~ '.", . ". __....._ .._ ..•_... ," .

-113-

...._ J

I,

do-nos de que OS pOLICInIS, TnNTO CIVIS COMO MILITARES,sKo GENTE IGVnL A

NOS ••. De acordo com dados estatísticos fornecidos pela Polícia de são Pau

lo, NOS OL'l'HlOS CINCO MJOS CERCn DE 5 000 rOLICInIS FORMl FERIDOS rOR HAR

GINAIS E 301 DELES MOR'l'nIJ·lENTE, smlENTE NO EFETIVO Dn POLIc In MILITnJ~

62 POLICInIS MILITnRES FnLECERMl 'NO CUl1PRHlENTO DO DEVER, NOS nNOS DE

1978 e 1979. Ainda i.nforma o comando que, NO I·lESe'lO PER!ODO; FORAM DE1-lITI-

DOS,- 1075 POLICIAIS, DE nCORDO COM OS nRTS. 45 e 47,DO DECRETO-LEI N9

260/7 O e EXPULSOS 142, NOS TERl·10S DOS nRTS .E' DECRE'J'OS JJ\ CIT1IDOS" •

Quanto às sindicàncias instauradas para apurar irr~

~•.l1aridades diversas na atuação da Polícia, "a bem da verdade, é necessá­

rio que 'se digarmuitas das sindicàncias instauradas por representação fu!:l,

dada' nos mais div'ersos motivos, são atendendo a requeri~nto de advogados,

I,
!

cuja finalidade ressalta evidente do propósito de obstruir a atividade da

Justiça, nos processos-crimes correspondentes em andamento nas 'diversas I

Varas C~iminais da Comarca da Ca~ital, constituindo-se nogue vulgarmente

I', podemos cham'ar de "fogo de encontro".

Sobre' os excessos policiais contra menores infrato-

res, adverte: "n escala.dacà:violência tende a aumentar até limitEs irnprevisi

~~eis se os infratores, menores ou maiores, não deixarem de ser agredidos'

e até assassinados. E SE n POLICIA NKo MUDnR RADICnL~lENTE A SUA ,nTunçÃO, ,

PERMANECEM' INSOLOVEL O PROBLEMA".

o PROBLEMA DA .ClUMINnLIDnDE SE ESCUDn NU/I TRIPt:: a)

n pOLfTICnTEM QUE POSSUIR MAIS RECURSOS, para ser:, obviamente, mais efi -

'ciente; b) n JUSTIçn TEM QUE RECEBER ~lnIS RECURSOS,- para.ser mais dinàmi-

cal c) O SISTEt·ln CnRCER,',RIO HJ\ QUE SER REFOR~llIDO".

Apontando para a PRHlnZIn pnRA nPREVENçl\O CTICO::-SQ

CrnL Dn CRIr-lINnLIDnDE, trouxe ref.lexões do Professor lIerman Gorgen, da R~
. .' .

pública Fedaral da nlcmanha, segundo o qual a criminalidade, apresentando

,",' .

. ..," .~~'., '.,



, ,.~ _.'~"' _.. , ', o.'

-81-

incontid<;l progresSilo,. n ••• CONTRADITA, IRHETORQUIVELr.lENTE, ÀQUELES QUE

.SUSTENTA~I QUE A PROSPERIDADE HATEHIAL. FAZ DESl\PARECEH O CRUtE:· M·ostril

-nos·com·estiltlsticas oficiais muito rec~ntes, O CRESCIt1ENTO EXTRAOR-

DINÂRIO DA VARIADíSSHIA CRIMINl\LIDADE NESSA SOCIEDADE QUE ATINGIU O

!-IAIi:; ALTO GRAU DE BEM-ESTAR NA HISTORIA DA ALE~IANiJA. Enunciando, den­

tre outros fatos, que A TERÇA PARTE DOS JOVENS DA PRESENTE GERAÇÃO SE

TORNA IRREMEDIAVELHENTE CRIMINOSA PARA TODA A VIDA, propõe ele as se-

guintes medidas para a prevenção desse aumento vertiginoso da·crimina

lidade do bem-estar: 19) t PRECISO PROPORCIONAR·E TRANSMITIR li JUVEN-

TUDE UM SISTE!>lA DE VALORES PERENES E p)UNCípIOS FUNDA!'IENTAIS, BASES

DA SOCIEDADE, DO ESTADO, DO CONVíVIO SOCIAL E DA PROPRIA FELICIDADE E

. SEGURANÇA INDIVIDUAL. Trata-se da tarefa mais importante em qualquer'

sistema educacional. 29) A· LEI TMWtt1 EXERCE UHA FORMA NORM1\TIVA SO-

.BRE A MORAL E A CONSCItNCIA SOCIAL, ISTO t, DE CADA CIDADÃO. Para is­

so, entretanto, t NECESSÃRIOQUE OAMI3IENTEDA VIDA POBLICA SEJA, . DE

ACORDO COM AS INTENÇÕES DO LEGISLADOR, UM AMBIENTE DE JUSTIÇA, DE AFIR

~lAçÃO POSITIVA DOS VALORES DEFINIDOS E AFIR~IADOS PELAS CONSTITUIÇÕES'

E CONFISSÕES RELIGIOSAS, O QUE, SEM SE NEGLIGENCIAR AS CIRCUNSThNCIAS

.~.. DO CRIME, NÃO PERMITE SEJA ELIMINADA A RESPONSABILIDADE PESSOAL, nem

que seja o crime dissolvido por uma série de condicionamentos sociàló

. gicose psicológicos. EM OLTIMA INST:\NCIA, r: O Hot·IE~1 O CRUUNOSO, E

NÃO A SOCIEDADE, A ESTRUTURA, A ECONOMIA, A SITUACÃO DE ~nSt.RIA . OU

DE RIQUEZA, apesar da grande influência exercida por elas sobre o ho

mem ••• CADA CRUUNOSO, AO FAZER ml EXA11E DE CONSCItNCIA, CONIIECE PER
"

FEITN·IENTE A ENCRUZILHADA, O PONTO, A SITUAÇÃO CONCRETA, A HORA E O.

MINUTO E~l QUE TOMOU ELE, CO~ISCIENTEMEN~'E, O CAMINIIO pO CRIME .•• 39) A

FORl'IAÇJ\O DOS ADULTOS, POR ..SUA VEZ, . DEVE SER ORGANIZADA E ORIENTAQÍ\ PE-

LO SISTEMA DE VALORES DA SOCIEDADE E DAS CONSTITUIÇÕES que, no

, '.<.-,

mundo

,;.:
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ocidental, professam a liberdade individual, o Estado de direito, ,os di

reitos do homem em geral, A IMPOP.T)\NCIA DA FA1-l1LI~ E DO 1'"ATRHltnno, A

EDUCAÇJíO NO SENTIDO DE RESPEITAR OS DIREITOS ALIIEIOS, A PROTEÇJíO DA ,}U­

VE~lTUDE CONTRA IDf;IlIS E ATIVIDADr.S AI-lORi,IS, O CU1-1PRUlENTO DOS CO/,IPRo;ns,

SOS 1\SSurHDOS PER1\NTE A SO,CIEDIIDE E FINlIJ..1'IENTE" apesar de toda à liber­

dade de religião e da separação entre o Estado e a Igreja, A CRENÇA EH'

ur,l DEUS TODQ-?ODEROSO, CUJOS DEZ K'INDl\I'-lENTOS Hl\NTt:!-l' AS VERD1\DEIRl\S 'Di\-

SES DA FELICIDADE HUHANA, INDIVIDUAL E SOCIAL" (Ib., pág ..3744. Grifos nos

sos) .

"Não se atingem as causas - ajuntou o conferencista - comba -

tendo-se o efeito tão-somente. URGE, AINDA QUE DW'\ORl\DA E LENT.'\HENTE

SEJAM ENFRENTADAS AS CAUSAS. Sem ,a extirpação ou superação destas,

repressão, por si só, nao fará mais que criar um suposto equilíbrio

sempre pronto a d",sbordé:.r no'excesso" (Ib. Grifos nossos).

,

I

l .-

1\0 encerrar, invoca Ranieri, segundo o qual, ,"não basta fazer

leis, ainda que bellssimé:.s. ~ indispensável que estas leis possam ser

esses meios faltam na sua atuação prática. Não basta escrever que a pe~

sonalidade do delin1{\ente é ôferida com a colaboração de psiquiatras

de psicólogos, ,de expertos em criminologia, de educadores e de ,assiste,!!

tessociais e ainda de outros técnicos, se depois esse numeroso pessoal

altamen'te especializado deve ainda ser, criado ou não, existe em número I

suficiente ou não apresenta idoneidade. Não basta escrever que a ativi-

, dade de reeducação e prevenção deve desenvolver-se em institutos de

observação, de tratamento em pensionatos ou lares juvenis ou'em outros

institutos, se depois esses institutos também faltam ou estão ainda por

con5trui~. 1\ violência é fato consumado. A guerra está nas ruas. 2 uma

"'" ,"

"
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realidade cada vez maisviolellta, FRUTO DE PROBLEMAS SOCIO-ECONDMICOS

E DE INJUSTIÇAS, QUE TODOS DIAGNOSTICl\M, MAS POUCDS TRABALHAM PARA. R~

SOLVER. NÃO BASTA ASPIRJ\R U/1 FUTURO ~lELIIOR, MAIS HU'IANO E FMTERNO ,

]'!; PRECISO ENGAJ1\R-SE PARA REALIZ1\-LO. Eis a açao que deverá efetiva-

mente transformar o programado, o teórico, em realidade, para ó acab~

mento do que se idealizou, afastando o quanto possivel das estr~turas

as injustiças, gerando, assim, condições favoráveis para a perfeita'

realiia~ão material, espiritual e cultural do homem."

~.
"r: este o homem que deverá, como um magnifico edificio,. ser

construido. Para .~sso, deve- se conhecê-lo perfeitamente, sondando to-

dos os segredos que· ensejam sua origem, EDUCANDO-O E. ATUALIZANDO '1:0

DAS AS SUAS PO'l'ENCIALIDADES E APERFEIÇOANDO:.-E DESENVOLVENDO A SUA IN

TElRA PERSONALIDADE, dando-lhe, como diz Plantão: a alma e ao corpo

·toda·abeleza e.perfeição de que sao susceptiveis. Eis.a meta· aser

atingida" (Ib.Grifos nossos) .
. .,'

:x.x.x.x.x.-x.x.x~x.x.x.x.x

Dando inicio ã fase de debates, proclamamos a verificação'

de um ponto nodal já identificado: o· PROBLE~IA DO MENOR. Dissemos que

.>.. o a que assistimos no Brasil, Iíoje, é uma espécie de concepção an5.r-

q~icada sóciedade... Reconhecemos que a retirada dos ombros dos meios

de comunicação da responsabilidade única no aumento da criminalidade

é correta, sem embargo de que essa é UI'IA DAS CAUSAS QUE CO'1P.(:>El·\ O

.FEIXE DE CONCAUSAS GEMDORAS DA VIOLi::NCIA.·Anotamos, ainda, que estd

mos pecando pelo excesso de diagnose. Dirigindo-nos.?o Dr. Laércio •

·Talli, perguntamos o .·que, na área de execuções criminais, na parte

do Código de Menores, ele teria a dizer com relação ã aplicação de

"(".'

'.::,.:." .. :
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penas em institutos correcionais a esse enorme contingente de menores pr2.

pensos a violência.

Respondendo, por primeiro, o Sr. PE~Cn7AL DE SOUZA objetivouqU8

a nOS!3a sociedar.e de hoje está dando mais valor ao patrimônia que ãevida.

Repetiu ter preferido enfocar suas duas preocupações principais em torno'

dcsistema penitenciário. "Não sabsnos nada ou quase nada sobre as pesso-

~s que sao condenadas e enceJDinhadas aos e·stabelecimel1tos penais... 11

.~ •.
o homem

Criticou .qué se leve. em contamais

enquanto tal. ..... NO CASO DOS MENORES

o fato delituoso do· que

disse - precismnos ter

o pessoal aàequado para' tratar com esses menores na sua entrada - e pode

parecer estranho,. mas digo isso aqui pela minha vivência -, PESSO)".i.·, QUE

SAIBA CONVERSAR COI'l ESSES !1ENORES •.• " Quem visitar o PaviJ.hão n9 9 da Ca

~ü de Detenção, que € resc.rvado ·aos primãrios t vai· veri~icar lL~ número as

l'ustado::L de jovens de l8 a 19 ancs que já es·tiverillll interna:3os em estabe-

lecj.mer::::tos para menores fi •

Sobre c problema do menor vinculado a Vara das Execuções Crimi -

~ .:ls, -respondeu o Dr. Laércio Talli, pois está inteiramente a cargo do

.....

Juizado de Menores. "Inexiste um estabelecimento especializado para O ate~

dimento do menor infrator, do menor violento~ E esse!3 menores continuam I

convivendo com aqueles carentes, abandonados e sem, ainda, uma deiorlnação

malor. da personalidade".

,
Quanto aos mandados de ~risão, respondeu: " ••• um deliqüente po-

derá vir a praticar até 90.delitos, como este·caso· e inúmeros outros - a

média é 5, 12, 13. Então, os mandados, não obstante o numero aparentar as

sim alarmilnte, a verdade· é que a <rrande quantidade torn'a-se reduzida por -

que refere-se a. um !"lesma delülqüente." Os dclinqt\cntcs de maior periculo-

sidadc a polícia de S~QPaulo tem correspondido e,os tem afa!3tado do convI

vioda sociedade".
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Sobre se o não-cumprimento de mandados, além das cleficiênci'):3cb

aparelho judiciãrio e policial, estaria na raz50 direta, também, do oro ­

blema da superpopulaç~6 carcerãria, respondeu o Dr. Laércio Talli acredi-

tar que não ... " •.. , Esse número de mandados decorre muitas vezes de o sen

tenciado ter urna posição social capaz de resguardá-lo do cum[)rimento, com
, "

uma funa, mudando de domicilio ou de residência, prejudicando a 10caliza-

- "(' - 37~7)çao... pago ;.

"

perlotação,

~. 'se d~z, uma

Há mais.de 6 anos a Casa de Detenção,em virtude de sua su

que ultrapassa, hoje, mais de 6 mil homens, ,·tem sofrido" cono

sangria: o elemento que pas'sa a ser inconveniénte ou a exer -

I, I"

cer alguma liderança na Casa de Oetencão,deimedi~to'e transferido para'

a penitenciária .•. "

Referindo-se ao movimento cristio junto aos presos, iniciado em

são José dos Campos,'testemunhou a constatação de que "..• PESSOAL ADEQU.0:

00 E C01·lPREENS.i;0 cor-i O HmlE!1 LEVA A SUA READAPTAÇíto".

Leu alguns depoimeh'tos de presos atendidos pelo /·lo\;imento. O se~ ,

tenciado Oeraldo Gomes Bonfim, dentre outras coisas, confessa: "Entrei e

~~ai do recolhimento provisório de menores ... Primeiro veio o furto de auto

móvel, o tóxico, enfim o assalto".

"Enf,atiza o Or·. Laércio .Talli: "É tônica dos depcimentos: de me

nor começa com as facilidades dentro da própria casa, furtos insiqnifican

tes de bll'Jigangas, e hã um crescer. TIVE A OPORTUNIDADE DE OU\TIR •.. HAIS

DE 280 PRESOS" PESSOALNENTE, E, E~J. N8DIA, 9~% A HISTORIA SE REPETE" (Ib.,'

Grifos nossos).'

Trecho do depoimento do detento Valter Escudeiro, da nenitcnci~

ria do Estado: "Juizado, de Menores: - que graça, 9randc coisa o juizado I

de, menores •• ,' Foi ali que cu 'cresci, foi ali que eu aprendi a ser I'lclU: nao
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encontrei ali amor, só ódio, alimento vivo do crime e a pessoa como instru

mento. Hoje n;o sei como i que esti aquele juizado, mas creio que nao mu-

dou e, assim sendo, muitos ainda vir;o para c5".

Trecho de uma oraçao composta por esse mesmo preso, tidoccomo de

alta periculosidade: "Compreens;o, Senhor. Lembrei-me de Ti ao- se aproxi-

mar o Dias das Mães ... Fui crescendo e fui me afastando dos ensinamentos'

de minha mãe. Julguei-me livre e entreguei-~e à vida dos prazeres t2rrenos,

mas sinto que estou fracassando, Senhor ..• Fortalece minha vontade para que

~tlu possa vencer os'problemasque me perturbam a mente, embora eu esteja~

cado pelas desilusões de haver tentado vencer sem Ti e considerar-te dis ­

pensivel em m_i.nha vida ..• Fazei com que nesta data sagrada haja um milagre

do meu ren-ascimento para o bem"e para o amor ..."

_.-
E insiste o Dr. Laircio Talli: "Não tenho dúvidas em afirmar que..

fundament~lmente, SO-RÃ UMA CONCEPÇÃO, DO TE:tSTA, ou mesmo _agnóstico, dei

homem que possui os valores mencionados, A ESCALA DE VALORES, AS NOR}~S '

SUPERIORES MORAIS E SOCIAIS, RELIGIOSAS, dentre as quais,a justiça, O RE~I·

ii PEITO A DIGNIDADE HUl-lANA, A

~ _ PROXIMO, QUE PODE SUPERAR

CARIDADE ORDENADA PARA CONSIGO MESMO E PARACO~

O PROBLEMA DA VIOL~NCIA. Enquanto o imediatis-

mo, o relativismo, o materialismo puro, o individualismo, o egocentrismo '

forem os -só-is da constelação do agir e dos i-nteresses dos homens, i mui to

diflcil, i muito diflcil mesmo_encontrar o_fio da meada para iniciarmos a

solução do problema da delinqUência ... A G~NESE BIOpslQUICA DE QUALQUER ES

TADO DE PERICULOSIDADE SE DEVE ENCONTRAR ANTES NA PERSONALIDADE DO HO~íEM I

QUE NQSELEMENTOS QUE INFLUEM SOBRE ELA. Dal a.necessidade, no estudo d o

homem, da sua personalidade-, em -se saber, no momento do delito,ati onde ain

da existe possibilj.dade de autodomlnio, da audodisciplina ••• "

o ilustre Senador Bernardino Via-na perguntou po·r qúe a sociedade

nao dS mostras de inquietação ou nãci assume~ no momento ~tual,uma atitude

· .~ .

,',: ,
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/<10 O DR. RENATO CHAHA A ',TENÇÃO PARA O PROBLE~íA DA CARCNCL'\ DE DEUS Ni\S

"lJiol. OUTRO FATO que me pareceu mui to promissol.', UMA IDCIA QUE PO-

Participando dos debates a ilustre Senadora Eunice Michil16sdes

,

r
!,
~ .

~
.;;

~:..
co
~.,
1
1
~
j

i
.!
:i
l
~

!
I
j

I

I
f,,,
!

!
!
~.

!
I

I
I

I
I

I
I
i
i
i

a atencão: "O primeiro, 11 NJ\NEIHT\ CO-..tacou alguns fatos que lhe chamar~r

"Ou"~o f~to "'u· Tni:> " a ~t=nça:'o '.'Do nl~=.Yy~ de crl.';mç,c:;c.: que """1.""' r,r~'o..r 'u ""J' e '''__ .C>1C'!oU u =, .•••:"'~~ 'U"_ r- U ,_

meira vez s~o recolhidi'ls pela rt~EM, pouquissimas. ou pouco mais de uma ccn

NOSSAS VIDAS. f; UH FATO POUCO LE~mRADO NA Hl.IORIA DAS' EXPOSIÇÕES ••• DE Fl\­

TO, SENTU10S.QUE À HEDIDAQUE NOS 1'.FlISTA."10S DE DEUS.E NOS AFl,STi\"!ÓS 1:;05

SE DIZER QUE SER HONESTO f; BURRICE ••• A desonestidade não é castiqada na -

çuele que sabe praticá.,-la, ele é um ';ivo, é inteligente, ele é prcmia<lo. t;

castigada apenas naqueles menores, naqueles que não têm colarinho erigomadd'

de protesto efetivo contra a violência. Respondeu o Dr~ Laércio Tall! (~e

a manifestaç~o da socied~de está presente. "Não ~xis~e'cidad50 que nao de

monstre receio de ser vitima de crime contra o patrim6nio".

tena real,nente apresentampr.oblemas de conduta.·•• Se os que chegam' ali, r~

,. almente, não têm problemas de" conduta e saem com terriveis problemas de co!].

*.ta, então pagando para criar uma violência" (Ib., pág. 37413).

'. @tr,mCIPIOS MORAIS. QUE OUTRORA ESTÁVA."lOS. PREOCUPADOS 'Et>l CUHPIUR E A1'F.N[)EH, "

COISA. VAI FICANDO ~1UITO !"t'\IS DIF1cIL PBLA INVERSÃO DOS VALORES A PONTO DE

. ,.:

DERI,A SBR LEVADA A UHA FELIZ EXECUÇÃO t:: DO ~lINIS'l'f;RIO DO ~mNOR, OU ~lINISTE

RIO 011 FllMlLIlI ,OU DO tHNISTJ::RIO DO nE:~í-ESTAR SOCIAL" •

" Vi com muita alegria o testemunho ~os prisioneiros que, via, .

religião, estão alcill1çando alguma coisa. Pl\RECE-~IE QUE 111 ESTÁ; TALVEZ, A

'.. CR"r,DE CHANCE DE, ATRl\Vf:S DA RELIGIÃO, SlILVl\R 1,QUELES QUE JÁ CllEG1,RN'1 110, .

ESTJi.G 10 C ri'lIDO" •

O ilustre Seilador ,Tutahy H2qalhãcs, .dizendo ter ·ollvi.'do· na Comis-

saa , . por várias vezes I quP. a" preocl\piJç~O com o. consunisJlio ser la,. n50 lÚlla d,IS \ '.

razoes ela .violêri.ciu I. 11\.'1!:'; U raz5~,' pergunt.ou. qual o J~lr'}del() econômlco menos

.", ..... ; :'..:' ~;'. ,-, • ::,,,õ. "., .;..•
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vulnerável ii crimJ.nalic1,ldcepor ']Jê, Respondendo, o ·Sr. PercIval ele ~;ou

za, após ressalvar que. A CRHUNl\LIDl\DE l"XISTE EH TODA Pl\RTE, mClS que

. hi'i sociecbdes maJ.s violentils e menos vIolentas, disse: "Para responder

~uscintClmente Cl sua pergunta, diria apenas que, SE EM UMA SOCIEDADE O

crut·jE CRESCE tlAIS .DEPRESSA ." DO QUE ELA, A FALIIA' sO PODE ESTAR NA SO

CIEDADE. •• " (Ib. (;rifos nossos).

Manifestou, ainda, o ilustre Senador o desejo de saber a'op!

ni~o do Dr. La~rcio Talli para o aperfeiçoamento do Código de Processo

Penal pilra agilizar a ação da Justiça, respondendo o l1agistrado que em

relação i ciriminalidade não se precisa mexer na Lei, apenas " •.• Qut SE
\

Dt:E~\ CONDIÇÕES 1'l\RA OCUtlPRI."JENTO DA LEI. ~. Se o Código de 1940 ainda

I

I ~

I.. . ..i.

não 'foi' colocado em prática, vamos experimentá-lo, pelo menos". Procla

mando ser interessante entrelaçar esta consideração'comos comentários

da ilustre S.enadora, 'ajuntou: "A Vara de Execuções Criminais possibil!

ta ao J'uiz, diariamente, entrar em contacto com os problemas da eapi' ­

t~l, eda Grande SãpPaulo. Diariamente nos ~possivel observar quarita

gente sem amor, sem alegria; quanta miséria sem mãe, quantos pobres

sem teto, 'ma's, o mais grave de tudo isso, QUANTOS RICOS SE11 PAZ. Acre-

dito que OS flmlENS QUE DETt:ol O PODER ECON<JMICO, INTERIORmmTE, ESTAo

'l'f..0 POBRES OU ~ll\IS POJ;lRES DO QUE AQUELES SE~1 OS PRIVILt:GIOS DOS BENS

MATERIAIS" (Ib•.Grifos nossos).

Indagou, por Gltimo, o ilustre SenCldor Jutahy tlagalhães, re-

• . ferindo-se a dados trazidos pelo Presidente da Ordem dos AdvogCldos de

que par" os' criminosos de colarinho branco a percentClgem C:, mlnima em

relaçêí.o. aos delinqüentes pobres que cst"iio nas cadeias,' quais "s razões

que levam a essa difcrenóiaçio de tratamento, Be ~ apenas a açao éfi-

'ciente dos profissi~n.:tis·lihcr<:is e dos adv.oqa(los, ou se i1 Lei tem 11.1-

, ,:

~.

";
, .
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Respondendo, afil:mou o Dr. Lüérci.o Talli que a polIcia, ilS-

sim como outros setores se encontram.d<;snreparaclos para renrimir de-

terminadas espécies de deli~os, c acrescentoui " ••• APOLíClh TEM DE

POSSUIR HAIS RECURSOS PhRJ\ SER,· ODVIAf.IENTE; I-lAIS EFICIENTE,. e ~hegar'

a ter elementos bar a enquadrar em.inquéri.to os ditos crimes de delin-

qüelltes de colarinho branco" (Ib. Grifos nossos).

trado,'enfatizou que "5EA LEI.QUE 'Aí ·E5T1, FOSSE. CmWHIDA; HUITA COI

~.

O Sr. Percival de Souza, em aditamente a resposta do Magis-

S1-\ SERIA EVITADA" (Ib. Grifos nossos).

O ilustre Deputado Jairo l-laltoni,· perc;untm ao Dr. Laércio·'

. Talli o que aconteceuapóss~asvisitas ao ~lanicômio'Judiciario, ten­

do Sua ixceléncia respondido que isso esti narrado no livro do Dr.

Percival. de Souza intitulado "A Revolução dos L6~cos".

Sobre s e o Gover·no. adotou alguma provj.c1ência, respondeu o

Hagistrado que. no d.tado livro há u!u Capitulo sobre isso.

Poderando que, se nos evi ta·DUas que o menor se transforme '

num marginal, estaremos nos poupando O trabalhoi ~um.futuro talvez

nao muito distante, de nos preocuparmos .com sua recuperaçao,pergun -

tou o ilustre Deputado o que os conferencistas achavam disso. Respon-

.,.. ' deu.o Sr. Percival de Souza que realmente 'a prevenção é fundar.lental·,·
:,.,

informando, quanto ao problema .do ~lanicôlUio Judici1irio,. que lá havi.il

1 200 pacientes para ~ médicos, o qUe significa a ·possibiJ.idadc de

L.".

'." ' Cadau.~lveromédico uma vez por ano, durante 15minutos~ ".;.DUR1\!!TE O

i

ANO OE1979, O .niI7. Dl\S EXECllcliES CRHIIN!,IS LEIlEIWU, CONTRA PARECER

. P5I()Uli\TRICO,CERCA DE 600 pr,CIE;NTES DO líl\NIC();·IIO JUDICI1I.RIO E••• nES-

SE5·1\I'ENAS U"I RETOHiJOU" (Ih. G.l"lfos nos,,05).

. . ~', ''; .

"-,
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Assinula11do que as j.nstituiç~cs que exiGt~m por todo o Phls

e que albergam menores carentes representam.; uma escola para o menor '
,

,delinqliente e que ele pr5prio conllece centenas de casos d~ menores

que,' deixando o ieu J.nternalo, no dia seguinte já iniciam' o caminho'

do roubo, do assalto, da maconha e de outros a:,tigos nocivos isocie-

dade, perguntou o ilustre Deputado se nio poderia haver umtraballlo I

de centralizaçio de todos esses organismos sustentados,' mantidos e

financiados pelo Governo.

•~.

, I

o Sr. Percival ,de Souza manifestou dúvidas sobre se a solu­

ça0 seria a centtalizaçio oua regionalizaçio. QU~nto is "escolas de

criminalidade", mencionou as "escolas de' tl'oinbadinhas, testemunhando:

" •.. já' ouvi um depoimento ao vivo, depoimento de menores até o mom'en­

to de sua autuação, e que, dentro de seu universo iimitado, se ve den

tro de uma opção que e, ou ganhar ,um salário mlnimo de menor, ou en-

,tão ganhar, como muitos deles 'ganh~lm, a·cé mais, de ,cem mil cruzeiros

PO!: mês, , desde, que, saibam atuar bem em lugares como ,a rua Xavier de

'foledo,rua José Paulino, "como a rua Augusta, .. ",

o ilustre Deputado l\událio Dantas perguntou que fatores le-

variam i preocupação maior com o patri,mônio do que com a vida, e se

, ,

isso nao sei-ia conseqliência do medo 'do", qUe, sendo privi'ligiados,

mem os que foram' deixados 'á margem.

te-

I

Respondendo, d{sse o Sr: Percival de Souza que hoje, nas : j., -"

grandes cidades, todos n5s da classe média~stamos nos fortificalldo'

"para v.ivennos em fortins e que, seSO~larmos o efetiv.o , dos organismo,; I

particulares de ,sequrànça em são Paulo, 61es são maiores do que o ,,.,

dil Pollei,,' nili t'lr.l1:1 pessoas, que contratam guarda-co:;titS, para andar

o'" ,

-. ,~- ,

" .'

. )"



de scgurQnça. Inforlnouquc 8clford. Roxo, Municipip dQ Novn Igunçu, n~

...Baixada F lumfnehse .. é apo:1tado como o lugar mai~; 'violento do mundo.

o ilustre Deputado Erasmo Dias, dentro de um enfoque de pre. . -
.. vcnçao,· e considerando que o p:::.oblerna do mcnor é c3'e e 'c)ponto' =uci<:l' ..

nu' questão da violência .. obse~vou e s~~gel:'iu: " •• ~9_!?~obl'2·:na CêlDit<::.l

O'

!;.

preciso que· se. .retire .. CSSfJ, '"mass2>'.de ·circulaç'áô,. c<~.:r:ent.e.,"'r.i:oundona.dtr: I'

delinqüente ou .. nao,' durante' C8TC2.. de -cinco a· -sei.s -<.1nes, nur.la"', i"ilfra-:es

trutura patrocinada pelo Estado, .. num recrime ut(~ qUase paramili.tar,·

.çÃO, NO t·1EIO EM QUE -ELES VIVE~!", porque'o menor· t(~ que ser tratado no

meio oadeele vive, nas cinco zonas de sio Paulo,DE EXTENSAS CASnS

J .... T"'!"" ...... ("" D~ C"'I:\,,"ro1t .~. - · .. .,"d - "1
.()~ l,~I'-"h8o.:.,.,) '1"'\ ... \. .il,."''';-'""''' com ·capaC1.ciaGe .e tres, quatro, C1.!1CO Til.t ...... ,·

já ap:)~(~ntaQ"s' servi~d~ de l)é\i' e de r.12.e t c.om .esccléls do SEN!'.I a lhes

d ~.. l' -'
~tr pro:L lSS J.una 1. zac;ao, com cursos de 10 e 29 qraus a lhes dar educa-

j
i,
I,
l

I
!
f
i

",
!

'1·..,
"
f:'
I
f."I
I'
r

~ í
!
I

:I
'C.'II.:
.

tr

,
Exemplificou com uma instituiç50 existente em S~o Jos~ do

'. ,.'

A Cl\IR NO PRCCIPlcIO" (Ib; Grifos nossos).

OU 'rl'>LV;~Z TÃO UlPOn.'I'I\J;lTE QUANTO O EGHESSO, QUANTO' o l-1ENOR J!\ DELIN

QUS11TE,' OU o CIDADÃO '·iARGINl\L, r; S"LVl\R ESSA FAlxh QUE EST,1i·· PRESTES

.ret.orno que justifica '}ual'1uer tipo de recurso... :,lUITO ~I.'\IS I'2(:,RT";,,TE:,

. Ç·dC',. !?ara. <Jue, d\.:rrtni.:.e .se·Ls anos no mínimo, esse pote.ncial tenha un



..] ., .lU:i retO"rnO pOSSlve. ao me.1.o Ct(~.or:C{~ :~1.1rqiu,

acel11:uO:l que ot)t)~a coi.~;~ n~o fez S~o JOGO Bosco SC11~O ~quiJ.o que o

-iJ.ustre IJeput2Gc Erasnlo Dias advoga.

,
" 12)

:i

'~.

'oi

/

vidos 0$ P):-rzt2i tos de Curi i:ibG1 r Dr .. Jaime LE:l:".:lE:C,· de S"clO Pa.ulo ...

Reinaldo de Barros, e do Rio de J~neiJ~or 'Dr~ Isr~el Klabin.

quebra· dos valo~~~. ~ticos qU8 a lei costuma P3:clteger para bem da so-

portanto r de S2US va-

.' . .

da scciêda(le .brélsilcira; alt.:.I taxa. de' mortalidade i~1filnt.i.lj· 40 milbCJ'2s

'sem ".luz; 6::; milhõE's sem· 5~ru.:t; 3? milhões sem· in5tê11açõc~s saniti"lrj.Lis I

"doméstic<l3; 2 mi lhões de menores 2ban<.1or\;:J,dos; mi 1hõcs COlO lesões, ce

rcbrais irreversivois pr6vocadas por desnutric~o; 75 a ,SO milhões

. ,:

viv6ndo 5 mnrgen,. ~em trab~lt,o si~tem~tico: concPhtrnç~b da ~ropricda.

"de' das teriis c ~as ~mprcsil5: dlminuiç~o d~s pcqu~n~5'CJnnre5a5 ait(~s~\

n<115';, Ill.C'celnizaç::ló Uel aqrlcültur", com liberelç::'to de, mão.,-dc·-obra nelO

" "I
,

'I



co~ ; " -.";-1~ '- ":1 ~ TO' l"'l'"jr-t' ]-..1.1l,,"-.c....-.nCl.;\. u(,.I ".lll i " ..• ·} ~C (C

com tCl1(1ênc:i.a a ~onC0rj'::r(-tr--·;:;(~ aJ.nc1êi mais. li DiLlnte de tant2. J.niqt'Li.cL:~dcI

,
. . -
ltií10. e:-it:a .:1,

lnai.or viol~nci~:

!:lento

"
milllurss de faml1J.as

m~~girl31izadas ~s oportur;idades de t]~~balhor .-,.c : d-: ...........
<-".-' COJt ...... ço~.:J àe m01:-ad.i2 ,

Di\

E·n··'-":l ..... ·::lo··~'a j'a-e d~ l)l·O~C··~..;(·;-'o s".'.·~t".·nto':··rr.ue".,• r·'. P.',·-:E·CI,"·.'O· ,..... ~~(:.;~,L:- lA _ ~j -~ ..... . r-' .:::".L r;(.:t r ',J"'- .... "j' _ .......

ou sr:;~Tl\, rm Ci\DlI U:·1 DOS (2l!,\TR() rULI·1Uê'nCJ:I'IOS DRi'isILE:mOS. 1\0 invé,; de'

. inves"tir imensos recursos f!0S grandes cidades, ,pura tentar rQ.Jllcdiar

~. cituaç~o doS que j5 n~o· t~m rem~dj.o, esses mesmos rc~ur~os poJcriam
"-. !

.<1

",:.>.. ser aplica.dos nu oritlcm, ou' seja, na~ vcquc~nus ciclildcs. SE' ENCOl-l'I'lU\~;SE

'l'RJ\!ll\I,llO, EDUC/,çi\o, 5110D1':; Nl\S PE0.Um'Jl\S CID1.Ul'.:S, . N,::tmlJioll\. l"1\'11LIiI IluA

é a vida melhor C(?:TI que ·sonha,. m.:ls il c.1ctcrioru.ç~lo. de sua cXi'stêncida ~.

". ; • ue'Ii\' PEQUENII 11,.n;r;í\o DE RECURSOS NOS .I'EQUE~·lOS. miNIClrIOS, 1,l\~, CIDi\-

~. " .-.

..... -.,...
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DE i'"l:::L!!ORl\R

II 30000.80.~ pcl.q~~ .. 51J2-'5133~ Grifos no:·:;sos)~

~.

-, ""::'T '.~ -·n::.-,. ·f,...-· ,...,.' •• ,.- C".;~:::.0.J:. ~J~: .. le:rOr nUJ..cl:O c ~)~_i:lU CO~H c: E:..>.,.la'"-' ....._\_c~9

Dcnt~:-c os 9 milhões d,? ·habite.ni:ss; 75~ rí~c2b2m me:103. do (·:!U~ cinr.:'o 5.:11:::

to'i:.·--

s~].5rj.os rnlnimos~~.A,s favelas de ·S~o Faulo est~o crescendo a·razao .{]e

do ~·\un:i.cJ'.1)io crescp. aproximac1':'1~:lente 4% ·.ao uno ll
o ·530 )~aulo ~Oj8

. co~ 900 núcleos e cerc:a de um milh"Zlo de habitant(~s em favC?las ..

contd

Sobre as causas rree considerá p)::t.ncipais e int.im,J.E~cllte liCJa-

d~!~ i10 problel~ln 03 violência urbo.niJ, enumerou:. u nobreza n.Jcional; : ar.;

dCDig\l~l~ildcs provocad~G pela ~o~rcza acrnl; D ~~ di8~rib~ir~o d6 rcn-

dns municiv~lidndcG no conj\lrito g6vcrnamcnt~.. Infor~ou que dcntie..

;. ,

.da e seus efeitos; o enrj.1\lCcirncnto ilic5.to; 'através

,,
:
~ .

,
"•
~;'
o.

I

. . ~
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rc!::pC:"l)t)r:::fn com 50';-,. Possuindo 11m nilh'Z-:1o e oi.toccnt:os miJo vc~J.(:l'il.os, 50?,

,--

dentes de' tr5r1sito !)~~a cGcla ~cz mi,]. v8icuJ.ns rcgistra~os no. Mll11i.c=3.pi.o.

C o OI o·' l'~ .• , -1 J' r" l' EC, > Q "1"'" CO") O . ':! r '-')' C ') o l- ~ C .'\ '-1'" .' -1 .-'" ....... 1OiTlT)2..ranc.o C _:i1 .'~()". (.1 .. Jr(~ t:.c, "Co:": ..~ .l...L ••8 ,'. Q. _ LI. C_', U (C.'. lu}. v~lcuJ.()~; t

ê de ? -; n.
J 1 f_ ".' • .CO]~i).:1ran<.l(, C0J71 C":lic2.qo,

é de J., 5% •

~
~-

o Pt'efeito do Ri.o de J~neiro, Dr:.

p cICQ,...·iT·;-·-;~':)';'\--S F"'i ,... t "I: ""' ~~ .... t -h": c-j+"''''' "':-,LJ .~ l,_,_U·,"\..i J _.,:> e UT':1(_ CO.i~S·_.:l.n c 1 _'_...::_O.__ lC;:... DII\CTA

CI1\L •••. Dé1t)ZlS as c(~rélct.erl~t:i.cé:s da 0rdcl~l social e <..la cultu:ca vig8nt85

ai: irrr.ou~~oci;~is -,- ,
C:i..(~!;C:Li3.~:;UNa

~.
em u;na duda socicd,yle,. vari.am tanto '05 graus dc:~ violência para "a pre -

servaç2"to "dessa or(lem social quanto os dll.viclência o::icntada PLlT.','J sua

J:t1odificaçao" •

"Nil' cidade do Hio de ~TClneiro "7" sublinhou - COiitO' em outrus -e

mais do que conhecido, JJ\ t U:'J C!\SO PATOLLJG;rCO O n';,Ju:-1E1-lO D" VIOLtI'J-

CIA... O Rio'rart~cipa dus car~cterlsticas b55i~as das gr~ndt~s ci~adcs

brns1.l(~j.rnG. Em p~rticular, cntrctan~o, o Rio delas· 56 distin~ue por

'."'1 DUiiS !'lOTl.S. A PRtr'lEII1/\ SE E"CONTR/\ 110 r"TO DE QUE O 1110 f:, El·1THE AS
o o o

o PiÜNCI!.'f,I5 Hi~TnOT'OLES DO PlIls, o NlUEV, E!-l QUE TE!-l HAVIDO r,lENOH EXPl\:;Sí'ío



- () <)-

J -~. -' ,.... l., ..·C' I r ')"'1 ·'1· ......... '1",. •.-,JnCilt.Q c Cl:10~11.·;·1.tJ.CO rCC811~C.4 •• \..... ·.I{ ;\ )...:, /.;(, r·l .. LJJiO ...:".) Ui:, ou

C,

[.

Sl::,JA, Ef"tICl,\}\;vl Ni\ nLCl\Di\ (-GO!70). DE~~'l'ES, l'5~i, PIlD'VIHl!l\l,j DE PEQUE~'!r\~; CI-'
. ,

nossos) •

11 E ENQUj\.r~'TO A FOPULl1Çt1..0 J.Ji\o F h\n'::;T.JJ'\D/~ DO RIC) DE JANEI no t)U13Ià ]\PENJ\S Dl.:'

lO~, A J?O?ur...J\çL\o·Pj\VCL]'\.D;~ SUI3~U DE 317~:,. ou sc:'~jar o RIO' D~~·:j.l~-áElnO

D.?\ t:~i\ICR '~CID2\D~~ DO BEllSIL E A 'l'EHCEJ.HA .J.vL7\IOn CIDADE' DO BRASIL, SEI<IDO

pio ..... 11

11. ~. ChS0}~·VD.mos no Rir:· de ,Janc~.~:-o o seguinte: a) OCO.EP~ÊNCIA '

. DE !·jlIIOH .llE:m"CX;E1:.'CIJ)j'DS S()CII\L DO MUl-lDO; b) que Ge manifestit em uma so-

. cieuude que tem, sem 2..!?r~ciáv<?is r;;cgment"açç'es, a ffiGZTIHl cnltur.:1 bZt!.:iíca;

!

e', ou seja, uma mc~~miJ. perspec'ti\,Z\ vivencíéll em todos os segJr:cn~os

. população ••• ; finalmente, o fato qJ:avIssimo: c) onDE SE VETIn::cCA

rla

Dl·lh

GEi'lBIUILIZJ\lJA DISSOLlJCi'lO DOS Vl\LOl~r.S ·tTICOSE "IOR!IIS TRjll)ICIOWIIS~.. o ."

'"guc 5'12 pode constatar, é a e:·:.i.fitêncill c1(~ Un1(1 mcsmiJ. cultur.J. b~lSicl".l" rjQr.::l. '

,doro. de uma visi10 do mundo comum u todos os estr':ltos socii)i~, com il!"3pi.

ra'çõcs bS!;icCl5 ,extremamente' scrn~lhantcsll,(Ih. Grifos ,noss,os).

Compllr.ilni10 ,com o CllSO da -índiu, sallentou: n ~. '. ~ lnd..i.a é um

mosaico de dezenas· de milhares de culturis c milItares de grupos cultu-

rall1lcntc scqmentac]o!;. No ca!.'o hr.~silciro, iS!;Q n7\o é vcr,l<l,le ••. Os pri.!l.

...,



'-IDO-

I.", .·I·.O'~ b~l~:;icos da ClJ·J.~~u)~a .óci.(1~·:i't2.1. hC)·.'J·'.· ('•.~..• t:-",)) '1' lIJ<J '1) . f '~ _ I ,~ _ _:l {" .'... .[ (:~ :;()I!rc ~ 0;':);(i1"-:;

...p·r·t'-'n(... ·:·..,·l·~ ull···.l·~l··~·.,(· fUl"l:;·~(·,(l·" '"O 1"·]·':< ...... "1:::'''''''-' "C' c J .l.":: ;'.' ".,. l'e ~,J.,::o c.· , .. :;>l•.L J,_•••• ,;" .f,.:., l .•. ..:..f o:: CI.·.., c.. 1.••.1.: (';) r .;-,1.- •.• 0 (1..1 l,)I:::r(.-l

os instintos por:l cxtr~j.r I

"

cdn!~e~Q~ncias prSi:icas de tnaceitahiJ.i~ade das dispari.dad2s sQ(:iai:3 .••

. 11 (Ib. Grifo.s nO.'3so::'1) ..

DE Clüü\rpEH CS'l'EHSI'/O, CO;'·lET!DOS 1\ LU'Z DO· DI,"\;' 69) O l~U:··ü~NTO DA PEnVEp.-

... EEIJÜ:IO:\'.'\OOS COi'·i ORC)GAS .. Do me~.31~O modo.... O j\lEDO ]).?\. POPUL1\Çl\O l\U!.íF:!:'."·h I

EL·1 n1T.·'I) [·\"IS 1\CELErU,DO DO QUE OS lt:DICES DA Cf(FUNALID!'DE ••• 1': I:'i:S-

.CUTlvEL ]\ r:~ISl'r~;':K::J~l\·. DE Ui·1A· ORQUESTnAçÃO Dl\.' Ir,lPRENSl\ Fl\Ll\D!\ E ESCnITli.. t

I;' E,··'l 'rO),NO DO 'rE"ÍJ'I 01\ VIOLt:NC:cr, E DA CrUiUl1hLID;\DE. L', POPUL.'\ÇÃO ChRIOC.'\

f
;

!. :. VIII SI: 'I'.:mNAIWO U1-1i\ POPULi\ÇÃO !,,'1EDROW"1\Di\;' (Ib. Cri [os' nossos l.

nA VIOLl::NCIA E 1\ CRJr.UNALIDT\DE,NO RIO DE J1INEIRO, Ti>: CO'-JDl.

CrONl\NTES ESPEC1FICOS, 11 SM,ER: 19 r O RIO DE .JIIW:IRO f, nO,H:: mIA CIDi'.DE

SI'rUi\Di\ POR Ut-1l\ PEIUFERIlI, .ONDE ~1l\IS'DE Ui-! IU1.1I1,0 DE' PE~::é.OI\S VIVE;·! E:·lI;
,

CO".DIÇ.~O"·". "'•.. UI1U.·,"·,·'l\."'·. . in' '1 !)ricJ 1 r n i Cll' 1 1 'r'· ci~~,. ,L~ _""". •• CO" \1 élC C', P o. I S )..( :1( c, Cu e n ,,~ b5;d.-

·59
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,-))';' -"\":1"-~"(). '~'Ol"'~r,' 1J",r (~')~,lrn-:"":':() Ci~'" f l'(JDi",1'" j·J'~···"()-l··'>·,~L·('I 'j'()T ~:.. ):'\ 'j.. " uI ;J __ ..l ..... , •. ) ~j\ ..... '1 L .-l... ~<l.t. •• L". •,J.LJ~. J~ ••.U ,lJ'" ,1J.• l.L.'_", • .J, __ '''':' ,", CO:';'1' TG G I D/\i) l~

-.
C'~"I")"'~'J"I(' .•~t:, ...1\\ :•. ,::.,

DORES Ç'JE: EI~A>J Gl:":~.!\NTIDOS PELA CtJLTURl\ TíU\DICIO~·~:'\J.,.... 11 (I~. Gr.ifc>s J~C~~ -

~ " - ) , . )
lTli.:U': 1. 2. S I e J) .

prcà ispõ.c; ·p0ra ~JUSC2r no cri~e I

@).
prcqD (? c,S duas ordens b~sicdS

relccionando--s2 co~ b llinilcoit&v~l

,

I" - bG~ica,.ass~st5nciá. social e pr6vid~ncia, e tellta reduzit 2~ dife~'cnç~st

- ~~ 1 ' ,'-,,- '-- lc'c', ~~-.10) ""OC''''';''''5 P""" ,-,-c'TI-10""-'" A ,..')-;'-")',,-'\'(' r}~,,,p,}.~ (C .~)ro JJ.•_cncJ.ç:::' ).~_"':_~C;:-~_J'.J_. J:~' :'i\..l.l'J:1". _ ~ ... , ......." •••" ~ .~"'l."- \..\. ~ •. ~"l~."J U ,~\"~_ .._------~-"--"------- -,

\

"ciali "39) "PROGIV1.iy lAS QUE PROPO:~CIOi~E~·1 r~"OVI""'S E ~"'íj~LPOj~ES FüR:,1]\.S DE L':\:~E~11

"~ Pl\ll.1\ AS "f.v1P.SSf\S, ~omo instrum8n~o complcm8ntur de ~;t1u' integração se - I

cial; 4~') [,lEDIDASQUE l,ClIrmETC\j PHONTl, !,jEL,lOJU,', riS TI<l~';SPORT2 URBI,,;O DE

HI',SSl\. D) a "CONJUr,TllR!',L" ,- c:~do scr in,liscutível a ncccs_sid.:1de de rever

fundamentalmente os instrur:1ent('1s nde.::Iuüdos a conter u vi'olê:::cia", cor,1 ,2,

, ~" de sorte u di!nintlir ri "atu~ll pressão intolc"r~vel da "~lolêncitl sobre o

â_ crimin.:11idade pro-fissional, sendo, 'Jcncricamcnte falando, DE 011D1-::,\ I



POLICI,:\I,.

110 -,;cO"lt]"l(:"r"'"(' llln(",-(- t~ ('J:, (_o~ _.... 1 _,~ J. _ • ~ ~ . ,) -:n ,_~ :.:

,
f ..

. JA .É \IIGILAN'l'E DE ELITE, IDEUTIF'ICZ\DO, EFETj:VrJ·1ENTE CO~'1 1':. CO:-:;";~'IT!)AL~'I:: )'

..
"..,.

'" '>'

Ct~; '>,--i\o'0_. _'-<. r .

5.:l1icnt.:::l:'OS·, orclil~inalTlcnte, que. O~
. '" ....

, t ;: ...·,-,·""'5 'o 1:", .... ,....,-· O ("-r'praças i . pr':ll.as e ou -rilS c ..!. ~ú._ tl.:.. C'.F~l:";.'.... -.Jl..'''':'

Info:cmc·~ est.arem em fase fine.l O~~ Gst.uclos p,::-:.ra cJ.

Em noss~ intervenç5o,

(:';':0 o,"rrE"'\1'('I\'~~ D~çrE D'lLl''''''''Tr'J.l;'':\,'']'011 (I', G'~l' .(:,.,<~ co c')dt, u J.,.J ... ~. .t••..-.:;. J ~ l. ...... __ .~(JL.I, .. v D. J •• J.\..• .j no 5.:.,0.:..> •

Dando inIcio a fase ~6s dcbates, o il\lstr(~ Sen2dor Ore~~2s1

X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:

três depoimentos. ouvidos nos de iXílm p~t";:.!..e~:os, tul o gr.J.u ce drél.m:::. t i ~~_~ ..

as comer.ciais r

dade ~los problemas e pÕCIO il nu llossa· pohreza e carêncj..a de recurso:.;

cem o-objetivo de exerc~r vigil~l;cin nos pr6pr:Los municIpiDS, nas ru-

Qu6rcitl. 1 Presidente da C61~iss~o, informou sue no Congresso PauJ,ista ~c

P()l~ 15"0 !\'JI·~,S,11.fO', C7l.PJ;l.~J: "DF, IJ'"<OTJICT7)~''' l:~-~~ RT7'T i" r)':'O"D" P r."l:'r-Dl·'I~l''''''' ';:>vci'T)~ní'('"... ~ 0_.... ._ . _ ... I·:~ __ J •. ...r.,-~Jç_ ._~/~ .....:..J.1.·". \. .-' l.\~,,'., ...~ -..! .,.-, .~~ ,,_,_ ..

cipal de prcvenç~o criminal.

dqs prefeitos prese~tcs~ aprovou a id~ia ·de se criar uma co~iss5o ~u!:i

t1unj.cIpios, recentemente realiz~do, a 'AssociiiÇ~OI iltrav&s da maioria

. ~ .

••
I s

I'
: .-



•

-,

.,' .

, ,

--103-,-

})rC5 (~O campo c do intcrJbr ~ 1\ Refonna 'l'J:-ibüt5ria [eitu ':10 tcnpo do

0 - t'r-r 0'0-- 'r;. n)' c~,· o'C" ,..,.l..r~~ll;;_<':: d' o (;·C""", ~'"(,,__•.~r )-ll'-""rtti ..~ .".' 1 "I1? x: ·.... d ~ {_, J':~~ ... ·l.t}..l ''::~r c.;. 1_ '.~. ':;~. u. \.;.. ..;: ~{",I ..~.'C _\,c... o j .o.-.}~ d ..,.C .. !, .1".I\.:J__ ('

cnt!:'(~ melhoria dos nIvp:is e qualic1D.de de vida d(~ Curii:ibzt e crirni:~<.lli.

Qual1to fi·tc(or~a urbana, pcrgUJltamos aos tr~s prcfej.tos o

A6s prefeibos Reinaldci de Ear~os e Isrnel KlaJJin inda0an:os

sobro alguma ccn:Sttl.taçiio que est.eja senllo feita, em s50 Puulo c no HiQ·

de lJaneiró, relativnrne.nte 5. co~·r.p.laç5o entre a melhori"a d[-l (lUa.lid;i.d~ I

de vida e a criminalidaJe.

Em resposta, o 'Prefeito Jtl.in',c ~0rneT; disse que Curitiba

,rcnllncnte c()nscguiu dbminnr o·~;ett crescim~nto 0 ter um bOln nIvel de vj.

d~. Mas ~ pr~ocllpaç~o ~ que ~cjQ acessival a toJo:;, poi~ o inclice de I! ~

" crescimento d~ [lopul"-ç':lo nlarginalihada, tàmbém -",m Curitiba. aS!>llóóta',

" O PHOBLEõíl\ DE VIOL~NCII\ PODE SER õlENOl~ SE O 1'10RADOH, N!\ CIDi\DE :

PJ\SSÍ\ 1\ DEFINIR 1\S COISAS 1\ 1,1'VEL DE SU1\ VIZIWII\NÇl\ ••• Estilmos pr:Q

,curando ""sociar, pro,]r,amas de nfvcl glcib:ll,com programas locillizados - I

··· ... ·c ••.c· '.,-
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.-,
1-,:::

t :j l~' .,0 , J,-.,,..,,.··,..,,,,..,::::O
-0.C.08 12 :'.i1:i1.:lCJ.plOS; í) .. \-=~..l~"_~'':.'u. t a C:obJ:-'lnr.:!. ÕO !_1.:c:cr: I

--,---_.~_._----------_ ..-

c o r2i1.J. da. ·0··' .... " l-:-ro:;n1: ul.''-:- ..... I "::L'~_ •

. '

10 .•. 0 p~ovavelmcntl2 sendo trci.nádcs pa):~~ ~ro~badinhas Oll rl81i11qfi\~11te~

QUI: VIVE E:·l El\~rrl\CO, meS::lO com invusores de 51·C.:1S .pa.rt~cul(l).~C3, 5.rcé:ts 1

gCVG1'n~uncntuis, .t0nto·fcde:cal, c!::tildut11 ou,ffiunicip21, viver.1 éIn.brejoG,
, ",~"

cm'pnlafit~s, na~ piores condj.ç~cs de .vid~··possi\rel~ .E'Cil~~ familin
, ,

'd~stil, ~~~;an~e 'nl~~ia 6 ~~ ~ ou:4 ~rinnça~, ~i~~na()"ntl~ b~rrnco~ E C3-

SilS cr1ançan se~ .nr::nhuma pcrsf.'Cctivil de (lt~en~1imrn·to.. ~ .S20 PtlllJ.O teria I.'

ültil1o,
. '. - - .

o pro!)l,:',a;\ _~Je tr'.:Jw;porte, que, inc1irr-t.-u,irmtc;, é' Ul~ 'proh1,""",

. ..;'.

'jUf!",nvo]Vf! tucJo .•• 0- r·lul\ic},pio,nc "iío Pilulo ou o Poder,l'líblfco 1:l"'l:j"l

["":"..-.~ '...
-',,
" --'-----~--'------'---''------------'---'---'-----------'-'-----------



que l)rOCllrl1T: ar.r\lm.Jl" 11;J.bj t.aq.~lo pc:r.t:o do ],()~;.:JJ; (1(~ t::Ci1}I:l] 110 der;!;..-! r'rJp~~

tIl). G)~j.1~o~ 11~S50S).

~-

Urgiu ~l prcml~nci.C1. 1);'\ r..EF(1P.;',1l\. 'I'RlnU;rl\p.Il\. .. ~ : 11 Em vez·' de

o P)=-cf(~il:o [l.car no r:;;cu loc·;}J., no !3eU l:l\ll1iclpio, ac1ministri)j·ldo, .. PEiS"··

da de , aindo. que:: todos es"te~ja.~ d(~ acordo p0Jn, a i.l~fluê.nc.i.a cJa.S cor:.di

çces sociais na criminaJ.idade~ I' .. ~ .. O que se dfi e~ termos de

mallo, Jiluit:o mais:, em .ter;-t~OS globi_d_s··e illt.amente sofif.;t.icados .~ (~.m

tenilOS de conçe-i.t:uú.çõ.o de qualidt::de de vid.e::" 1-e"'.'undo 23",1 COYita c futu

. ro. lo}ig:Inqu9 ~ 0· .. 0 PHOBI:EnJ~ FUNDj\};ENThI,. a mc::u ver,. E5'l'Á NAQUILO QUE

. !'10DELO :ECONÔr',~ICO 11 ;( Ib. Grj_fos DOSSOS) ..

'r:: " NECESSIDi;DE VIl'j\:' DO FORTicLECn·iEN'l'O Dl, }\U'Co;W:UA DOS NUNIC:lPIOS,
~.

"

A il~~tre Senadora Eunice Michilles, dirj.ginds·-se .ao

T'r""'::'"":I·I~.. O T·'l'-.,,,,, l~rne--- c1':csr:>~ ':,S"'~l·.,·:~.L', n',-;:;, c~xpcs'J',ç'c~:: "",,1<e V'oss,":>: -,";:·~ce.L'~\n-.I; ..:..:..L ,._ ,L '- U ÇL 1:,...:- J~ .J.. , _l.2','''':'''' _ '-- ~ ...... '- _ ,_ "" _.;:-\. _ '-=-'

corno um elemento pura- evitar a migração que és de, cert.o m.edo, ac.luilo I

que a.liÍl1entB. tiS populações p-2riféricéls d,as grandes cidades G cauSa 1

da culturai sem nenhuma dfivida,' da vi.ol&ilcia, viol~ncia essa que me

p.:lrece, .no Ri~ de Janeiro, já at'~ngiu ü. nIveis tais .que parecq' mÓrb-ª.:.

·da.·•• 'I·E pcrg\lntou:. "Cblno Vossa-Excel~nc~a conse9~iu· e~se nUlnento-no

távcl 'da ilH'a verde' 'lue, de' certo modo, parece-me, ar;slm, um elcmen-

to amenizador da viol~ncia?"

Respondendo, Ur~.ifie o Sr~ Jaime .Lcrncr: " .... !\ rcspostCl

c e~;ta: a idéia de que é possível entregar rapidamente uma arca ver­

de ii populaçiio;em 15 dias, através da <1csa'propriaçi'io, é mais eonve-

"

I
,"

...:<;.t.._., "0- •

f: .

·:·1{~.-1



,. .1 fl ,'; -'.

esta vcnl

.
nal, 1.l!"'1,;1 crI t ieu- fundar:len ta 1: OS J lUi·~IC1J.)IOE; Lr~h~;ILEI2~()r3 !~,~~'l';"\O I?1\LI DO,t-:;.

llCOS. ~fir0ando ter si.do nss~ltaJo ~ vezes

p,r. 1 '!.-, . "'1
L-'t~ .•_ .l ..... l(_ F

Es"C.e áspcct.o

I'

te 5 cidàde d~ s~o P~ulol' (Il,~ GJ~ifos noss0s).

jornais COFJ.b(:d~0"!1 os pol"íci..:d:s. Tuclc ~ T\ tc"lev isão I o r5c1io I tnc.10 i C':~1

J ')"~. J- ,I( • 1" .1:'j<l, C.0 c:!l\C n05 c.a <..-ranqul lC~éH.C, o

. 1· n·.&...' '1"'\ D~" co'[r"',c ...., ~~]-·Ll',.n·T'! O ln(1)""lTJ\'~I-'··ll'"'n'e ftO nosso a.l:' ••• .Lc.CL.an-co, '_lU 1-'1~,. _ ,":1.,-, J~ (.~:.. .:'JI'J\... :._.• ~.,;:.1, IJL·'.",.·,;.1.

Dl\

1 " - 1 • .1 • • t· J • t .os nossos Jornal!:> I r'icd.03 c aúnlnl~:-; :r.Zloores I po . .1. -le.o;; I
,"' .

o çr1.nc, n~ }lOl:-n em que se co~ctc, lIa Ilora" em' que se pratica, .nil 11or~

'.em' que. ele se, dcscnci1cl('ia ••• " (Ib.,.Grií'os noc;so:;).

':.~., -,.
.. ~.". -..~~ -; ."""'........,
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m ~ ej' \lj )1- ...... -o t~"1 't() "n rn"ll'J" ~',-", "C"T"O )"1' ,'/"() '"'1\'1-0 - O'<'.1 d .í. cn .. :1...-l. d J. ,] IS1 .: ., ~. \.)).\/\1- 1:, ! . ..:';:;.,\.),.· ... l\' :,,'.') \ 1: 1..1"\. l:~

unos, o que é. o t-r·5n5~.t.OI
- 'o que (;~ o ~)~_.n,:llt

-,e

uma conscientJ.zaç5o que vili do

t:(5nsit:6, 0. única. so.lU?2.0 r a·'nosso Vé!:'" .. ~ .11 Eni\"l"c:1.zcu que "0 P~CDL2~·11\r

~1TICA DE SEGiTRi\r-.;Çh Nl\.C IOlJ.t\L, Di\?,iDO l'·.UTOt~O! ~Il~ liJ)S EST?dJC:S E AOS !"·"lU>JI-

nao 18var a séria tuna polI tiC':-1 ?-o menor, E:nqu~,;n"i:.o a. Uniã.o não le"',Tar !

... . . ..... 1~J-·"~ " ... " t,..,·..., :'7~ d ,...., ~, ":t-,,"L·j, b""'; ,. r" . -.-: "'-'::1a serlO um21 J:'-J .1.LJ.,,~a .... 'Ooe ma..1U ,--.uÇc~D ~ .......·."CLo.c.n pUOJ, ... ca , ,,--~ ".,:~jl~lO U';.J.'':'''-

lo melloi nesses ddis aspectos, ete~namente - dQ~culpern-~c a eKpr2s5f~o

- enxugando gelo e discutindo () sexo dos 2njos~~.'1 "(Ib. Grift)s Noss~.

DE, ELA PRÓPRIl" PAG1\SSS PELOS SEUS SERVrCOS, sob a supervisão do (;0-
, , ,

I
·" •

.,
verno c illterado juridicamente,· em todos os niveis

Estados e com n Uni~o·'· (Ib. Grifo~ noisos).

< .
pOSS1V~~SI com os

o Prefeito Jaime Lerner, ~iicndo discordar das colocn-

çoesdos ilustres Senadores Dirceu Cardoso e I~goRamos. sublinhou
~

que· no Brasil se deu in1port.:incia demt13iada (lO tl.uto.~~ó\!.ei, guc. é a~)cnas·

um dos elémen'tos da cidade, beEl COelO a edticnç'i:i6 par.a o t.r5n"ito, CJue
, '-.<~'

lhe' é correlata. "lmSOnT.:l nm: m·ll\ CIDADE ECONOHIZl\ ;,S VEZES 1·11\IS CO?'l-

nUS'l':LVEL DO QUE, U;·ll\ SDtPLES TIWC1\ DECo:-mUsTtVI:L •• :" N.'io estou dizen-

",-.,.

.L

. ~'...
. ~

... _;':.'
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I
l

} .' .con( .1.Ç02S uc abandon,:i.cla , JH.~lo contr.5.r:Lv ..

(Ibc Gr:í:fos no.ssos) ..

cent.t'e ·ón'tras

• IlO;·íIctDIOS DOLOS!\. OU CU LPOSn.n]~NTE i Fj\Z CC::·l QUE ;\. Ij·'iPU1Tf:1)J\DE S:':::;Jl\ Ut·.:

Fl\TOR CES:!-ü)OR "DO úCRt:SCI!'-:O NESS'·E TIPO DE CP.I~'·~E ~ c ,,11 (1b. Grifós TIOS ~'.

SOE<) •

o Prefeito Reinnldo de DarTos r .secu?1danCo tese do

•
'50S) • i/

o ilustre Deputado DanieJ. Silvé" r CO!lço~'danc~o CO:~l o

, -

,'.

Prefüit.o de sã"o Paulo, 2.dmitiu que o pioble,n~ iflaior seriÍ rea1mente I

na.educação da nossa juv6n~ude e das.nossas crianças·, qGe serao o fu

tur6 de amanh~. Realçou il express~o do Prefeito Jailne Lerner n~ sen-

UI:; o·f'z:velac1o·- <1est.'lCOU"- lá. C0mcr.a r.'.,~rGi~10J. no bo.rco. Cada fa\·l':la­
.-

do que I1i1SCe jü e um Dlêtrginal, porque o pai dele, con...o disse oPTe -

fcito, vai forl:lilr um bnJ:rnco clilnc1csttnai:1cnte. E ele está num tcrre-

no' ilceja1, ele é uln invasor. Ent5.o, a criançu. já 't1::.SC0. CO\;lO um narq.i

na 1. O problema é ·compl cxo .•• Ni\O t s6 CO~·1!31\TER. 1\. vr6LêNC IJ\, ~.!.~,~~ C()~'!-

Ill\TETI l\ CJ\lJSl\ Dl\. V rOLCNC Ir" CQi.',11Nl'ER 1\ r·lllRG nll,LI u,çT.o r-I1I1 S DO ()lJE OS

'.

i-':

<.
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o :1.l11strc~ DCPU1.:'D.c1o péricle:; C()nçd.lV(-:~.:;· ZJ~:,!~CVcr"()ll: 11., .l\
r,

nosso~) ,

~p5s reccb8~: os el.6gios do ilustre DEPUTADC i1iro Tc~.-

xeira no sentido de qlle so~bc o]~de~ar o cre~cimento ds Cidz~d2 .d() lZio

l·r::"'l',~.!O\1 01''-:''. ","1 f"-"S~-~~"ç:;r) (l~.;~...~-l- de) h'·'1T'c·n' C"tl(~' r.:',> (1o,)",' C" C'··L·-0i-,.., ........ '·'nl- r.. "
__'- ,-,,_ ::.., .... ". A _ ..... _. '-_c_~ .... ~ . _I..._'.L.._L~" ,,-.• " .1. :J. _" •. 0..:: _.\:..::.- 'C1. 4 . .L":;,-"c;,,'l',~! .,"._ c,

rl10S I ê tota.l " ..

)~ X X X X.X X X ~ X

'.
?-"

.N2. ll.(~ R~u.niZio, reil.liza.da (l" lO de junl10 9-é~' 1.9[10, [0-

. ta1. do P;1;::an5, e DR. JOSÊ TAVARES Dl\ SILVA j·;E·TO, Deputado Escc'dual '

no Parantl ...

'15) DR. JOS~ TAVARes DA SILVA NeTO

O ilustre De~ltado Estadu~l pelo Paran~, Or. Jos6 Ta-

vares, inicialmente, ufirmou: "Indisctitivelmcr,tc, o niodclo econôJ'!J. -

co, a concent.l:'<Jçêío de rendas nas m';os. de poucos, cm detrimento de to­

da it populaçi.ío qt1e vive. marqinali zu<la, é; sou dúvicla, o. reflexo <le .'

um rC'Jimc cilpitalista monopolistalmplantado nop"ís. Isto é t.,mbém'

...~

.~ ...... -
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rc.flcx.o da fmplant:i~(:.~do, em nn~!·;o Pilí.S, dcr;~e cupi till e~irol ti"!tivo rc·-

'/;".~~'-'\:~':\:}'-.
:: ..::..;. .. ... p:.lrte di!

:~??~~:~1:"~~;~~\;~ii~"S'Tj(;~/

.' ;

ni.1[jStl.
populaç?o qne vive no Culn!)O; b) I~~JUSTI'.~,:7\0 soe IJ\J :)

'd'j" ~Í.r;T~:(DF.; Ú;~IST1!:CIJ\ r.lr.D~t~E·60b;;~:;i,ôcj,~~:'; <1)

pelo

A GI0\NDE PRECIIRIED.1\DE DO ENSIi:<O DO 19 GRI,[J; e) ;·I,.:c;\;n:éN.'J) e pr,'vz;,

CRE.SC Ir-'TEL~TC~ DE?10GRr:.J: ICO , que C'....'ll. úl-cimct -..
ana..:..::...;:~('• J:;C lo I



,
; se· "DcontrC! total e à ifini Li\,-aiT',ente odeso.s,;i5t.i'~G. A DELI(lü;:;;,;::I;, .JG'IE
·~'k..."", i' "'!fJ .. ~ ...,il·' '/:~'~-:,...',;.'~ 4~.,:,::;·1(~<:'''~'· ~'."":"\'~'~; Ú;,.'·:~~\")';"'·..:;;J>,.';-jt.,:~.... .':'~"',~;. j-, '. <'~":.\" -.

',O,::'.~_,.i,'.~,"·"~:"',;",'"r.:,~:':~'"~.::;,·~:",.,\,.'.',:;~,.~~~'.".'I .>ti}j:·,~FO;t/,!p~a~ ~~f}-.t~,~ i ~p~ t1~::: ~",~éj!í~t~9« q~a~i;:~!"'~~~4,:; g:~~r:~I~1l,i~l~#~~f!riJ~~E,aMl1f!"~1,·t;L ~i~.: ,,:.-;. ~... iI~
.-~: c~'.~ • ,'." ';~l~~;:t:~-',t·W:rr:~~'(~e~~;~.,'-~~;'1l!;I;(r:', I ; >:J.(; ~~~?t . ,"'1l'Z~, *":~~.,\~ :J;'"~~7~~~~~'1~~i~'- :~:r1,'I<'*~:r.t~~~,'r~~~r::f$~~~..~1SI"J~ ,,~,;~~~ ~' "-'fi-

. ,;0', ' um, problema' que ha r,1,'ilito ,VG;;\ ,prencupanco os pais I educador~s, aut:or i
-.'.}: f," :.'.~."1:':~"".'.~:);.i:.": . f·' ~-.•::.\.~ .... ,.>j/':"~ " .•..~, ....... ;;).:;y.-~~. ··~1:~2.·-'.';·.·.~_!;.:·:;,1{.': ")~i"\ r ~.'>":

Ji ·dane's' e espe.c;l.a li:;;tas,. ~... não somente no Dras:i.l , mas de todos os paises,I.. '.

sos).

')~"."'";'t:,; ;el1l,desenyolvimento""'fNl!nCa'~\Cle:rI!?-Ú.le;nbraF"q\le.:'aàel.Ü;tiência,', ;uve

~j'," ':,::~;~l;( :"~::,:~~ITZ':J'\;~~~l:'~~'~~'~~~J~i71t~:;í'~i~ I ';a~~;~'~~1~af':;:{~'~'g~$~~ \'i61e~-"
I tr~~~!:· :; ': :.;:." .. .'-~~~-- ," ,,;:. \'.~ .: '~:':i'(.j,'~·::~,,:·:;·;:'i~::: ,',"',':~: .~ ,~ ',_ '~,' ! ".l1;;,~L I, :::~y:~(r~~~;'-:(j~;~·~:'~l;~~:,!.'?i~,:~; I,;:, :f:~.. ir '.' ".:.í '.<,~.j'~:';: ".'. .,. l'

'... ,:;" 'tas: ,e in\) i b1.s' ,véir-es" .'~g~es~lvi;s: ;,~~~t;~\"í;'P~~~,}~·irr.;\'C?s.:,~:; tl1,f~+,iz")én te I os
'~ :~~y .... :. '; 'CO I.' 'J~r\ :: .;. ~ l~ ""'... ' ':~~\~1~':" ,::~~.;.: ,Y!.f ~.~ ~/;,~~ ,:,,:(:-~.,~ ~'.:.' ,to ~~. ~~"?' ,~ ~:{; :r;':': ,.: \'. :·::9.:'~;':.··::~, ::~!~.:.;- i '\:~ .~. :,;\.~ ..)).~,,;j .•~> :;,.\!:-.::;,:;..' ..:" ': ," ':., ~ ~
'.'":~'.~,:.""".,·,,tl;,·,.:",·,:,·,·,:,','I'."",·~·••'·'·'·""."··"'·;·"':'·~·'~\"t','·'·'·.,!"" " Ó):9ã9,$'; g.çn.;.e.r·namen t, ai'~'<:'e,De,'àrieg~dos'-,.~~:~;p:r;e"v.~!ii.r""~_~'~çe4~_~ar.;",-~.I;._~cu,pera~ ~. ": . i~.~"'." ··'·Jt'"'"'.",.,, '~i>.', ~-~~, .' "",~ ~t. •..•. '.{".":J>'~"J t~;··""'\~·""".f.-." .~. l,!"-·~--l-(~~"'fl-t~\\:·j-·J:~"·'I"'''.'''''~I~~~,~.:;t·,·~.~ I'ft '. r.,'

·~:~':"~t··..... 9l"'·I·'·I-·(;'~f .~.' .", .. 11'~, 1",'..\,'"",1' '0-/,1,,'.._ õJ.~'" .:(~r;'~.".-l:J!' '":!J'~-:i'·f""l'f· , ..,'" 'II... !."~'" "1!~" ".~."
r,_ "\1' - ~. c, < p' 'VI > .'..~r ",:.: • 1Ç"" r". ,~.' /-. •. fI. ,·1 ,. "" .,' ( ) "', .

>:1~!,' ,~hi os,.mcnorcs delinqüentes I ",nada'd,ou 'quase ~nada: ta'll, fei to'''nes,;e, sentido. "
~~(r~:,~.:,;:t~:-:~:-' (' 1/(::' -:- .~ ,." .:'~J,'.:;' .; ~ .: ·~.h, ~1~'f;f1~$~~"~~ ~;--/i'l;;ri":; t1!' i~" ti' ~ ':t~-~~. \';/~·~Â:f. .~f\~;:'" ~~ ,.'.1 ./,;}~~"~. ..i.~~:'1"~~ j .' ~;~'~j :.,.... .

~
~;~i:L::::'!"';.,~, O, que",ternos,assisUdo, éexatamente .0 Contrário. 1\ maior. iac0. menorr",
":i~~.(::.!:t..~~..I.:l :,.' )1 (~;.. :.' ~~ \!Yf";'5~-'.'-;i,~;· '.: ;..,\, 'Ii.(.\~ !.(;-.~ ..-t;~l): /."il~·<· i~'l':" ".: >, ",. - ~ .•-:. : ' ~ I"'" " ~ .:(~: J ........ :.
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1: .. ' " ..._~:\,.,-ft':I' :1~~ó~~i:6~ ',~_';:49P~~~:\~·"]~~dr:J):-f~. h;' ;;'6X,l(~F?":Jt':i~fob~~é,,n clá ./

tl,"t:h:),~~~ibi;8[~~L;}ti';Z~i~j~~;Jf;1~~'t:;hbU.'Jiif~;i$~i\f~~t~{.;~::~â;~I~J~i.~~~1:i;;,ti~~~t;~.~tn~'riL·.·.'·; .~

~.,~;J
rf:':} :~~If~: i~;!t~~~:;'?~~t~ti~~:~i;~~ii~~~iJ~~!;!':~~~;:P1~':;1~]i5:?'~ !::~:( ...
,~b\~.>.,!>::;,··:.t-;, ",L"~4: ,'i",;.; ;",·;;;r:1'~«;.zí :\~·\{r.;,l',~:~ ~:1'f;r.,f:Wt>i .:, ';'~:'1Ú~ '1.1 ;",:,;;;~;; ji,:h1{f~~lt:;,;i ~;'~~;:r;;;[i:~' :,:, ~ _. ':ç;~j . riy,.. < " ',":/ "~' i: i,"! ;'.'.,:~,,\"C:.tóu,Cíádo~ 'e~t.at.tst:..C05,:p'arél;c.~\n9rOv'cÓ::"'a;·.:r~~~:a';eJ:i', _i<'C-';"

,outras, cri

~";'"'"'~~:{. i.". ..• ... .. IlPior que lliLl câncer é" ter' U!:1 filho jov~::m,. saudável ;
hl"';1\;\~:~~">;~J~~~ ::,j.,~~:..;...,~. ~':~~:lt ~'t<:;i,(:~··t'~i.~:~~f"i"t' -:':...-:;; ';'·''!''f-ti·- ".:>~~j~;,::,."•. ~ ~-:i~·" .:'~,;~':,.~;..' ~- ",':' .. ~ .,~ ';,;,..,~(:';';.J,:)"::"_ '·.J.f:-j,.t.:;,I~ ',". ·il':,;':": Y>-·;·".··::"~L·"·!j~t~ i ...",..:., . "". ,,~. . .
ItRJ::;.:.t.,',~·:!r ~'f\<\i·\",ti')~4f-~~~.:\~~~~.~'" .R,:p1{!w(:-··\~. '~!l4 .~,t'l'~';' ~~~;).~:·,;;-!:!Ir· ~;"ffrí\: r$}~"1 ~ . :-t:,:~f<';~j;'l;.t'.l~ ~i~',";iJ:f'{'~ ~'i"'r"l~':õ-ç 1- '>!'1~St~l~rH~ln~~'? . ,;i~·ff,'~. l.': l·~.r·~'· ',: ~ !:.~,;:~..;~.

~'~~~i;t;'~~~~l~~7rk~~~~~t~;f~~~\~\~~tJ,;~.:{!;-:~;~~1J~ :~i~~;~~~~'!Z?~';';·!-'~:~;~;~i,~~F:~:t~~::; C,~~.~:,'::~" '.
!f~ji;~p,~;t:<I;\~ro;i'?"CJ:Ue' destro'i '~a JUy~pt:,u:'ie.',J;lras~ l~fra·.",~ Infe:]:F~rrien:t,e.'{~pI1f<; s sc:/q~; eé'.,·")i!,:? 'I,~'

rt~úI~~.~0~~âd·:'f~~~Ô,. ~;'~t;"~~'difjg~~~:;%t~\~k!',~~~~~;{f~r~~;,:~~g~:"~fi~9~ i~(K~~~~'~a~':' "terih~":" 'r'

t
<. .'S~~9,~,:,:to!r;ar~ Cf:':. se,.p~ssaE,xt~.rpar, t.~:a, v,e.z .~élr .,~oclz:s, do seio da, I
,{ .....;:~~"l:;t-i/ ~o;,.·,r.~;.;1 'I':,.~ ,':Ji:l\~r." t'c~-f,'~\t#~~.: '!t: .. Õ;1 l ,.1:;';,- ':/,~~ .·.·1 .. :'.;'\ ;~~t ; .. >~ ~p!'\" ,.'l.;:(,~'\..t."f~!-~.~.~( :,,-o"L :',.,1 .. !
'.)fi,"'-'" .',"~~ "'"1- l ,,,, ~ ... ~. - ,.~ -' "" , J'" ..... ';"",."- _r,~'-'''~\ ' .' l
~',~: ~. 1·I~l:pOp-ü,lz~ca0"d)ra5l.tJlei;ra ,'y-este.~ma1.tl,9'ge-~ [o)reocupa a ,;t:oao5i:jnos·...~.~' 11 :1 hl,i.t1 1''' .. ~.. ,,-'dlt' ~
,,~~~ -~~.;;i;·fjr ,~Ei{J,.i;I,..,~'4.~ ~ ••, '~~,,(tf. ~ :.~...,..'I;4~1':ltt~l.".i~·;'.·\:.'~ t,J~l1;f!f;'.'~ ;::~~.k~~;t-.i ~ ~5.y t,' ';.J··,'''~~~"''1I'"':ill0:;oiJk1:1't'!.'.. '\\:0 Jh'"?'·t~_ :T:)f~,iitf4i*"~fíl'~..á4~ - ," ~."

I!'~l»0l'~~;ç::r·~&~~iI.rf~1~f.~~~~~t~ ....i:.I.,~;J~1,~1~!jft~f."J?J. ..tiiUft·l>'r*it~~H:.:}!~;;~f.~~tit!l\'J3,\,,"-=1 "11F171{~tl~iJs:1iCr.';~~ft;~:t~~·:·~;r~,r /J"~' 't·~..f(lJf~;;~rn~'rt~g~ftf.t~1~~-<·\·'"2\,,tú
f')$.,.,~~ .l, '! 1.' u· ''{I: r ."fi"J' J~,?i'I,\..l),;{'t.'f'" "r: ·1 ~,:,. J ~''''' ,~tr..... "/ ... "':" "'I":;'>,,"t'~.w rf·,-'~!f:I\r: .. tI> ,j.'14"j-'.:1";i:~"'J;:~>~~t '~'f'1:r.t~:tJ~" ~~a:r,-,!,:JN/ ,:.l':lt~i( H'<;.,.f '~.?. \ . ~y

;~~.' ...,: ;: ',~i"":~",>,; ;;~:ii";, .,;' < .. :;:.:-: ., t, "'~;",;';:;'i',: ;,,:,'; ;;,,.~";;-::,,. ,,: ~::l;:'.'; 'ê''':,' ;,,;;.:; "". _ ,:,., :, _~. /l'
'2"; '.> ;::,'i:'.\');·:"i,;{~:;, ...:.~O.CRIHE;,()RG.ANI;Z.l\DO ",~ou,tro assun1:o' que"cilcáriçcu (;;~an i

'..,,"., .,;, ''I' des .proporções, aqui'l;no .Brasil ..·•• ~' ,..\ ''':;!,~''" " ,>;,. "'i"~'i" ~·"Ú" ' " >, "i' l,' I
,: ~~:~.~'•.'.~:;·t "(>;~r".<,..~,\ ',l~ .;~,;\~rt~,.fke:,t!·,:: '~t ,J:<'l~~~f:~i~,/~Y):j;~~;~;;;W~~(I'~~I,~~~;t~,~vly;~l~~_),~I,~!tj~,;<J~~~'~·"I~~'~':i';,;J, ';\;:\~)~:~t ~r:',~{ /.~~'~ '~',~

D'"}" " "h\lf." ",l~,·t· '('r" " - ~·, ... 'J:l,IJ".,fJ;{~· ..-,,·r':·'?"I·j.~' .1:,)1(- ~""l ~"t~I·~/~' 'fi c.'.·, . li! ,,/{~ .h' I' \~i' ( I '
~t:'.'l'li"irh~j J;~.,; ~;l ~ :"~~f fl'íf:=íh. ,~-:,r~~·t~~tl~~~~P;/~!!!'t:fjgl'\ It?I!~rr~':;"'U~'t-:1! .:v-ri- }i1J-;E" ·:r !f i1:?);~,~?j~~<~II~};:'iir~~:~i'. '1':':$i~)~I: ,r.íj'{,7-~'~~~ ~~t" tt('Jj'f-' ;' '~"" ~ _' .":
,,:r'~~ ;,1," -....~.~~.\ •• t·/_l,~i\ ' Ji'à"j.:~.Jl,!lr "'l;:l:-I'~""1j.rl"~~~""'~I"~~''''· ·",I.!"t~,..,· '., ,c~,~.'.~-':!'~ ,"""~\'i".~v;, '~""\I)~k {f'" '~f \" "

" _ !~~ ,!.;. ",' J f:t':"~"'" ~",,;,,":. 'fi~~kl):' .,~ l' ~ " .' ·l·.;~":'~'j..i ....~J, ...c"':;:-..i. 'J..'=:.t >,;;.I'~~,.,,\: ~~~~"I{~~'':-;/d'" -,~: ,f - • .c:..~t;~~"?"':~"·.~-\.~,,,~ J-I,. ~':ü ',P ,'\.:: .,,}'Ct),. '".L'~ '~..~' " ,'''; .
í~ .~ l~\I,,$~- 1':' ,'J (. ~I'.'J, 'J 'lidlt',f M,'í1 -,,-,I;!fl :-~'f!,t il'';'i1'(1 ~.'::;rt;"i;'t.~~!:r· ~\';:~,:-';;;'~r;f'r j\-J!ítl:"':l;,n'l-!:-: i'; -J1:" """.:" ~!i". ;--)..' 1':~ ~'l"-:'j"l~~;: '\)'~ ,j hn:í' 1;,: , '\!··A;.{;'fl"(>J I,'l /I J •~ - i ~

" ,'Iê" l • " -1, ,Nr 1"'.[ 1-"" ",........, .. f'ti"'" '" - "\'!. '.", fi" ' ........ "\' ' " • ,. .,
~ "j"lf'í',,,'f:!é:"'"'{'2\''-'''';'\,' ';irf <Denunciou':!'·ol'l.LTO· iNDIG Fo,: DJS:·C0<Ll:tUPÇi):O :DENTRO",DO ',ORGA - ,

, ·'.~l ,·:.t,>,~,;:~;l:;,~ .... : 't·,y·.•.,~,~l~:,:::l..-,,'" ~'.' 'l";:i.~"l~ .... ff~;! '-~~~, '~, .,,'f. -;': ~ ."".', ,-~ ,t.... ••• ->- '~ll,:';::~·,.,:""--:;,,{<,,, ">"J~' ~~,

~ ,~:::(.' .' \~;\j}.~ltj:F<!! :j,' !~:~!)~":i1;\\~~~ ,,,:,~:.,d~_'~,{~!t;\i,~ltv",~~,~;~,.':~\~,t·\.;1.'l,}' ~~}}~?l~,l:n ,t'/-'j~1i'~\' ',:\í l ~'.t'?:~ .";?\ti~k:,'r;,h~? ~~~~·t::-}~~;.5 '\~./ ,o.' ,

Jr~: ,;, NISHO,,'POLrCIAli.,;" dizeno·o.,it:er,'''sl,do..·teJ:e'' , ,l'1'i:éido 'a ":J'nter:esses I oo.t:l. tlCOS '
~{:,~,~,;: ')(r~.:.·,~r.:;'I';L , .' ',.' ""1,ll'.J ." 'i' o-l "_.'r-..:'/, {' ,\'}'r· $,' "/' ,'"1-.1'';., -' ,.},,_f • '",,'''~ ,,'I!'.... ···'J.'~ii~' '.. .
::~~~;·,i:' ~". ~Jl'r·;~;~{t.~1'1r:.j·~~fi:;:~~~ ~;i.:~~~/4~:jj~:~,~r~·:. :f.! 1:.~"J~t:'W'~ :'tl :~1~~~1?::,~~-\~~~~!:~~f,1:r~í),~{·Pj::,'~~ ..~ {::!(~t.r\~~!~~~~,~'~1~~~~~f!~\I~~r:ií:ft· ,'.~ :.:.~.'}
~~f~~;:'~wj~,.~scusos/·:. ~l;,'ca~~a'~~~~t sua: r '~~~fa~l~~::p~!i·· f't'fl·SÇr,?l~,~~ra~a ~,.~~~~', ~ ~{7~.jf?~ .P~~~na rt;'\1' .,~~~ ,.~ ~:,,-;.: ~~',.~~~ t ..:·;:f t)'fy.;~Y~í~':1t: ~.;;í~~~~?1 \:~.f ':~{~S";~?:$!.G}j.{l/.;"~~ I~~~-f~~\,;~~.~:~~~~~>~~t.." ~ ~:~~' ~·~V~ ,.:f.~:t~~r~,~{~t;:?:J::l"" [. ~{\". .
:i;:;';'~'"" "f "ocorreu,,-:.ocorre:,e, .cont~nua','ocorrer.do.,com ma,J.or lncldencla'"" a Pl\RTICI
:~1~~i~~2};S~:~~~/~>.~.:~··tX;)')K(:~f~·?~.~·<·~:?~~~~~(~~:fih:~:.fr~~~~k~Í'~hJ.·~,~:").íj;i}!~~f::y~·!r~~.}·4i;·;'~;'y;;;·;::.~' cf:',t· .-:~;. '.~: . ,i ~', .. ~:.. '\,;' .0.1; :;.

,~·t::j~i!;~:~1;l1';'Ç~o: DE;'.PO~IC:p.~S::.;~;,99_Al?,~+f:}Y;~'/~f:LS~nW?;:il;NT?tjS ..~~;;:~'f,~9~9S; :E" " ,n~, 5

~'(/ :',:'. maioria' das 'vezes, poi'iciai>~, '~~~nd'~ -~~o' ~~~{do~, ~ã~, v~o ~)~;a a ca-

~;:~t~~)~:t~::.: deia J~~,' (Ib~~~J~:~'~if~~::1~~~~~~')~'~a~:~~;~';';1~~~~'~,:;;,~i-:t~'"~;'~~I..!~tl,C';:'i~;~:L:~~;'~~:i'1~\:~':";'f'~:~~ f~ i~f ~,~~::. ''; ~:t_ '. .' ~
""s,::Y.' "i)!iV~ ,f.f~" C,"" ,~~~ .. ,',I ".~:;\'" n'':~', '~...:il J-. i°t;J #"Kt'!l~~'*':. ,.;~." :;~~:'J '~~..E. ,~",'.. • .i~~il,~~l'" ~~?,:rrJ.(I'9~f· *':t; ~1"'~~~lí!"l\;;'&"""'-~ '·''''1' .
~~'': 1~': .lf ; jj,'1.~~\~j.:-)llr~;"·d~~D~'f';)1i~ -;~~~V)~~·~i~1"~~i~'~~~rb~~·;'ft~ :)!i~H~"tft~! ::i.tf)~~'''l.,. '~4'(4'"~t~~I~~ "~;!J' ..l:'~C'\~~'" 1';:(·\\f:;·~~~t' < '.'-'
,~ ~ ,$k ~/i~ I~ '"<; ;.J :\ ~ -, ... '" ;,' ~rt.IitI':J, fl) '1- ,""'f:j ; "j.••i! \' ",~,~t'1/.é;~} """ .; ",~" -[ ,i'jlo:-$";-I... ;.r4'''' ,.d. l!,':', ";'1 '"S '1r:F/t;~ v-:' ; ~'1~:/~Y:,~ ~ "1 ;i '.' ~ .• ' ..~~, • , .

~r~0~ :'~·~~~é:~{-I..:".~~·,·:i:':4·;i~:7:'f~'.'~:;~·':~'.~?~: ?_~';~\~r?: "~:~;~l~:;":' -~L~:~'<~7.;;.:~:-:~·{! _',(:' /{~;~1~: ;,~:~.~~.i~~·'~:;:~í_ .;.t·'~~'\ ...~ <::.~~.,.,,:;~ :;.r,~ :~,~:'.~]:' ,:.~?::. ~'. ;.. .' ',--
"CIDADE ONDE AU'l'OrUDADE POLICIl\L E SEUS l\GEt,TES COIID.'\

" .
I·r,

.'.. TEH'O CRHIE COMO DEVEM, OS SEUS INDICES DHIINUF.M SENSIVEUlENTE. ..

------------'---------",
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honcsta •.. c se investe, nao violentamente, nae arbitrAriarnnnte, mas
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,"::;- .'..,. ''''0 ~-'~"i~i~; ,'~~6lf~~i\{r~;,,~~~t~~:~'p~~:h ;~:~ib;;:;~'iit&::~'f\"~~(~;,~~~{1i;'(~1~~~i!i jI~\~~~~~~{f~li~~~~~fi?~ h{~ ~Jj/iil~ L:~ ,
-.~~.; . .,; .:~. ;-\~: ,~:~. ;': ,.~»~;:: ~:~~'-.-;>Ú~· <":}~Jr:p~':!< ,: ~;>:;_~:t~;:' ;:';'::',:~i'ff :·.r;~) -.;·f,:/<:'-:>f( j ~;,;' ~ ·{~·:::,'~ir·l.~:'·:.r~r:\~,·,?/~t:~(::':t<),.J:~:::~:~';".~ .
.tA' '''.~ ,116* zÉ! "lia p61Jú1aç.ãç i~"ue,sconH<it.çá ll? :,J:liõicl5.J::úJ .'.'.l'iT,TERAql'Q;. C0i-1 A

;,Ji il1f";?!~-:'>:5fVID?:'~ i;bV6\J~~fi6:~{Jb~';i3~rJ;7\::'iÊª;i-~T::t;_~;t6~:~~~Nj~\~f ~f:t1~d~i~~br~";:~t.\~~d, 'nD:r;J.'·':

:SlLEIR11.. ~.• 1'~ nosJ2. Leâislac~o:.penaJ.~ ~Próccss\.lal C)·, indiGcutivc]·,;12l"l.
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;. : • ~ !- .' • : I,

corigrntul~nrto-~e cem

representativid~dc.•. Con-tcnhwTi -nenhuma

:.~;:;;;,.~- ~.:.:'''.':~<;/:..-:;':.. ,..... ~ ;~"-'~ :.":_.; ":",:~~,:·~~·"",,,c' ."... ,:;:.! ~'("->'r:' ".. r ; O;, :< ," :~ •. ;:._~:~" :.;.'~':r~: ·I,.~,./;' .... ~:f ..';··-;~'-·':Y;~·. ',. '. ~ ,~..
"':'ê;{' ";; 'q,;' .. p," cCJnVGCi1Çi.lO do: '.cpn,: crcncI.'::ti:l,' .aàmiti \:,.ql.;q[Íód~rioct" c~ti:lr.· ·havendo ;a.l.
;fti~~f~~~:~?:~~i~;;;·>~1~'·i!(.~~Ú7~i!,~,.},,~;~~:·:~·J~;;{}~j\:·~:fi$X:~ 0:t~~ :i.~~~;i~i~·~~4~#·:~à~;)f'!;:'·!:~it;~4·':F<~Y-~~.\~~~~/<:::~~~{~~;t<~~·:~;:;~~!j:;iü~1h~:~ :'~<;.~ ;~-: '.' .::. :..,'. ~. - .
~~;,. ~:·;:···.gtml ·erltnSJ.~smo no que "diz reSf'clto a con(:cito~, lnn~ nua a C;:11osicno
~.}',~~.~ ',','.: ..,·...;·_'.:L~'.!~,'.·~.'~ ',~ ~:,.,f.':,~,' '.',.'".;.,J',~:.,~:'.'.: ..,...:..:..'.~-';.':,~,:,,,,.: f,:"';~'..' '.~4. ""':':"~'~ ~ ~,'·."·~·l.<?,-;f, :.·:..L..;.,_.~..~;:":. :'-,~..""~<:·.,i '. > ''. \. > •• c•. ,. -'''';''; ,,;,~. "" • -\c,,·,,;"" t' Uo';>.' -~ .... ~, ~'·I;'.t,••·~.'"~,·~~~.;','2.~;,,.~·, ~';"'-I:;"'\':\:"~:~''':':',I,',~: ',' " ~~~.; . . ,'.
,".. " ' .... f:'" - ' , ,,1,'... , '.... ., ,:'.,',:;,;-:.;,:_l'.,~.'••'.i"'.\.~~.:-,J,'.·".'.,~"~'?:.,t,:•...(.:.'~.,:,~\.,;:,,···,·,.·,~,.~.•,i......".:'.•'':,.t,~..'·' 'Ir",,\ ,'~~ , ,lo .... j j'ftr'~"-~.:~~~\-::'·:·\>afi(;r~~!sol~r'etudo··'pelbf,~"'f:atós ~~':;1 "" -, ....~1.t,........ ..,. _'... ....., ~l ':,~.~~,~~'·1.",.\~,~t"~' ....-."t:;'J"";;·,," '-"'. .··~·r '-..;., "~

. ..
i;f'~' '~,i, "', ;J:4~;<';'~~:;'\;f:Wi~~i~;":;;\ ;.<!/J;::Lfi,'!;: ";;'P~"; ;.~,/:,,'t .f!·~,\1X;tii;i~~)!,\,,}~tjN0~j.}i;!;;'\';~' :iV1i,::~;~;:;>:':'" -t' , .,

~;?" "/;;i/?f~\(r;:;.~\/,(f::)~~ciiJ~~d;;;"d_i~t6b'1 ~J';~" \~r;\T Ioi:Ê~~~~':;Êti~:~~~~',' J'es sal

fj;;;,~~:, C.:~~1·:~~;;··Ci:':;):l:~f'~;~n·8{5·i:á:,,·cltle;;eiaf'ocorr,~ ,~~6·2'~~fud·Ú~'''d~l~t'ia'·.6~;'~~vo1'J iodo:-:
fi, '.' '". ~;,-~~.' .. ,'
> (presos e detidos) que nao

.'

.' .'.

" .. '

.~ .

.-.t~>
:'

.DESPERTA, SI11, . INTEHESSE " CRIIUNlú,IDADE. " (Ib. Grifes nossos)
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(ID. Gríf.os nossos)
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!
'~-... - .~'.... ~. "_" .• ~. '.. ~.. :_,.-,:,:J-:}'~~ ''', u :t'" '-'':''l:.r;:--~ _ ":"~' .,," ~

li:;;' ". ',:..~~~<~:r;;..~, ti:; i' :·.:,~$",;•.7.~ ;',~~?pc:~~S~~. /~~: ~ ,:., :: P. ~ ~~~f i;~~r..~o, f t!~; 1. J ::r P hllmil n j ?,) r.;. o

: ~~{/;;'{\~1::~~ '{lã;:~.:;;'i(l;d~:k':;,;'~·.:-CPROilb~ÍçÃó.; U9 2:'~ ~ :E:::t'i;ni~l;~~:~á~'flx:-1"cl~~,.d~',\h()~t~rn r~ô· m~~ j ()
:~:~;/';;.?.\..~ , !; < ".;-'\~ :.~. '-'.,'" I.~ t: 1 ~ f j~"';"~"~·;~i '~'r - ;.}:-. ~;;.~·A.·{:::·J:;- ~ l\:: . !". :< ~ .. t ,-.... , '. " 'n 1< ~ "".' ~ : :.~<':... I (

1

;\,':;<:.•'/' ·~E~,'r~l~,,:,~~e<l:i-ant~:•....uma poHtiGa~ .d~::e~t,;tbi1i?a,r o.fluxo ,de' hilbHil:l
t~.\r:,~~~·;".. r"~:- \ "."-J.... .,.: • 5-{!'i~~> ..,,~:, .-r~' . ~~;;,,[~.:. :,:. ,,~~~. ., \(' F< ~,~~:~ <-",..~ ,,' :~;,:, :-.....,< .:~.~f'~'·:~ i~~ ;:.;:~_:,...-:::' ·i:"'.;· ~.l_,';:·i::;;;~~~:::;~ ..~:",,: ..<.
\. t8~ nas cja~d!:s e a ~jspcr~5o ordcn~da ••• re~strllturnr ,~ vidn e Q srn-
•".'," ••••.r,., '.~' ••~'~.'" ,-,.,- '-,. '. '0', <.',' " .:·\,'':'~o~· .,.....,.:: ~ ,.:" - .''- I' • ,,~ ;".-~ i.. ,.-. ~ -:...:.' -', ; ,.é-' •..... '.- -.,. ,i: ,;. ',~c <: ~\ • ; , • ,- .1,.•••• '
", _ '. -', •.J,' :'_Y':~ ';r l'-),l,.~\~'~'~~:'..,_- ~•..;. ;,:',; ....' ..'.;!::: ...:;:-.:~~; ...- ..

,i"".: tido dos bairros •.. c'ncoraiar O~; habti:;:;ntes,<.\'pcJ:,sonal.izarc:n Q sen bair
.f.n~··,~~·.::;"~~;.,' ~·"·'_·I.v:. i.'i":"~~"L'· :, ... !~ ',-",' t ::..,.Ú,,~,;·I, :..;. ;",". _,,~•...:!.,.'.-. ':. "~-r';.:·:·',i.(.,l-;,):(-;,·.:.·:"-"".·-,;;·.d·.~-;':.:~~:;:".~.:<,.r,· ;.

: f.\\>.~~;.>~;:;.: ;ó:.":'~d~~~~~~t~~l·iz~r. ce"rto~ ·ent1.i.~(;lmento!;; ~~~aj·.~.·..··.é~ti~~l~r () vidõ ;l~~:O

~~~~~·$~c~.'{k~~,':':~r~\-~'~~\\;~f~~\~·!;':;,:.~~~:~,··.~~:··J;;~~~:t·1i~,0;~3';;,,_:J::L:;~J".. t-~;~:,· ';J~'7: .j~"i:·;_~:'";~:.,,;:,;:);(t~J,.~~~~~~~:L~~~M?r~t~;~~"~;.\;;":~:'~%~--'.-~.~~~.J-~~­
.<. < '.. ~ci;:~-tiva~ •.~·f.:lzer de: ci d~de l-Ü'n l";'O!'ltO de" 'encontro .• \ r·eabi.-l i t{}:l':" <J ~-; rU~5 e.
f'·c,
';~':'.... ~'. pràcas ... favorecer a- extens2.o do. zona f"\r:?~':l. pp.dcs1..:,.~es•• ~~:vitar ~istema.-

I
t~ :~';{)t ';";.,~; ......:....~.--r.':'~.:0 ~;~~.!; ~ ~ -.v.:,~,.~ ~ -~':-t··~:;J·,l."" ,~~, ~:;, ~~ '_',,~;;..f .-;, ;,"~;t ~; l~ l.~. t ~ • "!,,!:';--:I :;.,...\~ ~.1': ~~;.: :- ~i'~';:"~ :";'-·~I.t: .,-;;:. j ."~\'.':- -/i-'. ;- '; .
!' ~~._ ~ :~ ticaT!tente '0 qiaantisIT\o em tpCl~j os estêtb2]~ciln,~~ntos Q()5 Do(l0TCS r-úbli-
~k~!?' )~:''; :.;-;~ ~·t.11çt'TI::1'1~·pj~1! -;::,,~\ '~I :il!l~ ''.(""!'' 0:al:l,<:j~'í;i/{":f:.?';tA~r;'\;:;,r':;::';i.::-:l.~;T::;;"í':\l·~N.J,f,)·5'rl~<7~·~\--;l <il:.cô!i:;:I~~Yé"~""t,,, };'.i:-:t' '::~ _)i..~ '''; ,~'
, ,,_ .•~'''''l''";''O"' "h L~~' Yl ~. ~ '-"I'-:,,,,,,·~· ..t, V',,"'; ~:~,..,,'ii..' ' ....1 ';í,'" ' .... ~,. _·....,.~C~~~~(i".--.l·~·;.··'1~~·~, ....-,',"";" ...":T";l. ,·-'1'·..', .... '- ",.'. -
••' J, ,_~.,~ ...fomentar· a ocupaça~ :raci~ne.l~ d~s"'V~s_t~5·"eSpa?Qs despovoados do
,./ ~

l;:;(,.",. ·.. te;:,ritorio Iwcional. •. PROPOS.rÇI,Cl N93:. ti protecao,(~os direitos ,humano3,
·~~;1::~;~i~!~!:~j~~~\.~_::·:{t,~á:r.~f?<:;\t~~\:1::~);1;:l)l-rt;.i·y~~~;t:~~·~h~i;g~~~~?.l'~~i!;.~~\,tr\.~j;~}!í~~~~~·~~t~~pX;·il1~r?1W~~·~i1~~~.-·;:?:::::\'~.~'~: '. :.., . -
~{,'!i'!,,,5~;;o; "leconoIal:ccs?.['soci-aisl':;ppl:t·t:t:ç.os" Gul,tLl~a,.J:s,,,". aLo e ·mer.e.cer,:o em!Jenho per-

,i~~~~~;~q~~~~J~tB1~:.rJ~i**ttf:~~~~~(~~~')~::_P;~~~-f~~~;.~t1lil\~*};.;,~"·~~b=tf~t1~~)"(f:~:(~;~~~@~~~~!ci~~~~(%~\~&:~;~~~~~~L..',~~áEi.\-.\)y,~: .: .;~ç- ~~ , .
,.... ': \"": "·::!'r,çnérite:.'dd'Go'\:E)r.nd".'-,,;T"RO!?')'S'tÇi\O·'N9:"'1::':'Pa.·;c '!tleIhô't.·defesá·'do5· di l7c.i tos"
:~r5~i:~:,,:~t~~f:~~~~~:,;~r.-~'~~~t~~~:~i~[~;~·fi.~,~~'~:W,.ié~~·Zt~~~:~;~~~~~?:~1?<j~~~1.t~~;~~!::fi~~~~i~:~?~;i~\~:~{1;?"1:;é:;,:"~~'t.-'(;~/,~~...~.,{;.~~.:";~0~á'·:~:~+'-~· ;.",' ". '..
!"':"""' ..,' · .. ~:.·.nao ·aper-.as declara··.Los ·f.orJ;lali1!ente 'como' tarnbem al(:J:t~rque.' • se

i
!
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o ideal seria que se institu!sse lcgalmente, cm n!vel de estágio, em

,~~ , .- ~-.<~~" - : .,:, '.. ,..... ",'<;." ...;

--_:-~--



· . '. ~

-121-

,
1., caráter obrigaté)rio, a participu.ção de .cstudantc5 ,de 'luar,to c quinto1, ,.',:'.-.,.. '.' ._'.-' ".·C'.',',' '.'

jt~'<~1 ~.'·J~;~?~,~0?;;~.:~,e~~~t{~~~it~~~'~~:~;~~~r~~~~~'i:~'~'~:',~!t1i~~\Z~M~\~2~;,f~;~,\';i%!~~~;;~~~é';iS~2
~',', "'i:" tençaoda 'prpTjtia,;'corrilpçao'policiaI:'nn's' delcgôcias";/',:·;,;"""":,-"',,,,- "

:fh:~;;!r:~;';:'ir;'~,~\~~,i;~;~:;jijt~4~j:~2~~\~~;~~~ff~;W~~"~P~~~~~%~ft~~~~\t~~{~fi~~~~t~~~~~;f~jr~~~~~i~~g)i~1~ir0~~t~t;;;~'~'~1"" ",
~'<'''.~ ;•. , "'}::~;~~·V:·~e~~I~~·~~·~?;.::r:l~?I~;~~.~f~~~~~.e ..~~l: ~Ylel;~,: ..~;:;~~s ~~.~~;~~rJ:~;·~·~ ;f7.1?:~~:' ;,'?~J>..~~~;tfuÇ~o: 1

/;3;;\/ i('ih~i:ruçio':';~liciale a' {iis~I:'~çã;;·-.;;i:Min~ü:::'b~~:I~~i~~t~ii~Público ,
.• ~:.\; .. I '_"".~;),.~""" -.o",~;.'~ ........~...~•••. ';~'~~':':J' ~~-..l .... :,: '.~.~.;,..:./.'> ·~" .. J~ .. \,~/, ..i);""",,-:!,.i~-;F;,,!::,:;-.·.,,;·:,;,:~';, ..-i"··· ;.; ..:r-i

'.,'

,~;*;ibô~<~~;n~!;,~~mi~u~<~~:~~:~~.P~~;i,,~!~n;itr'!i~~~~ç"ã.:?~"p~rM~C,~t'i:'~~~0~5;~~~,';t;i7J;:,,;~~ nOS50

entendimento, a titularidade nao só" do' exercício da acão penal, corr,o
o~' , ~ . ... r '-:' --:;':'..c:'-, / '. .,; ,.~ ;..... .. -~. '-.;: -.~ ;,!,-:p.',.: -i ". ~ ,;. ~ ~:: ·~.:"·U; :-~. \ ~"';'-:'::::.~';" '_'0:,' • ~;rL;'" - ;-.",;"" _: ..':-:.....~_ " ,

..::'

>;MÁRIo.,' ,vedado as
, .~. ~ - I ., . .

~" .': ,'. -;-01 , •

partes o recurso dos,.nenlo,:::iais,
~~J ..... ,'~'.!'.: ""::.' .""":":_:,\,,.:•. ,,. '.~' '.: I __ : :

e ,vedado ta.-:-.bém,

conseqüentencnte, ao juizo recurso ao prazo para a redação de sua

~~.':·'·';:,;·~:~~~~Zh~'~::'~t~~~:kjiff$\~f:;~Zl~~~4;\7~· :t~~;!~~;:~~;'11rflt:r!?,~~~~~~~%~!.;,~~~Z!~i.;~;~:~~:~~'"c,:' .;'
'i; " ••••' {>,~H", l""";~-tII',.t;..=:.ç~ft"~i51,,:~cl~ftrJ~ti~P'''' l~~itdl1(~l:l If;} ~el.:,",1.r.:a".,~r::"f ~ . t'f1't&"'r'lWiiif:.;'~~{~.!!~..,~tf1tfJ~ tl·.... '~ .. ,'

"" ~ ,." "'1'::'~ ~""'~'~"""""~;re'l~''!"''''''ll.%'1-~-'~'t o~ t"'·'.\~;:flq~~ "r.:~ ~):-'~~ " .~itl'~·'i!'~:-)""'~'_"'-~ "'\:<.~"~ ,... ~,vri: ~;. ;t:~ :;.": f~~;~~t.T'ri#~~~f~~~1"t;b~;Pf~:~~~~1~~'f.7.~}?T(~l~'b.~;,)~*~_h{,":;#{ :lr=A ~iJ1~~::~!*t ' ·~tf[l.e{l\i%.üi':f';~f.:~· I,~~ r ~ "
'~••_.~\ " "~~~~ .Ji'"t:",'L- ~cJ-~... '1?~i' ·:t~",",,~:<\~:~~~::,;~·'€iX'~;~.-'l:: '-0.1 . i:t';.~~;,'\.; :.I8;"'_I,.f t,:. 1r!l~'.~~~ ,.."') , o ~ ,;;~~~. ':-;:O;<-"---i'f.. o' '{ \' ~

J,;~~,\!?-~;.S~l1ó~i~};tf?:-7i{~~W~~\'l~;):W?~1{~,tt~~~t,~~1:,~)7f~1~:\;~~Y;~~\'1~Í~~,\1'~ ltf~'"' ~~~_);1\r.;rf:r1~~ff;tl":~\·l~~(~~{~~Q;~t~frti~~f;,::1'~:.• .',~;~.l ; '--',
~,;-" " ,":"", ',~: ,::3;,,: ,,{~4;if;<,t.;;!;;; )t~liJr.1','DOS, 'ASPECTOS .GR.lc\;lssIl,ms~,DA· WI0L~Né iA' CQ:-/S ISTE NO
l~~;' .".~ ,::;_::;;;:\ _,~)!:~,:~',~~~: ~.r~>~l:.l;.l~{;'K~r!.t:'f~~~;,~:~~J~~<,·;~~~~~·r!i-~\::. :~. 'I;'~:~: ;'.; :t ~{,){~~l~_h::-.~t!f!;A~:~~;loH?:t~~~ ~~.~;~;.'~)~;"")~ :;" '
,~~,( ~;:~ ~~:; ~~~t.~~~r±~4?'~S~1\'Wr~~F~~~~~tID.~~~lP!q:··,~r~t.~WRr.::+~%*~~~~~V;á?~qfl~~R~,~ ~ _de. •
;, ,_n~ .. :,~.1.>~~~ ~.)C ., Y\."'I:~n-,~r;ç~' r~:f: , ffr-:f'·o~;ro1'j~. ~'.:' ~ q't~:;"'~ ~~~V~~~?.:.. :;t,~~~~ t;':1~ ~ 'r~ i;,~~ I;; ~*'I'jr:'""!t:: ,I, o:/~~~'~{i~f:i' ,_: !2;..'\0r-;!~\t'~~"~,.r-t}~Ii~· ~. '. -,

-Cf' c.'' ': uma ~EGI~LAÇ.~? ESPEÇ,1F,~~A ()~ çOl~nAfr::~,E~SE: ~JlA'rE' s1~nRO~\E ,DA VIOL~N-

4}; ,. ,;!~,.:'~';~"~'~: ;~~;~;;; ::~'~L;f~~G~~?!.6~~z:,~J~;r~i~"'l~~dl;~:~·~l·;;:~~;'~~~~;"~n ~end i ,.
,i;~.')::" .. ';~>:t~..~:,j ~/:~i\:~ !::,;!.~;~:, ~~jt;';~~l:~~~';~ ':11~' ):,t~: i{.~.(:~~';:~; ~; tr';:h~~\"/·\;w~:'l;!t~~ ~~f ;:;'t~~Si~..~ ri~:'~~~la- \~~i·>~~r:N;g·: Wf.r· ~t~;.~{,~?;j~ ~:;~\~ ;".~ ;·à: ~-"'~ : :-:.
...:~e~tp, apEVOGl\çllO, DA,~IALSI~.jJ\DA LE1n9 4~6~1 (~ue ,instituiu a fase I

,";~. ~.~ jU~icial,~~ ~olicia, naracêrtosjcri~/~s.c~.lpososl. r.óbvio~u~ o

!':~~~;f~~t;Wg1~~t~:i~~~qf~~~rf2~~t'{~f~'~~~i~)'~gfi~~~;~1~Jr~~:~tit~ât:?;~;~~3~ro~~v!"
do' atravé~ da frentc penal tão-somcntc, mas de medidas de caráter •

preventivo, que envolvam a preocupação da família, apreocupaçao das

\1

....'-
-;-;;

-:.:.
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escolas, a preoc!?:paçao dos cluhes ele serviç,o",.lI CfurUNlILI[)lIDE E l\

':?~i%;0.if{io:~ªÇi~íJl~~~i9i~~~E\t~~;;H*3,~ig,$;'P:fu;;~9!FPnP;W5');(~?Pt:fq~BJr:}~~;:j~1I,.;çorlUNID!l
,:.;.,...' DE E QUE DEVEPi SEn l\BO:;[)]I.rns, PELT,

:~?,\:;~;:i~(:~:t;it~i~iLz~~'~o Gg~Enr,;'\: R~~O~~ IDOS

.. i~-!·:· :. ~\~ .. ," :"lo'- • .~ ~., " •..~ i' ". ~,~.~~iA~·~\: ;-,; ;i:~~'i"!."·'"· ·;'-f~::·?:;::,b:·~ .... ~..:;~.,J.. ~ •..,;,-"'''';'',}.''''-'. ;r}~';~:';/';<' :,~·~~;;::~-.~'~'/>·;\~;L-~é,,'i.;.~x?~~:,':.\' .-,

>. :" '., ,fc;.~: {?~:f'J i:-:··;.\it?':fi~.:i~H" .'·:i~;':5.· i;.;:" /: ;:,.'.:J};;:~:'f;Lf~,;r:~~::!::;~·~~;~~7)~i?: .. '
~ -. ", . \

,'''~, "<!.-- 1'~, .:: ";"'. ",,'I; .~:~\. ,1·,: -I "1"....+.. ;( ,"'." >',A" :';"-'" ...,. .... :: ,.. . ~ :"_ ...-:. _': .:: .~~_. ,~;::ií!;~;:'_·.;....,::::\~.:~.'. '" ..:', _::;.c...~S -~ l (~"; l: .~: ,;~~;~ ·1'.

1 )d·~F;0;:"';'~~'·;:::;"~~~";;':;;:;~'~i:"~\'i:~!T'~;';q·~,n'·~ 'necessaria'a EIJ\DOAAÇllO DE mico'o'ICO DE

c" EXECUÇÕES PENAIS. Um código, deExecuç~e~ Penais se constituiria no

jt?S.;'-:" "'Esti'ítiÍto: da Pesso"'; ;Pies~ \;;: ~'iri;Ç';e'nt~C;'~;"~<~'~tii"'i;'~;~;'h'i~t~,. de leg!:

:: ·-iki-;.1~~~t~-~}:'~':·;::'·: ~;r;:f· ;';"\!>h)r:;/~; ·r;;;··..<~(~~f~:~~-.:'~:~.:'1:A(;\~v,-~/~~yff..~·j·i~~:f:.!· ~:; ':-~:::-;·d':-::;:~~?\;:~'~~4:;~;:~:}~~~·;-,~?~}tS1.,tf.rt(~~~~; ~~~~;,~;~;I :,~~ .
r.:~r:r,id'!':d~, ~~~', e'S1.~s:t,~;,ie,f)~rc;0~,!l)?n;ent9,s,.~el;r-~~~.ICQs ,;;~a, apHcaçao e da

• , execução da pena". ,rçg\llanél.o nao apenas.. os, dir,ei t09 , como, ta.'llbém ,o~
'~~:2:~~r :-;'~,:":-~·;~1:·~ ;.... l,!,:<~ '~{:~ ~'~i1~. ·;'::'::;,.(~~:~;~~~1~~~t~~~~r;!~~F;:~r~)~/ \~ -.:1 :~:<'::~;*~:'!i~;~:;" ~~ :~~;r;~:.::;}~}:;S __}~~~~ .'\,.i{ e': -A.'._

f'it );1:.'/,',:. '.i'é!~Y@~~S; d1;i;;'p~.ssp:a, "PJ;'~s<:t·.: ~>F; .;'vigen,tê.;.,q~e,: g, Pé%l'p:r;iv'ati,va ,da liber
-,', ,_ :.~>; "";:,,jl'tt"'-~ '.>'>~~~:"'. ,--:,!:F·~~:;_~,~t: .. , . "', t,-';-' b .-:~:::;')J:';';-'/'",l ..:.~'::~ "~~'."" j,: f .. ~ .i~, ~':.,

~i;t;,:c';'i').~:Wy"~}.<·~·,,;·'(f~q;...?\,~-;.~'("~''',:,,:'!'''~.Y.i~~' ';#,-;;:'" ...&v;, W"'<", 't'~~.;'7.l~~~ ,~~{r;; "t_.i1j».i7."?1<.Q't;' ...r.1~~~:'~~~ #.~ '~::"';;.~ .... t't;'\~l--'-o!S:.~~~" ~ ~'. 1./.. ~,f" ~...
'::~-":'~:'~4Eâade,/ 'CóÍ1!ó'" as' j:Jena's 'er.~. gera'I;"''Cem "UJír' card't~t' afJ;itlv'ci que'·nil.O dçs:~'

'{;f%!ti'..jri~~i~~~~~i\ :;6;'~ ~ ,}j~j:~ji;"~t~i~~'ri~~f~;'i~;;;gg:J~:l5: ::\~\1~,;,,~!g:;;;f~'J.~t:á tr~~~fi1;;;~I~ to, en

I qUi;nt'o'o homem praticar uma ir.fraçao que mereça esse tipo de rea

·[i;)~~~,~t~\~~~~~;~~í~~~~~~\'~~~~:\i!~~t~.t~~_~E.~~~l~i~·;)~};i.;·~'~;:..,!"

~::..

: ;'1~' ·· ....;:.:;:i,-:-'.~,;. ',',' ~;: ..~';.:.l, :.1'-".:". : -.-, ~ _ ~
"':' ';,,: FrIsou,

"- -'': ... ',
concluindo; ·ser fundamental que o preso nao

.,

t
t
I

!

I
"

:r. o .. ' ....~_.. ' .
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>~~;",:;,;:;,),~ncia, !!O"munco:,.!".9gex:n9.""R~,conhcc:cmo~"",~amlJérn, que. AS ,PRISOES nRASI-

:1\~;%~~ft.t~;f;r..~.i*~S}SE!d9NsiriQEH1i{pOJbp.OR~~){PE':tmK':'t~TRUTunAh'DEF'ICIENTE"E DEFOR-

]j~tç\rJ~~~~~~~i1~~i~'i1l1~~~ifl~~~~~gi!~i~]~;~~(~~1~i~iit~~~~~~~:f:·~~~Ti)'":~;:;::

,
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._;~ ... ' .;. .'

"
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(Ib,' Grifós nossos).
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./I.ssin?l,?ndo que o proble/1l" do juizuuoem plantão perm:::.

n'6nte í~ifere·~~':;O';1~b<~O'jUiZéld6'~~~Tg~~~~:;56':'~~;~;~~~r:;;:';'~~almeca­

jt~>~ ,":...~:~;'".:.. ::~.: -~~:~l'.L:;-:~~:~·:~~·{;t .:;;:; ':Fi'l':~ \:~~?:~<:L ;~:;~;bM/~~;~·~~~bi,-i: ..~~~;';;:~·?:t;it·~:i;;;:,:::'~ 't~~~k~'rL1~1á;:f;d~~~~~~ ~~~.Út~f!di: ;\ii~~cl~~~J~\:t\:~;;;i;>~ t:.~~:; ~:~...~. _.
n"'i~/,?"·.:j·&;nlsmo'.,poderJ: iXiíQar;,i09X\unde :fÇC:!'e ]7iLd,'1!1c'i:,a':%Q4St'J:.Ç a'M"':'i1W@'t!iI!(li;'\í~rWjiif,,&i%1::*1:)W':" .•.•,,'

." .... ".: .. ' Rcsp6nd~u o Dr. Dottf que haveria o exame de medidas
YJ;,: )~~~;:;~~"t~ ·;:·~~~é;-; ..\~~,·?~ ..ii:.:'>{:~ f*~~-~7~~W:·~~~.~.'·i;~;~·:~":~:~i~~c.~~j~:::~~-~t?"i;:i~' ,..::.~~y~, 'r~\~"'~ :~:$:-;"-!~-~J!;"~~~i(;"':""?:~ d! '~~~i:~;~~~ji~ <~~~-;';" --r" •.•••.•

",.. ,," "" ..urgentes, .uma·es·pecie"de. pronto.. socorro .jud1cial:.· ::i:;::é;.<· •.,·::~::~:'·"~;·'''(''·""

~;;~;~~lii~~~~Mf~:~;í~c~~;~~~~~~~'~~ e,-
;~., ".' _~ _, .... .'. ..:.... ~~: '''~''! .,~._' .' .~' '.' : ,'. '.~.: " _ ..... ;.:.;:-!_. :':_::' :.'" '.~. '_·..'.::':'~"_"r.r ~•. : ~. "." ." L.". • ~ •

f' ','. ·"tagiarios academ~cosi .nesses plantoes, bem como de Ju~zes em .~n~c~o

~;;;ir~_. ~i'~'

.' -'

,.

I

I
I
f

f

'~~,:'
... r-.,

f[~~~~f!~~1'1~ff~f~~!%;~~1~~j~t~i11~J~&!\~~~1~{~~:t~~~~~{~~~J!;~~%1{~~,F!~~. na .•

~~t~{ft~~%~~}#~fM~~1fi~~;1j:1f~\~~~~~t~·.~. i~~:~~~~i~t~jj~a<~~~;rJif~~r~~~~~~*~::~~t<~~t;;'~;7r~ :)K'·~l\~(!~í.~·~ .~

\i;~ ':i,,~~: ,~,~'i~;;'~l::;iii:r~~~;~~!~ki~::·.: ç~~; ~~1~;:~;;;'i~{:~~õ~~~4~~~:: ~~;~~i·.:~;j@;~1:t~~.~i~;;';~~"~iff~N'<': ", . 'IY; :.'. ,..··.,.·,:·;.·.:."-·;'i~ ..,':.:f,,~..,.,::·~,:.·Réspond2u-o;Dr ..~Arie1 Dotti' que"'a 're'1uisi'çao de provas
- - . - - - ~

~ "" ., urgen·tcs devcfiqar com a autoridade policia.!, mas a colhei ta de elr·.,.

·~*~ti~~~~~~~~~~~~~~#~r.~~~t~~~~~ti~i~~i?:N~.~W~~g~~~~:;~1~i~~&:'!;;ª~:.,,·:!···
. '. autoridade j·udiciária. . ... . . . ..

.'{) ;.{:i: ~1~E'.:~.1~A~~;;;;;'!4;":,;).i~~;;;);:;rX~:;:~h';}'f{:~'ê~~·'} ,11;~{f~t,'i~!j~~if~l"!;t'~'J;;i~\'!~Jt?~Z1~;;:';:~:;':" ..•. ". •.

.:'

'~..



.;; ..~.

-125-

Perguntamos se, no caso de le'Jislaçi.ío complementar pso

~~~~~~É~jsi\%~*~T;'fé~~~;~'0,i,~~Rs~~M~~:J~i.\;f:~:?:'~,,~(~n,I+~t~}?t~~I~%~&/;f;%:~;~;%~;'~j~~~:,lroce s so I

"', "':, ,_ " Penal, a conplanentari,euade ampla ou apenas restrita", ' ,
_. -.'",

t;~~;:~~~~;~t~::;,~;~;:'<:'~{~'''~~~'''~:';~~'tip'ôndê~: ': Sua senhoria.- 'l~C',~~~o~~i&~~b:·~:·.f6itos a tos

~;,,,;~:,'::,;.1.,,,de-caráterLcomplementar,a lei complc:men ti1r;:i:le16s;;Estád'~s, em PaIs

:J?;;;,;~~~:~i}fiiíbY~i#;~'~'~<36i'~drit.i;';~ritdis"cbinó\ :o-rtb~ic':;'~~' vti~~i;'~{~~~e;i~~r ia. Ape
~.~, ~-:<' - :.. ,-. .... ,:~: .' ','

seria contrário a uma liberação anárquica. o esvaziamento dos

)~.)1.it,tt,,;,.';:pr'b'sldi6s;':"âó~·fí'i(7éá!·:dé·cbhs'~rtiçãó:âos"rt~cessáriós,"se'ria',desastrosa.
- ' .

rr••~f~~~~c;~~~~:t~~?~~~~li{:~f~~h;,~~~~~~~ff~;:;~~râH?;~:~1~~J~~~~;~:~~~~~f~:r~rgente ."

qUE:' uma das causas da violênc~a se iid

'",., ,"" ""'~'._'''~''*<Vind9nO~.bate'. O, ilu'troSena~9rJ .aÓ Richa'

]t""'''''~"li~"'i''''l''>'''''';'"'''~'''''''44{';1"'Nhllji.""j"WJ'~~!"'~'; "i"',L,,,~,., .',· '" '. ... """"'f"""'''''

, -..;,,,t'~;,'if(..!!iAr,ie1,,.Dott:i:se: ele',ser,1.a:·,(,.a ,favor;oUJi,cQntra:a, Illan4ten;'l0 ,da, .,Le 1. F leu-

:."

possóV:ei,tai~cz,
...~.'.

" ..
·lJ'>"""· '.~ ••••• ".r .'- : r .. = :.' " -, "'~;' ..

compati-

•• ', ,,'o .::- .', '~.' . no

seritido de a pessoa,ser qarantida livre, ati aselltença final da sua'

'a'té'ã"rironúriC:i'a'- com trânsi to" em 'jul

gado, salvo - -e claro- os casos de prisão preventiva que ascircuns

tãricias estej<)m a exi'Jir" (lu).
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-121;-

"," _. .... .... '. .... "- ." . . . ..". ":,' .

,,':',:;;~::V"tÍ'la l~:" bt2tgl),n tou·:p',~:~j,:'s.tr~::,?i?,nu.d9,tí~e,q,Sonf:·o"é;r;lt is.t~::cstá,aDar d c a 1
," ..:~ :.:!~~·:;~::~~:.t~~:i·:;-<:~';;~~.~':.~ ;/~~~\1:·<:i;-~/.?i.~~'J~~,':.~; :~·/:f(\:!~~.~U ~il \:f:P~ i7i·::1~,1.:.~{n·gVe··~,:~~$;.;V'}:~r{~~ly:~rt(~t:~~:~ ~~'\:;..~:{::~;\p~.~:}: .~ ';;\'.'~' .;.:: ~!'j?;tê';··;3:';~:~·~~l~:~:; ;~t:, ~ tO;. :

gumas refusoçs ou i:lltcúlçoes que o Projeto retiri.ldo :;ofrcr ia antes
. l':~;~E;;~ :~:' ;:~,;-":"._"::~; ~~~~:ç(:~~(:l ~~ :I.:~~\:' :\::;~::~··~,;:--r-~·:f:;\;;.~:/r·:..:; ··::~~<::\;~;/.~·:~t';» ;;\":/J;':~:':.~: ~>:s~;r::/ }::~·~.\:\'~;~;·r.~·:·:.~::;;;:r~:i~ ~·:::i:'!;~: ;j~:,~, t-.;:~~:~' .... ;; ::~':' ~'.., ~". '"

'.<.:.... ',',' dê" ser' ilOvillllcntC' enci)mihhilC!o·"·ab' Congtcs's'O ··l·iaciorial ...·'rcst'Ondcric1o· o

<;\,'~"'~<rir:' úiêI'D6tÚ':que'o5'~studos ainda' E!stãõ cmnivelqe GrUDO de Tra-

t"'<"""'f;""'-'f6~'da 'Tiic'es"s'idadé:"'dé"'diminuir o "ri triO' dasmigracões;' entende o Con
I ',~~~ '!';~t.r-'i.~.Jd';'~"'~".:'Ji;"'~'-;-' ~;./>.... ;''-';\ ~'.i,_..:,:~~ ~,:':; '. -t' ~~~: ..>:. ':",::'~:'.; :i '_',', ""~·~':'·I.' _;c: :'.' ::-:' -/ 's:-."'" . " ". ~ ".....v:·;1.;,<~'" 'D..-: ~"~' .. ,... -:-' .~.:"'... " . ,,'';-,' "... '" .... C''-

,r,ilJiTferf?,.nci,sta qU~",o.,'c:proveita~E)ntO'-da~'te~:-as::)7<rteisdo Pais, notada

mente na região Oeste, n~ sistema de colonização, para amparar aqu~

'~~;,:~~t"'~!\i~)?,~)~,+·.,,":i-~Ô~it~~.:i'.:f~'J~if~;;:t:i0~:t\:·};?:~?}::\·~~~A'~j.~:it~:~·;iS~:&i.\~i~:~~:~; i1·~'~·,.r~:: '.~.~; .- ~..:,:. .;' .~~': "- ~ '... ,--.}\ \" ,. .
I'}:r>::::::~':las'i:>essbài, 'qu'e':se' es;taO':'déslo.cando: dos carrmos,' para as cidadcs, se -

.~~~;~i,w~~t:i'i&1;~~~j}'~~rr;tç~O>fJ1~~W~i~§~~~~~il.~rE!spondehdl'-6: ·tôhf,ª'i!~~ét'ii~f~"q\i~:" ~ ~incc'>i'

• .>..~ .1: '_;::.~.:: .. ' ~<";'. _' .. , .; ..; ";;;".~~'~": -.'.' ~,:.:.:,..;

........ , .......c·.....·.·;·, ,.. ~•• ;";..: •• ••~~:"-,i.,.<". '-~ ._ ".- o.'

f

I
[

I
f

I
f

f
:
í
",;
r,
i-

a propósi-se,Perguntou, por fim, o ilustre Senado~,

os de origem, consti t,uc!n um dos fator",s do aumento da violência e da
. . ~ .

"(~~.,-,,:'(,~.·,.;'ii,~l',!-:crimlnalidad.e ."",:~.,:,,,,,,:,~'.. ;\:'r"J .:, ..'~ :,<,:~, ::..~: •. ··:.t'-::"· .• :!~:"" ": " ..: ., ~.: ..:..•.:~<: .. , .::~.c·é~:.·, ..~,J;i.:·." ..,>···:" ... ;"," , .. ' .', .. ' -

'r~~:q~~*t&dlfi;Wif:fit'!i\';i'~~!\')li:~tA1~\~iM)~2~~$~W~í,li~I~~~)*r,~f;~12~k~~~~«~Hf~~t,ç,i~%i;;:"if1#ij~}W'i~ygf§rr.;:j:~?;\f),i';j,~d:lXi.~(:;:' .,

b ~iustre Deputado Nivüldo Krüqer, obse~v2ndo que a
1.,

t:.~:(~r~r.::~~.~f2:2~8~:;;~;~t;'~f~~\::;~Q:::'.:1;1:i"fIT{:'da~~;~'i~-ol: J;r~:iJ:;r.~~ i Iei,~~r:ua1 e s t ii na'
NliJ"'(:ii'~',"">ra':l':t.,;)u~/,;..b'cra'í1'a:;'tp't:'()li~'em-atl:c.a"·' a','oV:lO' EnC~a' i'··, .perguntou".ao 'Conf'erenci sta

'. ~n*'~J.'r}'!~i.::~ .!~\!"\.;}1,~.:\:\.;~:Y·\J! iJ~:·.:~~·:~<:~;1:~;·?i:'(i,:1;-"j:.í,:I:~~~:(,i::·,:.~,~.~~'-.:'!~'ll! i~{:/.:::!I:-'~'.'~~~.~ ~'~"/t"": :.:< -~.. ~':." '.: 't'.;;::~ \! :_'..; ..: ~'··;">1'(:- ~.~>~ S.o.:·,'; , '.: i,·- . _ • .

,,{I,; \'1,."",. :..·.se·':a.,·ausencia' ,de'· ·recurs:os·· par2! invesl:irno. homem brasileiro nao se-
j:;·~;.'!ltt:~:~-.~~,.... ,.~~':':' ..,' :.'. ',,> '~:",~';~.'.':_,.,,, " _ . .
"'". .'.', . 'ria 'wnadas causas' da violcncia, respcndeildo o Dr. RENt; AIUEL DOTTI'

f~~fJf:;:!:~i';qG~~1ks~~':;:~6~'~~,~~~t~;i'~~;'\;\;~';"\~G;~da,·,;:;~:d~~i~~ir···~·:~i~o .do .cresci

h!ff:~y;:;,::e::::~:::a~n:::::;;:r~::.~,::~:~.~Ae~r::~:;::~i:a:e~R::: ..;'::. :~::~:::~:'I:
11::·~·'f. .PORQUE NOS ;'IOnELOS ECO"Ô1HCOS ~\lI.IS PERFEITOS ELES CONTDlU~1 AINDA
h········ ..
!:ri:,~'\Jt{i;~:i~qD Y0RIAS.fOJ3ll1\S" o. .fill)lc .."Laranja .Hecânica" '. por exemplo, e uma de

r:1:\Sv:;:~:iJ{Q;;'~~~:'~~~!;~:,~"~:~'~:::l~'~~'~~'~~~ ..~ V~~lênciapode' t"~;out~o tipo de

fator que n.:lO seja o fator'ligado indissoluvclr.1cntc a qualidade de '

'.",
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vo. Ternos que
.... ~'.

colocar uma· criança
: ·'r". ";-" , r ... ·

no
·'c.:,

mundo
".: ...

e al']o' 'mlÜto •
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.. ':\'sério e' só porlc [::ízê:-lo ''1uernr.ciilmentc. tl;,r,l':::ondjçõ~"'de.dur~um'inlni-
r,.. . . • _ .~:, ;-" .,;.,;~',' _:- i, ' :·;~i·'~'~)··'·. . :'·.l ,', .. '.,' ,I", '.~' "

i' ~'''.'"::', ·.mo.. dc·~aliJ;!lql} t~:ç,~o:l:i::ves~~a'li:±'8"" ,l;li;.l?f.J::i;I'Çao" 'p,}.fryi,t~9U'7P:,cl (\:",~sC:q».il rhl'ou e
!"-.. ." -, (. _...." ,\ ~""; ~ .... ,'~ , .." ~ ~ ... ~, _, ' .. <c(~ ~N"r ,1'. :,.,,,: .. :,(;.","" '~'~'I".:a./~ I I,) I.::" 'Â;'" - I"." ll1: ~ ,1\.,<, I ..) .. ,l!-" rI )/,1" .t.~ 'I. \;<;). :,,1" " 0,< '~.' ~ '4 ~ ,.~.
~ :t· J/ ,~: •• :~" - r:: rJ~';"/:'. -,f\' -. H"~ .;:.....~r.' ! 'fl};'!-'': ~f.~ '~\' ~~.~I~"7:."",~1 ~~ ':f~,1:~'~ ';:~~~\f ;..:-,~\, '~\~ l ç\j '\", :J~_! ,\li ~I ~':"~ ) :"\~';'I ~,\~ ?;.-:1;'~ ,;., ~ .~L'.' 'l~:"':' [;; .dt ~;:" : ,,'

i' . pclo mcn'os m,'indar'u cscola:.:Rcf-iro-mé 'cspe'cjalmcntc'''o'f)ic;trfto t"c-

1;~',~:;t1t~;X~'~~ri~::;Fb'~~k;;~J~';;'~1t~:t~g:~X~(;:ry~~;';'d~;ill:;;;i~~1W~~~~~~~gB;~t~\0':i'r1~;rg?i~hi/;dwt~;Ç~/
i .. ..' . .- '. . '.

l "">-';\PRINC IP1\Lj·jENTE "ASs1l.L'rbS;'i'ÜOlÜC.fDTO$'iN~ÜkT()S(' Dt";yb'1CIÚ)§;:':':si'io'<±lÍlo±v!·

}-'.i~;,::'dG6~~~U~1·O -;ot~;~f:'cd;1' ~';.;r.;jjI;' ;;É" ":iri~6'E '6f';{~,~'{;iJ~NcÚtIt:,t}~~' g~ntc

r-.·.·.t~,;;",:i'.~~'Ç~~9';,é'i qu é""~;~~~~k'~';'A,;;b~.i~'e~;~;~5ti,,~·~:~~,i f:a.•·.:.·.:~b').;.q.:',··· •.u:~t~.~:~;i;y~~.}.:apont·ar
f .. ';-'i.- .• : ,;.: .:./ ",.' o: ,'o ' ,"" •• , ,~.... " ' ,

ii,., guec a FALTl\ 'l'OT~.~,P.~,I~l~?rrl1\çÃOD5)~"NOSSO,S,;,~~ASILEIROS'1l\IS Cl\REN-

I:: ,}~:~~A(srES,sÓBlm:'(;'QÜÉ?~f;~E:1'~ ,PA~·'f;'f;:9f'.6lJ~.";~:;"~5;'~i;;~1j\É;':';é,0~;~Ro.IlLD,1l\":~UEl';ESTA ',; DE
i·· ,~;,~ .: ~:'" ~".~- ~ ~ I' ~ ,Ic '." 1,.u,Ó.f-' .-, ~1.~..."'.'lo1 41"./0"" :w:f;:.' .,:; Il'';'l'''J..:"'!~·o:;;~'· (l\Í~.;,'''~i.J'IU~ N \~\';I'..:lJ.+!:IX.f.Hlf.~' ;.W'J~v±;.',·· .'~ r.",~,. h'l'~ lJ· ~"
r ',<""",,'SH:"Ot<NACA ,'GEn:A'i':,Nl,,!1>;,~dl'>,OP 'N .N.Jp'e.QuI:, O;AJJ:l;bJ.·1-(,I'J.·O'il',ED:r:.R1I..u";·"",·]\. RA

81• " ';~~' ~~~"~~t~\'>~;~~~d~~:~:{Í'i~'~:~'if;i~~~tI;g~~;%:;~g~f;':~~t'{::;'(:;,tf;~~i~~;'~i::)~;~,;~: ~~'r,m!1

,::~:'>«~~~ \:iEJAÚENTc>'FAr-1 IL IÁR.':N~b"~ '~d',CdNTnoWftj'*."·'NAT A!; rDlxDÊi "QUE
. ,

".-'

I:' .' ..
.....
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_.;"'.

':-

"

.•..• '":J-.--" .';.'. 'i.f'.:;.' ...,. !".'..

,,' ~, '. HE;S ..Hh}'!", );l1\~Dl\:n8:S,.'."r,f,{l.1:},ç/\8QS.)IO:. O~~~;rJXHg'0RIfBE..Pf~/,;,§l';(J~,l,,;{I,I,J::r9R,E~;. :qu!l
'. . , '. '. " '," . "".' . , '.' . : -.- -, _'o' ;.: . -' .'\ ,.. ":'~' '-;':i ':::~'I~' ?';.':;; :: :h-\:;;;:t~,:~:,·,,:f;r~''<,~.:t~:·i:;~;n' ?~;iJ'·/iJ.:~',~?~.\<;·\ '.~;:.' ""'.

\'.'~ :,~' SE, '.I,'OOOS"",ES;rAYN:t,:,:SOD :,A".AÇAO,. 00.. T6,nco 'i"" ",... \!,1\,:· ..'r:\~'·"~"\.::··'\''::''é'''1·''i" :.. :c'c" ",

Y;'~M~c;;~~t:x~~;;f~~~ft!~&i~~~~~~~~~,~~1;\~!ii:;:~;;:

EXISTENTE. última Leiviolência, é a

t?lmbém,

DESATUALIZAOA

que contribui

.Esta

para a

•

,,. ./ "

I
, . .
L;" .' •
~ '1'-;;., ' ~,,:

. ,''-

T.' .'... '••

;·:""·'.i.
I,~." .... -:~••:-..

'."
. 1~·';:· , ~- ~ .....{h!:~ . .;:.. :~: ';.. :. '....~ ..•
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.",' .;~ '.' ." .," .' ·'I:";'\'l:!.~-}:' .[ ~ .:'.::~

I ". .·dc77, a Lei nl? 6.116, '111e' permite que o crJmino:Jo primário respon-
~:-" · .... ;T .. , '.> ..• :. ,'. : '. I .'~ ·i. ~, • ,; L ' .. , .~,.:,; ,.,~.l:'. ~··~..:".;_"~;:".~·;,,,,'.~.\::.~'~i~~;,.\~,,~.~;:;:\)J.:'.,.; ..~~;':~~';:::;.:t ..'.::...:I,.,~:,\ ..

fN4;~!~,!;~f;:~~:-=:~~~~;~;~~~at~~~·;~;~~-i~a,.~f~:;;;·;:,~q6,n6j,~,au~~~p~::p.~~,p\er~1~i':~;f;r,~"~ I~S,s; mui -

I,

' .,:..,'.,-....' .•....:. '.'.. ; .....:.,.:.•:...,';":...~..•.::..,.':,',....,,.'·.:..l,.:•....,.•".·..•'~•.·;p,·..,";,·,,·..•'g..·...·.r..':'"a.. ,.\...'·L·..~,·.·.~"'·"s,,;,..:~·..··,. ~Também,aq~e li'! "pre;rroga t i v LI. de,oprimári o,responder em li
_ :''.' _. ',: , ._ '." ·_0.· J. r J I 1 < I" .' ~.)~'•.•. ~,.,'.;'>' r "<\' '::' ·",~":~.:>,,,,~..~.~,~~;.~~~··;!;'.~~ ..~.~:.;;.~..)~..i~:..:~..,.·.'.:i.:~;.~,.;;J!:·, oi-~. \,.,1.'':." •. :~'!.~':--"'''''.'~.;.,>":'''''''''.:_~;:'. ,'_;'. ,. '

b~rdade 11 uma condenaçao... (Ib.Gri~os nossos) ..

l
~' '.' ';....:,. ',f' . " - , ". ~ '. ;", .-.,' .~: . '.,.'. ",' ". ,,~.~.~.~;:.:.~.~. ,. -. /' .~~~.:~,~:'~. '; ;'/. '~.~'.,;~;:,~.,~: ~?;.;»(~~~'~·;~:~.I~f,":.,:~l:~i~';.l:'::~ -;d~,;'

"'., ':.'~'~"':"'~"~. .::,. :'~~';~~':~~~:':~':'~~~~~~~':;~~~;:':,~;~~':~"~":~';~'('."·'~:A;·~~P~:~'~~r:~e~:~·:s:'·:e~;'~~n~·:·t~ :0"u:.-: ,':C"" ,. • ',' I' ·\:J~~~}i~·)};:.~.::t~...:,\:~t;~~~·;.~~;~· -';:,:.;'>\~;."i~':.; ", :- ~'/ ~;.~~,~. .'" ~~( -' ,. :~ ..'.~./);;. :we:r:~'~~~~~\~.:,,:,';:,~~{},,: ,:--::~ ..~ ~;;~.: ;.~ "":.'" ~:'. ~ '7 :'., ~ '. - r-.X~.· ,,., :,,'., " ".. ,'" r.~:..r,:.a · c.,onclu,::rr, suas ·su<Te!'ltõe!'1. "Acho da

'1:~$·~:·;·'i."<'~~~i;;!i~~~~t5~~r;':~·~D:~{:S~cONséilm~i~l\RE~1:;~p}~':~~~';i:~~,~';~VIOr,f;q
• ,t ., •

V ·','CIA:..Todos os brasileiros tem que se. consc;ientizar dó problema da

1"':' ""·':2'·0i~~~n~~~'~;:' .~:~::.::, ~:'?;:?':':~~~'?,~~·:t :.~::'::~::: '::':<;~;~~":::',';~~!~:::'~~!~';~~:;,:>~,~'::; .:..~:;~>..' ;,:, .
ir "'- ~ ,..~~ It;r .~...., o I ~ ":.I.)~ ... !:, :.; .';'" ~l' "~o ...y::. '~:1t '~:'I l\w;; ... ~ .t' ... ",,~ .'! ~r --..... , 'v L"~~J·f.-o.~~'"l~ ~r,<,:-.o••}~~J .t"'\~><~f ~.t ~~-:<"""~X~I~I-rli),...,', P.' -.
:~;~.r:'i;,.i!? ~~~?::;:f?:';?~:\i~;/.;':;~fqi\.:~::~~:::~ :';~:f;~;.·/ '~::'~':;;:!~1'~~<~k'?:~~~f&i7ft;:;i;~}~1~ii:',;;:;:~é .~.,: ./: ;
\ ..... ' I~PLANEJAl·lENTO FAlHLIAR n. Ul-'lA NECESSIDADE. .KELHOR DIS
i~;'.:,~. ':::~:~~ -';:;:? '. '.• ' ,.," ;"";~- ~:~ ..< ;~. ~K~~~~~{}.\~~"\l);~;r,'~;;~' .:~> ';~.;:.,\t~~<~'·'j!i\ '; :.\:.~ .,_ -.: .~·:Ú~~~;.;;~::i;~~;\~',:~k::';"~', \.:.:.?~"~;> >i; S>.:'~"'; ,; .. :~ .•
. :),~;,L·". :TRIDUICAO DERENbA~';:.'ATENDI1.If,NTO :AO I~ENOR ABAi~DC:J1'.DO·éin;prescindr
'&t~j0,~i)~~'f~~~%~;A!i;f~1';~~;i1~ii:1tà~jit~~::~~~~~~~~~;;.j~~/~Y~)~!;}~~~~~;;{~\,~;~1~~{~~~,~i:/~~~M{t~;~~M~?41~r~jr~~~~};~~~:~~~\5{f~~;~i,~';'~~:.;J:,(-},j~: ~~'
""·';·'''';~··y·''·vel i" se·'~nadi··Llcaremos··se:npre'faBr~·cândo-crun~n('.>3S·;·".INTEe-r.ACAO . DA

~'t~i~~'~" t;"{-~·.7,~.·~~~<·$lrPr~M~}:;;".t<j~~~': .>~~~~:~:_y~.~ ;:~:~·~:~f.',:;"~!},~!·~::,:.:~·~~t~ú'~:·~'~::~~i,~~~;;? <\~1t:~:i·N,~~NA~~;~~~~;;~:" ~, ":}~~'~{~:'1i~)~-:i.t~t~~~;i.":; '- --; \;" ".. .
t:J'<:'/'."'"3:-POLtCIA' Cmf -A POPOL.l\ÇAO.· .•Estar'os pesenvolvendÇ> aqUi no D.F diversas t

~ ati,vidades no sentido. de valoJ:izar G dar: .melhor qualifi!::açi:o. .Hui ta

~~;;~~;~;al~?~~~~~;~i~i:8~~~t;~~~~,it~J~:f?ti~.~~~4~~~~t~:(~~r~l~i~~~j~;f~~~~~~~~~~'t'~;f~;r;
.' bem qualquer cidadao.... Sempre os casos er..le aparecem na deleeracia sao
{ {:~;: '.!{;;" ..... !.;~"";"::'.<:.,; .'.; ~:.~~j,' /:: 'i.:' '~:. ~':>: ~-!/~::':,:.:', I:, J 'l~.- ~ ~::-. ' .:;~)" •••. :':<.. ~' ':;r~ -; \1\;\. ,~.. ~ ~ \(~u'';; .~:.::,;~ '~~:,~';.'; ~.>,; ;>'.~.~,'<'!> in. ~ ~

,:,' casos sociais; muitos 'deles tem que ser atendidos por asslste)1tes so

prcvcnçao e da repressao ao crime, impõe-se reformular uma- política'
,'>: ..:...<>: .;-; .

geral e

,'-.

";!' • : .. ,:> ,." ..
',0 .. ','"
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.....
...... Esboçou o que

. ~ i-

deveriam ser as grandes linhas de uma

e

Nos, vários camp.Ç>s, ,seja
, ',;': . , ,"

da prevénçã?'ou' 'da~~pressaoao cri~~ e ã Crimi~~lTdade"portanto,
'~.:'~ ..... " ç •.• ' .•:" i'~ , f'r."" .':' j ;;' "" '::'- ,r,-t ':. __" ;,.\;. ,",.'" _,~ ~ ~.:~.;:. '..:.:':: ~~.-) :~ ~;,,~~- > , ,I:,:i ~T I~'\ ,": ~~':"~';'~"" _~~.>-._~f:'.:.'.' )

,",i,,~ 'J na faixa, :"~" marginanzada d? sociedade, ,.existeIn: p~lit~c;asAisper
?;'-':.'." ':-~'~~':~:'~_.~: ;J;.,:>_;. ~ :~.': .\~~/~ :;~:.:~ ·:·."~I:' ~Vt,·.·\:\,~,.·' :::. :~. '~':,:-.::~:' .~<.' .; ':~ :"'.-; ~-:' ;';.' }.;-';_ ~r::'':f:.' •:~,,(. ~: .' ~';'. ',!) :;"t!'::~ ..:\:- . i·.·:~: ,) ;. .J', ~ ;,.

.. saÍ; difundidas por órgãos heterogêneos, sem urna definição clara

'" .. ,polItica Nacional de Defesa Social. "Defesa' Social entendida como'
~~~"..-.\.:>/~~~; .:.:U[.;Ú~!:~, I~ül~...~\. :~:";~':.:.~~ ~ '} .>~ ,~:~::;. ~·~'~i;~;.:~~;-: :;:~:' 0:.~:~~~!~,~~:1r)·~~~\y.:.r::~)~~; ·:i;;.<1~~> \~~~-.:~";}' ;"~!'\: ,),;;~~-':~:i~:..!" ·i.~:.t;~~~\~··~0\;;G:j;~-;:~;;~",(~~:),~<" :':..~ "'>.:.' •

,:; .• ,',',"" MODILIZAÇAODAS FORÇAS, VIVAS D1\ CONUNIlJADE PARA ENFREN'TAR' () PRODLE,

)~:<~~~;;{ ;i~~, D'A"~~f:WA~~Z;:ÇKO.~2~i~6: tit'JH'~O~Í~~Tb·G~~~L:'rit'~;~;r;;~.~Í~I~Á ~L~.h'; ,
':', "".;.:.NACIONAL ENFEIXADA NOÂ!-IDITO 'DO EXECUTIVO.

.. '.-. ....... I ". ": :.' , .. ;:. r . . , ':

responder
't.-_ .

objetiva e racionalmente
y '.",' . ,)'õi r,:.. ..;..... .~.

ao problema

·""",j".:~"",""que entendemos p,r~c!~~t;ári()'"j,~E!;;.t,?-;,.é!t1;1~I,conjuI1t.u,~a;e::p.rger,tEl'>; (Ib .i;\C ,',
I'i;;.:rt'~:~~ i~o's; ~6~so~ ;:;'ft~';'.F';~~t;d~ ;â~f~i;~~fi&§JN'~t~~:r!t~~;w;\~~t$;'àiJi/f';;}I:(~tjlf1~~t~~t~~~klWi+;~;r:'~';;:;,~'"''

1n{i~~';!1~'!:~~~1~~~~;~~~~~~t~;~1;8~f;l~~1~~~~~~;:~$:~~r~~7~t01i~~~~~1~J~(~~~\~{f!.1~~~f1~~~É~1J~~i~i~t,l'1~~if~J:f~g:,",,
t~Ji~~i~M~~f~~;if~v{IT~1t~'1?%;:f~~~'~';~~~f:",dfl,::;:~~,~~~~i"!@~\~~t:;;r~9~~;;,\f:~if0J1~'c:%~fJ.:r,~c~;::;;Wi;;;;.
;'(';;>~;\:';"':'",DO, MENOR, ,DO ,FAVELADO,_ DOHIGRANTE, ..DOPO'SSEIRO, ETC. ,,,bem.. como da
.~J\f~~~r~~:~~.~'·:'/-- !.~!>:: .:·;~:':i·· _:r,~~~_i~.i';.;:::·.;;{~{ .~.: ::.r .. :.: ;. ':', ·~:i<._.:Ji.:i/~?~.~ ··:;,,;·\·:·{~:::~r:·:·:;+~'''··: -~ .~...;. ".'. ". .~'::?~--;7..<,:· ':~;;:';"':':~::'~'>;i,~",~':-[;i' ':, -

REPRESSÃO, particularmente no sistema judiciário é policial, IMPÕE

,,',-i~(i;"'; ";,' '-SE DEFINIRPOLITICAS, dentro de, umá 'PoII tica, Nac:ional,!:para que a,
~~~;:~:;~~~~~{J~;'~i71;(~~:~;;·h.{jii,.;:._j·'~~"-".,~.:.·:~~/~i~::·~~~{.~)~1:~~;~~~_~%~~~lr~~;~ii:·~~,~~f:~\i~~,:;~l,i.)\\ .....';. :.~;> ..;{; ·':·~~;lt·'r ~ .~ ;~t;;~:~!i,::;r~~;.i:~i{~~·~::;·11~~i~W~~1!.~~,-k~~~i~f:~' '\"d;:~~,/ ~~:.,~f
');Pi\i:'i~"!!iM,}~~;r.t,oú~':;,!'1"Ine~i9'~pr.a~os,;se 1tomemo;m~dj;da~<obJ ehvas; ,e ,,:praticas 'para ':7':;"~" ,

~;"V">:jj':',fázer frente a, marginalizacão" faixa' comum onde. grassa.aviolência,
"~<o

..' .

i
'. --,<'

- ~.

"
,

~ Ov' •. .; ..,
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in,t;J0vamente-fazendo.
'. ~ '1

os problcmas do IIIGl1l1!'lTE E DO PO~

de marginalização nessa ~rocessualística,

igualmcntc,Apontou,
; - ..

,que vao beneficiar o marginal .c gerar a ,impunidade".

'." ,.".

~;;.~,,,. , ....• <. SErRO. com,?-, problc:mu3 . de, murginaliza0üo., .' ...;: , :"~',,_ ,,', ,;..:'+ -, .' ". -: I. ': ;',"', ,.,:,

•~.,~)"~~ ,1',;, '11' ~""i·",\;"\..'i 1\ :.1~*.. ,~ ~ ....\. ;t i, i:' ~' :~;, .. ;,::~,;,..~ "';:.;. ',-",,~,~, f o
: ,",... ;', _, • " {. ~;..-~ ·:;,.~t~~ : ~jI""'''; :':~-i~JJt:::)'~'<:J'1 '"t' ~,/~I~~>~':: ,:,i·~'1·'} ,'..;. ".' ~

.::;. ?.: c!· :'-::~',,;'t"-f~" " 4 '~s.~ "~* ~~',;l~/~' • ,J', fi! r;.;:. :.;t,,~, ·,1 ,,~ te'\: , I "f:.. '!I.!~ ~ • ~,l 0:, ,~ ... r._ 'l~ ';;\'/, "'~'~'" ~', V >~,; '><l/f~ 1~""'Y,{))~~ l<'\3 P, -;'1; ." l'.~ ... t.;..): .. , .'
-,,;"'1.-<' .y,,~ :"~".'~?·'ff\\f..<;~>~;d~.~~Jf:'\ .~t,\r"':~ ft't ·:;'M';.l~~í!} l;,~r', ..... ~'f ~l..,.~ ;>;) .... ~~ ';','l ~\ i~1 ;~';'\,-ir::\:.r./,: '\;·i~~~...;I , .....~~·I( jl::i;. ':';'ir.-~t~',,,, ~n;:b;!·c"'.~·1 ;-:~~.. "':-'
:l." ..... / ..I"~',"'~:.:'~.'?'''''''_'/:_~'~'.~:~'I_~ ....::---..;' .',.', ~ •• '... ""~ ~... .,.' '.,1_

j" ..~ .
... ,/' 'c~.·. /:

"-,-

,c.~:_. ':;'~'::-~:~~~·'1~f,<';~:1A«·,". .~~:::}i-~/:



'. r

-133-

~..

I

I

I

,
f
i

I
I

I

I

l
I
l,.
F­
I
I

r
I

I
t
I
I
i
I

.;-

,,,



-134-

"TER UM/\ MAIS /\LT/\ PRIORIDADE" PORQUE, r;, /\ FAIX/\ ml. QUE, ° HENOR C/\RENCIA
, .. !.; J:., ,'-' .. "i'· .-,....-:--", : .. ,".. : ..-,- ",-i":', >' • . 'i-'::,~."" .. " .:.;-', >"--.,". ;-,,:.,' -. "

'/;, ,DO, pASS/\: Â, FASE ,qE )\BANDQNADO ,';E"I!.j~I:(\TNlE!'J:rE;;>,~:DE"DEr..:I:NQOENTE;, ", ' 'f:
.. , _ ,..- ~ . .'. ," ",,~.,:.. ." ;':-'f' -...-:..',,>:,~: ..:.. '. ~',q-.<,.:' .... c:: ~ .;, ~ ",~~"",: : 'i':, ~:' ,-·i :~" _-~.. ~: "."#" ;·~-t.: (".", "; .~:.,.: :<... <,.i" 'J," ;..~...•.. ',' , ..... .,. q", >,•.

:'.; ;. <[~l.~.~~~-~;.~ ~.~f7~~~t~.;0~\:~{~·.:~~~~~:;~i:~;~~~~f~r·~~ .~; ~:~~~..!?!/~ ?·t:~,~~:~~~~· ~ ·:!-~~t~(·~?~~:\ ~~'~r'~j~~~ ~~~~~~.~.~<, ~."-.p ~~
" raque·nio se envolva noprocessb crimin6genb;~;n~(Ib'Grifosriogsos).

i'i, ":; ':~;:,:);;;~i~,~il~~;~:::i~ ;q~:\.,*:;t0~J::,~~~;;~i~,:,.~~:~f~:;;,i ,;;j;;i}:!;:':~;,;"jJ~;j\,;~:J'Jj'::~;":;:~;';;~~;~;' j"""J';;;~à~i;;:(~::;';~,~', ,',;;
',,:'" ":,/~'":,,;,,,, ,;>",:,;"',:; ,,:,~'~9,~!'9~LEMA ,QUE ,NQS, ,PbREÇE<,ESSENCIAJ. ,f: ,,0 ,PBOBLENb,,:

,vl:~';f;t6}J&~~{~i6~:f\j;tf~~1~:~?;;~i~h,~';;'(~t::i:~1~~~~~~~~à~g'~~~~t~~;?~~~f~~t~,d\i,~~~~~~'.
. - , '.. .. ;' . . " " . '. , .

"'~""'! . ;te:, nç, ,s,ent.i,do, de"ev;;i.JaF qu~, ,es,ta fma,ssa;, continue, ,a" ser. fato,r, aI imenta ,
~~~~?:.;~.~·~~~~~~;:r~:~ -:'~t-~:~~.~ ~ ~ 't .<~: ~ ;~'··~·~:~1::~l'.X~(t~~~(yr.:::,:>. ,::~:~:..~~:: ,.-1. ·t~~~:f~Yr,:i:i~~~:...~:,.;~, "<,:,A .'.~/" ';~}~'\'l" • ;:~ '\,r .' ,::,H\ ~.,'. < ,.,;:-t é'

'";,;!,,,: ....:dor ,d,o, ,crime,." PeJa ,imp,un;idade,.guc. O,',?OSSO ,C9q~go' ..c;1a,aos'·.crj.rcj)1oS0S; ~
....·".Vi!i"~~1!cl ~j<t .;~,õ,·""~,,,,.+_ <},··P:.,,+... JT '!; .......-'"'.',~I·-.">r ,~\ •• , .........:lt :,("'~/;f "!}::~"r .. "~,".;......... t_.. o;;J,'f,.. • '! _. '1','."_"'"

,l-~~,'l;,,",, h""lf.wur"'" .'·"";·":l".';:"[r<''';..,~!L',''' ,{l,'" ~ t."':j~\i.11 1"'>;a:'" ,'~::'7-;~'.::- .' ~ . l ... '- A','~ IL,,~· "~~f!Ú!"J-~"""'_' ~",,:\!,r,elç,t;J'~f4·1:')'{~T.~,..~,.i~>•.; 't",1: ~'''~ ..r_:;'j" "'-" "-,'.,.~.~.'~~M'. '" ..
,'"",Çt",,>,A ....," (_'o'" - - .'~ ',' ,.~, r:' ',!I"I" <'ir"" t", ~ ,';l', ~"" lt),,·,:-.,,- -...,.,,;.> > {, '" -'. '(....... • -: "\ ',. -

',,:,'\"'~'. la8 condições.'eIÍ!'que';,eles"cumprem 'a;;,' pous:o~~ pemas,: a quees,tao condena ­
:~\.:~~?:. ~j:~·f~·~~"~:· ".<-~;;:~~;~ .:.-':~;t"~;~~ ~·<:··~~;~~~&SE.t~~.+:,.::i;,~~'" ;f,'~\.-'X:~~::~.'/~~~"~" ~~"~'~::~ :~~:~;'~3~~V~~~~:':! ri~a: .tI ;;j:t;f,ti~?~~':::/s:~~<jf~;ljt1~~j:';}j~;~~i,~ ."?':', \.'~~A .?~!~~. .

''''''',dos, eu nao'tenhQduvJ.das,-J.sso geri'. e'alJ.menta o c~J.me"dia a dJ.a~' Se

,CC" ",,§~:f:;'z,ér.:,q)Jalquer,,, estat'istica. em qu.alq1,ler cent.ropopu lo!';o do Bras 11 :i.n-

,~~&~~-~1~8c;i\8~\;r~~~~t~~~~J(~~~;i~~~~~~~~1\%~;~~~:~:{t~~g~~~~i~~~ª~:t,~?~t.t~~~~~~~~~i~$fft}titf\2\>,l}:''
J' " EGRESSOS; '20% E; UI4A ,FAlXAMARG]]'ALIZADA, ~ QÚE ESTÂ ,1\ ,BEIRA DE CAIR NO PRE

:",:1~~~':(~~':','" ~- '. .:, "". ",,:,..,.~: '-·~\~~:f./.~··· ....)~ /"':'~ ;t.i.. :.-:.r·:~:·: \'.' ,~.- .', \'~:;;-.~+:> •. -.:...<:/ '.,(.:~<' :.:f....'{,•.'.~.. , .:~ ...::,~~' ,~_> I,. ;. " .••

"cIPIcIO."Prl"sídios, .come a 'Casa de' Detenção, com 6.000 presos, as nossas

~-

I

t

l
;

.;, I'

'. '.,.....
i;:'" CO":POLicIl\L••

"OUTRO PROBLEHA •
.., I .:,. ~ ..f.,

pre.cisoimediatamcnte
, ;

"

, "

~' UNIii.O tomar' 'a s'i a 'rcgulamcnta-

I, ',;,', õ:<:,',-': ,~, ~ •• I " ":.:,',, ",r:, ','".;~,,::;""',,""" ••. ,I':"',~;, ,;. ':,-:.,' ~ ~.. , ..,:~, ,-.::
",-",-~~'---'~'c.'O~.',-,'.c"'::';~'_~'-''--'''" ~--'''~--,--,~_'~-'.-"'..l'<~,'cC"~'_".c';~',-,'c.'~ , -,-'_'-,"~<-,.t>:,',".:'_'-" "'c.'~.'..~'-"'-,-'J'
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':.'" , .• I i.,:: t.

ç50 desse poder de polícia •• • 11. DICOTOrHA DE ATRIDUIc;ÕES,OS CONFLITOS
'~:.\~::'~.j;~r"::'~;"'-' .'.'""':' .' . :... ~",-.z: . ) ..;-... :I,.:L"'--:<,l • "; .. , .,..,- ..(: .. ·..··:."-..:.·::t;··~_ .. '.~ ,'i· ..~;;<~ ..·· _,_~....,l,. -'.'

",>!'''';''\(;'E 'AS DISTOnçO'ES NA, PROl'RIA JUSTICA GERl\H, EHBARlI.COS ~ JI. .Tobo O SISTEr-1A •••
~~?<;/r:'t;~~j:~~+_'[':""~;'),1.:':'''\";-::'·:>L··;~:··(:j''~;;">"-l':(~<l ;":".' ~ :~ '<,.;;/~,~; ii:" .- ..... ~:~~l.- ~';":·:.f... ;·.. ~; .. ~..... .

i"c';.'''':''~i",";,~l(Ipõe-.se, d,ar autonomia ,aos Estados, dentro de ,uma ',,,,pol-i tica" Global da
<::'t.::':rt;·.· r'. ';'1.).' '....{d:·1 ,.j..I~:;;./.':-:::.. ..;:....,J::!~ t ......~):,.'~: ~<J .i ..~? -i t.: ,'>."/ " . '; ;. ... ~ ~- .,:.~~' ..J .~"r,} r '. "~;.' .~t: :': ~.\ :~~;~::r-:.. ~~ !)·i ;_~ ~ ~ .:~..<. :~I ~~! ':>;.!} j :~.: ~ .,:. . ';." ~-;,t ~ ~ .

'. "'_:U~i~o"'~~;n;';isús' ~ ~cf~rmulação dó problema policial elõl sua organiza
".:;":-

t;t ~: çao, remuneração '/~f,m~ç~~;,~ atrjbUiç~es',: ;~~~ },~~,~e~~;,n,os;~.ar~?s a

r'" .. "'um policial atribuição judiciária. As duas' fazem' a mesma 'coisa' diutur

I"-;:~,~~~ T~-~~~~~'~~~':'~~i'~i~~;i:;':~~l'i~~~a~ ~~;~~~i~~"i~~"~6~;~:~;~~~~ ',';6~';~i~{'~" ;~~~'
i··· .... . . . .' - -'

"

·.:;'~

-, .... ,0 .'

'c', --'--__~~ ~__'_'_'...:.:_ ___'___"_'__"-,'~'_"__-,'_--,-'."-,--,---,--,,,,'_--,--,_
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uma Deleqacia.nao..

':,c. " '. ,'. ;" ,'," ...• ;,' lI."pergunta so.brc se haveria' "em Bril~'ili~ um; 'maior' inc,!.
~ . ~ -~ " - ," , .• ;,;..<•. ·.':i,~ ':tt ~ 'J, 'I " '" ; .-':''.: I' \i~~:':'-"-í~, l,'1~' ;' ... ; ,:\,~,;:,,;>: ._' j "'", ,.~ "-'

L,;, '. 'dêncJ:;i' de' crimes'; de, ínenàres, respondeu. o: Secret5rib: dê, 'Segiíi-ilnça .do Dis-

i
!~"':~~i~~-1' ', .... ,Y,.····)~"",l'··'''·,';:O· \r'~ ...... ',.".'/.. ', ••:..;':.... ~·),/., ••;;'.··~/::::'~'~"<;li~_~1ol-.':'<;'''.<-.;}lAt~ít<;v~''','-{I/:';~" ~',,'
;~~~,? '.' ~ ~,',-;:, .. ~.í r'~j: ':?:: ':t.. f ,-'J y.? it. I)/\~~J l.;<~( .. '\ ..'{.~ ~ t'j :~1-iJ,: -;",;; 1 " ?'_(":~·'~!';:\Ú:~:I~' ~;~!{-,: t t'S~':;! ;tf~'''nf~:}.nt:(q~.fJ.r.~f1'.: t>. ~ .;-\~, '. -~:- .
i'/' '-;~-'t;:r:itb' Federai"que -isso' realmente ocorre; havendo," inclüsivc, criminosos'
...'-,', .. ~,.., • "', ,'," '~", -o'.""" .'~.~:: '~·~~i,i"tJ'~""'''·''''''I... f,'I}~':'~~'''''''<l.n''·~f;>"".t~'''>,>:_~ "'""

;";.~~<·~<ll-'·: ~ i,o _\i.~-~"" r"~';Y\'~ ,"[ \~~it~l.'l i.~f;r:t '.'''Ir ( ,f. ~::~,Yllt.}'I~:::-: ~"~l\rMY1t\:)~t~'il~f:~:;(~fÚ~11\·~19!Ü).~;r};t~.t,~.,j·~!l~~ ~.:~~~}~;~_:~~:

(:':t'· ~"~e~-i~'OS~~:0 .~~~.: ,~A' ::j;" ,:a~o.~:~~, ~Z>T.:.,:;;,~~~::~:'~!;:>'~;~i.:;i:;';:~::;~;:;':iíf;:;":;~:';;f~;~;;"i:~:"'C: ':,,;:.
~~;~·~;;;,,~:~~';~1!;i~::li;:·f?,~:J:~f~i:~~~:~;;~~ ..~;: ·i;~~':'·:~:~~~'.~~'~'~~;~:1t~:~:~~.~,;:,?,~~i,~,,'~:< ~~.~ ~,~.~ i 2 ~
~c.:•. ',.,;" da :tambem para b. corilbáte·ao,·.·uso de' tOX1CO,!;., ,,e:, .nao ·apena.s'... ao... traf lCO·,. e 50

~1:U5i;:·~~~··:;~:'tfe'~~···~:~·.<~G':;:~~::i'~~b'i'~'~i·\~~:':h~1ib~r;k~·;1r';~~·':P;~~~~·~~:·~e~{~~·,'respo~
~f.:-:'\:'-'<".; ".:~..',:: ".",''"::'-;'~;~'~~~.:?' .. ,·:>,-~:,,;"·":~";~í:, '''~·''.''_···.;·V __..:;--~;.:. (~_... :~ _..>::;;;.·:·~.· .. ).·,';::rr..!·,~~:.-:.}.~.:,.~·.
ít~:,;~;., deu·oconfe:r;.encis ta,::,', ,"E\l 'riã,o áC,ho,de, nipd9~19Ul1\, ..ql:lesej a:;,um'aque stão
ir,~r:}~.:'..,{( -/,.." / .. '- '1'/ ~,:' ::-.' (}.J~~-:.;'\ ' .'.: ~~".'.;'.~~) :." ..t~'í ",~, -' . ,/i JI. ':" ,.' :~' • " ~ ':;: ':.: '?':"~'!~""'f;-:. "··'~~~~r·,"c;~/~':.'''~~·~:~':';~·';:~'-~" !;~..\;,\.,:." ::,;}.,< ~~.-,', .

~ .,; "h" ·médica<.. E\l;~ nao.Ros soj;'p;dm,l tir;i~So,~:,·,p,,·'qÍ1eyeu -"adI1iitó: !1!'.:que. () ,USODOTOXI-
~••''" ," :..~~'~'.- ", :/~:>:<:~: ..:J:,.~~~> ~·~·:i~~ i:::~(~' X:; f··l;~·.<~·~~t;f· ;:;·\:·.<--F};~:.> ;':'; ~.:~~~:'/·f:~~/·:}~~:,:t ;:.{~:ú:~:i{/.Q{f\\·,",<::~~;~ (';;';'~;';;::~:f:i'~\~;:' ;,' ::'~'::~~\\~i :·-/:'i':'~': ;:'';';'': . :',
~ .:. CO i'TEM"'SUl\:"ORTGEl-!"NAS' CAMADAS' DE' I1ÉLHOR'PODER' AQU ISITIVO DA SOCIEDADE, Ni\
'. ~) . . .. .... ''''..-
lt~ j ... : , " ~_.{", '1-' .l'.''<.- .J-;:..... • ",. " ,,,o' '"lrr'l'~-\;l r, ~~\ ~,jf;;i•.:;;,-.'; FALTA'hDE !ORIENTAÇAO. DOS" PiUS :';>." ,i:; <;:. o., fa:tór prirfêipal" do uso de tcxicos ,.
t~{{<~.:~~.~ '.~~~~ ~"I\/'-~\:' '::' ~~: .::.: •. ~;' ~. :~.::~··~~~-~.~.ii::.~·~>~~t~_:~.\, ~ ~7~~ ~ .'~,d ~; 'lj!;;;:; ;~:;~~'!í, ~~".'/f 1'.L~~ '~-: ~ ~~' ~I > t~ <-//, .~~,~ :~.;,~ r~\' . .

~1~$Y~;k\~~~9~~â~~~~p~~~:r~{;;~~1~~~~~~~~~1"k~~~J:;$:;~~~: ~A~~,g:;_~~~foa_~: :1):'~ (;lt~:r~I}~' \~ft~t~~.~ ~~J;~,~ ~~f."~if-(~~.~:,~ ~,l ~~,
.~~. ,",. ,.,."" - ',:';7;:'. " '."\>!\•• ,). ... ~ \ .....' ' ... ~~ ' •• , ''.1....J '-" 'i .=,' ,.... ' ',. "-" '. '!'" • ~ .,' -

~.~tr;;:::+1.:it;,'~tt!~::tt~t:;·ã~:~,~~~G~â:~~~9~~l;i~c,:S,~)~;tÔ~:j;J;~~:~F::~:tfJ~1··~~m:~~,·~'\~..?f:~:;ü~uÇ:\9.,H~,.:'A-.'
[".';:';C"NILJ:A 'sÓIi"vÂRIÕS' i\SPECtOS:" E '-ISSO . CONTRlEÚI DECISIYNlENTE PARA 0 USO DE

.-: ''':''. '.: ~' ~.: ~ ...·i'l:u..lt..;.~ .~:,'

i:j;'E·~P~~i~~i~~d~·)~/~~~b~~~"l'g·c';~~~;do. t6~~~~~ \:' 6'~o~~te'ao:~::ic~'~~Qcompete
~~ ~ '...... ~: -r '')'',,"~l~ , ...~ ,:~ V.A'. 'P' ~~ I .~.~}, > ,p ~~1J.~.!.J~:J '.~:.~ E-.;\~;:.,.!.,,()}:}.c~~~'f.~iJ...";\~í': \ i ~ ,~; .:}.\tl· l :\Ú~f~::) ': -'\~!~:.i'~ B/).y! ~ , :1 :- '.~~ ., f

a 'Pollcia' Feder'aL :,:" .• ~ ~ O',.trabalho· tem que sei"iintegrado.' entre, todos, Po-
~ ' .. u'",~<:,~,~ 9'<~'''''r',,'"''~,~I~~'',,'' ..... ", .:,' c :'.â·'~~",'~'U'·';"~'>"~""'·'~'·:'~~·:<'\~'~')"""

, t'",;i ,:jAi·.\\.r.;'~~l ..·}·:~;f·.;'·t l:)'~~~,:l~~\:1 :tr.b;':>:~\'2!"'Y';;in~~"i~'1itJ~\'i\<~~{I; ,y;}tt;;; i, ~. ~:'f0{~r~":~ ~~~\t·l.;' I;:'l~~{t~tt:~it~.., ~t~ f.-h u .~ := 1.1 ',' ,.' f.' ..'
'r,' .., -.... ' ;.J ~ ~( ... ,.'., .1 '/ ' "'Í' ~ ,-.', ,·'~./'r,( =~~.. l<"<1","r~"' ...",' -,...~~_~ ,~'(.\., , .. '

;l"(lr:;.i~J:cl~cla.:.Federal'i·t-p'ol~cia., E,stàSlual" tod.os oS,.'outró!:( organisrroSj e~prin'cipalme!:l,
')'":',--.;> · .......... ·1'·'·· .,-$-' ~-'I";""L_"'~''\--::' _,I ~"~'·"'i"·:\:';·--)'''''·I''''''~''~'~''l. '-[-'·~·::"·J.,~·'«"'>'>'"11-'''''j~''' ~~':""I''-';'W,'J,·" -'1 J:t~ .~, ,...:. "'!> ~:\' I t ~ ,"' ~) .~ .", ~ ~ '. im: :-'\ t'·IH;·"".k•. "~' \ 1~,1.!~j ,.~ i1 ~} I •• ~. ~'~;."t . \.::: :~_, ~'il--: ~(H'~' '~·H·:.t.t.r" r. 1.'. ~.;J...li:' ~ ~" F:"~ ~\ ....1 !,." '.i ~(;. ''; I '. ':... ' .

·,1?,~·~~~:~~e~;·:,.~~~~:: ~~~~~~.~ ,I; ~~~,:·:~~~:~);~~~~:<:~i,:~:;!tft;-~;~iJ:,~~~~~.;-~' ~:::·:)~~:~~·;~<:~~;!:~~.~~\~~~:;·;~~:;;~~:~t :,~~:'~~i~;!t::w :~~::.~ ~~ Y, ,~, : ~: :" '.
jl-J·:d. ''1--~~' n~(.·t~·c.'· -., t.i1 '!'-'>I"! ,I.; '::;"".;'~I ::]n,!l'.~', ·l,..!{,j.; <."., .. '.I .. :l;;1tk;!1"!'~;'~':r:'·~'S\!".l·'~;..~J'!~.1Ü'~~r;,t.:;.d}··· :~.,I~;-I'"'' '';'-1,;11.".-.,;-.'.,:" ).""_'~'''/<'':--J""lp'''''·('~''''1ílr..n>\.'-'~-I''~'~'.1il'''-'t.·.<j'!,,'''. __ "~r~,!,,·.o',~·,·~,,_-:I (" '~"-'?\"~f" ,.'.h, "If."'$· l.~... I" ", ,,' ...
í'ih! i'''';"'''-.{~ 'f • • ,~,\~.:t,;'!1"'r."'"' ~~j '" '1i!I·):fl·(,''!'n:J'J''.'i:tqJ?\/j.,t,~t~:r':/";;';:I~}ié1

'c. ~-,"~/'I:i.(S~'"';~:-t~'I*~I':\~:,'.J'JÇ~:r,i~ -:;r;' ~~,_ J,;l.-,'<{;~'}:~~~:::~).~ 'r ~.' '.' ,

~ l~i'\~\. k t ~x';;,~ft,:.',;d;:;,\ ~\:''''i\,~$~:/,?,~~~~~''i;.&,it-?'':f''}' }~.~~:;"r!,'{ ·''!:'',à~·lr''=-!: / i ".\:~\~. ,~;" 1":'/'J..,t'( f-'~':'''''- ~!"';';'.)-'9.! ~,~•.?' ,;.:1}.11H~ht~,,~ r' '''..''~ \ 'i I ~ lO' ,_
>1:'~f'1 ;;'{·;"\"';:~J.f~"ir.~"(li~"lt.1.'(l-;;r~~\'~)~"'·~Q·'~~~"··(t~"":;iitti.~"" .. ;;1-;-"- ,r'J",."~., "\"1'>1 f' ';-""{i'~ ·"··1'''~~t··''···H'~l:~-;... :--':-::c.)'dçl,l~ 'I" r '.: • '

'l!i'tj,~\;( .>~:f; ;:F:J>'~ \~~·~::;i,r~. " ,";'..(~./ ;~_ ;.~~~: uan: O a, s~ . ~ e poss~ve :, azer uma r~agern e ~ po l.Cl.a~s,
;r\y:):.;r.>:,~,:\~~ ,,-';.~ .i';., t:}:.'''j,~ .1r;:/,. '~'. ~ '", ~" .:<.~::'... '..: .":" " . . ". ., , ..:... . ~.

~~~;i;,icdÍri6s oideriàdos;~quê".i tí.ià lméni:e;;~~Ó.p';'gos , o', respondeÚ o,,:ê~nf~rerici5 t~:
,f;~:t(~1~i~~~~'::r"~~~'t:';' , ,.'~.;'c.: \;':<.',;. J ,:.,:~~ .;,;:<~;f-~i ';I<:~;~;·~~~~:C':;,{>Y;< .~- :,:~),>~: ,i., '{l ~:'.\rN~~· ':: ..:{ ,"{~'!;: ;(. ~l~:·:-tr.' ! ~ I ~ '.~~~~~!;~i:!1A&·~;~~t:eE~~~r;Y :I~.n./ ;'.'~ .. '>
i~gi,;j;(i.~N,osso$pQiib{âis~;Y(àê)'àiasIiÚi)'·@1.:'ão"reéebenâ6 uma 'remuneraçilo J usta p~

'. ;Fi??;';;'~str~~aÚl~; "~~~'\;stão' ~~~~;~~ol~e~do.;>:··o '~~~ici~i m~;it~~, o soldado

~.?~t1~;*~::;~~~:~~~;r~:?i~é?/~'d~<~~à;r'tàgéns;(~'té'i',:Ii'à',;~dfd~;á~~'ch;i~{'o:~?'/oo~· .o "qú~) .' é
tr;;:#?:~ê\n.r·~~oi':~l:<';'HojÊpOdENOs F1\ZER ALGUNASELEÇÃO 'PARA' OING~ESSO NA PO-
~ ~. . ',.'I' LlcIA". ", . .... '.

t

....,
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r' ,r:é\'.· ·:.,,>,:·,;j':'·""~:JS~breo<n1vcl.médio' dc;.pducação:'de \1·ossos;.pc>1iciais .

F~'; ;;t:;~~t{~:'l' iW;6'~~J;;;'::~~~i\~~~\~~ii~f{l;~ti'I~t:;li!~b;:jg~:~ml!t(t~jg1~~l~;fi~\j~;~~~~~~ ;:ç?{~~
[\.,
I
,'

l.- .

t.~.. . ".. ' , , ., "" ." . ~ ',I.. '. l •. ~. . ~ ,I • l, . '. ;. ..!, '~"'.~:',"_."".~._".: '."_ "i:.. ',•..;,•..:_,.,'...•.'.;'.•.;,•.....:....•.:.'.•..::•.:..,,,.. ·.,,:·.;..,:).:.,\..'.;;f.;,....:;~.;...~:(,~,:.....~.. ;'.:.~.~..:;,';•......•..:.;,>-.:.\~~..',,:.;~,.:•._~.•..~.~! ....;.;•.:.. ':.?.:'.•.~.'.>~.•;.~:.~~~.. ": :.;:! :...,.~, ..', .."'-.'<....~ - .-; o.A;,,- - - . ~~:?.:;~:'::...;.:,'~>;-: . '. "~.J "'-:~:;'.~' ~r;"':"~' _::;~;{~:ç~..:: ;,_~~."(f.~·:.:!5~:~.0ff,~~ .. ,.: .~. I" • -, ."••• _ '. -'.' • ~.. , ;. ". '-' • • • _ •• "

f: . . ". ..'. . .
'"t· - '." "',• .>.. .. ,' :.,-,~ • .J,.,.; .''''.,. .... ~""- ...... ,."- .... ,. ,'. ,~..•.. ~.,.,_,..;..~... '.;,_., .••ç" ..~ ... ~, ....;':. •. 'j-';';'''!:'',/'-"i-".;''-' .~·(:.?;".-"-l.~_'·",-,·: ~_ '-'.. :".

((". ::~ ;]Tl,:,/{:,~~'~;::',:;:<~kJ';,;l.,,!~~":Â~propõs.Ú:o 'das â1 teiaçõês' 'qU:é' ô" con'f.é'renC:i's i:'à:· juiga" n~
:I... " '-::~ ~ . ,f"c.".• ,., .",.••• ,,"'6' ;,: .... _,.': ,,",_. ',.- .... ~. • .",:-;:. 0'''' ". _ . ,;' '." _....-::,. I: '.' .,~:.~. .. ':;'.:' ."~:: '-. ,'. 'i"':' ~~.? -; " _t ;.',:•• ,-, ~ ..... ,.~.

i"., ccessário' re~ÚZM ríç>CócÜgc;.. de:'Processo Penal. para evi toar ",9'ertó~pr'oblemas
.. . '.' J' .' '., , ... ,..: : ..., ..'.'J.:t", .... "-
~.~. ,.~. ',.' '. ,.' ~:-\:! "~'" :'. ' : :. :-, :"1 ~ ·.l·· ; \ 'r ,,~ "r~ '1· . \':.

1 que criam maior condiçao de violencia; respondeu achar que deve haver UlTI3.
T"o ..... ;. ",;~.:•. _. _..... ,....,':, . . - ...:..:.r.t;·~·.: '~., ":;'",.-,,, ·'.\:;.:'i:".: ~'" ,.,.1'

f, " .. legislação-m.aT5":SeYe~á,-com. Unla processualística,mais ágil, exelUplifican
f.':'l. ',-. ,o.... .' ... '.;",' - . . • ... :.. ...• ,..: \ .,' ....... '.<' ~'.:.' .. ' •. • .• ~:. I • -

~:,o:;,,;,.,;, do a- duplicação na Justiça ;,. do. ·que.se··:faz:ná~'Polícia-;··'ec;~cbm".çerta:s-·for-

'.;.m~s ~~. s~nii::im~~~id~d~:>·':~'i;~~~;·i·:~6'~~kz;~§\{~t:g-Jâ~,ii~pf;\il\~1~'~~';~J~~"·X1f~\;;;;:-:P2

aenfatizaV.Ex.aHOJE •••AT~NESTA COMISSi'i.O,...,AQUI,APRESENTADA,••

~t .. ;,: ·nas -legalizar o que tem -acontecido.. A'cho que a'·pn.sao cautelar vira

.:' policiais mais responsáveis , porque o'policial que ·pri".ticar umã exorbi
'. f.; '., .;.. '.~:.) '~'~t\·';-'.~~: '~~"';,.:::\;i,--:-,_:" .•'.\..•.,., ·'.'t f

numa prisao, será responsabilizado ... Então, COM A PRISÃO CAUTE-
,~ ..~:,- . -, 1'\ ,'. " ...... '. , ,'',- .'"., • ~ •• h"'_ ., ••- .. " ·l.I•• l' .•.• 1 (',' ....-.t.- "" I '-

1, "'-'i;"':' - ~ j,;.~": ~.~ .:~~~ :,,' "'. --:':-;" \ ~'... \' .'~;:: t--",!~' ",\: f~".:' =~ ~.':'.J.\,,"~!;- I ;~:';-..t " -~~:!;,,: l,;~t·l.F.{\~~·1 < '. ",\!I ,~I :'1, I.'.~,,·~h',~ -,,~!-l.HI;": ~,1<9 : ,~: ." • :.,\.. ~ ':"--

\ Ie.;.;RA ,POLICIA TERÂ ""AIS 'CUIDADO ,:NA 'DETENÇAO DE',UM ..INI?IV1:DUÇ), pO,rqu'e' 2>. po­
-:'~ t..', : r",j',,·: ";:, 1 f'~·:.:...:L';7! .;,.;;< ;;1':r~··; ~;, :j\;:!~~.Ct'k4t;::~:~:,·I.;;':~~;li ~;l:;:~~;!1~'?;';:.'!.l·L;·;;t;,/~>I::,;:'~li·t/ij.r.<-.;~.~d:-~5.::;\' :it~t·/1~'h.1~:t~it-f.fih~~;~{,i,.~~tl ~ .;-~·i .~t!. . ,
~" ..'-., '.:~:) ~'éit~l':';:~: ~'~s!~~~:i;:~'f'~'~p~~fl~~~\ii;l\~':,€i~"!~~\~??'~'~d~-~::' ~·fb~~f~·r'ié·cf~~lg.:!:~e~r~~?·f:p:t~fl~hle'i1 t:~: :'rã~
•i.·' ,L i. _: "t. ; r :.. ' , 1\ 'j ,~ ~,-, (;':j ,i.. ,..;:. <,' ./,"''';' ...... '. I,!: '~'....\ e·f.;\, "'" ,r'~l',.:";... ,,"",,1·~i,. \0.(", '. ,\ r k,,, ~,~'l"I',~ l. '>"1'" " I' :, .::; -; O, I; • j; ;çt~) ',',\ \ i\·;:·\·.: ,(.; (. 1 ; '> ',,", ~'~ . -.; -....... '.
_-"Ao· ....···.... ~ '~', 'O,., " ." J '> ).,'" ,...... " i i;·:c.: -' '..• ' l;, .-'" .-. ".p,. 'l,~ ..,,'),').......;".,' ", '#,,~, .... '"' .•'f....~ \,. '" ~. ,.' I.~" .~~ .ll~' \, 'J '~'?'" 'l~<'-:' ~"'-~\' ...X~"\ '!f.i <,lGl., ; ;.\.'J.~ .<':....~ .... : ~ t'''!" •.." ( ..... ;1. u·.,.·

}~!;,~;~i~~.'ii~JI~;ll!lll"l!r~f,~,:o
f·t", ilustre Senador Jutahy Hagalhaes:, "Eu!con'siderei da maior.- validade aque-
V}{:'~~;'" ,·t: ,\ <, ,;'~'i~< ~>,~.<:,;h:~~~ ~1;"~.:,::~·~~~·; ~J:·~.,,'jF~,:~:}k~í~·,~·!.~:\d·};~\~}~·;:.E}~··~~,,:l:~~~1";~:;/~~'.";/'.'./ ! .. ·1
:{.;r-C:'''''>Tá'sugêstão· de' nós termos"iima'prebcupaçao' pri:ori t5'rÜ('com"os' jovens: .da
.. ," ..,.. ~,," ,'. r.·..·,'·.:·.'.'.,." ."..~ y~.:;-.... -i····~:·:..~~" l', ... ,. . .:J '''.. {' .:: ·:~~,·:I.: ," .
'.;):-->~aixa de deza.treze anos', ·criandoc~ndic;:ões·.para··qu~:'eles .convivessem I

-:"-:0.;',. §-.'.r.<." .~.,;, ...: ii:;. ,. ;~. ·... ~.'~>:.!.~'.: ......~:;·l~..i ''-'.:,' '.:.~ : .,~-J: t; :- ~::.' .\,.:l ~ ...)'; .:J.~,L..,.r •.;" .;. ~,::;~.,'._.;,.. ~.:.

~~Nt~t:~t~:~;:~'d:~:·'::::~?~~·~:~:;:t':d~ ~,~:::m:~~~::i'i.:r:::::in::::a:e:R~:C ::::~
1
f:

.... : ,... ,.:, .. '~ - " ..':, '. ~:' '.'.'- ...; ',.'

necessidade de construção de prisoes perto da área de origem dos presos

:;. .',o,.,.... -:-., ...
": ~

..' };..~.::",~ .... ·>r: ~'. ·f ::.:.~'.:",.
',' -

,,:..,J,~..'.~: :~(: ~;';~:. o',; '.i< •••• ,: ~, ":.
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perante a sociedade' e perante eles mesmos. O QUE ·HI-
• • • .\\.,;.', 'p" " \'••• :., .",,:;-.,;'•• -" :.."'·';~':'··I':<"'<"_'-':~ ~'.. " :.:.:";-. :;,-,.~":";'~ r..". c'., ,.:,:-.... :,..:.

RECUPERAR"l\LGUnM, "j:;" ~ltiDÍ\"R' O' SISTEMÁ CJ\RcEri1i.rüo; .PENI

cam marcados

~./)::<~:t:0.:,S.~ ..:~.n·~,~.~~.f ~;'~'~ ~,.~:~~:I:;.~«/:}j~._~:~~...:!<~. :l/~ i.·~ ".: :'..\~1\'· ~ ." ::i~(/.~1~: ·::t:):f!,~,~;:ifr··?~ ,:.~~.:~>:.: ..;)~;:_!~~/::~~·~:~~~!~~1:J~\f:·~)i/.f~--.;· :,:. "<.•:.:./

"~:;;1;"~~~~i~!~!~~~~~t&;t;:'i;~:;;~;~~i~~,Tf,r;J:t'i:t~;~i~;'~~~:.;:.
'f,"'"":,"o '.é: o' m~smo~problema :do, nosso condenado ,dess.e qu:, eÍ1t~ndo,'possa ser re

,[ ,. . educado; e o mesmo problema do menor. Se íÜes nao forem l'lantidós junto'

;5E:i~1:~f;~~:::t:~;i:i;;~r::fff~iiifi~;i:::j;(::bd:i::é~~;;~::~:"
(,j"·'·'i,<..,ta<presos· numa cela·, ,se·,",homoss.exualizando·, .. ~.e.::per.vertendo de toda .forma,

,1 i~~f~~it$~ii.;,:",~~~~;~~~~r~:~~~~~~ti~~~;~:;~;':~~~~~~í*~~t~~~~::i~ii~,~~~~:!~t;'~~~f~.~@~~:f;~~.tt;
.:" nuar.na .senda. do cr~me••.•. ESSES PRES1DIOS .[,A ,p.oL.lc-IA, EM .SAO 'PAULG, . SAO

f .~;Zi'V*t~~~;'J/(;~~~~l~'{~'\:;:/:v;~.>-~: ~l;::~,~~'~': ~~..;'.:·):f;f;:~~A~~~~:.á).\,~:·9ii.::;~~·~-~;: ~:~~~/â ~<~.~..:1.};1.~ '~~ t~it;:!-\:·~;j··~~j;ttl.~~ ;(;. ~~\t·: . ~~/~~~'~!:''v~·,,~;·~~1t~~~~f%2~;. ):~_:';~~:4~<i:' ':; -. .' ; .. '
'~i:;.-':'.m1A' EXCRESC~NCIA.·.';:··n (Ih.',pag. Ofl2., Grifos nossos) I. ····,,","'c·,'-.,,·, . -i . . . .

[, .. '. '.~ .. :- -- ..,.. ·...···~:;.'-r..~~ .....-";·~··:;.:,·,;~~·;.t·ê-~.·,-,~·::_ ...... "I~lo.~ <, •• "l "-.' ~- '.','''' • .,.):J:f.;r- ..... ~'!/· -:i--

i,~Jt~~J~i~1~~~i~~\~~~i~iJi~ii9,~~~ft~i~i{~:,;~WJ,;~t~~,:~~l;.~0,~~il;&i~~j~~t~~~iwi~1~J~~~ff;~~~.:\i
r que nesses FUNABENs e

,.,,~. comurildáde': ~-'''irlC1usivê''i.funci:-Ori'âf':rj'\ÍI'1tÔ;>'âÓ':·!R:ot:ài'("C fúb\!'de" 'SaÓ,l p'a\lló' '':' , 'í'n'
i~~,,<J)t~:';E~~~\t':..;i;\"~,~;'H;;;';jiAW:f;'t"L"'2~!Wt;t! ,),I:i\.";'iS~'~;kí;p;'i,"ii}:.';'\.r!\~~"A7)'<;;Jff~~i:í;;IK:,)i~~;~(F!.\',7;\0~;~:;\F;-.;Y;~~:;t,,·!/,;:>.· "~r":"
fj1'i8;,.,:. tecjrada;por::e lcÍllentos ::da':·:.comuriid·ade·,dé':.sãó;;,p'auI'o';:em',quê:tvi"reà lrriente ..';,

fl~'il~ii;!~~~~i!iiM~}_i~i~Jl'!l~i~lif§~~i;!~!;{
'f.{.:,,",~,,;dei:jue aquele. cidadão cjue,fof' slIbmetido, nas nossas .,.caCleias';àquele re-

:'.~ ': < '~. ,.,. "::' . '. '<~ .;'.
~~.~,,\.<", .~ .•. ~- ',.

~.r , '-'.._'.. :.~. :.':
~. ;;. .. ~'. '.,'. ," '",
~~'~ para. ~.' , '
:ft I· \ I .' i ,'.' ~ ...

l,,
t"i;!':'!,-jA,~'?,Ee::~ ..,ill\pacto,m~ra,l';',de.;e~~s. prop,rios.:se· rec\.Jperarein,po,rque:,eles 'fi-
;....:'\::... ~,>:.~.'.-.~:.. _.. I··,.~:·~t;,-';::.·.-' ..·."..:,.,~\~,;;,->o.:(:~;.;~./!:~.,,:.,. c', .," ~:"';,;, • .-l.;'!:· ",-;":' '. '~}.;'.;,. ~.',-:r':-::""""""'"

~ \<:-.k.. ,..

Quanto aos menores

de Promoção Social e

Altenfeld;

eu Sécret.:irio de

MárioDr.d ona

Secretái:ioeraquando ele

TENCIltRIO ••

'.'..'. '.
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. ;'~" -":!' .•. '. : ""'~~A .' "'./ . :";:~~~.'-~:";",' '. -1 .,-~.;. - .• " .• .,.,·L" .:::~: ..... 1 -',-o .~

/." , . ( ," :~., "'.

T,o"Segurança Pública ,iq~1rnen!-e,?,n:9;.l1àn,'>dGmp~,a~ maos :.24.',hqrg~ por dia"

.;/'11;i~~~'~)6·"~h-nti~~-;·'~~b;;~ií~'~~~\;~<~;~~~;:8'lt\i;~~~');fY~~R8;:"~~:i~;,::;r~~~'~~~~;'r~:~'0g~11'0~i::~:~i::"d·.'à'.'
:, : .._-,.:<. ..-;.: ;.. .. ~:,: ~ .. :.: '_ .•... ", . ,r," r \ _,"" .'.:'.. <, ~..t ".",.' .,,- ;, _ ',f..

i'!'>':'';;::''''; FEDE.'l.;-': em'Sao ,PauTo; condiçao;,: absolutamente',;, de" recuperaçao" naodá ,o

1:""7;~i~rr'Ú~~~~~~';:: ::~\~~:d~".!~;~~a·~~~"· '~~;'~:~':e:;r,~~~;) "~'~'~' '~'~ ':.~~~~~'ã~ ','áq~~~~~'
l' '···:~·:S~::.·;.:·<·,·· l.:'-',.h~~, l.p. :\~:.;:~.,:~:.. !.,\.!,~,~~:.'.j~: ..:' ~";;'~.;':J :~)<.,:;'.;".:.:_:/':').l. ")':':!':"~~)"/ ';x-': '.I":":.' .. ") , -, ,

I>~'i'>' '. ,gente ~Sãopaliativosque ape·nasagravam."';·.: ',Naturalmente; A' NÃO SER FEl

i', iérNAÓ~;r;~':~EM\)dE' :~~G'OQ~~ '~É~A '~~R'FiI~o}'·:'i.;iS'~NQUÂN;Ó~ÃO 'SE RACIO-
.; '::.~,':; ~.:.; ,:;/~>.\.~ '5 ...I.!.·.:·;··. ':~~;: ,I. ~.~~ ~,?i;,\l.::·,"_ : .. ~"'. :.; < ". : ;.": ....~... " .~ ";--,'..

. ' Nl\LIZAR ISSO TUDO ••• NÃO TEREMOS Ul1A SOLUÇÃO RAZ01í.VEL PARA ESSES PRODLE

~;';':"";E,deSegurança, P.~blica: do DF s.e, el,e, dispunha de' estatisticasobre a 'per
(f/<jt:·~r;;;.. :;-_;./~_ ..~~{ "':<~.~~;-·5;~,t~~'t~~ ..:...:;-+:.· . ·!;':~".~f;·?)_--:·.~f;~,';:·q.w J,:..~1·\r\V~< 1<::1 .E'~J\~: !/,~1~.~?),~:. '~ ..o, i/ ,::'.:' ~". ,:' , _ ' . . :',.

';';;,:;':f~~:cehÚigem de' crime· organizado. e de crime eventúal no DF, tendo o Confe
_~~:~0r;;~~~ ':, )~~:j'~f:--:{~) j:~~~::f*~.\{:;~1-';':{::ú::::;~i.~y(i.~·; ·~·:~:J;/~~·J~~;:·V%'~-~~!'~:rf~ ,.l;~l~~,\,~ <:.• ~f.:,·; -.,VI ~ \~" " ;.~: ~l'i~>:~;""r.'::I',:'· j:-:;"h:r,-,~~, d;;V.}r. ,,~:;y!\\~};,- .1'_

,i';,'X/.:'renc:ist·a respondido ,que' 95% dos..c,ril'1€."; que preocupaM J!liÜS .em.Bras~lia

~~:;~~~:~;S~~;~)~,'~.;·::\~.~·:~,~:~>\<.~~ ~ <~;,- .. :1'_' .~::~ ··:~~:~;~?Nt~~~:~'\~\~)'-~,;l(:\!:;f~(~~·~ ~..: ;f"~~-~' ,:~;\~~~~.s ·"f:t ,~::~~:: ),; .:,.1., ,:'~'!'-~ .:~ ~ ..A' '. -. ~ <..... :.. .
"'C---"!"':<'qúe 'sao':os""assáltos e O:sroubo's', ,sao praticados 'por profissionais do cri

, -- -
.... - " ..: .'

res
:"

·ii~*~~i~~~~~t;~~á~Jji~j'~~4~~f\~·~;~~f~~;'~l,1~~~~;.:?~i~ii~~;!~~~~t~~;i~~p~~t~!;~~~~\\i\~;:,--
" .. ,''''"u'',-' . ,'/' . '. Sobre' 'se a' legislação penal continha os maiores entra

.... ..<>~-.:.~;~fu- ..':;'; ..~\,;,.~.~)/.:>·( ....::.~::.·.,.·_'.·: ·;r., .. " ,=~,' ::., '.! ~ ~·,,:.,i:-.!: \' .~.....,'~.:;.. , ". ,.~.. . '.• '~: .-
;~:ves" para mais eficienfE! ação' da Policia no combate à criminalidade,

J","<";u,,pondeu.- o', Conferencista :.'!,·"Exatamente·,·"eu'.;defendo --'uma .le']islação'lilais· seve

.1'~;~,.;:'B;,~~;~if;~bl~~~9~:gi;~~\Z~~J~~~~!!j~J~!b;'~~~~":;i~jf,'i~'k~:j$::~\~'1ii'~~;~~'~~;;1~n~l'~''."~ .~
,riS<{~~.)<;·~·-;~·.\{;F!:·\·;(~.tl»~·· <~;~!)"~Y f::·.~, ': ~?~:p:! ·,::;·t..•~~~:'~l~~.~~,:f:?·.;'~::.;~:{':.:'~:" ';'~~"'.~-:,:;: .', ~~! '.}.}}~.>::,~.,-; " .::;:~:,'..•.~~: ,~:f.!.\'~:';~J,':c.:f. I ~': .'.y<)! .i'~.>,: :-:"..1." ...•. : ::: :'.

!~l;'~~,. \(c:~IHINA,LIDi"'DE,' AQUI- E/.I·'B,RASIL,IA .E5TÂ· AtJ~lENTAND6,'J-ms "N~~:,~A .PROV,:ÇÃO QUE
t;'i"·····,.·:··-:-:·+·;~?-~-:~?-·/-··~)::!:~<·~/~·:}··i.;:.:,' ~; ...•~) ·~.r~:::<:.:~:~":~,···'.<-·) . .~-:~:.~q '<.:"/~'..".;.~--;-.~" .... :.. ' '. ~ .
".,~·'pl\REfE•••>: A-IMPRENSA; .. DANDO, ESSA IMPRESSÃO. A. OPINIÃO PÚ,BLICA, CAUSA UM

-,~ ,- .' <>~;~~l/-·'··;'?.i~:..y ..(~~;.':~~~,.!··~~t!:./,::~~:;oJ·f~.~·;.r.f,~f ...~~{{ .r~:;Nt:,\~~~·-·{;:;<,!: ;'::'+ ..,.'.:.\.;,~.i .:.,:;1/ :~.U~~:~~?·~;1 :~'!'':~-\~~,:: '. ~·~·::";.~;·9i~.~~.N;~-· ,:. ';(;::~_;:,1 ,.:j) .~, ;f·) ;;~:.' : j '-'.

'<l:HPAC'J;<?; ..:;"U~-I_NTRANQOT~IDADEM:UITO;GRA{IDE", (IB;·· Giifos,'n9ssos);,..... '.:;"

.,l;!i;~,;,,:;;t1~:;:~\.:~',,::.,~C.;{i.i.~:,:t·,~~,,~~.'J.i,.~~i;~/'?:!;~f'::~:t~~:\<':~" ~"~:. ,,';::\'f~é;~i' '"'::'~~;~?;~':::"~\ .,F· .. . , .
.,/oiS/.fê";"'''''- "'. ·'e-,'.. f" ·'.'1,";1.!;,i~,,). ;Erc!,!rrando. ,suapart~c~pa,çao,}fSS~i~" j.'llI-'S ti:-eSenador

J~~;;:~":~:~;:;~::~;?~~'~':~~~~~~';a~d:""~~p~tado.~::'s~:'>'~ias;"':~~:::~~i';~;linhei en
i';'''''' ' .. - r }.~. ',." ,'. " ','.> .~.-' 1: ... ~:~:;. ,,'." _:..... -

:fF~;.ú~;'~~~;'~;'~S<}:'~1\r~~>,:,~~,\,}~.~7í~~!~gó~~\f~.~,~:::~h~Tt~~;~~,~M,~,f~i:~~j~hj~~~;:;i~~f,~Ei'~7..;,~~O..
.;~V',:;de cometimento de abusos ••• S., Ex. a dIsse que ,a prisão cautelar viria, na

,:" '~i"'-':o" i

realidade, legalizar uma situação' de fato, e obrigando, aí sim, o poli -

cial a agir com maior rigor, com Maior responsabilidáde; e'issó, efetiva

mente, calou fundo em mim" (Ib.).
l'.

r

. '.

' .. ,:;, ,.~}" ~.:.~J':-~." .".~-: ';','" .';" ..
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,~~,O .ilustre Deputado piriclesGonçalves,
• • o", ••

lembràndo
.,(,:

sua

I
!I
fI
, I

.. ' antiga condição . de.. belegadOdepolíc1a'riormuâós anos ,:e.~pósreferir

.~:;,ij!.~i~:,~·~{Ji~i>6f~2b·Rlz·~~dk1:i~tlf\:·~~g~~·8j~.:'~~~1:,:t~iii(li!?~~t'il'~'5g~~~~1i~4~~,~,;~Ç~~fdf1i~}r;~>~/r',,'

'.é~~;,:.1({·(;;r~~.~~f~.·~~~·~~;·.~~::E~~~.i.~,:4~:;~·~~F~~'s:k.~:i'~.~~~~~;·M~·~~i,·~'.:§~*~~~f:~,qgI~ê~t~~~:sg~~~j;::'"
rio de Segurança Pública do DF:pcir que .SuaEx ~ <l fa).-á 'que: yai ..;c:r ia.r.. uma

1< .,,:.':~·e'l~·ci aci'à;,;ara'ó~ ':~~~~t:e~,:c:ó~ \;i:;~a~.~~·;i;~:·n~ó,~~~;·~:::~~,:~i~;{:~~h~es\'.~
I•• ':; " ~6 'âprópria'iÚ"q~é";~uid~'a:6{'tõ;/i~;~'~t2i~~'f'f~ti~;~i;d~;d~"~c;~1;~'~~~~~' e.
~~~.~;;.~:.;~~:_.~.~:;':-~tf:~*~'~"::-;·.,t.:~:~3:::~:~1i"'~~·i-~\·,~~>?-.;".,::: ~:~'. :.+i·:... ' :~_: --~: <.....:.~~ :::~ .'t,~,·:·~,:;;<: '.:' ~ \. ,.~ :_.~ :~: " ,,' ~ i;'~, :-:':.~:<''''?'•.l .";. ~. ~.';-. -!' . ..':

I::','.<o,:,~~,,'~~ ~a~e,le,~~,~,~;~~e t~~c~ ~,c,da ,~C.l~~~,~'~~~~:~~~, •...~::~.~~,~Ou·n~~,',i~ber .qual

I",~::;~;;;,'}~i~;r',~~:~~;~~~\;~?-;·N,~:YJ.;g:.~(e~~~~l';i:'R~['~{,Hu~::,r~~;~\,:d.!~~~\? ':~~,. s lia es-

lit~;f:~it:~á~~~~~'!ini'l;~~~~~·~tr~í~~~~~~{;ili~~~~i~~~E~~[~~~&~~~~i1~~i~ª~~~~~i~~!~Ú:'
':-" " ,,,; r" ... ~ I~ 1 7. ;}F,.. ~ :·':J;.--ir ~ ;- I:Ú 'i.~\··Ú\JT.o\I(O-;U 111;., ;;-.;, l:~ I;".'rol".l"";i,~ o_U '~"':'kí~"~t:_"~:':11" {. ;:i~ <~~~;-'l:ra:-j'~~~:;-~!l~"df"ltf\·'iYII:'~V~ ,'f ;f=-~ ,-"" 'f'J ~;f"

.i~~~~';;'::~~:0~;~~~~J~~~t1tlt~~~0{~f~;~j:~rrr;"?~iX:'r:;.': '~1"';:;~:;~:~);' ~,(~',~?'~L;:~\'r~':'0~~\:':'~}~;,; <'::;:~:-:,,;, .
',;,;::.• ",:;;' :Y'U~'\""'~"."'-f·;":'{"\! ~r~:";ReSponde'u O ·~onferencista:. V~Os:' par.ar. um .p.:lUCO de
?I":;~~".--,-•• ,,,::'<'~~ '''~1.·L''~- f";>-","/; '~~«°1.t· ~>;;"'1'~' ., ~ •• ~\{ , '." ~ >-- ~r;~~, I.: '" t "~o .,", ~-j<, "
)~~'~iI;-'li'-"::" '.,~~~f.'" ~~ ITj,... ;:~,:"", .....~ '...~~,1i'):.:;.~it,;" ••F;I, ·'i'lLU '~4>-:":r-,to ~ ~, • " .. ~; -,.',~, 7""'" 'f,l ~~ \" ,'j. 111;,! '1,.1<'" ..~"t,'.lr~"f", l"~ -:~~. ~""''>:~ .>" o, 't.. j. "f - o".. . <' ., ••-' ~-,.,:<..'~!f';l(.11.;(~~~~ ,'."_ .. :,.·.:::...~_.,t.',::{,?:,,:!~.:;~~1 .e~ •••~,.,:,..'--.'.;, •.. "~".~.\-;'.~l:'.~:!1 -.' ~ '.1":-'," .'~:.;'~." "-'_.~.-. '~~~,:".', ~~!. ~ '."""

'::'.; .. :'" teo'!:'ia , .. >riao· e ,n.ol:5re 'Deputado? Vamos parar. de falar em problemas ,,50-

.:~i:.{:~:;,{f~;~?'::.~J"'.;".~_: ':'~-~;;~'~~'.' .:,~ ;,...~.:.. '~'~~~:~>:_:..:.~: .~~:~:;~'~{ /-:: :~:;:':~.~ t -;;.. '. ".. '~ ~.;·~~·:~·_~'J:;·1-i .;:~..{. ,\:'~r~>~',~:;,':;. :..::';;; ..~~:;,.;,~ r.. :,': : ....:<..-: .,.;::. .-/:.,: ~:: :;.,--, ...~~.:' . ..:......~~. '. '.'
",:",c"'Cio':'economiccs, esseS "problemas ·tOdos·abordados muite) , be!lli .pe lo De.putado'

,,: .. :.:,'J~:rasl~o,'oias,:'quantó aO'l' menor ,'e tudp o .mais, tenho muità tristeza (i'e

~jf'~;')~~~f'~l],~:~~~~~k~~,~~(h~i;~~;.~~~{:iW.~H-~.f.db~~.;';!.~~~\~~~:~}f;;:Erif~~~f2tf~S6~·I:~~;~~;;~~i~~r,vp~'

.. J

ra a parte' prática.' . E A PARTE PRÂTICA·!: ESTA:pOTARO. NOSSO ORGANISNO'

.:p~~iciiL~E"Ú~iA'LÊd~k~~~Ã;';~~s' ~i~J~A~:'.'··A no~~a est:ut~;a policial,
:.-..:' , .h ~ , , ',;.j o '-. ;.~ ~ .):_ • ':' ••:;_>.. : ~:i'~;';~ . ',", \:<~:'~'. -. :~...:>.~ ."~ ~.;:~, ':-":1-::~~~:i.: :"~,~., :"':"'~-'l... f".S':<: \'!\".~)"::'E ~;i'i;,~i):1 ~"i-,:.~: i'i·f.~-'.:,_y'~.! ~.:.; )\f,~:·,·,~-t ~ 1l.:.,. ".~.\j.i~ ~';'.;.!,\::-,~ '";.~' i: ,"'. :'.;,' : .

• ::da' Secréta:rià~de,:Seg'uranç'a'~,precisá'se6.completada'·raf.iidarnente.·. ; NOSSA

t~11~~j~:~E~5\~:{'~f~~rr~?-W~1;~S~~~ê~:~::~A~f:~~'\~iA~~~ ~~j.~~7~i~'~~!;~~~~~r~J;~~:;:~~~·I~'!
:[?;,;,!,,:·'tO::"·NÃO·lpOSSO"AmiI'riR'QtJE"ExISTA"Üt>iArltGISrJ:.CM'QUE 'FAVORE<cAb'VléIAbo

':"":' :,:.:.",,;o,,;,c,')·r~::1""·::+"i·' ,:,·.,!'lfA~'propositd de fat, ."':'" bcorrJ.do.'em' BrasJ.IJ.a,' conforme'
~;~ ""~~" ," -;)'.-:" :~,~~·:~-:\~,<-~·:::.~.~;;-: .. ;·jj..;~·_.P~~:"j.~'~_/'(' '~'~'i:' ;~':""""';;:. ~.'~, :·1:..··;;::·;·,. "",". ......:.·.:.·'.-\~i-;··\-·. '.;'
,:!';":,;;:::lridagou o' .ilustr'e. Presidente, da Com:Lssãow ' iifforínou' o' Confer'enci sta sobre

'J!~~\~t~~~I:~~:~~~it~5i:d.~:~f:~.~;~~8~l~;~~,'i~::·t;~~:t1;§~&:f=~)~,f~tra:"qdi~:ij~à'~<:Ú~Ej:;~e)viô:i'ô'~~'"
J'<"""'cia e .. mui to máis' soUÓ:intra"a' violência" deritio de,'uma'Deiegacia" c.-.:: .

: : ."'-'.-
. '.i.'

,

. • :~, - •• ..... :,.. .. .:. • ,,,,. .,. I o',

,;ii>;,~:~;~fi~;·~/~Ú..~~,·;~t~;j>;of;;J;~;;:'h:\;i:i<;:i' X ,X; X; X.X. X. X.X. X:X. X; '-" "",>',. <.':L:;•••. ,,<.,~.;;.:<.:;.y
t ...• , ,...",",
b'r.,.

.. ~.
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'.;0••

..'. ~.
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',;, ,,' "<,,.'" A 1311 Reuniao da Comissão, realizada a 2l'de,aqosto

,,·:.t;/:':<~~!"~f·i~'~~ ~~;~~i;i:~~~F~·'~.\;{~;t ~:~;~~'t'i'~ou-:~;"}: '~'~abor~~) ;~~'!i~tgi;~::' d~~~Lra
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! 0'- " ••~.~:;;!.,~.I...j·.~:...,. '~:'r.~·--f· ..... ').:;;':-.,. ..... ..- ...... "', ",~ I.~' }.-....<,'o.,"~~:.:'~,·~,.:··~ "I ...• , .._

'~>'balhos da Comissão para o p~ríQdo após os depoimentos dos Senhores ,Pro

,r·' ~ .•' fessor Dalmo 'Dallari é Doutor Octávio, Gonzaga Júnior, Secretá'r io de Se

de

Senailustre
'-''.'', .

de,agqsj:o

'•. ,>., ..,"

,CPI, ',reali,zaçla,i'!- 26

amlisar o requerimento do
'-"'-, '.-~ '-'.~.'

a
:.'

Pública desão'Pauló,
. I .: ....". '" . p' • { ~" :"',.'

'gurança
, :...' ' ..

;>. i (~, r..' ..:-{~.. ;,.:.;~, ,:.''. <~- ,:~~'; ~>. .r/",) ..:;;:;. ,.• :. ~. ::.;:.- _.•.•~ ,.:...

·;/(·:;~;.~f{·:~::~~ \:{:)!},;~;~:.,::;:(.. ':"~·~~·~.i~'..:~.~:~ _R~,~n~~b .d~
>,..,·';::"''1980,: ,;ouviu-se, ó depoimento do Professor Dalmo ,de ··Abreu Dallari,; Advo­
fi} -,.~;;~_: / ;~.~1~':~F:> "-~~,,-;~,,_:,,,~.i',t..~~; i ;·V{ ,,:~~~~~.'1:',4:-' :;~'.-:; .',.. ~." I ; ~:.:..~,';:::/. '<~ '~../ l:~"'::~fJ~:;.~(::~~-~~:f:":J;~;~~':::~ ·I·::'~.~á;·~,/ {~~~1. <:,;.~.':
! 9ado; ex-Presidente da Comissão Justiça e Paz de SaoPaulo.

:I;'f"' ':"~:'-'.~Y;'~~',t,:;~ ;'::~~:,~ ':".~':~~;'. ',~ " ~~ . .' <" .. - • '\.-.". ..... ~~\~\~§r~\;.:.~::f..~ .-:>.~:':~<'i~;,.:.:: :
. _. ~ rr~1'y:'" ~ " ..f.h,~ "1'0 ~-.f. <~'i: "7'~ ·t~~J~f.9.~ ~J l?,RQF:_. PALM~ DA~L!\RI -,~c u ~ •• " '> .'·"'~íl·':: ,w•• :~.\:~. -: ( ,f. ", ',~ .~ , ." :
; ~:-_ .... :;~.:.-~,,",,~:~,~~ ··"·:T~'~~"~~~1;,::~~:·~'·~~:~~:.~<:~:~ .. ':.-' . r~'" ,~~.~':'~~>"~"':'.S:" :~~'Jr;':~'.~~~-:"-D''<~.'_: """
j o:-~\;~.::l' '~~~~"\'\~":';);1:'~:ir~y~~~i~-tf~~~:'~i~f~~~1~,~;F~ • .;(;;:t:~~ri~.7~~~~%r~J'':; ~~~~:~~t~;~iWfc.\~t,~~{o~~+~q-i1'1_~~"'.:'q~~~ro;:.l-,~t~:;~-"~" .. ~>!:t: .:~;-', 00

:+::~;~;":~~");iii)~i!~~;;~~"~:.:;,·,,,\,;)~~~~:i?·o~~' ~rab'~l~o~ ~a~~união,. ~ ·~·iust~~· sen~dor
i ' Orestes Quércia~ Presidente da ~Qmissão, esclar~ceu que, alem do objeti

I . ­
i ..

vo específico'da Comissao, que e a análise da vioiência ur~ana em todos
.!k .'~"'<':: .,') ;.~ o~o:: ~., ,~~~i:*i.f:.:~7~-t:·~~.'. ':'~::'; :: '. ··:ft.'\ ::"~'j\~~~;~'::'~~~,i:\: :<:;:~)~~(·,.~;~~iY~·~!~:~;,:',=~· ..(~~,·?~.· ~:'.~;~~~i~~~i;i,~1~':~;'7é~~~;~;::~1~:i~~f/:· :.;' '" '.:~ '. . .

i"~ ';.:':C;f, seus' aspectos,: resolveu-se' qUe a, CPI ',exam~nasse;',tiirhbem""a':v~olenc~a
.'

urbana, com características políticas.
(. _. :'. ;'" , ",' I" ...., , '

.'.'

. '. "

/-
',.,-' ... .,"', .....
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, .. ",,::'.':·'?';:X[;ár:~::':':'.C~ci~;J~~zllà'~'~~ vIDlIS~g;~;~T;;:'~:~(;~.ofcnô;nc~~ d::' ~i-
~i:~tf{!':'~::~~,~~U·;~·~~~~!/':~2~~;~:~~::f·~.:.·:i,~:~fit~:~~~:':,.~;l;;~; .~;.;.:;>. ~f:{,{,> / _::;.••~/!> :~~_ ~ ;.:~~.:.( i:..~-'''·à~(i.·~ -;.~.~·~~;~,:::;-i,·:·~.~:'\}',:+~~7~·1).k~.;~\t':,;i.~;jjJ,:~~:}.:'~~'/f~~~\::,p~ ~.': ..::;~..:7 ') :1~.~, ') .~,,~ .. ", .~ ,.
i{ó'.'',f';\'':graçoe,s ;'::obser,vou:,::',;Ao:'c(Jnfrontaçao,.·;.!=lTFet,a:ienl:}'-'e:,;~S:~fi]f1;•.h()v:os':'contJ.n<Jentes .

~~f'N;;ib1~i,0~~~:iti~i"~'L:(~:~fY$ii;;~';~i;;;à;fi~;y)i~k'~;J,,\iJ~:,i~';'~js,t,~~t;,,;i~_\:~~~;ii.;::;V~\~~;~,i,~:~, .,.',
'o' ':-'mente os' que Ç]ozavarn de melhor situaçao economica, tornou I,TlUito evidente

-,,: . ···-;:i)·.:·~.:f .:-: :.>:;_}' ~ (, ~.~ .;:- .. h ....~<_~)... ;-i~;.::X:,,; },:,):.:-;~:',,~ ',~; :;~.~ ..; t. :.::~::'2. .'~,-!.:-;. .'/ ::; i·,;./.~~/~\;~;::: ~f~\ 'i' ~ ;:"-1";;"', -~.'_ : .....p ... ~.'. ~:: .•~:!.<i:~~):):"1 :;. :. ';' \-: .....

;~~, .,ii:a::existência. de gr~nde. de~equi,libri9,na di'strib~ição da, riqueza e quanto
,../." ,::f.:l:'" .'-~ ~ ~ .r:.:));':J..~'/'~:~~;. -~ ..:/ .. ~ ~" :j:"·~··'t)l~ (.<_'~~:_~':._:.<: .-:.:~,: ::'~'.'>,':- "\" ~.: .~~·~:~:::·:b-! .:'..:', ~.~:;,.:~~ ':,~ ...;_~~'.-;' ..:,.~ :,':.....,.,~::.~:; ..:.'..' . .'~'. '-.:.' ,:.~ -:.'..' .,' .~.:' .
0;';:"' "":~'ã5'oportUnidades .de' ascensao' na'escala .social. ""A par dâ .,~ ilusão urbana"
2:l~ .:.~\-~?-;.~-;';',:):!r.~,:.i~<~'·:;5.\; :_~';)"" !~'/i ·.;·l·\~'}::·.~·~t-(.):~:.-~\{~-~::,~).,t\:~·}ti!\:'·.~~~~; :..-c;)'~~'}/\ ~'xf~,i::'.f:~~}.~-J ~';:i ,~~{5 (. ~.~;~.'.: ~:;,:',,:'~'-'l ~'!~( n~<t~., i' -.~ ,', i,í i... ~:' j ; ,1' ,>,

,>,;{i:;:•. :','houve ",tambéma,átração .'exercida pela' real' super ióridade de potencial
, ~' ~ .'. . ,-;.. .". ~ .... ' ,~- '.

"'de'qanho:'rias atividades urbanas. ~'Desseiuodo surgiU naddade a catego-
c';:_:.::::-:' -:&1,<;~51i.i.~~;;:;(i~;~ú:F~~~1)~~~:~i{ :,~;)~,'~ ...;:j:: ';~lf':-~:~~:;'~;):;!}'>~~~::'/;\.', ~; :":. i:--é '" ,~' o~l ~,~'D ~ (-~/: .t~~:::::: ;~--:.' ~,l'" ~\ /i;\ 'i ,:1 :~, lo~' ~ J~'. r, ,'-<c' : ; ,

" ~"'riadó "refugiado econômico"; •• E a falta de apoio e 'estimulo para o re-

,",'-;~'~;~~~:;~~:!{~tálf'~:*~'0~~g.{;~~il~~i~'~:~i~;~Jt~i~'~',f~I;u~~~.;'~~'~L&:~~.;)-fi~':~~2~·~;:~·

,;'c"'1fyJ.;":b\l~M ..p~ra,,qu.E! .... ~, ~i(T.ral'l,te ,:r:yr,?-.~_I?err~.;l!!~ç'a né!, ci~afle, ,f!-inda,que vj.ve!1do

~~;;,~~(;:;~r:~:~:f~~~~~:r;~'~:~~i'I~t':,;:;;:~;;:~~:"~~7;;~~y,~~;~1~[i~~},d~}~~J,i;:;;;\;:~fi;'_,;,~~~;;::;:';+:,:;:'~ ~,- _' '_~'_
<t''''8*'t2/~''t ..~ '':;)'1,0;,'0 ,;';-,' IÚ:t ,\:.A'-= ~I--"" ",r.;;lt ,iG:;f.l" "\"~~;~~f.:j::; r~,:'.J~'r::"o~::: li • ,t:' ':'1"" ..,·,-",,~'i~·t-:J' <'~'í,":')"hNi;;"'t\".... !.t:~ .:" .i'r:A'::-J'-"-1~~'l.i~~»~''il;~ i"-~'.'~ ..... ~; ~ •

• o • """-"" ~ ...... ~•• ·,f;r,,..~'TI... :':'oI.,,,,.;· ....~.~"'!~~~.... '127-;' 4'l>"~:1,!~'" ••• ~l~it~Wj,:t..~·)oo ....... ;, ... , ...'). ..... ~-.;.l.fr.~ ,""""..... t( ,:,::.;;,~.... "J; r.>:~""~ -:: ....l' ... ';;-'c .. ;;. 0'0. ~':<:r. /.~' ~ ... ~ ",,"J, ••

;~(~~~;~i~~~~[Hi~i~t;iZ"Mt~~it~i~~~~~iS,ii~~t];:::r~1;~;ii~ti~~2r·~~~~~L~~;,~":'~::~2i,~:;';L~
, ,

~' .:~.. - . =-~. '
,. ,. ','des centros urbanos brasileiros. ,, __ . '., .' , .",' .

~;f:~i~fi~i~i~$:~~t1ii~~~;*11;~í~~~~~:~~~:i1i~5~~f~~~í;~i:;;:,~~~f~Wtf~~~~~~1~~~~~~?f((;f':}{~;d{~~~[;"i:~:_,:
,,0,, • "<c__ "'.' .... ,;;••,::'•. '!, .• ' ';C-". HABITAÇZIO .- "Um' numero. consic'leravelme:lte elevado de bra-
""", .r,·•...·_h.:,.:;:·~(~(:~./;.:,l;/\~''!rl:~(-'S~.·(},~ .'-..'.:-.... ;.,.. ;..:.'.", ....-'._' i·.··.;··,.,.: :. :._~.;" .", .... '.,'.,... , ,"
,::" 'sileü:os moraem'condJ.coes deficientes." As favelas~ "quase sem exceçao;
l'

o "" hoje .5ão;.h~bitadâsl)~edominahtemente:portrabalhaà.ores~,•.• f':;coml:m encon-

illt~~fr~~~r~~ti~~~~~!~~}~~'~~f~~f~'~r.~~~~~~I~~~!~?~bN:~:
--'-', J.. > tes: em.condiçoes' ,suburnanas". ~":,'-'\.~'I-'"~!~.:.,">).'<:''''''-''''':':~ ~ ~ ~';,:~,< . .".:-::~.,~~< ... 'o'

~~r:~!'~1i~:,; ,:.~..'~:,-i;;, '{;:g;~:,{;:}j:0:,t~M ;~~çi~k'0~.; ,;,;::, ~;\:"5,~,~~;~~.~~~;E;" ~;r~~;ii~r.fif~J,::,;'i;';;!i~~ttJ~~i.;:~',;i;D;;i,;~~'i';":' .-
',&f:~';'~'''' ...r \';o~ ......~~A~".w,;; :~fg:;'~\~~l1~ r~;.r.-:~ti;.~~~l~l::y*l ''i!,''l'J'''.;)''i'<',}~/~r:,. ,,!,,,,:y~'~~~~ . <)N.Jl<~t ".f;~(-:l~!'fi:V·-:·~·""'~··<~~:J'~J.:·;;\~"'+'·tq'·?í~~f'~;<;'~ V;1<~' ,:;:~ ~1 I ;,., ~',

ii~~~~i~~~~~i~~~~i~~~114'~{1~:~i;;~ij~;;~~~i~gi;::'~:~io:~
.'(',.'.': concentraçao de ·"riqueza. do PaJ.s ,mui'tas criancas continuam a freqUentar
'·-V.};::-~·:-,:'_,~:,~-":r:\_·:~·':·'-~':;<:_~ -.:,::";,::;.. ~..,:~ '·"~_""·";';~'·""·_:1.1< ;.. ::. ,;:"-~"'ç-{' .,'_ .. ' (".'\ : .,' .. ' ",.'. '7·~
M;l,j;;,,~;as.escolas,durantÉ!',o período, deférias ,cc exclusivamente pé;~a ,obter;aiimen-
~t~::~t~·.. ~ ;'f\~<·:<·í::'··:':l:·;·;~·~·,~.:~~·~<':-i i ::.;. :-~:.',>\ ..v:~'\~ ~. ",' .. ",. ~.~. ;;:.:... i '_

~,)Ç7.~;c:;·7-t:..:o:.·::S-';'-'"",'::1:;;m.:.:a::.'_'..:v..:e:.::z.....:q:L:::u~e:.L'--.lp;::e::. .=r;,:·m:::·L::Cl:;;n::e::.c~e:.:n;,:c1:::::o:..:_e::::.m::.-::c::ê1:.;s:::.::a",~:;;n::a:::o:::.....:t=.c=-=r:.:a::.o:::..'.,:' o:::......::qJ.:u::::e:....:c~o::m::.e:::·c:..r • mui ta s
"'-'.

pessoas que trabalham em f5bricas, escritórios, repartições públicas ou

..'

r
l-
il

"

~;;il,++.i·;.{a(~·o~'~tiúçãó ~i~ilYlêv~m 'cie

ções precárias.

'.~

, :, :'
casa suaái'im6ntação ~
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em 'condi
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," ~,c:c-'ii:mcA~J;O~"A~EDE ESCOLAI( INS~FUCIENTE ' e fato ,i

fi:\:,;t}'~?~, g ~i~ i~;:rt,,~2~j~~~'~~,~~X:~~i~!~~i:d~~,:~~~,~i,MÚfi,~;·o{\:tuHi:\~~~ihi;~J.J~,7,3)~~~:,,[r~~!I' ~
'", ,ANÁLFABETOS,' hfl, um, grande número, de ,ANALFABETOS, nas, grandes cidades, nãon< ~ - ".;,:" ..;',/<j'j ,-,: "'"' "~ ~i; ~~;\::~~":~~:i:~':'~·:~ ~'::'~:~;~)'.~.;~:{(::~ :. '1::'·_~ ~':\ ;_::,~~\ o;. ;'·~;-'/:.7:'·:\'.: ;.·:i,~~~~\:;'~>:>'·~)\:i:{;;~::~?<r\~;,i:f~~f:·;·~J.·/-~~~.~~YJ~j·:(:": ~. !)~ -.'·}·i~(;.\ ~
I' ' 'havendo sinais' de que esse 'riumero 'tenda 'a dIminuir .';;' Os PROFESSORES GA ..

}\,' '," tiili\."!SALARIOS' '~IlJ'rtÓ'~À:Ixos'e'ip6~isso;"gera:lm~';t'~';t~~~b~Yhá;; '~~: .i mais

rç:":~.2>:E;J:}:~~A~;:::i:::E'::~~;::'::~~:~:::i,:~::::a;;;
~',"'" ' . . ...
1.-:''''' ..-: 'FILHOS, não sabendo mesmo se estes estão freq\ientando a escola .•• GRANDE

fk:: '~ONERO ~~.-CR~A~~~~ :NÃO ''REéEBÉ' A EDUCÁCAO: FOroÍAL" SISTÚlÂ'l'ICAdàda' numa es

:••;,:~:~i~t'~~r~~"~;~M~A~~9:;~~~;~~ff':~~'~~~ó'~Mi;:'~~~'~:'~,~~~{Y;~,~i~~~~'l'~~~~d;"I ;~~i~'

I:," ..,. grupo famili';'r ••• ~ CADA, VEZ MAIOR O NOHERO DE INDIVIDUOS VIVENDO NOS

,
~"'!?~ ;:r~<~!~':'~f;'~':-;, :::_:[::';:;:~;"7t~1\':~:~- ,-';:.Jr.;;;~,.,..:.',:;~\:~-.~:~;.', ·i; ~:~-.;/;':;,~~"\~,., -'l-;?;~'~::':';'-:::;'."~ .:.,":.:::-, ":~J:'-~':"~ /.::, _.,x,'.:,.,~;!",:';_' __;i,-",,~·, \,._~ .• );~_.,'.~. ~",::'';':'''<' _.~, '>:;; . ~ o,, • '" ,;

:":":~'3"-(GRANDES'AGLOMERADOS ,URBANOSSél;TEREH RECEBIDO, QOÀLQÚERESP~CIE DE ORrEN

'r~ii0t~H~:~À~*d;\i Â~;\§Üi'~'±~±f.Gi&çkd· "l~'~ \~c:ikJÂrié'I:Y:t,,:.;;( Gti ~6:§'::Jà's~~'{;i;,,,-;;;:"-~;:j~~.\i.~~,fF5~,'.;,
r'~:.i,1·~~:~~:,~:::;:~;~'.;J1i!~;f:':*Xf;f,;~i;é1-~~'&~~;:~(~f~t'..~;::fi,t~:3'::;(±:S-~:: }{~&\~?:;:j::.~i~;;}i~::~,ft9~;~>:i~j;~'A' :~\:;,- .)J:~:::':?:::"" .,
j' .' ",. " ,',". _. O" "i', . :. .>,J,:, ','.;::~.' :::, ':.9-": - ,SA ,DE: ," •• ,.MUITOSJ-M. NASCEH INFERI9RIZADOS, embora
! ,~-.~:;_:;l~~:-':t.-~(--;,· .~:.~..;,~: ":,:-~,,,:,~ t:,: .-::-:: ,:;;-:'. --'. '. ~:.:"~.~ ... ~ .:-'" :-::.' -:. • '. c • , .:., • ,.' ,.'." -.- • _. • - '. -. •

1'/C:,:Ltguais perante, a "léi~<\'::A"FALTA DE CU:IDADOS DE' SAODEPAHA A ,GES.TAOlT'E E O
~ydil~ü~{{~~'1WP~~~~~:~~i[~~~?~~1~~~ft~~Jr::;;:~~}~~~~;~}E~#P;t~~tfA%~W~~~1t\~~:~~~~}~~I~;'r::~f}tN~~~!~~~';~1ir~~:~~1~~::'11\~~~~ ~. ~}:~:r~~~~~gf~f~?Jfitrij,:{f.t.~~·~Gt~;;·~~t:~;, '~':'

"'REC!::N-'NASCIDO contribui' para' a' existencia de Uma popul.l.çao' doente, que,
···;t::·'i:'·:.~'-~·'.~, ."~<-~'.'~"-'''.' ?;-;:;', ..-,". ,- ...•. -......~_.-'t- •. :~.•. - . :-.\-...'.~-.-.-.:_ .•. " •.:' '~:'.......' -', _0'_
, mesmo quando recebe alguma oporturiidade àe educaçao e de trabalho, nao tem

" ,

.-" .-.

"N
""'.-

/-

, :.'"

, ...,

, , ,aptidão orqãnica para, um desempenho normal." A FALTA ,ABSOLUTA DE ASSIS -
~ . ,- . ," \,' ,,: ". "'.' " .. ,"" ','-,

.' '. ,;', T~N~Í'~'iMf:Dick;~';~siQtHÃ;~it~~:;B~'~:~"'~~i~~~;}~~f~'~~~~:;:~"iri~{~'~'l!'~'~~±~'~c:ent:es ;
~5.~··: :":~~~::: ,>, ~:':':~ f::\.;.~, .>{:~ ,:'. !:\.:~.:/.' ~:.\:~~:;,,~. :'. .' ·:·':'-;:1f..,:j~.;_~:~:J~;~-,~Ú~:.:::\)'-'\-l'~-:::~:;:l---!.:~;\';.':l.;;...,~:~ ,~"·r-~'::i:':.")~~;:·~'·Ç'2;_.J';~'/":·~·/:·::'>f!·~·t!;.; I';-;t:' :<::·~..~i~::: - '.; -.; '.

;,i:" "<o~ :~e~~o'::';;':" ks~i~têni::i:3:'.d~fi~i·~~lú'~f~b';'~fd.~. i)C;r ;~ui't:b~ ';~o' Útdes<i~e " pesarr.

~Lj[~?;~~~6d~~~~~h~nt~",p~i~~\~i,~d~~~;~;~::~~i;~~~n~~,";,~~>~io'·;1f~,~?~:~,~~.~.,.~~:~t~i~,1
,;,~;,/,~u d,esajU~tados ps~~ol~J.icoS.~';,:,E~S~,~jind~Y,~d~,OS' :c~~v~~~ndo com as' pop~

X:'",-'::,:':.iações dos grandes ág'lomerados urbànos', entram,inferiorizados na luta pe
/~'>.,,:;·\·-;/-:~.~:·t;.!~:.~:>.~.\ :~.. ',: ..~ ; .' -'.':':;-.': t·\ :,i.'\;-;." '/,,,{; ,~,,::;;.LS;~~ .;;..-,~~ ~;:'~~_'Ji' -':.,,'~.. :... ,_~ ~.d~";~'~"·~~;._::~/~~ '... ,,~.~;\ ,'":;-,; ~ ': /:/.\\ .. ':'N"':·:'_~;~~ ,JJ<'~',:" _';, ­
i.';f,.da:·sobrevivêhd.a'~e;ÚeqtIentemeÍ1tê,'~bfu-ern'âgréssõé'i;'d'é"vãdâ!i'êspêc ies '. I

:~~: ._<~::::~:.:f.~:; ~:.:' ~',( ~ ~_~; :.....;:,' ~.·' ..I . '-'ç. \ ~~_'~:':.' ..::\ ,'.. ,>,~, . ~,::::.:~';~,' _'. '- /,}., .. ·f....;: ~;.- I~, /~\:,.l·,., .-~.-. ' .; >-~' ..'<; ,~~'. :-:~.:.;; t'21;~~<·~'/;.~:?'." .~,' ',,' .,"-.' ,. .
.. ' :', por ca'usa ,de sUa iÍlferio'ridade,. E sem disporem de, meios· para'fúgi'rem aos

<.-,~,:,' ..."/>:"";~,:,.',-"'-:,~)::~.-:.:~ ".i.:,',>:.J.~ ... ;' .',_. _ , .. /,,~ '(.... ", ..• : "-', ,.,' l ..... · "

'~.rí:t"i\;-,~cOnfront6s,; bem ,,;como' por:-:,nãó receberem, ajiemtaçãó para co'ntornar ou en ­
"}':::''':;~0/ '~:.·:\r .~:!' ~'" \ .. :;..'.-:g..:,. ' ... "~ ",.',', <:'.': ': ,~·,;·:t; :.,~:'-;"(~':,i"~ ,:"" ;'~' .:.'.: e' . ';: _. ~ ':-.~.~ . ~':: .•: \' .':~' <'--', .• ",;'; . .'. :: '::~/·:·l6:.' . :-:,.:.'.'<'.,.(.,". ,. ,....., '-;'.i:

!-/?~:'''/~:,~~renta'r. pacificaménte"assitüàçõ~s ,de confÚto; , ag'ridem preventivamente

L,c':";o~;,r~.~,~e,~~gr~~~~~~.'fi.cand~o.u.:o, ~,e .'~~iO;~~,U, ~,~nor violência na depen-
r' , dencia' de fatores meramente cTrcunstancfais". ,,' ,', ,',;''''',.'~!;"j;.,.,;;:,':, ' ,. ;, ',"

I

t~· ..
,,,
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i"~~;·:;~,k0.;P,Ni;tf;~~~/\@:~(id:;~Wi.~;~iX?~~~~~,~T.~.:i": ..~ ..· :x~~n,~,~,Y;.~10~.,i~bnt31,,,~as, c:dades .••
.,',','; .•... :.. Os' trabalhadores de 'mais baixa' renda foram 6brigádos a 'procurar . moradia I
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I
I
I

!

'H~'/~-'~~:~i:.~':'f,. )t·;;.;:.:...:j:.:.,.~:~.~g.~·.:..:-,:,;,.....:":. ,.,.. ... ; ... ," "', '. - . ·.t~,,: .. ~;. '/':"+.Vf· '>;;;-:-'" ::l:,.':~( ;,4.,,~: ..,.;....' .:,...... ~. ;". _.... :~ : .

;~"··,·<:}~nas 'áreas. suburbimas •• ';' Não: houve qualquer plahej amen to p~'ia"'clue'as· pes-

"";""+':"'56as :pudessem residir:. perto' do seu . local· de· tr·abalhoou: estudo;'•• A' cir-
. '",_. 1-. '\. "' ." • }:-"" "~~~ .•:"" >.. ;:~" ',' _'.. '. '. _.... ". ~':':" " ',_ . ~~ ': .>,-,;~ ...~.... ..-:;._ .

" :. 'CuIação' urbàha' passou a ·ser extraordinariamente intens'a. '•. 'Desde a déca-

•"~::;d~;'~~:~':~r~sildeu ~NFASdESPECIAL. AOS MEIOS DETRA~SPO[{TE INDIVIDUl\L
.- .-.'.. ,,- ;,~ ~ . ...';,". ." .

-' ~~ ~

··L... -.. ' :.'
COM EVIDENTE PROJUlzo DOS MEIOS DE TRANSPORTE COLETIVO ••. AléM de dispên

'. -. ,;,-,""'.: -.

"-',!

i'''':;;:''\!'f.'' se lbcomoveremde casa para '0' trabalho ou' pàraa escola. Além de:" FICAR
'. 5'.:.~ ..' _.'" .' "" . . ,'~ .. ~;.;. _~" -''''!J\: ,: --:~·.'-;"'·"';f'·; .- ;,1. ,I~.:.,... ' ..' '.' "o ..-; :""'~~:.•" .•..:'",.,'.;......: !..,.,;~,;.<~-,-,"... ~:" .: (~.·j·t ,~::,{:-(, ~'" .

• BASTANTE REDuziDA A POSSIÉILIDAlm DE Cé:n,,~jIV~NClí\FAi.IrL:i:AR,é!c~~um que a
) _ ,.,.,.~." .. , -. ~ .•. ,: '" - :..~ : , ;., •.. ;:-.;":;";' .'.",,0:,: ". o.,-~, ,,;..:.' <~.:..":~- "', : .. : -: "~i;.

'i', ~:i;LLOCOMOÇÃOSE.FAÇA.EM:;CONDIÇÕESDESFAVo)tl\VEIS,· com grande désconfOrto' e

f{F~if~~~~~'~~;:,c~~~~~i,êF'ó)~at;~:;~Xs~~~~·\;·~.~;::f;~~'~:~f~~~e,~"~Ú~J~a~L~~so:ex~nc~;, ;:e m·.

i1.;::L;.:.'· grande,.partej.· 'A'TRRITABILIDl'!DEJ'1UITOMAIS:ACENTUADA ENTRE OS' HABITANTES,
,;~c.::;:::'~~:' '.;'.::.::"~"_;';'.:",... _..... - ~ ,'.::..... ··-<::;.~v·. . J,:. ".:.',:.: ,.... '. _.....: . '.: . _ .. o.... .

DAS GRAJ'I[)ES CIDADES" o que é UM FATOR A MAIS PARA GErAR VIOL8NCIA".

:LElRA'ÕS 'SERVIÇOS' URBANOS FUNDANENTAIS como de abastecímentc('de' água',
. ~ ,'. . . . . o

• J_' ,.' ••

. ···.fornecimento de energia elétrica e'o serviço de esgotos ATINGE!,i DE ilODO
~j::;'é~::--E:..;' :'~; ~'.~~.{\,:,,;.; ,.~t"•. ;.: : .>~: :.,~. ".)!·',';i.,.::~:"::.r:::~!, ::; ~~::'''':: :'.:~ .~~ ..~: ~:,:,:.•,.,. "1 ; ,:u..;>~,:t: '. {::;~~:'~~:':""~'J;.;' .r.:. ,\,~ ..;.:: ::,.,:.r :,.' ~\.~,:~,,:>:( \~..~~~... ~:~.~ .:/,i"-'~ ,-! ",i' i·'":,..:" •

. ir.A'i!tSFAT6RIO" AMA-IOiÜl~i:DA PÓPÜLAC.Ã0(.b';;ré~dm·ent6das"~id~d~'s;:'foi,'. qua~
~.'.. ;: ,~:,:"~ ..:T~~:>~' ~'.~~::~:~;,::~.~'.3'~\, ...:'·.:.'S· !:~v?;~;f' :;·'~}\~,:,~:;~:;J:~r;,:.~·: .. ::..:~~~~~~\~~:~~~::·\:{*~r.::~;·~::~i·:~:;~~{;flVL~ ''-~:é:r~~~~!:· :~,i:.;;:· ;rJ;F'~·:;~.:/; :)·r~>.:·;:··~ ~~' -~;.>:: ~:':\ ~.~.'/ ~: ,. ::. ",:'
";,,,,;C""'s'e' ·.sem','exceçao;" desordenado: ,:;'''A''FALTA''D'E:': RECURSOS DOS' MUN Ic1p lOS IMP EDE
·"?:~,f;.{\.;~·: <'; :~ ..~,;~t,:.· ;.' ·~.t.:~·, ~'r .\.~ "::'-';~;'. ,:::>.,:::-,:?, .'::<::;,,~:,~,., :>"~;/':;~~'~"t;:~:~5: ..'::{':~':'~;~~~~;; ~ ·.~r,;,:~: ~ :·.;~A\:i:t>{l :··:~;:::';.'·'~:.~-~'~'f/·.; ", ;':-:': c:~{: ,\~<.~~:~:<,':~ :, .•,-"~" ~ ~}?~ .,'. ': ..,; ..:. :.:. '.. .'
::"' ..>,;., A 'AHPLIAÇAO 'DAS' REDES:E,A,MELHORIA .Dk,QtJALIDADE'DOS'<SERVIÇOS;: /;."'.:.. :',

~·.·"f~~\tf~~itltr~~~~!!*!!~~~~'~~~~~~t!f!~:~
~(~}r:;,,~g<.P~,""~;~~~~; ~·~~~i;s,~+~·;:t~~<~~,;~~t~8~~~~ ·",:;·J,~~.~ft,,:~1~~~;;~~~Y;PJt3/"P'~ ~\' ,
(i;<' al'émda:'injustiç~:d~" c~nd~rt~i- ·ã.:iriar(ri~ail iZ~çã6;:i [;ài';;íciti~s'qué';rriaLcom~ça

fi~;,;,~:,rJ~.:a:~iv~r:;:;.~ um~'~FO~TE'DEDELINQÓEl:,CI~qUecomeçap~ia~"pequenasinf~:'
~,~:~~r~ft~t;:i.~Yi-~~,:~g!;~~:~:f~~~:\:'~1\~~~;~,~~f)~~~.{~:.:~~1]i;~:~~0~h~X+'1~:i~I/j:~~~?.;:'~·~~t~;J~\·t~;~~~l. )~1~;~?;i;~~.~:;\''''?~,~'~;(:~"~;\?1;~:V~i·~~<~~*f6·t;\~~!~{:~:!:;~;,~<".:};r..~; '~I~{~~~:+.'~ :;':"'~~\":.':; ~".'"
~:~ff'::,~;":çoes~e : termina: .f<j,tàlmenterià.crimi'Í1alidade adulta', mais grave. e geralmen
~>"/}.::-~.>'.:.:"'~: I·.,':~' ·.Y.:>i·: ..~.~' '.". ": ~'.. ·'·.>5::;·;':'.,~_:·,,:·/·7:~~ ',.' .'.- ,'.;. :~~~'" .'-r ." .. ' :.-' . '. ",". \:;.-.,, .'" ". -:-

te muito violenta. O EQUACIONAHENTO DOPROBLENA AINDA NÃO FOI'FEITO DE

';~6::MODO SATISFAT6RIO,.. insistindo-se na· criação e ,manutenção de . recolhimen . ­

". tos ••• FALTA ••• O APOIO AFETIVO E PSICOL6GICO, •• AO ATINGIR A MAIORIDADE

. ".~' -
. _:!

. . . .

.
'- .•.,'.: •.•.; .. ', ~:: ..•.'.~~.,.:" ..<,.••,.:.' ...:~..:.,:.',:'- :~'..-..:•.'.":""'.','" ~,""':'.'."~.', ..". " ...•..... ~.:.; :, •......: ~.'•. ' ~. ':. <~;',~'. ~'.- /<.' ..;:' ;' '.. - ,
~,~ . ~~ .~ _. ,- -~ -' ~ .." " - . . _ ..;(:.:<':',:.~.". ,à'~:·~~'~':l ~;J.';~~::,ir;:~;r;:':~··· '>1"-1": ~'''',~ J~:',',:, •....
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i" ,'.0 ilEl\'Ol' DD/E srn POSTO 'NA RJÁ, O QUE MUITlISVEÚ:S' OCORRÉ\Ó;~ A Fi\éiL PREVI
"'_." . _< • ',;, ' .. ··t,·· .. · ,_.1" :" .....! .' .•", .':~',<.: !:. 0'- .' ••,,,·;,,,·~·,,S ·.:~;·~i:··'~· :, .. "; .,l·, ~>"-"'-'",,:;. ",' "'. ,',.:... ',," :...... \.!.; .. >. ~j.'.' .".' ,,".

\~'·:<;;'SÃO·"DE '.QUé:·ELEim!,.DELINQUIR ;'1'015: A':F1\LTlI·.DW.Uf.lA 'YM1ILIA', O. PREPARO DE
(:-t~::~! ~~i~:;2 t/'\·;~t> ~i ';:~~_\:~r'~:}5}~~t·~ ;;~(~(~:{~.:iV;~~1(~~~-:·\:~;,:i·à~1:H/·~_. ':/::~::lf}~:1 :~<1.: j:~1':h~~:i~:\:;:~ ~:-?8i~~~?V;·.:" n;~;l::'~~ ·;:~t~~, ;:; ,:;.)~\~ç~~S<,;~ -.;l.!(-'t'r/·}:::;i.'~~-.\' :f~~:;.~:, ~:.... "". .-:-.
",. ' .. FrêIE1'I'TE PARA o'EXERcIcIODE' ÚHlI PROFISslío EASLIÇÕES DE CRIMES APRENDI
::.~-}<:,'.~:j'~,y(~~ ,:<:,;)_~'~::~.':_;~!-2;:.;:{ ~;Y.-~; ~~};:.~ ~:'" :'1~~~'-Ú .-',"i' f_~:'" j:~ "~f;;\ :·~~~c·J.,·:"'.)ff't~'·:,~·:,,~·,"';,::;:-;,,~; ~'~{',.: {':ll~~;~~;, ·r~;~~~:~:\';f:: ;.f,:::,:~'/'·:':~:;·/ :, ~'.~ ,/:~.:.:,}/:< '~:.':.';';/?; ..1:/, :', ' ':<:; ,: ':?,::' .. ~
"';;;""/'ÓASNO 'REcoLiui1ENTO "SE CONJUGAH PlIRA TORNAR QUASE 'Ir-U:>OSSlVELUMA 'VIDA' H2

NESTA;' O' HENOR DESl\JUSTlIDO' TE!>! 'GRANDEPROBABÍLIDADE DESE'TORNAR UH CRI-

. I
l,

-~':,",>::". ~L< '~", ';l'~'i. ;.:~ :', ~;:~':{. "'. "".-::,í :.;~..~ ·'.t :~'?/\: .'~'ç~" '\ '''-:.'.<...~'.~;"'y,,' . ~,' - " ,t,,!:~ ~'~":'. ':'~\' ,.:~... ' :' .. t :'~,: . :' ',,: o~< i '! >:.,'<' :'; . :." . . . .
:./"". MIi:JOSO' ViOLENTO,' OU,' QUANDO. MENOS; ·'Uf.I.ADL'LTO DESAJUSTADO NO ,l-lEIO SOCiAL"
'~··;o ..<l.:~~o: :" ' ' ",:,~': .. ~: 'S,":'., '~',,", ':.: ". ';,;,,-J.' ' ". "".' ': ~. '''':' ' ..,. .. .: .. ':'" ,'. '

;);:'~::. ,I~~.~5~ ~:,n C;ss~_~,), ::'; ~~: ~\;J;;F?:;.:!:~j::*W:'í~'f'('~:?Y~f@~;;;?:~Y)~~:f!::bY: {~?:;:;?,:\;~"~;~":\~~:t; .:;?~;:",':'
;~ o _ o,.. y~ ','" :;:',::t.~~~ ..,",: :"_;'.:'.,:: ::~',:_·~,'iF.~n;.";{,~·~,:~:~:~>,:~' ".'~':',~ '~,:f.."~<~:,~3+.~-,~·,,,:-> ~':'-~~':<',o";

S~\-:é::~:,i:U)~i?pXHiJ~'r'~fôi~~d'X":' OS ~1ErOS DE' CO~lUNICACÃO. ".;;' ..~ DESASTROSA A INFLU

::~('::"o,'i.i..;.";:~'~·.-~; (::~.f:t:~:'\··:;,~'L'-:·'·~~:":,~r{;',,(~· '~';";':\~~'~~';:;~ ~:~:.::':i,-:;;-.:~.r:;.;~~'(-:: ;/'\~~ ::"';', ':;'.'~ ',(':"\~':;' "::?:. '; .. :~.:,;,,~'-:, 'f': '~':~ ':. ./::,' ~ -.:~ • .'o' •

{t';i\o/.<DA, COTIDIANA •. Eséreve'U :'certá' ve,,' André Malraux'que "A CRONICA. POLICIAL I

~~·,J~;L::'.;cl,;~:;::~:\·' "'-,::::., ~ ',,:, .~,~,'-'. ~:,:-,~~:: {.,.' o~''<::: ,'. ,..>:·t~Xi~,;:n·~)~~ .' ,\:'~,-~ ~'o::.:;.·;; ~'. <...<::', \. : .. ,' ;:,'" : __ >.<. '" ~ ';; ,.:;.: -: ':, ,,; '~" :', '~'" ' .,',
.1e';"~~'t(7!'B.,ii.NÂLI,ZÔ;]"A.:V.IOL~!IlCIA:':";~~Is.§6<tem:·ó 'sétitiddde' qÜ.e 'a":'violêrlCia" deixo.li· de
"~:.~".,;:"" _., ';,'.' r .• ·. • '. ' •

"';!{;~;ser proCla'lada~'éicio'h~"i~ís'~ó; ~ 'tãnbé.~ 'JSnbra a JN:WSÃOlAVrOlDa.AtlOCarID;rAi'!0 .
.. ~. ;-c' ,"':".:' • ~ ', .. ' .r'i">" ,c '. '.•'.::'>."'.",",,•. "'.:'--.,,-,...~,

I" " DA CIDAriE ••• MAIS GRAVE 1:;' A, EXALTAÇÃO DE "JUSTICEIROS" que, a'Jindo.àl11êlf.

,' ..:i..·.gé~ 'dál~ie c~~ete~do friame'nte 'todas as violência's , substituem os org~:
âf;if~:Ú~J.:;t~~:~~;(-:~':; :',:~:~f..,~. ;.':",:: ':>'}i~ ;.Ç;).h~1)~';~~;;)t~)~~:t,:~·,:·~:~trd~~'~í~~;~S~.~~~j}~~j'/i~.t~~!«~~/f:~1: 5;~~~-~~i';1 ~)(';'~ ~:~;i'~:t~; ,.'~,/·~:~;~:1;';? ~~.::; .,'0'0';" ." ; i:~" .~ ';'. ..- .,i;: :'. .
i;':"+'nismOs"instit!-1éiC?nais' de'cornbateao 'crime'.' A f'ÁLTADE' UHCCJDIGO DE 1::TI'-

.. '

CA dOs 'meios de. comuriicaçao e' de 'uma .'EFICIENTE AÇÃO COHUNITl'i.RIA influin-

"Com ba'se em toda a minha experiên-reçentemente, disse o Conferencista:o~ •

. . do sobre esses meios, sobre os anunciantes que os utilizam e sobre os con

~~j;;i;fh~~~~~EEr~t~~i~;'~~~!;';1tif~~~,;:~;;'f~~:;Z~;~~::',~i:z~g~:~'i~lPà:i~~ft~6.~.:~ÇÃ,~:~EGAT~
JiSC:';"VÂ,'DÊSSES •. RECURSOS.TE:CNICOS.' q;je' poder·iarn.~sér .ai tament'epositivos"(Gr i

','c'" .::.!-. ,?, .. '.
"" .. '.~ .

j:"":"MANTIDOS COM O DINHEIRO DO POVO PAR}\ COMBATER A VIOLl::NCIA E QUE AGEM EM
.!J':"A,.-·-~· ~., ~.:" .... ! '\.: "', \ ' ''' ,; . o'--': ; " ,~ , • ~""" 'I .,. ..,. r'

1~:.;;';:.SENTIDO OPOSTO, por,Jalh,<3. humana ou instit'tlcional•• ~ .. :'Ap6s .dar seu tes~
i,:f~k~~~{~B:r'~~~f''-fÚ:':f':',' ....w,~~·:~·F~/;·-?f.\~,~'\·;%!:;· ~:·,j~gJ.:~:~:':·,/:~~~;;:;/:~~f,f*~-':~:~~~'!t~,~~? \":·~~·'~';:'?,.~l~;;:',;:.~A':"~~ ::,,~;,:!', ..·~or~~:;)r~';"'-;; :~~:. ~ ~s ~ ~".,. ". f~:~:: -;;.. - .~:: j.'~(i·%;;;;'" .. :., _......::,., .' .... ~ :, I;
.r>·:."·;:::b~munhó 'sobre'a violência legal e a .vióiênciá física de que foi vitima'':',,-:. no: :",; ,. o .' .' . . " • .
",~~)';-~·;:,l· '.;" .-.: ~ ~.
. '.'-0

;"''',;,,';h;,cia,como. cidadão e como advogado, posso indicar; objetivamente, ALGUMAS
,
í "

I
I

..; .
"
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"

. ~ .' . '. " ....:;:.,

'i :' .:, .." q'.,; :...~, .. , '.-.~, ...
. • _ •. " ..• r.', :: .1' : ..: '_ ~'. "

... '

. -

ib:'i,>};Fl\~Ill.S .GRlIVES,<;D?~.~ ~STEI~ .OFJ~ IlIL, PE .. REPÚEssíio,,7i.'~VIOLCNS I,l' ·~,;;(C;J}/05:.J10SS0).
1}'.~~ :':. ':f<:~~~'~ \!~:'~.~:.:';.';:. ·::·;:?-:·:~~r~'~l~~:j'·?\~:~::;:·n\\: ',':;;'~~)t·~·~; ~>~~?·~>~·.~)(~'4:~\~.~~~it,0 ~/~;.~~;-J '~r·lf~: ~~ t;{~~~\?;~:·?:·~\~ ~~q:~~;~-~·:~~2i/ ;::~~ ;;.J·~I.h;.~: t;,~~~-:}tl~<I~~;s~?r1~~:';;~~~-·;·\~,':·;~ ~.~ ;; .~

!f:. ~:".', :..:.:~,,>:,;~~~::;?;,\~~:-,,··~<,.:::.:~~\~!~t}t}~'~.·~: ~<~>i~:;~~~~:~?i; ).~.~\;, ~.~~I.'.:;~/;" '." ",:::~.~\-"~'-. -':···~::'J(·:·~·~!~'~~'~>;-:5f;' :'~f':~'~',·~.~;~~{~".,.- "'Y)':'~'~~yj~-'::V:;)~1:~~'1"~:~'-\:>~ ?';."~" !'~'!r~": .. f .

i f" ,.,:.• -:,.. '":"";;":O";:!·'T::;'};;':',;),'i':){~!,:'(·a :,:~.:,; ORGl\NI ZAçr,o ,POLIC IAL TUHUL'l UADl, •.•• ,', Ba;orCJan~ za., -
.1:

:1
i~ '~':ç3e~~federais ~'estaduais;militares e'civis,'inuma ine~itive1SUPERPOSI-
:fit .- 'ÇÃQ;' o~eraiido\;de~a~iacl~i;;'eri~"~':ós:~'~fr~;:-;ú1Jl{~6~~'~,"'~'6~fr~dit6;ia'~ente'
j i _'o ,_/ ... '.".Lo' ' _;_'_.'. . • _: o,, ," .... ' ", - . ~ "'7". ". _.•...•• : '•." ',,' ,: .'ir "'> REDUZINDO}\' SEGURANÇA DOS <CIDADÃOS ••• ,Essamultiplicidadede .,organizaçães

ti NÃO TD1 ml COMANDO Cm1.UM••• ISso acarreta CONFLITOS DE ATRIBUIÇÕES E •••
.ft, -., ,- '.~.. ,,".". ,.~.'~: :~.~:~'." , ~ .. ,"' -_ ,c:' 'i.

H, _" ,DILUIÇÃO'[jE--ttESPONSABILIDADES ••• " '(Grifos nossos).'"" i),'<' ', ..
!f" '.' ". -·r·· ,.:. ~ . ".: l. ..... . . . . ••. ~--. .-' ". ,'"".

;1.,":~~:::~(i:jl~~~"1'.~;i~f~:::\~~~~:if~~t§;;;}~r1~~~;1~~~~{;:tl'ti!t{~T:t~~;;~~f1~~0~~:~~~~1f2:?t~~
lt~;..;,~:·~, ..__ '._.:~.: ..",." -":"; ~ ',,,';-..- .... ..;... . l". " .... ".~". '.' . ...• ,." .•.,:.~., , .. ~_ , ..:. : .•. ~.'.,....~- ... ,

il<·~>j'<CONVICÇAO DE QUE AQUELES QUE .(I.GEM'·EH NQME DA SEGUAANÇANACIO'NAL OU' INDI--rr: ;".': ..:;.... ~ ~ :~ .. :.: .~:.- '.. ':;.... ' .....~ .'.- :-. ",.:.:~;.., ~'-""'.;,.~,.~: ..\' ,-i:.. '", •• ~ ...: . ':' .;;: .•.... '•. ,':.._., ...•...!:;.: '. :;c:~. ,:....; ...• " . : :.. . ., .. ' ;.: ~ .

itJi;;;[fW:~f.RPAL:cN~O~:;~,~~f~~,~I,~E~rE~~l:R:::~.C?r~'I'~TU~Ç~O;cE ..hS,'tE~SD~,}?,lS:',E.;ot,ist~ ..."

~F"'-'J';;;aI' .~vide~te :'~onfüsão enú~:'os,PODERi::S, DISCRiCIONÁRIO ." . E ARinTRÂRlo e is
i-J~:- ....~: ~i-:' ...... ';_". ~::: i:.:.:··:~·., ",{.-~.;~->.'. ,"~' '..~ ~ ".-. : ..... ' ".;.,~.. ".'" . '... ,; '.,.:~.' ,'.>

:,' so tem sido fonte 'd~ violências,.'-. Para agirem COl'1 a' necessiíria ~fic;i.ên-
i) " • ~ . _ . ...,

1!':"",:."é:ü'os 'AGENTES,Po'ÚClAIS' TEM PODERES DISCRICIONÁRIÓS" ou seja, eles p~

!f;0~~?i;BJâJh/'~:ibb'ii{~~::~;"á~i~>':i~J~'f'~~P~'.;~:~~~t'lâ~:~:Pci~kl;ig':~~~;i{~~~~~;\~~;':J;;;~':t'ârk;~a
I:' .

!t';:>:<;d~sua co~petência •• ~PODERARBITMRI(~ PODER LIVRE DE QUALQUER LIMITA-

U·. .. ÇÃO LEGl\L. Num Estad;' constitucional ninguém, ~bsolutamente ninguém pode·

;4J'·F~i~;.~/~ti;ff~,rf?~E;c~·~,:F~i~,~~'~':,:~}r~~H,,~f:~:~~~;xi~~fm~)r~~z:;,~f~:F~,:~\ji?f1P~
1F>·,<TIBILIDADE ENTRE AGIR COM EFICIENCIA PJl.f<l\:'. PREVENIROll'REPRIHIR 'A' DELIN-

I,J.'.:.',;,'.,:.;,;'.'.'-.·.i"~.~;~N_C.;~;t~':~J~~~i~,··~\j;ii'~::':'~~;'-'~lt't~~~;:·.s.~N_:~TI:\.f,',~~,.,.. ;·~T,·.~.~A_•.•..:.i,,·.A..',~T.'.•·.,.b,:'.s,;.·,':.·_:r.~ ~,:Ê,':.~~.-.· ..~.s., ' p..,..·.ARA...CO,I

J!t'S>\;:~~RA PRÂT i'~A DE_1~'6;~;~' rf!J1:~j\'i §':'·li;·AAÇ~O:.:POLI CIAL~; emborà'aé{' vézes ," f orça"-
!t~~·.~.~;·:: "?':::;:?';;'\! '"'i' :/l:~~' .... !'~'~:-.:...:~~ ..... :,~::::;('}~::",.~:!:~;.:::\~~.;. ",..(:/.;. . '. -. . .. .' .~ ,,,:·'·J:.<:~:1!::'·::" ~.' -... ':. :;/:··~·:~:t.:· ' '):' ~ ~:: "', '\.,-:;,i/.~:.:~:., ~,:...<: :. '" -'o

I"'c;,;", da 'a utilizar a ',violencia, em resposta; a 'urriaagressão ouen'tão para inter

i
1

i
t:~, ...~~,;;~~~~;~~.':,+~~;::;'~~",~,~j~i:~ti~:±J~~·i~:t;.~.\~,~, ·'t.l;>~~:~~~~I~,~:~~;~~.,,~j.~ft.~R.:,:7f ,~~~,~~EN - .

J?;;,::~~I~.,;qUandO respeita~o's os}imi;:Eis 'leqai~'e.6s,~~;~t'7~0~qU,e~d~0nobreza'

Ir~~~1~frtiiW!3~~i~~i~t$i~1t(;)1~'!"~~i1f';'f~'\:~;;M~:r~~;i'\;" .'
",.".,.,:, ...,-.,,""', -c·~' "FALHAS DO. SISTEHl\ PENITENCI]\,RIO; OUTRO Fl\TOR de
r~ .-

fi ,n,,·.agravamento da violência é o SISTE."Il\PENITENCI]\,RIO BRASILEIRO. ,Os PRESI-.
i!-" ., .,.'. . .

;:

" .

,', .•
. .,' .

" " , .-
. "' .

....,.~" .. :- ..
',. ,..','.'
........~'"

...•
. :-i;,



" DIOS, normalmen te sUp'cr~(),tilqo~, s,iío, PAVOROSOS. "DEl'OSITOS DE ,PESSOAS, ON
'",," _ .. __.::' .. '._.• , .... ,_.!.,~. o,' ',_ '. "1 :"".:.r., .:' ;:":~,,.i.:~)· I::' •. .' :.1.. : :_"

:;":',:, DEO,.Crm·!INOSOPRII1Í'lRIO. OU,OCASIONl\L,,,MUITl\S. VEZES W\L Sl\lDO DA ADOLES
F:~~~~~~.:h. [:~~~~~{;i.~ ~/;.' T\~:~;~/: .~1 .~ ):~::: 'l;-<~"i~:-~~/ ~ ~·~t.;:r~)~}~>·~ :~:; ':~}~~/;j.:\' r.'~:~. '/~ t;.::~·:·!~~.~./)'!:~\./.;.;\>';:~:;;~;;:·.~~>.:·:~\; ~~," ·::'i~~~:;":~:~;::~_~ j';):~::~:~>'~~ h'~\<,t,::,:, .;...\.~~,;?(:. ;::.'~ :
~:i,~i',::';:'·:~ENC'rl\ ;~.:r" 'OBRIGADO:,A ~CO,NVIVEl't.·COH',-nELINQ.qE:N'.rE~;~r!\B ITUl\IS i::à 1tàmente a'7TC~

,}t:" :~,;-,..:~ ~y,o,~~ ,;,P~7~h.d'9~~.sA~.:;'g r:a~/i~: (t~;P!v,i ~:~;;IJ'Sif:o 169i.C9~;~~~t, ;)~V~;~m~~,~;;"h."i49.?t.e,5

'-",-

" ',., psiC:0fJ\lj:~,:s .".~, 9.,.~N;Sf~~,CI:;lll\MI2~!,~".UTI,L~~AD.0.p.~!W,:~H~?R}.ytqr,.t:N~I!)." J2,!2VI~
'" . ,.... ' . .

\ 'L;, <, TAR SU'" ')lE ITEHAÇÃO, i' ACABRETA,EFE ITOC,ONTRf\RIO; cbn tdbilirido p~~a que~ri
- '.;: .•~ ': ."" .,' ......_,~ .... ', :' ~;"".: ..-< ..~~.:: :.. ::.~.: .:..."1..... ~"" .' ',,'- .' .. ~. ".: ·C'o ";,.,--:.--~-"''''-.,.~.''".,.:'.: • '",,~':""~" "•• ~.'~'. - ~ ,.< ...,~~, -

l '
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".'"' ... 'o', ,_•

,-.-

I'".... :.-.

, ..,-:,.. minosos ,ocasionais "se ,conver.tarn em· profissionais ',do crime, ,Fl\ZENDO,A, '.
.'_'. ,:-~,,,~,~,,;, .•. _,.~ ."~_:' ..... ;.~ . ".,.---' - '~.' .':: '.' ..'1,,:'" ,,' __ ~'.'." ';' ,' . .., "

,VIOL~NCIl\ OCl\SIONAL TRANSPORMAR-SEEI1 VIOLt;NCIA CRÔNICA" (Grifos nossos).

'~~j~~1~t~~;~!~~~~~~{~~,;:,Oti~;~;~t;{;;;'~':i~~~r~~::~:::~l:~:::,

.:.... ,

~ ..

.,i:' inal organizadas,' que provocam ou estimula'm à prática' de atos à!lti-sociaj.s.
b',:.~.:·':'- ;2·...(:'~;/ ~ ~ :::-:.;..;::.~: -,f".< ,;. .~.,,":'.~".. ',_ ,'", .. ;,.' .<:. :,~L.· :~ .". ::'......; :.: ~ :.- .

~r{\j)f;i;AS"PESSÓAS~ VIVEM 1C011 MEDO DOS "INIúV1:D)JOS VIOLEt:/TOS " EDASS ÍTUAÇÕESVIO ..:.
•• 1 _ "'. '.....,.>. .

.,LENTAS, CHEGANDO.,.SE'''''·UM·PONTO EIlQUE CADA,PESSOA V!l:,NUH'DESCONHECIDO UH, ..' .... ," '. . .

'. PROV}í.VEL AGRESS'ORE' ~1UITOSTOMNl A INICIATIVA DE ATACAR, APENAS POR HEDO

~rJ~11!~~lt!~~~;;~tli~~iJíJl~JJ~i)f~~~~f~1it~~~(il,
':r(:'·,-:"i"')""''''';'(':..,\,:,.~'l;:'''':::,().",:,~\''-;''6'''PENO'lENO' DÂ ·UREANIZÀ.ÇÂO DA 'VIDA SOCIAL g-ande res-
~~.r:::~:::.~~.'~:;.;::~,;~-~}l~;:TS~?:.~:::~~~~i:~'(~;;l;:'~.'~~~~.:·'.:'.-::·rJ·:~.\.:.~.. ~ _'~~ .' ~~:,.. ~: .. : ... " ... .::" .' ,.' . . .1:.;.. t ... ... :~ ~ _

y~},ri:<'potlsavel:)pela, deteribraçao:'da:'quali:dàde :,'da vida·,:~lnclui:ndo p;,:~st,J.!Ilulo "a
fn~\~ ~";?:'- S.:~:·:.:l'>:..~:·/::;·~ ..·'.. \~;.;~::~.;; :~~. ~;~.<,);:.; .:'.~. ~'\~':~) ,;;' :·;'~:·~)·;:r· '."~,:,~.' ~'.:;.:' :-. -.~.' .: .;: .--~~: ~!~':,' -';:'.: '. ':.~~": ..:' ~'~ .~ -.~ '... :.:: '-. <o,: .;.'.~' ", ;'..~.\~--: ::~ '. ': ~ ....~~/ . .. :.,
c~i/:Y·'vib·lencia,.r: ' FRUTO :00 lUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO'., Coag ido, por uma
:~;~<),'~">".~:;~...::.:., "_:~"-:'.,'. :,.,; ':\").,.-~ ..-"'~;:'."'-:.. ';. ,.~'~.:-; -, , '. ,. -, .
'hL:·';,;;.própa'J~rida:"persiste:n,te':à:',adquirir bens materiais', 'ganhar mais ,e ',consumir
:,q;;~}}<Ú~~,~,;~' ..... :. ',"'. "-'<:;-~" ':.- ; '~,.' :::·.:f '.' - ",-:' '. ·.-e· .." <;" -..:, .: .',' '. .• '., .'.~ ~ -,

n:Y:'J:;';"rnai's',"b 'HOMEH BRASILEIRO'AFASTOU-SE DOS Vl\LbRES ,CRISTÃOS.Q)JÉ 5EENCON
'. 1· .,.. ',' - .• ; .

~t;;:>:_,TRMI ~NA RAIZ DA NACIONALIDADE. E LANÇOU-SE, NUMA COMPETIÇÃOSELVl\GEH,- IN-
~V:.\~~t":'"'-;"~:>.i"',:,:,'~.:<.-".>"; ': '~;~:-"." :,"\/:';:1<.;:<~<.~,,~::'/)I;'" ,'o '> .'...'\';.">: :: .,1.: ..:.'., ...... :- .~.~::.:.'-" ..1-'::.;. ~'~'-'-i.-.~.;.' ..~:tI-1":~~::".,:!,";~~;\~"\>''-'' . ~_.:'->.-.
','í;i!,:; ''-',:TRODUZINDOAVICÍLt:NCIA EWTODOSOS SETORES, DA VIDA' SOCIAL", ~(Gr,ifos nos

'~f.!::;;!~;\~·s+>:V:/:~';i:\\:',r"'~~Y~ij{,§{:,;!,·:,\;>~,,,; ~.' :>" - ,,', ,C" i"'-~'-.:;f" i:,' ".,'

" '
. ~...

.,'
;',. '." ...._.~-:...;.. ,. - ~ ...~----_.. ~.' -- : .. '.--
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:.' '" DOA TODOS UHA~FETI\TA,IGUALDADE: DE POSSIBILIDADES , A SOCIEDADE, BRASILE!

. ",,~' ,RP;S'l'AI3ELECENDOO RESPEITO"," LEI,' FAZENDO CADA UM 'RES..........
I
f
!

- I
i
!

!
!
I
i
i

I
I,

O"." """:-j

'.: ····RA ESTARi\. REDUZINDO1\: VIOL~NCIA Ã SUA DIMENSÃO J'.DEQUADA DE HANIFESTACKo'
". : ~_: :..::::--,. '; -:;- :: ~:,:._· : ',: •••.i- .•:>"._> -. . ·.·.r.' ..' "'~<' 0":". _._.. '",c 0_,. '~-., .. ,7,'- ," ," .. " ,," '~., ..

: PATOLOGICA•. E,. os. brasileiros ',crescerão' espiri,tualmentc' e ;'viverão 'em paz"."
. ," .'..',.- -.. ':.~_~~:.-..;.. :.~.~.:.,t ",:_~~' ~,-'.'" :·'.L~ ;.:.;, ~~-.;,' ..... .::. ~~,:_-,;_;~~.--' :. : .....: ", .;~~.. ~ "-~:;:.:-~."; .' ' .. ," '.:~,\ ; ~:. ,: \.,' <o> -.. ::.).; :.. .. . '.:--," ;. , ,..' . .
.. : ":"". -.. i-, .

~t;;;":'"{'-'~.~1;~Xf~,:f;~~~~'ii;,{gs.,;~X,f<,;~.~.rl:~~~' .D~,~.~g;'.i:,?c:~0,2~~&:~;"n'ft:·g~,~\·irer~~P'Ç)S ~.IV.~L.
Y',"·'" VIVER'!=OM DIGNIDADE E\ ATENDER: DE I~ODO' SA'rISF2WClRIO ÀS NECESSIDADES ESSEN
;'~~'\:. ".;;. <. '.~: ," ...:.:, o" : \. ...~ o:. ,_.:. , . . ." ~~;~_.. :._, 0'_;.'.. ." ','.: .1;'. ':' _~_ : .;;\:':.~'+: "-'·"_ ..~i '.:,~l~'~>\<. ~:,. .0._ ',.,. .,:;-•. '

;i,~' ;',:'iCIAIS'DA' VIDA, SEI1.DEIXAR l\ ZON,A RURAL E,AS'PEQUENAS CIDADES ,ASSEGURl\N-
:.:.::...." . .... _., . -. ".
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~+.. '. receb~~_~en~~~~ ...: >"E~C:~~::.,,~~:se mO~~'~.~'lc~á ~~ :~:no~ ~:,~~;en,~~,~t:~;:..~ar:
tt';ljt:~~m: ~?~~'~-~S.v~~tá~ens ~",~o~, toda êl p~oteça().do ambiente familiar e se, dá

':."':" ,à família pobre. a possibilidade eConômica de receber o menor ••• " (Ib: Gr i

. fos nossos) •

. '. .

. . ... ;;",~ ",,' _Responqendo .à .nossa, perg\lnta ", disse o,Prof., Dalmo Dal-

: .'·~'~::r;~'~;:~~~"~~:~:i~v~~~~a~ro~~do muit~' p~uco, po;quevem' insistindo
... ......... : ';.' .'_ ':'~'\;"~_';.~.:.: ~".;_.":.~.'", ',_',"__,. :':_~I,.·"~:.;j-",:.;,.:":'· <: .,.",;.~;.:,_<:.;:,,,;..;...,,;.:.~; .,,,,::;~":" .,0: ~ .. -'< ...~.': .-, '~.\.~. ,C.. ;,-. ," ~"/ _ ..

',c~t!:,::~;i~~it~~':,~~~;~~~~~;~i~~'~;1!~~~~~~~~~f.~~~'~~!~~:'~i~'~'r!~;t!~::'~!'1~'::~:'~~~~;~~:="
~,f;rt~·,:,/r":~·~.,,, -'.. ,.~, ,:.:..<"'o ~<:< :>',,:.·:·..'~:i>..·>::~;,. "'~';;'~:;'. ,<. "'..~ <... ':.' ".: :.', .., . ,:',. ;.. - ~':" '.'~: ':'. ,:' .\..~..'~' ',: -;.~ .. '~~:"':'. ~'~.::: ~:.~; ~: ." ,-" ~' .. ;" .. ' ." '.~ <.>.; .
;~:?;;,:.:i·"DADEIRA SOLUÇA0 PARA O NENOR ,ABANDONADO. 1:: A, COLQCAÇi\O FAMILIAR ••• ,O me-
~\;~ .. :,,;,(.:. ~, ... , .< •.... '.> ..~.;.:.~: ••••••, ... .: ...- ••',~ ••••• >t· .. ·".. ~ ..:. ' '''.' ",.'

t';t%'.;"";:I1_~r;c~F~c~d_o?um,9'::~l?Ófamiliar,' ainda, ~~7, n'~<;>iseJa. .Jlp.~eu .p'r?pr.i'~ grupo -'
t~2~~~,i~.;;~t,~;'r'~':'~,:,,'~':~':,"~;~"~;":~~~\\~:);.';)~)7'';':~'·;~.~i-:::···' !~',:.::.;-.. :/f:~~~.~. <: 1, . _ <,~,. , .--: r;.~'."; ." ., .. ~ .• ~ -~."~, ~ l.' L •

''.(5Yf,::.':.'familiar, temuin.' 'amparo'múi to maior, tem,', o apoio, .afetivo" tem, mui.to mais

E:Z:c possib'úid~de' ,d'~' ~~;in-t·e;r~~ã:~;·social. - ~~~~~e.,~a cid~de d~.,~ão Paulo a

n"X:;:::p~úi~:' d~ ;i~~~'~~'~~~~~;" d~~~~~~~~~~ f~~;~~~i~o~ ~~" ~a~~~i~-s ~~~~ueiÍ:am'
,.. ':'-"'1' ';-~" -:.~':,\ .. ':}_".l.".i.'· ' ," .'.

. ,

c
" ,
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Pedimos ao Conferencista uma abordagem do problema do Pian~

_~ .. •. i,.'· ~.. ~.... ,,~ ~......• ' ,'., .. ~. . ,'._ '.. "', .. 0- ••~••••• : ••••••• _. , •••

,'/c' ','''.-'<'''':':': ,',-::'''T''''·Bl.ntetl.zandO sua posl.çao' sobre o 'assunto,' respondeu. eleJque
'_"~ ,,_.. - ';:; ~.~ ..'_~< '.;~:'~~:" :'.' . ' o'.' ~:.. "'_'" _.'. '. '.

"O GRANDE PROBLEHA DO BRASIL NÃO t: TER GENTE DEMAIS, t: TER PROPRIET1iRIOS
. ' . ;, ,.

DE I-íEt\iJS •• ," .. (Ib. 'Grifosnossos);' ..,'~;,:'t>:/';):'/\~;";:5~,,,:·yr?:"::'r<:--"" ,'"
.••.,•...-.,:.;: ."7- ~. ,.~ " •.~." J~]~,,·.. ir.";'-.' ·; .•;"~~-,~c·_1:·,', .::.... -r,.,.;-.. ,: _-o ?_;'_'.1.~··,..~r"~,-;;~--,,,,_'-:'-~'~":""~' "':;'-' _" .. , -. :";,~:-.,-.,'." .,~'.

"':._~o!.: <.;':' ;-:';.. ~;, ~j~:;f~i:'~:~:~~~::~:~::':~~·:~. ~"~';'J' ~_:~;..'. "';";' ,,,:,-\~,, -) .. ·Y'.. (~;.', .\,' / :" '::,' '~:.'~' "'~;:):~ '~- ..': "':....:: ~;~.:- ~'>.Y' ."' -'- o'

--"'-""Cit~'u o caso de' famíÜasenriüzadas que sã~ desalojadas pa-
:. .. . . .

ra' dar" ,1ugar_,<:I__grandes projetos agropecuários, o que pode ser vantajoso
/' ... ' >. :':':<.<~ '·.·L o:. -' o ..-." ~".... . . '~: ~,', ,~.. '. .
do pontó-,de-vista econômico, mas,é desastroso~ ,do ponto-:-de-vista sociaL

• .;'''\{';f:;[~';;~:~;:;~~\f(:~;':;;~~'-;C;;~:;~:t!;,i:iy;~~;!;§:i!j~A\:i;:,~,,!~~: ;â&k{i;f\~~·~~;!i:f:~\d,:~~)+j;ÜiÚ1ii~',.•;i$u,;:,:;;,,; c,'" '

!'c,L/,," ";,;_<Ó,,,:""ó,';':::-:f:'F"-.t:fE continuou: " •• '.' A 'quantidade, , a' extensão de terras desabi
:<~~x-'-:.· -. :;·'~"';.:."'i :~;"::~"'i'"-;;"':':;~c.~,{_~· ,.: .. ,., .... , .""'. [;'. • •

I,;';", ; t~das nó Brasil é' extrem;'unel1tc grande' cO< n'ão'rne'p<lrece que seja. absurdo '
1;~.~;.~~~~t,J,:,'<~:}~r~' :~·~C··~-:";·::*~;:.:~/!~;.:'i·'~;·';~~j'i (';'>;'';:'", ~-/~~'~~-'-'~':.,,,~ '" ~ ..~ :~5" .< " .' ':; ':~,/~~ ;-.: :\: .. '::' :".,-:,~;, . :~. 'r ." ,...~O'" '. ,/\':"-.,' _' .,.", ::~::~ •• ';. ,·.:;,C

C::,:;,:'-pensar-seria ide,~a' dedesenvolviment.o' de pIemos para a fixaç'ao dessas
~-;·":~<;'·f~::\"'l;:·.·· ~~'~:;';--.'" ..;., .,~ '."', ~ , -~.. .,.... ..'

, ,,' <pessoas na terra.;. i:: Isso que me parece que se está perdehdo de ,vista,

.)

(Ib.

que

"

I
; . ..-- - . : . '.

í" .. :,' 1\ FUNÇ~6 'SOCI1\L ••• 'QUANDO FOR .t-lUITO GRA.NDE O NOHERO DE FROPRIETÃRIOS
; : !:. '0" " . '0 .';',: . , ',' ". ; .. ' - .• , ~':. i:: .. ' . - , . . ,..... . " . ._. ; . , . , ; . •. ,. • '. • . ~

k",,;,:,!HAVE~~. ;r:r}JITl\,:Ç;~I'TE,'RUEREiJD?: 0~êl'EI~9 lt, P~Op'IÚEDAD~~ ;',~Tri1.:si.stema 1':"
.. ' '. .. ..' " . .~.~. -' .,'... , . . .' .

,tenha,.\lnl grande número de, proprietários. : é' seguro por si mesmo ••

~'~ifos nosso's)' ".'/i,:Y1\',," ' ,

, se, mulÚpiré'ando

<no, Brasil, ,com, graves prejulzos' para, a1produt,ividade" econômica ."', .'

"'-':' .

... ,'."' ..

, ".' . '.' . ·.i , 0_

~ . . .. -' 1. . - '. -. .
sao, à concentraçao mesmo., Todavia,!,é tqlveznecessário admitirmos que

..r/_~'.. ~:, .', ',...::.:".:. ' . ' .. ' .... i.,·.·_'.,·;·;.:.·· .' ~'''., '__ ,': ..' ,', . ' .. ' /:-. '.' .' .~~ .'. "". '. .'. ._ .'. '. :. .,

"i;;,rc..~"> o""crescimerito 'eco'nôniico"sérá:menor',"!riós' desmistificarmos" a 'idéi'à de cres

, ";cimento econômico rápido e necessário para que' rapidamente, o Brasil se

POR UH DESENVOLVIMENTO MENOS l\CE-torne uma graride potência e OPTAR/lOS
':".. ' ,-:; ·.i -:,.; _., .. , '.'" ...... ,'... ~. ",

'LERADO, PORt:~l Ml\IS EQUILIBHl\DO E JUSTO" (Ib. Grifos nossos).

'.-',

. ,,'
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Concluindo, aplaudimos o diagnóstico do Conferencista com re

I::\);~l:i::;;é<;ação ao problema das mlgrações e quanto à. quest~~}~~;~~~:?i:~;çãopoli

\,\. ,.. :,:::~la,~ ,;~umu~;tu~~;, ~ ~~~/:ficién~:~as do JUdi,~.iá~iO~".'.. n~":~,: ::\~'::";:';""~,:.
'.:- ~.... ~.. . .!o::'''''

A iiustre Senadora Eunice Michilles, após elogiar a simplic!
.'~ ..,-' '.' '~',~. . ... :,.-,. ~'

• ': c ,s-

ADOÇÃO DE UMA FAMILIA SUBSTITUTA t A MELHOR PROTESE QUE SE PODIA DAR".

desae~ da casa de correção com sérios problemas"··:···:··'--:.àos ,quase todos, 11 ••

i

Ir: ":*'~<-;;~~duta... ESTAMOS PAGANDO. PARA CRIAR DELINQtJENTES... Parece-me que'i--
,"~. ..•.. > .'.•.;,._-..... ..:.....;.... .,.. , .. , ,."~' :,-::~>'-".;.'~., :<-' .:'.~":""'.-'

. :1 . '-'7":-:':;~i ': c:;.~~~"~' \'..' .,/<~ ..{f ·~!~.<~X:/.~~\\~:~i/::.i·;~j.~~·~..~i;>·;~>·· '. .'. -~:::~). ,: ~: ..-~.. -::.~.': t~'· 7 -' ~ .: :~.,' ,'.' t:· ~., .. ,. "'.' .

':" :'·<·_~:'!§~;!~:.,li~t/~~~!~~~tt:jJ:iti~~to;·C1~. Planej amento Famil;~r, ."defe~do intransigentem~nte
'. •• ": .: • ••••• o • • ""

i-',: . ':~'::~'tomada: d~ 'po~ição nesse .sentido", enfatizou. " ••• ·N~o importa o.!' 'c .. '

.".Testemunhando que "entre as famílias pobres há um espIrito '

que se: dé, . mas que se dé às f'arnílias menos favorecidas o direito e os elei
'1 '. ' ..

j.. mentos 'par~ que ela possa planejar a s'ua t"amIlia ..... , .. ' .". , .' .'
'" .~ ..~>:}?~r;~<:/ "~ i"'~ :~":;\~;~::id~~:,r,:';;'",; :,:,:, .~. t ~ • >:: '.1 ;'-,;:,~,' • ' .. , ~"?:~'~"~'l~~;(~~t':w~i::·:~.::·::~-j:~:.} ,..~~/ ;.>~ ).~..~: ~r(:{f,J/~ ..~~:{~~~;~::.~~t~:H~:i~i:f~l~. :.~. :~.::(..'.~c;:~~:'
I

I
.'. ,i:"- -, ",' - 'c·~·... ,·......-.. " .

i . '_.. , ..' '::

I ~ \. " .o,de solidariedade ,muit? gra~~e",?J-~~.,9,Prof. Dallari ~inferir que ~ ilustre.

'iI' ':-;,.5enadora acha ~to ~~acolqcação.~:n ~?va c~~~l,~~"q\l~;~!fl,.r~co~h~mento:

~:,..;~. -".'::;$1;f':;:~:(~;~;>,:,~f~~l,~'~·W~t%i~J:~;:,:-~:n;G(;j:;~i~~;A;I;:,;-!::;;;;IE~(.~(f2t~t{:·;;t.A~f;~;,;:':l~.i;~~"[i~:~;~::i;:' :,:L',.•.'." .
'-;'N"" ;':<".' '-', :':;;> ,No que diz respeito aPlanej amento Familiar, ponderou: "Que

.,~-> .." :~~.~>.' ...':.? ..."."':'..:.;..• ~".-"' ......./ .•. >-:/.., ... ":~i:' .. ;:':;:-"'" ~:':'~"'::~ ·:·:t.'~::;·> '.. >' .,,~, ..-0:_'_::. '. }.

;.,:~·,:3;(;,caâa famJ..lia tome. asuade.c:i~éi,o~:,_Qu~ten~~:~!;'esci:~,reciment.?Snecessá -

,,'. ;·,:'.rios e a possibilidade de. decidir efetivamente. A!,enas ,dois' pontos' é que

":;"'[;~'i;lIIeparece importanteressaltaJ;"., Primeiro, a REJEIÇÃO ABSOLuTA DO PLANEJA

\'~''':MENTO CUMPULSORIO••• O ~E~UNDO~~~~\~e~~~~c~~~~rd~~do ~~~ essa neces~

. - Y..

'. -.

, ,

-:0""-'

."' '-.: .

-.. ....

, "

. '.'

r.' .

': ~' -.. ~ . . "'-. .
"; ..

, ;.~;;:~:,·;Ls,ldade de dar a possibilidade de. opção, I;IóS p~eci~~~·~ • .' CUIDAR DO OFE-
.=0'::-'. ":::....t~.,''';~~~....,~~,"'!"..,,,.,: •••. • -.,'" . _ . .../. ~,,-,~ ..... .'. ~.' • .'. ~ -~.;~?"... ~ ... ;~: ... ~ ~, .. \.' ,.' _o' -"''''.:~:,':,. '. ",!-,," -'F'" -'

',,<:"';,'~':;!:'RECIMENTODE' POSSIBILIDADES AQUELES. QUE T~POUCAS POSSIBILIDADES ••• "
-<~ ' •• \- /:' ; • '- ,.;. .'

-'~ ._ ... ..,. ' .' ..

I
l.. • ·c... ;,,_ .• - .. ' ' ... :-.'.. '.. ,."0.- .. "c',,_o
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'." !
.. '..:". - ~ .
: .;/J:. ;';.' -:~f;;" . -' " , ..

", ~." ;.,";.., .-~: ...... ",'
,,' <."

.... . . '. ~-'.

".i .. :. ",.< • __ • ",,~

-:." ··/;}h <,,:::',,'-o"ii~'stresenad~;,.·~~i~~Chavés pe~gu~~OU ao conferencista se
,~~··~·~/i;··::f;~~t~],~~·_~;:~t~:·i·:·) i~~J;.:):.1 .! (:: .::;,~:: 1·:J·'~...:...: .":' . ':<"'.. , . r-.' -,~. .~.' ," -;:.\..... "?':\ ' : '" ;:;" ;' '."':~ . "~,'.' :,.,,: '< .' '~!' .' -,. . ..

. se'rÚI possível' a contenção do progressivo. índice. de crescimento da crim,!.

'~:;:h~~{~acl~:-'~~~'~~pr6cessó.v~';~iêàl' ~..~. re';~;~a:'~:1g;~;iaà~-~"~~;Jrocesso ~Ui-I?:' ::
,. "':to ra~ion~li~adci d~ colbniÚtçã6•.

l
i~~:.._ ... :......~~:>:' .. .; ...._:.;~~~.:~~>':.:~·~·J.:.:::-l: ..}'...~'~'.:.'..,:':, '; I. :~~' ~ .:'...~~.{"....; .....

,c • ~ o; ~-:. ...:.... .., ',;.,..: ' ••• ,.:.~. <:~. "''':'':f-''.,-,'' '. " "<- '~••:"~.,••:~,._;, :,. ~.".,f:"'. <..• ,S\'"'~'''.;,/ _.._"'~ ~ .• ~'.' ..•....,"' , .
, .•.... -.:.:-; ... --:.... !~" : :'.::--.',"":.'.' :'..~~'':'~':'" .,. '<., .- .,-.. ' ..... , ,. -" ~ •. ,--
!--. i ,.-: :" '. : ' •. :~ , .' ;. . .

f" "c;,:.;'~;;;-j"/):: ~e~po~d~U' o ProL Dalmo Dalluri entender que há uma vincula-
í- :.~:.,~,;;.;;'; •. ;~, .,-~,.".. ..:,.... ,.". " " ..

,
i
!

'.,~. .

, . .
, ué uma coisa iinpres~ionant_e na Hist.óriaefo ~jédizia isto:sor mexicano)

.'

:...

! ção muito estreita no Brasil entre o problema da terra e a criminalidacle.

li n ::'::ó~~~eç8da~01u;ãoãopr6blemacieve ser o enfoq.ue social, quer di­
!'

l·\:.~~r·~'d~~·';~~f~;ê~~i~··:''d~~''~b~6i~t;'pr'i6~'i~~de" ;"q~~'~; ocupa a:'t'~rra para

,;.~ t;a~a~~a;'~'~erra":." ~e~r~do oe~e~Plo'dO MéxiCO,"e o d~'poimento d e
I ., .... ' ..'" ... "o . - .' .. ' .' . .' '-'_., _;. ,',

r·,:/:~;~~of~~s~;~~;ic~n~que recentemente esteve entre n6s, ressalvou: .....

ljn)~i~i.l\ãcr~c~emos··f~iC"a/-~~~~~~~j.'6r,~'d'ad~'6ú"~a~for~âÚ~~~e'd~"'Aa/a;'teii~~' ":"a

H' :::Y'.qúd~~.'d,~póisi~ão ;"ái'ferrecur~~s. para'. trabalh2r a terra. Ele' (o l?rClfes
•

.i t -~_ ..r ,... ·..:.xlco·''-erificár que, desde 19ÍO,. periodicamente são feitas reformas agrá-'
'-·".i.~:{~/·~.~~1:-71;.~·:·~':';::.;~i.{~>"·1.~:.{~:<::: ~·;,;i;~·~:· ç".<..:..:,'.: .... ":~~\~ .:.>'. ::';..;,~ .~,~~ .~>:>i-. ".. :.~"". ·"l:~:'';:' .~, ..' .~, ..~ , ''''-T .. "- ~ ; .. ! . . -.. ' '.

j" !···.·:rias e distribuiçoes de terras, no entanto, a 'quantidade de miseráveis

'f;'" nllzo"na rural c:onti,riua muito grande. O que significu que A SIMPLES EN

\L,:. ,TRE<?A: DJ!:< fE.R~ ~Ã9 .~pOl:..vE.~.PREqSO. TODO UH <:ONJUNTO, QUE, IM~LIQUE A SI

;:.1;' ?li~:~;?:·~G,~~t;:El1'T~~();~;,f;;:~,?~.SE·~r.·PR().l'f~EP~;EiDl(../:r;~~RA'~.~.S.~~lB~r-l. UHA

[.)',~::;P9~i:r;rc~.·ÀGRJl.RIApEM'.or.o,A ;,6.UEH QUISE~TRAEhLHl\J< ~O.C~~Il?P, ,.:: .. (IR,' Gr i
h' ':'"'.:.' ..... ':, j'"/':, ~~,::'.' ,.... ..,'":,;, '.

i;'~: "" .', "n ··'0' ilustre Senador Leite' Chaves ressaltOu que, ao 'f a,1 a ·r .
•••,:.. •. -r.. . .-; ".

n, '., 'désua dolorosa experiência pessoal r~cente,' quandO foi, vIti'ma . de seqües-
n;~~~·".i.~~,.:~;~.~':"~··~' .;~;~.. ' '." :f~I'~~' ~'. ":'::\~-""'.;,''''''\'' ....~-,.,- ....:.,..."-~.. ' i:-: ~ .. '"':~''' ."~;~:;':,. ~ ::;--"'.' ';.
!',,"/.'. tro'e maus tratos ,o Professor Dallari o fez sem mágoa' e sem sentimento •

Vc' de vincii ta, o qué 'demonst'ra$~a gra~deza de alma. " . >,'.d ·fo,.,,".".,
Jl.:;,~~.;.··:~.~~~:f.;\~~~;;) t.1;f:~:~J!~,~i:~?/...t..:.:f.~.•.::~~.~~.j~.::~.~.·.:.\~~~~~~tT::~~,~~:~~'. ~'::,,'::::r~'~:; ~·:';'i:;§'·. '~;j::':!>"'~: if~y: ..~::tf<i: ;"'f,/,,'}.::~:.>\t{i~\;/"(.~,'t';'/fi' ;:, /.:::'/:;~:1L:,-., ..
., ,,:_,~,:.;; '-'..'.' , - ". . -

. '. :.~>'-. ': ,'. ::'- , "'(~:".'.' , )., >.' - .~< .

r'" '" ' ..'.;. Agradecendo a referência, (, Professor Dallari disse que dava
I

~,,,graças. a· Deus por. tê-lo poupado do sentiménto de ódio e da vontade de vin
,
l

I'
I
I

g~nçQ. Proclamou que, numa atitude de compreensão, se vulperceber

quase todos os brusileiros querem fundamentalmente a mesma coisQ.

." , " ...;:'~

que
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.0 ilustre Senador I1ugo Ramos perquntou ao Conferencista qual

.:a diferença que ele ,:.comoju~ista, vê 'e~tre'o à tentado ~ o assalto urba-
~'I-.'. ~.,••::r ".~.:~'~:'''''.':;,_:õ:i.,.: ".';";;.:'>";...~., .----./'r.· ..... '·.:·!.'·"l-.····:·?"·.:,,7···..... ; :; ;I.,·,,~~,-::·

:..

,'.. ' ,.:: ,,", '·'Respond~ndo, éiiis~ o prol': 6~úai:-r: ~ "Não te'~os;~6 nosso sis
. , " ,- . .' ~. ':. .' ' ,'. . .. ",

,. '" ;-.~~~~ \:~'J'al~: .,~' défi~iÇão do atentado ... ~ freqüente que se reserve a ex -

:. . pressãO atent;;'do' pa~a o ATei "DE DELrNQClt:NCIA QUE TENM' ALC;UH OBJETIVO PO-

'. LITICO ••• E o ASSAL'fO TEM'. O OBJETIVO PREClpUO DE RETIRAR O PATRU10NIO ,
. -.---.---

i,.' o' àss~lto tem a conotação' de ofens~ ~ó '~at:riinô'nio,que o atentado ~ "n ã o

•

' - . ~ '" •..•...;:., •.• ~ .. _ ....._...~.~., ....~_._. '. ''1"'. ...., r .'\ '_._3"..,~, ,:-_:- . .I'_~_••~;.,,.,; >, f.·'~ r;{ l ....l.~.. ~..~_~~-:~.:~~•.:',;~·:;. '.
. 'n' "; ..-..-. :·-:'if,::-·;~·_~,;~: ..":::\<·;·'~·:.-r ~.... ~): .' ~ .'.:. ~ .. " ,.".~~., .. -.

~ ....~~: -.::,.~ ~-<~' ;.- {+,,:~,.:..;.. /~~~':.~.. ~:. ~.:'>~ :~~f-t ~i~t1'"!'~ .<j.~~/::-:~~ :;:::~:~; .:·+;~:~~:~}i)~~·.:.~~~.;i){>/;..::,~\.:;.:::~~j<ii~~(.:.<.(-~-1~Ç<~'«~: ":.:;.~~,

./ .... ' .;-" ...... W' . ,,"':"".' "~. • " .~- .:.~ • ')2{~ .:,:<:::<1,.:, ;,~',".-~ :........~,:J.: r::'~~~~;';,,:; .~ ';:-~~ ';"':.~ .'> ~5 ~,._,':, V -.: :', ,":,.

:'.\\~~'~·.~)~~·~'~,:;g~,'~·~;~~~tou,· a:'~'da;' O ilústre Senador Hugo Ramos, a' propósi to'

i'1/{i"i,;;.d6~'i~eito'de ~proj:i*,ied~de,·.seo ConfeFeri~i,sta:'consideraa19uma diferença

1'0' .•en.úeigualit~d.;mo ~_.~guàldade: " .. ::(,.,' .• :':.~. . ',,'

. , . '" . '<--c'

o,~: :-" : ::·:':·.:.!;:::·::C%eric~~:~ando ~ exaltação liberal da, liberdade, em detr imén,to I

};:. ~;.:;~~\~~~::z.'.~:-~;~;;.::·i:·,.:;(~~:~-\ .. ~-)<~·lj:..~.:~."~>::'/\' -~;,:;,:,/:~,/.,}:;- i:~'::~,"; ~'~.~., ..; ,:,;:>: 'V'·:;",;':::- •.,:.-.;~.:.':~_:.':.j"., ..i.>.~.':::~;~1.~, ::~.; ..'.~ ~" "-: .,: -::; F,·' "c~'-::':.:'.,:~;..:.... >~:." (.:~.

,,' 'da' igualdade, observou- o Prof. Dallari que a reaçao a· :isso foi a exalta-

. ." ;

;'...-: :. .' '. :. . :.' ~ " -" '. .
ç~o d~iguaid~de: ;' •• ~A supervalorizàçao da liberdade, não pela liberda

. • e :em si supervalorizada, .na verdade·..pela.,concepção liberal da. liberdade,
':.:'-:~'.'.. ,.,,_.;'.::.-.> :~:::.--.':." .. _:.:. ~-: -.'. " '~.'. \: ... ~ ·.;-'.:···i;: .,<~>..:':-.>, '; ;.~ ....' ";:.,'. ,:j'~. :.

havia gerado. uma. profunda ·desigu~íldadeL';E.da~ o deSenvolvimérito de uma
-'O" ~ .... ', .. : .. ~' .:.:, '''': '.'" '.' .... _'~;" ,;.",>'.~<:':'~.~"~";;'" '::l'''';.".::' . .l''~')<':''''''''''':'>~'-'':'' '~""·\'~:\··'<··1;:.'''\:<·'':- ".. ". '.', .:.
"idéià segundo a qual o valor fundamental. deve sei a. igualdade. e com.· a

'>.-- ~ .-.-: ; " -'. :.. ' '.:'>.. : .. '.,'."~;:::.,\..'<".,' ··:··.··<··:,.····-···1·;: ·' ..,,.:.. ,: ';':'~' ? ::.;::- , ::
~;.' .. 'afirmação de que, 'uma vez assegurada a (igualdade, mesmo que haja restri-
'::':~;:>:'..,~.'-'~' ";"";" '~'~>::".: ...' ~{:.::<).:. ,·,I.~· - :,,;,,:.. -" •. :..~-:.:;;.,.-,. ;;",'··L":~,-:~'·'::>-''';'-··~-'·.~!''··::···:.··:,.I'''';-:,~~,,:,(.>, .... >: .~', .. ', -.'.
"·;;.çoes a' liberdade '.' essas.res·triçoesnao jserao injustas. porque. serao iguais
"/"'''' '~':' " í' ..

para todos.' ISTO f: Ó QUE MUITOS DENOM.INAM, E EU, MENCIONO TAMB~1-1,' COMO UM

'-. T ,",.:.,••_.

o homem, retirar a liberdade do homem para que'elé viva. com iqual-
,,,:. , ..: -

'. " ,.~

. .... ' '. \
.": .. . '. . ,'; . ." ... ,..... '. '" '. j '~.' ". • . "... ',' . • , .'

. 'IGUALITARISMO, UMA SUPERVALORIZAÇÃO DA. IGUALDADE coM UMA CpNOTAÇi'iO EXTRE ...... ,.. '. '.. "'.".' i'" .... ....... :,' ':-'. ,.,' . -
.. . 'MAMENTE PERIGOSA. ~ que pod~ levar ã idéia de que é justo, de que é de I

.,',." "':/' , .... ~ "co'.' .,' ,'.

.com a natureza humana e as rieçessi.dadcs .humanas impoI' a. igualdade,
;":·:;<-:'~:'·~'_:I::·;·>":~~'::'-(.:"""'.,'::'~·/"'''·:'~:.:r-~,,:'." ,"~~-': .-f ",'. , ..,' ~,.,~

dade ••• Nós podemos Superar esse aparente conflito, CONCEBENDO A LIBERDA­

.' DE. COMO LIBERDADE DO SER SOCII\L (*liberdade do homem que convive com os

';, .'. -' ..- ~-'. ,. ./.-

:';" .'

... ,
, , .,'

, .' ~

.. "' . ;.,--

-~'-'_.\.,_..._'-~-"-'''-~-,''::~-,'''~' -"-" - .'."
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I
f

COMO IGUALDADE DE POSSIBILIDADES.

de, ;não' como ~9-~~litarísmo'·;., <.~ ..~ ..

outros) e a IGUALDADE

: .-.l•••• , - f , ."-"'. '.

Como ,igualda.'.-
. , .,,:: ..:{. .. ,:.'; ::.- .; ..

..,::i..:; ~ ..' :>,._ ~:"'" : .; ~-1.::.".,-;,,:·~...-:~ '·\,-~<~.,:l'.; T ; .- .;'

I, ,. .~ ~.-"<t"::';'-:' -::.; :.., _ ;~'-~~' .. ,_,.': '....... '. ~"'~ ,_
. '...•..:....~,~.._,.!'.. :...'.:~.'., ..'.",.. '. '. -.' i·. "

_. ,~ ..:~••. ~.••• , •. '''".'\~:' .- '" .; ~-, .. "-:-','- ;_0··....
• ·cc_. ,~" '.'~" '. ::'.'

. '~" ..;~ ..... .. ;0 ilustre Deputado Erasmo Dias assinalou que subscreveria o d~

I: ,". _ poimentodo ProL Dalmo DallarLRelativa,mente a outras considerações lí­

i ga~as a: noS~;aleg,i.slação~ena~e ao funcionamento do aparato'polícial-jU­

diclirio, citou o Prof. Dallari ao penalista Prof. Soares Melo, que dizia

:ser mais importante a certeza-que a qravidade da oena" ••• A CERTEZA DA PE

.•NA t. FUNDAME~TA,L~: •. ~~~., Q DELINQtlENTE5AIBA QUE" DELINQtlINDO ;~qFRJ::R1\.. UMA •

PUNI çÃO ••• 11 .•-'-., -~~~'~':.' :~.:.~-:~.:~;. :·:···.:·~A'-~·'·;·:::~ .,,:?'~.;; - ,-i', ~,·<::;:'·.~,\~::9'~~ : .;.....) - ';~,"~:.r~' .' ,~<:. -; .....'i~'·. .>,:.'

o

o~ .::- ~ -:;;',;- '~~:'./ !:~;~. ' .'-~. ":.t~:>~:>~~\'·:·;:'{·"",:'_'...i·;'~:;:i<,:·~~.)_..::/~.~;~;' ,<~ ., ~ ;): :"~.::~':,; <·"r-r ;. ~:7" .:':'...:.:,: -.... :.:.: ~ ~<::;;::Y.f=··f,~~-;.-;~·:,~'O.," ',- .....,
...... '.",","'1- • ~.~~ '., .;:t.- .>.'.: "r ~_. •••• ',-_. '.~

?:",:~~if.·,;~;~'.~f~:;)?\~~;~~r';.~~~~~;;~~;s;.,a'c~,~~.aslo,~,~~~;.~~~~.~.~~.Zi...~~:.í tica: . inàag~u
,~,.. ' . i).us·tre·Sen'a.dor Henrique Sàntillo se· j i é possível' vis!umbrar' as 'causas'

'+"~~~E$:~ent·ad~-~.e~/exi~te ~lg~~aHga;ão entre· eles' e ~ '~iolência que

foi cometi.da' no período mais negro de nossa H.istória pelas própz:ias for

.•"'./. ça~.~re;pressoras.
·.i

~';:'';''''~~'';'''''''''"':'~' ,_ .. :._"':':'~~:;;"'_-_.':"\.I.: "., ...,:..'. "'. ." .....-.f -,'" ., .~

Respondendo, afirmou·Q.prof: Daiíatiachar que as nossas poli

..-1'

.. .:. '.

..~ ..

"'. ". --: .. :.:.:.'

• > ,~.

'.

'. ~ ..

"

. ~.. " '" - "... .",' '

.~.,~"!- . ~::,>,-,;-;t>~..y) -r: ~. ,'. :';', ~, :'i:~'··.-'.;· ..1~(.};'.:\\!~J!~;':·\.:'~·Y"/:'::-·:·· . ~-.:..-: .:.,~.~ :".y '.~:.~ r,,"~.? ':~\~~':':.f.:,) ..;>:~~;,~~4 ~~:~". ::~~~\?'i,·~·:t::~;,·. !::.~ -~·'·",,·T·:·~':':··
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<~~1' ' ,"'....',.~"', r "\" ~':.-: ~~ ':>..":~·~·~·~~'~~"-/:~~'~~\,~:.:~,-:··~-::~·:.t~;Y:·:·-?i'1·:..",
anos'- disse oConfer'encistâ'\,;' .'quárido 'ós

".: .. .. " . .'
" .'

'~1"; : ". ­
... :.., ~

nume -

.;.... ·,tos·relativos 'à~rimirialidade começaram a apresentar, no mundo todo, um

,
f
,.,

-lhe 'os ·ef~itos:.. Desde 'logo delinearam-se dois campos de estudos e atu~

bi,.• ·ç~o:'um,voltado à etiologia do novo tipo de comportamentci' anti-social.
r"", ", :. '," : . ~:_: ':>~...' ',"~"; ,-, ~". ;.~:.. ,', "\,' "._ .. 0:::", . ," ".: ' .. " '. .

:.. Outro, ligado à sua sintomatolosÍ'ia ••• "'(DCN-ll 10.10.RO, págs.5SÚ-5562).

> . j' ~ (,,';"'';, ,.H (-, ~:Ú( ;i~,-:. :~-:. ~~ ,~ ';f ,":.';> -:~'"{..r .. ~:::::t:':::, .<~~. ~ '.~.~ :;·,~·._'.:.:-., :,.".· ·.c.--.:.:~~c:~-:_~.~'~.:.~:...••....:; ',". '::'._ ~:,.:-: . ~:.'. '.
... "'r.' ._~.:: ......" •••.,'••••.•.••.•: .••••.•....,'.• • ' ~ .::'~'-,"'" ~, -," ...••. • '. ; , _~,'.~'1-~. ."~. ., . p' .~..". '" -','. "o ';"'-':;:'.;~I.:.. :.:.-;.:.:.;::;<:: .:._~. :::'0' " ~ -:-.:,'

~Fi~;~}~;:i;:~§~1"f~:!1~fr:h~:eÃ~iS:~.:lge.i~~~dOs'c:'rJ.~~nólagos ,.sOciálogo~;psicólogos 'e' judstas,

., . após' 'faina, intensa, ap;ec{ando a,' co~-j'untura brasileirá,- j'â éstabelec.eram

. se~~' trabalh;s e 's,uas' co~clusõe~; de cuja -a~áli~e pede-se extr.;üi u~'ver­
,-. dadeiro éonsenso·. Assim é que- entre .as CAUSAS MAIS IHPORTANTES DO RECRü ..

~;:';~,.~., \:~;"~·d·"·.·:~··.:. ";' ._,:" .";' .. ~:"" ·.. :·.>..~.:·~·;,,~:.,·.·~.·):'-:-,;ú.'-:..·,,<;,.·. '"f':_~' • ...•, •.. '\':>':'"-''~:'':~''';:->:''''''' -;.
;'::'(-;;>,DESC:t;.lENTO bÀVIOL'!:NCIA 'uRBANAiPodemós r e'f'er:L i :' 1) 'adesacireqacãci fami li-

. i
I
i,

. ,.

ar;.~.2l a densidade populacional; 3) as favelas e osconglomeradôs; 4) {)

". i
I
!

i I

I, I
, .

!

..··.i,

.-,' " .

. .
~u···

J./ •..".:.:" . --.0,'-. -::',,:.''''
- .

..' .. ' ..:.,..-!',..

jIriporta, ~ntretailto,'é 'sua ·identificação,. para que,- como passo seguinte,

. algo de .útil .c realmente profícuo possa ser feito".
'-~:".':";:.;'.' .;",~

..../, . ' ',' - ',' , .; .
'", - ";. ,.:..... : '. .'. < j.' . "', . .

.. ad 11) a perda' do poder aquisitivo', fruto da má dis'tribuição de renda
.~:f;.'-··· _:,._.~:: . i····'·' 'f'.:;,~.:::., ,.:;'j.'" ::.: ..~;:'" :<.~: .. ;:..~... :.,:;: .. ).>.;.;.<'.. :.: I .':;.",'<' !:~"'"
:;?~;;>'-}2.') .o'al'coolismoe'as 'droqas;' Dl' a" permi'ssividade dos 'costumes; 14) a ina-

>:""'~~~u~~ão dos sistem~'s carcerár?os' e derecoÜ1iin~~to de me'nores." (Ib.Gri-

:.•~ba~~~"~o ~d,:~~O.;,.?)<.as,correntesmigratórias; 6)0 menor abandonado; 7)
~~::'-'~,;.-,"" .~.;, , :."" ,:; ;;'.;.'.<~~~ :., .•. ".~._,.. -",--", .' '1 ' ••. " ".,. ,,, : '.

j . odes,emprego_,e. Çl ~ube~prego~, 8): a J.n!õufJ.cJ.encJ.a ,de escola i 9) a insufi-

. . ciênte as~lst:~~~i'l':~~di6~'':'h~~pitaiar;10·r·,~ifaltad~'planeja~~~'t~ fa~ili-

Está claro que A MAIORIA DAS CAUSAS APONTADAS GUARDAM UMA ES­

,:t<!~TREÍTA CORRELAÇÃO I::NTR~ SI; EP6DE;tAT~'S'ERTO~lAr.iAS··cbMO'CÓNêiuSAs.Ó·~e
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. '", .'

. '.',í!-~':;;:>'[;'-c" 'c'· ~:~,simp~e~ ..men.ç~o ,dO elenco das causas ,dá idéi~ ;,,'~a?randi~

sidade e dificuldade da tarefa dà'retránqüiÚ~aç50,social,'comoacon - . í
. ,;."

tenção' e' ~etraçãoda "iolênc'i; que hoje;,caracteri~aoc~ime.;; ESSEiES-

',TADODE COISAS NÃO ~ PRIVILtGIO EXCLUSIVO DO BRASIL. PRATICAMENTE TODOS

, OS PA1sES DO HUNDO O ENFRENTAM, PORQUE O CRUtE VIOLENTO A TODOS ASSOLA,
'. . .

'SEJAM DESEt..'VOLVIDOS oU NÃO,' ricos ou pobres, ,grandes ou pequenos, anti

gos ou recém-formados. O que torna o assunto ainda mais complexo é jus-

~bandono do campo, correntes ,migratórias, fav~Úlln':mto, abandono materi-

o~econômica não aoresente proble~as similares aos~ossos, tais como

'''.tarnente:o fato de quetambêmos países ricos e desenvolvidos sofrem es­

',.s~'açodamentoda violência, conquanto a análise de sua conjuntura sócio-

. .;.'

.:: 1.i do,menor',desemp;e~o,- d.~,ficiência das redes escolar e médi-co-hospit~

-l~í:- e outr'os •• : A EXPERI:t:NCIA ALHEIA, Assni" s6 NOS SERÁ ÚTIL NA MEDIDA. ... _.. ' . ..'

,.EM QUE h REALIDADE Dos~Ã1SES EM'COTEJO GUARDEM TRAÇOS DE.SIMILLTUDE.
-: . , . '.' , ." - . .

'. , Não ·heveremos 'de desespérar támbém 'ante a 'idéia dê que, SUPRINIDAS, A:1'E
>·-?:~~;",·(~:;"~·7./"i-~::·;·::"'~·~··:~"-:;·~ '}'..>" •• "':<::":~:"'~'.;-.::~..:.'.-... ,~, :':',::~_,;,.:--, ,,; >.: • ~;-~:':>';_ ;.,'," "," .... ., .

NUADAS OU.NEUTRALIZADAS AS CAUSAS, OCRIMt EA 'VIbLtNCIA.E~lERGlRÃONOVA

da

·Esse cons

..::' :'-"

SOB OUTRAS FORMAS E SOB A INSP~RAÇÃO DE OUTROS FATORES.

", - .,:"OS IMPOSSIVEIS,

MENTE

".• tante, processo de renovação, ESSE CONFRONTO HILENAR ENTRE O BEH E O HAL,.
_. .,' ' , . '\ ". ,'. " , " , ',\ - ~, ' :

~. '~~ZDl PARTE' DE NOSSA PREDÉsTINAçlio, cb no~sod2stino. E A N6s CABE A, TAREFA IN-
'__' 1.· ,

, ',',',./ ',' \'. -.,::' , ,

TERMIN1i.VEL DE PROVER O EQUIL1BRIO SOCIAL, HANTENDO E CONTENDO A CONDUTA
, ' :~,:,,' ". v.:.;' '-", ' ::_t:- ,\ ...~...."

·HUHANA DENTRO ,DE LIMITES TOLERÂVEIS, ~tilizaridoos recu~sos' eticós e ie
,,:.,- ,- .:':.'>,','::-. I., ,,-._:,•.~: .. ~,.:,'-' ; .• ; ... ,L.~,-:. ' ..',', ' ,', , ' .

,:c,gais que a sociedade nos delegou," ,( Ib,. "Grifos~o~~'os');';',.~;;;<;:~:;.~~~/;~.:'i':'
,,, ',~,.. ". ~ -. 1 O"~ ,-;.. ,"~::~'~' -' ,;, ~,' ~,:~> "'(~;~ :''''~-.'.~~r~:-:;'; ':·,t·,::.~,:'t·(),:::::·:;~ ,.:_\ ..,;,Y:~', .)~;.:;'-::~" . :·;~";~~:T'.. ;'> ,;~\,~' <:' ,;: >

~ '~:.:~ ; ',-': ~- .

.~;.,.. 't". ..\.~.:::~1<:'-,::"~-~'- .:;-~ :'·~~.;.:""-:-·:-.::':::·/·j"·l''...i'-·,:.'~·;:(.~>'';~; ,'<, " ,.','" _", .. ,.- ;:'" " "

.. ' "''','.--'','': ,,:',"FUNÇÃO PRlHACIAL, no provér-se o equilibrio 'social'é 'a
'. ;:_:I"'~'~'~'-',f''-';~'''; \_l:';/~.:.'~''-~c>:·'';,'...:.:,.~: .. :~.:>,·: .. .',,':::·;, ',',"_' ,;, .. ,1- >.'1.':-·:'.. · <'.,..:,.: .... I. ~:.'1_·· ::,'

PREVENÇÃO DO CRIHE ••• ,A PREVENÇÃO ti UHA tORMA DÉ 'INTERVÉNÇÃO SOCIAL QUE

:::-:-~iSA REDUZIR AOCORRCNCIADEFATOSi~ON!?trDEnÀDOS' ÚIDESEJ1i.VEIS, TORNANDO-
•• ', J ;'. ' '/". .- .~~ -, ;'" '. •

HAIS DIFIcEIS; MENOS ATRAENTES, OU, DE QUALQUER MODO

~ '.

, MENOSPRov1i.VEIS, através de mudanças' nas, condições físicas, jurídicas I

ou sócio-econômicas do meio, ou de mudanças nas características psicolõ

gicas ou biológicas de um grupo ou de um indivíduo ••• "

" .

r:..~~

• f ;:;. i' <.. ' .
", ?,,' . ~."" "'.~ ?".';',\.. :' ·,1•.·' •• ~' -'. "....,..•._. , - .. <0._-.

" ! "
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I·'

gaçaoda Lei n9 4.611, de 19~5; e).ª recente criação, pelo Ministirio da

Justiça, ,de um Conselho Peni t'enciário FederaL .• "

. , ..

travenções, Penais .'•• ; bla Edição da Lei n9 6.368, de 1976; que disciplina'

os crimes de tráfico e uso de entorpecentes ••. ; c) o novo Código de Men~

res; d)' a' sugestão do Grupo de'Juristas" que visa a criminalização de al­

gumas ,condutas cont;avencionais, principalmente '~' porte de armas e a abro
. ... " ~ . .. . I

!
!

i' '__ :~'No CN·1PO LEGAL::~, devemos destacar: a) edição da Lei n96.416,

I:: "'"d~ 1977 ,'que' alterouosCÓd.f.gos Penal; Processual P~n~le a" Le i das Con-
i .
f..'.~:~;:.
'."•

I
I
I '
!.
I

";'No "é:anip~ 'social i que o problema do coInbate às causas da cri

y ...:"-~,~.""~..-~.~:::.-~.' ";,. ,,.< "",._, . : ..
. ''''!

... -.' O"

"-min~lidade assume proporções g ig-antescas. Sabemos, por exemplo, que d o
~-' ...

e
, .

"'o da." preços mínimos ao produtor, dá melhores condições de desempenho a o

-. ~ -

a erradicaç50da s favelas e dos conglome
" -

,.
agricultor; que, objetivando

~:<favelamento, () desemprego, a desagregação familiar;" proverá" i~fância ca

'iénte e abari.d6~ada?·" i~b. Grif~s':'~OS~6~iL" ;,;.:i/;~;;;{ ;;,,~,?,.;, :.:'::' ..,;. "~

"~ ,"" " " ";,',, ,," " ,,". f, j~..";," "", :':;i,,·,/,:<:t. ., ",
::i~:,,:~%t;~~\;~~Ji,~::i:;:;~Y';~LcjJ~t:::'~~;iit ~Rili:ÔNH~Ç~~S~', ';ifjT'~ÊTi\N;;~~; 'o" 812i:;o';ico"'ESFo~çO;DO

'G~~ERNÓ que, procurando facilitai (, financtamento agdcola e a garantia I

: ", .. ;-
,eional, o crescimento dos 'cong-lo~e~i"idos, a desagregação da ',família, a pr~

miscuidade, a,subcultura, o abandono do ~enor, o alcoolismo, etc., a tê

chega!':'se' ao éiim~é àviolê'rrciâ ," Estácláro que o abandono do campo não

deve ser'a grande causa.da violência urbana. O processo pode ser desencá

• ~eado a partir de cada uma" das causas apontadas ou ainda de' outras, nem

, sequer relacionadas. A ÓBSERVAÇÃODIÁRIADO COMPORTAMENTO VIOLENTO INFOR

.MA~NOS;MESi10:";QUE~0~SI~E~VEL P~~E 'bo'~tONTIN~iN~k' 6()'s o ~Ei~'NQUENT~S ­

'NÃo PROVEIO '005 °CA.;';-Pos,;~~sfoiforj~~·/~~próprio ànili:i~.~te·urbariô.•. Co

mo,' em" curto: lapso d.e te~~~ 'e,simuÚaneamente ,dai'éórtd{ções aohomeril

o':. ;di~J;Jo pa~'a'~e~ri~e:c~/~~; s~~:~'~bit~i;:<'~';ntér 'á>~i;~'ação interna, 'o
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eco

que

rados promiscuos, constrói e financia a venda de. casas populares; que

constrói escolas; que alarga o~tendimento na irea ~revidenciiria;
;~~ ._ ";~"i;~··'(~.:~=-..,..~r·_' ' .. "~''':':''.~.;_ ", J __••.:.••:.,,'.J.( .. ! ~.... . ".;:~ ~.C">,;;.•• ';;.~ , .• ,;-'.I--.. ,...',l:. ~
,. ·,;>adota'uma 'polHiéa' fiscal q'tÍé' on'iú:'à' piópórc.i.cinà:iinen·tc;6in~is'dotado

,
. f
•

'uma

.mais.justa distribuição de renda. Além dessas dificuldades todas de 0E

,'. , .. ,. deID' má terial ,despontam outras' de 'carâter psiéolôgico , pedagógico, mo-
.. " ..,.
ral, religioso, cultural, etc., que dão ao conjunto um tal grau de com-

plexidade que só a ação diurturna e integrada do Poder Público e das

forças mais vivas e representativas da sociedade poderão eventualmente'

. '.• -, .' ,..
".'.~.:'-.";" '-"'."~'~_:".' 'o;'. ,." ..

.' . .". ~ _. ~
" .

.. - .. .
' . .:

.y' Inici.andb a fase de i.J1terpél~c;õGs, perqufitamos ao COllferen-. -
.. :.::.

. cista': "V.Exê t;em conhecimento da existência, 'em ·s.ão Paulo, de cr:tupos.'

't'<)~~~g~ll~zcldOSque, ~e entrecrain àprática d~ atos de violência.; que vãode~,

de o assalto 'orgánizado a bancos, à prática de crimes doiosos contra a, , . .
" "

vida, e de atentados que têm conotações ou aparência de serem gerados'

,. por motivação polit'ica?" .':;.' .,.;c:'.""'(i-".,' •.. ·.··,,:,; .)":c.. "'::' '·',:.,.:c': .(.,,',.'. '

.' .•.• '. : '.;',.t\;<:;.::i;,~~,.,".'~:::~.)g:;~:;X:j".;;~~:S.':Y~iSr'~i~·::t1;,~?}~·Y'·\~,:~)i~S~;:t"·:· ':> ·{s,~?·,ê:;:);;:;~;:r; ;.L~~;:, .
~?"/~~~ . -, -". :.. ' ,.
:::')\!;:<:'~;;;~ ::';:Respónde osecre~á.rio desegu~'ança Públiéade são Paufo que
,.~ .. ' ...

nao tem nada, depois de muita pesquisa, que o possa conduzir ã afirrna-
.<•• <' ,'.:~/'. --'., ;,: >l.:~.· ~- ~:'..:., '-r I ~ t ·~f .. ' ' .~. \~ ,'i·.i: <. .' ,', '.:

ção' da existência de grupos,:'anão ser de marginais, que.mais propria -

ou

_..".' .',':"7 .'- .,."
.... "

-,,' .

~.-.:'.' .'.~

. .(

'o', .

": ': " • <~"'-.~'

conseguimos detectar. "(Ib.l.

m~nte' se d~n6minariamgr~pinhos•• ; Essa forma de' coagir, . de ameaçar
"-'c':,' .~. '. '·.3'r '.' ".ri'

'influenciaroutras pessoas; ou de 'impor-lhes a vorita(j'e pelo uso sístemá

tico do ter~or, ou, ainda, a forma'de ação politica e combate ao poder

. est'abelecido, med'ianteo empreao ·de violência; em são' Paulo, .ainda nao-' -. . .
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lo ", '".- <-' . .;

..~..

., .'.

' ...

, . ::-.... 'o'.:

. , ..... ~.

,pelo Prof.

,- . " ~- ",:. ."
-". .. ,~

"'~- ",

_.~. ~ ...:.:..;" ~ .' .. ",:r _' ..

! • ,

, ",r-,

. ...
/'",~ ~_.' _,c.":': . ~;":~ '._

"

seqUestro e às violências sofridas
,,-- .. -,.,. ... ... " ;..

',.- ...... ;....

.\; .

. •... . "

". ~.' '.<

..~.

?,:, ,:+,':>/"S,obre se ,o apa.relhame~to p~lici~ld,es~~ ~auI()tcm:", condi,..

çõ~s' técnicas, matcrÚíis' e huma~as', pará enfrentar a sitúaç50,respondeu

obter no que se refere ao

,.;.-~:. ~ +~ . __0.:, ;-. . _ :' '.

. o Desembargador. Otávio· Gonzaga . Júnior: que nã~.'
"'.

'que resultados até agora ,as autoridades do Estado de'São Paulo lograram

". Dalmo Dallãr i~~'-'-'

-.. ;... ; .....

. '.

,.": ,suas autoridades . partiu ordem nessesentido~•• ','

; "'-,v- -.,".

.'ped1ndo~lhe desculpas.'Eu'" pessoalmente ••.. O meu' delegado chefe, louva
. . .. ' ..-':'0-., . '~~:'. - :." ." ". . . "." .;." .' ,;'," '.. . ,,: .:' :' _,."~ . -

,,',do:nas . informações do DO~s ,:explicou, Je,. e,u ·cotlfirmo· a veracidade disso -

"':" ~ue' ~ssa detenção do Prof. Dalmo ,DaLllar'i e sua COriduçãoao DOPs ,não foi
" ,:.'. ',; c,' . . ":/ t, .

"/'ê".,,'efetivada .. :: .por.nenhum integrante da P01ícia Civil, e que de nenhuma dê

,
·i .;--
iI." ., .... ,. ";(:'~'::""~ :'''';,'o'iii;';st~esenad~; Nelson' c~~rieiro inci:~g~~'~'~--c~nferencista
, '

'1';'"
!

""', . .. -:':~ .. ,.,..;,; '- ,' ...' .:,. ; - ." "," .. ', .' . - - - '.' ...

I','~ '~'" -~~',-,':;~:),~~:)/:~~'~~~nd~uO· De~';~:~qa~~:'::",:,':~uan~';"::;~rimeir2:::~,' 'ou se-,e - -"';""- '. - . ' -
I::: .' ja',.a dE!tenção, do Dr. Dalmo de Abreu Dallari, em sua residência, no dia

k}i;<~,.;l:.,~:.. abril ~~_.~980',PO~,,~~,~tadas 6h30m, estáv~~os viverido, e~ .?~O pa~­
!'~'::f' ,lb"'t;rri Ínomento difícil, uma' situação, ~xplosi'{a, até perigosa.' O curso da
!' c':: ," .' •. "

i,.greve. dos metalúr'i/icos' na, região p,o ABC estaVa alcançapdo. '" seu ponto

(.>m~ximQ àe, tensão ••• 'Grupos ou facções radicais .aprÇ>veitam-se de ocasi --.::

k'~-:;;,:~õ~~"c~;~ssa's ~ara:a'i/ire~di~f~rçad~~~,~e,.· 'corifundi~do'.as, autoridades e

'-'{ .,': ~s". p~rte5 envolvidas, em 'busca ,da' con,secução 'de seus' 'objetivos' extre-
'"/r_ -.:,". ,'. "" <. '.- . .\ . .. . . . .-

'. ,:'1Ii1stas ..• Em relação ao Professor' Dalrilo Dallari,- segundo as informaçoes

":-que me prestou o Dr. Delegado-Geral de, Polícia, quando eu soube, Sr. S!:,

.' .... nador i dapI-isâ;,'>:: não~h'am~ria isso k'e 'prisão ,ch.arn~riade.detenção' -" ..... ' .' '., ,': .". .-. '.. " ' .. --:, '.' . ' 1 c .'.. ':,',

imediàtamente 'liguei ao DOPs, ,chamei 'o rseu Delegado~Chefe, Dr~'Romeu Tu'.. , , . '! ' .
ma". ,que é um excelente policial, avesso a qualquer tipo.de v,iolê,l1cia, e

:disse'qtie o soltasseim~cii~~~.It\l::!ntE<:' E:: telefonei ao proi~Dalmo DaÍlari,

-~'..~-

; .., .
--.'

..~.

" . ,"- '."-, ,. '," ':,,'., .. , '.,":... : ," ".-', "'.-, ~

.... ,

. : ,:

~ .....
','

. ,". '

. .~* . "'". " .
. : .: . - " ".:'. ,".. ,.

".. : . -.......~.:

.,,' .

"

.'..:-,,-',

.::.:" "
-' .. ~... , -,'.

..': > ,": ..
-...

"~'•.:: 0'-'": . " o:. ..... ", ~ . .:".
: ,,", -;." ..

.>--:--
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'.~ .
,,
i:., o'" ", >:.-..

Quanto à segunda parte, ainda nao há conclusões esc1areccdo- I
I
1
~ I

~

.. i .,V oé estou cérto de que,ma:qistr~do,'ilustre'que

ras,segundo o Conferencista, ajuntando o ilustre Senador Nelson Carnei~

1e,}:::';;'~:io:":AgradéçbavoExª

',"- .
.e com uma' tradiçàoliqeral, e. sendo' visceralmente'contra a vio-

- .'.~

.": ," . - ) .

,..1ência,farátudo que' lhe for possivel para apur,ol' .esse fato, e .Deus pe,!:
:;.1

I' .

I" . '.'·"mita que outros .. não se reproduzarn em são Paulo",. .....~.,:_;.;"'..:".-,.. <.
-,. .' ".,,'

. .., ..., .... : .

", ; .

',0. _- ".~ .;

I
J

Senador Henrique Santillo, dentreoutrascdnsidera

. ' :.
que. não ,existe, em quase todos os meios no Pais hoje, de ce,!:

"'ções, afirmou:'" o oo Não podemos desconhecer, e nem tentarmos usar derreias

O" • " ._::'<~:;" c:-," ;~:... ;;, !"J~~ ::-.-,. ..' ,~'~ ,",." ~ . ~'._'.,~ ;-"..; .. ,;:._ ' ....

00'"' ,":', .::~d>~:' ~'<:~e;:::~':- .;~'~' ,.::;",' "'
.. '. "'.,..0 ilustre

I
..:..
i ·..palav:-as,~ de

• '.. to modo;" uma 'suspeição de que' determinados setores do aparelho policial',
......... de repressao estão envolvidos coma violência politica, direta ouindi-
-.:._ "'. " .•_.1," •. /. __' .• __.~'.'.~.,."". ;;.._':~_.~,_,._". _r", ;.. ~ .• :;:.~ ..~\~::-::.\,:.,~:.:.' ..• ;-.-'

':""'~;~~{~~i~~~~;!,~~06C~'''~~i:ê;~'~f.;~!ti~·,:~;r,j::·;:":~;':~:,..':'.'. '.' .,·;ifi:~l,i~~jª:~\~~'?. ',., .'~ .. ":.,,:.,,:. ..' '.' ,.
, ..

;".,::?'_~:::'~:};i·"'::~::f~;'~'.~óbre.as fa~has .qu,epossam ter' ocorrido por, parte do .DOPs ",

'paulista, no dia da detenção dQ Pr0f. Dalmo Dallari, ,admiti~ o Dr o Orá

. -,

~~~':(: ,

-.': .

:~~oGon;aga Júnior: "Confesso, reconheço que ~teriahavi~o urna
~~f./-, ::;,~.: '. ~~';< ...:>: .:-' '. :, ~> :'. . o·, . ': ~~~..-: ,:,:: ~'- :,'.'. ':~"", ".._.>;."-~ " .;'~..•. ,. -. . . " ',. ",.~. ,"- .' .

. '::policia do DOPs,' nesse dii3.,. mas a justifico peia anormalidade

fálha

fora

d a

do
, .

'comum do que aconteceu 'riaquele dia; o. Posso até chegar 'a admitir" ai'nda'

·.queremotarrte~te,.~hip~tese, d~ a conduçâ;o,:ter sido efetivada até por pe~

.' soas não integrantes do.pod~rPúblico/;:Àté.posso, adniiÚi .. ;. . . ""

~~'~~~~'~'0~~~~1~;~:~~;~:!!~~:ff:~R:!:;i}~~!~!I~"~ !"ntr"Vi"t:':~ D~PU-
V;:::~E:'tado. Erasmo dias" ex-secretário de Segurança Pública de são Paulo,ã Re-
~;'>~:"::: ':,,;;. ",," :",'; ',' ,.", - "'. ";, " . - . .

,o:;iSta' ';Vej~u, na qual ele afirma: . ';os'tesponsáveis por esses atentados I
" .-.,,,':' .

buscados entre os inconformados'.e fanáticos de' Direita, g'ente'
" ,_.- •• :'~ "',"'. / .:- •••• , ~~;.' ~'.~' < .~':""?,.;''''- • o..,''.

a Rev:oluçã~ de 64, sofreu por.elél e está desesperada~oin a inte-

", .:.:.

:!'.:: .
.!:-

.- '-'.\ .

." '. '"., .

".~ .
" ~,.. .-

'. " .....~ ...," . .-' -'. : ...-,
" -.

,'-'.
• • ,_o .:., _ •• :•••• ~ .. ,

','Cf- '_,- ...' . ~.,: • -t .

;"::~':",:ligente articulação da Esquerda para desestabilizar o regime" o, '''' :,
~t.~~:lt·4~1~BiP:::/:,~~.:~~~~~.~,:~~,.?:~~.;'.?;<:';:~;~:i~'~~:~'~:;'<;'·;·"~-,~;,:;1:~.::::..~.t,·,.~.~.:.~.~,~.".'~,~,·.~.:.;:.•.:.:;.Jf~.:~~.; ~.:'::' "~; :~~~ ~.f'-.-----,"~;:~'. r~":>:'~' -,. ~ ';- ~ ,; ~ ~:;;:; ~'~:;:' :~': ~ (f!:'~:. ..':}·'ff:~:: .. ;.-'l~ ':''',-
:~:':-~"'''<' ,. .!-:'~: i ...' . _ .'" ~ .... <.'-:.~. ~ .:,:',: ' .•' :". . ...' " _."! '. . ~<~ .. :::',~ .~..~~-'>.~. :.~,' '.,:,..•,..".. ;."~"'~~ ~..".'." "" _.:
_".·{'·"f:~ .".:- ~ .•:~ , ; - '.;:.,"'.~'><"." ...•,: ;~.. :.,.:- ~

.. " ····'·"··'Retrudou oConfcren~ista: "Senador, li êstasdecÍarações. Has

.; !"~c::léo meu ca:s~ ,,;,e~~dentemente, porque eu, . realmente, nao sei" o.

, ,
" ' .

..:.

. '. ".'

-'-
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o ilustre Deputado Alberto Goldman, após elo~iar a forma di2

, na com que ~ 'Conferencista se tem "portado, quando da ocor;r:ência de. fatos
., ..-

,-,,' , i

graves em são Paulo, perguntou: "!lá' alguma ação da Secretaria de Se'Ju~,",
''':.

'rança Pública no sentido de eliminar, de uma vez, a existência desses

'agrupamentos clandestinos de repressão?"

,~ . ....-,- .' .•.. '; . .. ,..,-

. <.

., ....- ,;, ", -. ~, .' ;..:.;
"',

Respondeu o Conferencista: "Se houver um caso em que haja um

delito, um crime, uma contravenção até, eu mando apurar. Agora, contra

outras rr;edidas mais extremas, foge de minha alçada, completamente".

da

'.c': corrupção, indagou: "A corrupç{ip tem moradia, . também, na Polícia de são
.' - .. . .,':.. .

.: '. ::" :-.~~~-':;-~~.<~~:;;:;>.~:ry:~:~':,;:~,·:~;'-)~~h.: :;: _.

. . . - .
".' Respondeu o Conferencista: "~ .••. Casc's' de- cO'rrupçã'o exiêitem' 'I. " ' .

.em tC,jas as polícias do mundo... Casos isolados .existem·e apai'ecem e m

na. Polícia inglesa; ·na política suíça, na poli -
- .....

cia americana. Agora, moradia fixa, creio que não" •
._. '" - .

'i

•• ,"'0:" .>"' .... ,,-,; 'Perguntou, ainda,' o ilustre· Senador: "No elenco· de causas da

.. ';{'óiênCia' 'n'J"Br·àsil;'V. E~~ 'co{ocou .em ;sexto ou' sétimo lugar ~i~sufidên

"cia de escolas ..Não seria essa,a causa primordial, no Brasi l?"

,
,".'~.,<", ~

".~;;---.... --

'.. ReSpC1I1dem. o' Conferencista: "Penso que não. E uma CONCAuSli.

- : ..... ~ , ' .." ~ ....;.~

. -".~ 1-'

-> • , ~'.

.' ,~ -
-·r " - ," ' .

. -..,~'~"'.' .: '-',:' ..

ela evidentemente concorre, mas eu penso que a misér ia, ' a inf lação, o

·'V;;;; desemprego, tudo àquilo que relatei aqui, ,t~do isso forma um conjunto em
i ..

'que não se· pode dar prevalência a um ou outro fator. Tudo isso influi =n
--·f'
i;:; •. ,.".;.juntamente, complexamente.

-" .', . . ". . ..

'-;,"'

o ilustre Senador Amaral Furlan per<]untou ao Conferencista:

:~·,·.·"O PrOf. Dalmo Dallari afirmou que a Polícia de são Paulo não estava mui

• ...i.·

"
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':'..~

','

. :::" "

_o',' ", z
to. interes,sada em esclarecero.?,tentado que sofreu... E,'. ainda mais ,.que I

,.ela não teria' fornecido a ele· aquelas fotografias das pessoas que Pe;rte!2
. . - . .

.. ciam,. ou que pertencem ao DOr,. para que ele pudesse vislumbrar se desta

organização partiriam aqueles que cometeram a violência contra S. Exa " •
. .- . .', ~: .. " '- .. ' -'. .' .' , - .'

".,_.. -~"', :;
, .

. '.;i~'<.~:.''-·: .. --. r.'~ ;,......
", _:., ,:."

: ......0 ":~

.....• ' ';".: Respondeu o Conferencista:

-'.. '

"Aí iríamos partir de um princí

.,'. pio. .... , e).~..:.d_«:~.I1l~. convicção prévia de suspeita contra os integrantes des

.>,:.saunidade. Em.segundo lugar,
'.,'.:,:>.:- ,'''''' ~ ..' .. ;'" ,... ,.' :
::::::>·,rer ,do inquerito,. verificando

é um,serviço reservado, e estou, no deco~
.. . " . o.. .. . "

sobre qualquer. possibilidade, fizemos in-

clusive o retrato falado. Mas, senti que não poderia requisitar, ~. tal-
'.' ,~: " : -

-' . :;:,.' ..,'

..
..0'- '

..,.' ,

.. ':. '..-:' j' "'~-:,,"' ~ ..

. ,."'. '. ;~:.:-;:;:>.>.:.~~:: "'-~_'::::'oc;;,~ ,..~. : .'

, ..
..' ,

~ergun1;ou, aInda, ó ilustre Senador: " ••• Os assaltos a 'ba.1i

i., .'

e

.. ;.' ':~ .. ! . -
' .. -""

,

I

I

I

.,-~

'.' ....
" ....,

-::'.:'.-'..'- '.
'C"

.. ~~'"'''.';'......'.'

o •••• :.~:. '-'.

vigilância

••• ;" • - ,,' ••-, • '" o ,.~, ••" ,:~ ' ••

'.: o' c' o - • ':' < '. :.i -,.'. .': :., ; ','. .. ',' . .; .: ,'} ....~ 'i""':,

Respondeu o se~retáriód~ segu~a:nçade sãó Paulo: . ,; Éssa·
,-,~.-., .. .".- .' .: "_. r' " .0····: .'. - ...-~, -,'"

bancária real~enteé lastfrnável. 'Estou nesse plano ate para

"':,i;ãixar uma res()1ução; porque é d~c;dtot';\à~ral ,mas a resolução para r~
\:>;'.i-",.::,~:; , " ' '.--

. ,.'. gulamentar o decreto é da Secretaria. Estou estudando ate a exi<1ência'
. '. -:>:.-: '".7:-, ---...

" ..de um estágio de 3 meses na ~cademia de Polícia de são Paulo, para esses

e1ementos'de'vigilância particular". '. o '

- ; ,.. ,

" . "

.. / ..
'! '.'

. : .'
·;c..

".: o".

..~

' ..:: ..
., ..,:'

. . ,~'.' .
. ... :',:-

'.

, '" .'.~ .\.. ',:
.. --'~...é...'-'-'----.:c.:.--"--,,,--,-=--,,---,,-_-,--,-~--,,-'-'~";c::'-;~,--,J.~,"." ~',--"-:..'~' _~_',--,.~--'---'-',,--,~-_., .-- "':
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~, ' ... i,

do aparelho policial, só, mas, sobretudo, da própria'

"j-

J.;c
,
I .. '
.I"

J

.,:',"' .. 1=hI sua intervenção, declarou e perguntou o ilmrtre Deputado, Péricles

G~·~çalv·~~':-;,v.Sa .. não acha que, entre -14 causas ,não estaria~ma chamada
-' .'

.. ~'ineflcá~ia, não

legislação? •• Estou tentando, inclusive, estabelecer a fixação ·da rcs-..
~ .. ,

.i

ponsabilidade penal do menor, a partir dos 16 anos ••. Preserva-se a fi~.
I

'gura do menor, contra o deseJo da maioria da popUlação, mas se permite'

;que esses menores, bandidos mirins;'adultos, ~stuprem, violentem, agri-

' ..

até, sem absolutamente

.., .....

".' .

'0'-

. ~ .. ~. ''',

'-:·".h

éiarn os meno~es'd~12 anos, l~ anos,às vezes,i'. :~~aiqU:~~ incidê~~i~~;i;;i.~~l ••• "•i . . ._.:. _
'lO '.- ..~ ',::-:.-::: ··t.:~.· ':'..' ",:.,:. .__.... ~.~.

\. ..",' <l,;" ,:;,~,'Respondeuo Conferencista:. " •••. Es,sa relação que fiz, nao-i -.

,y >:~;{":~~cl~d~rite,"~' exempiifi~atiVa. '•• Jâ. le~eimui tas bord6adas,' po,r aí:, quan .".
'1 • • • _ . - . • • . • - ...... -

"1": :', :: '

, '-.i

". f6 pugnei ,p~::'a' diminuição da, idade para efeitos da'imput.abilidadecrim.!.. " '

: Iial: V;EXª sabe que na Áustria,- qile ,é um paisultracivilizé',do e peque-
,'......

no, o limite de idade é 14 anos?EmRibei~ão'preto, ,em são Paulo, há um

,,~~~'~/'de'í3 a~~;';'~~eli~~do ca;'~i;i~~~,~ue' j~ ~~;~u 6.' ~e~pre'~~g~~il

por' essa diminuiçãode'ldade: para efeitos penais, com a criação conco-

..".

'._. _.. ' ., •.•••.""7,.... . """.''t,:..<.;,:._: ,'. '.' . :/
tem um elemento, em seu,seio, que"não tenha sido assaltado, aqredido

:'i-:.~,.""!f';·;';'·:.r:·, " "'~':l:-"'/' .~:-:::. \ .~~ l.- ... ;":'-', :_' ;'_,:' ' T - , ', .,-",' , ~ ...

. ·.·>~:;:.violentado.Então,·pci:-gú.nto a v.sª- e~sa diminuição, V.Sª . atribui
:-,-", . :"".: - ~,.~" :' '.' . .' '. . ' , . -'. "

à

eficácia do aparelho policial, naturalmente';.'
: .--

.....--' .. '

. '...- .
'.': :...'

.'.'.: .

, .
......~-..:' . '

.'.

'.', .<

',' .

" ,'..

J.;, •
t ... >f .. ."•. -;'. ',. ..,--,." .. ' .. - :" ' .,', .....
;. . .• ,'. ,l"

.! ~.

'I .. "
} :-',

.::, . '. "~o . . '.'-, -~.,', ':.' .....,.. '~. 'i.-_ "
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Respondeu o Conferencista: "Não apenas ••• Por urna' série de

'fatores ••• C'om' relação a' esse programa p~lícia-povo', . às ~ezesaté
! ',

,,'sirito meio ridículo; porque' acho que o BRASILEIRO TEM miA MANIA: ENCARA

SEMPRE O POLICIAL COMO UM BANDIDO, COMO UM CULPADO ••• Estou procurando'

com esse programa polícia-povo, CONSCIENTIZAR O POVO DE QUE ELE PRECISA

. DA pOLICIA, A POLICIA TAMBE:M PRECISA DELE".

"A 04 de setembro de 1980, realizou-se a 16ª Reunião da CPI.

tado Erasmo Dias, ex-Secretário de Segurança Pública do Estado de são

"e,tendo sido ouvidos, na, oportunidade, o Vereador Antônio Carlos Carvalho,

.em cujo gabinete'nacâmara Municipal houve um atentado a bomba, e o Depu ,

..
..' t'<"

'. ',.'..... .....'I:-~'" .....,-,..,--... :.:-.. " ~.
'-,~ . .

" .
Paulo.

.: -..

- .~ '...

,21) VEREIillOR ANTONIO 'CARLOS C!'RVALIrO ..

que

O Vereador Antônio Carlos, ref8rindo-se às investigações cori
."."o,,~ .... ..' • ~,. ':-<"~ '-'

cernentesao'àtentado a bomba 'ocorrido em seu:gabinete, den~nciou

"está sendo ~ontad~; na~ investigações do Rio de Janeiro, não uma inves­

4ttigaçãoc;m o objetivo de levar até às últimas conseqüências, d9 identi-

'ficar os culpados, mas de montar uma farsà ... "

1. 3).
.... .~ , _.

. ~ :t _. '.

., . ": r,
, .

.~ . ,.~ _._ _.0··

.. : ... '. .:. ;. -..~ .

-..
~; ';-.k' :

:'.-' " .

"e' •
I ., . -'. .

."'.'

.,,: .:: '.
' . ."

(Notas Taquigráficas,pág
. .. ' .. ~

"

'';'' ,\;~~.>','-',~.:"'_;~i."NÕS.,.~o~bemos que uma boa parte das conçlusões que se apr2,

fundaram na Ordem dos Advogados do Brasil se deveu ao fato de que s e
, .

. • continuou persistindo nas p~squisas, nas busc~s, nas reconstituições du
- ~. . .
,i.rante uma semana até que a sala fosse totalmente desfeita. Entretanto, na

Passaram-se durante esse tempo, 10 dias. Naquele even-

câmara dos Vereadores nao ocorreu o mesmo.

n
•••

:..:,;. ,..•. ~ ....: '-'~.., '

".

_'" ", .,' ': ..:,. .• -: -" ~_"_' "_'-':.',"':' :.'.!,.,'--'.;.'~ ·i. .,,;;,,'
• :"'_. f ,. :"',' " - .

- ~- '.

_~o, pelo menos. 6 testemunhas oculares foram atingidas e foramyitimadas,

uns mais e outros menos, e até hoje, apesar da insistência da câmara Mu

.nicipal, de pronunciamentos.diversos, da imprensa, nenhuma dessas· teste.

munhas'foi sequer ouvida ••• "
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" ••• As investigaç5es - e falo de "investigaç5es" entre as-

pas - se dirigem unicamente para inverter os papéi& e transformar

'ti~as em réus ••• "

•as Vl.
i
l.

"_ ..- l' ~ .." ","
.' o'... _ ._'," '. ,", -,.-. ~.' . .)

Terminamo, reiterou sua denúncia básica: "Nós nao queremos

'obstruir nenhuma investigação; QUEREMOS APENAS DIZER QUE NÃO ACREDITA ~

MOS QUE AS INVESTIGAÇÕES ESTEJAM SENDO LEVADAS A EFEITO, COM A NECESSÁ-

RIA PROFUNDIDADE, com a necessária presteza que a Nação reclama, que o

Governo'reclamá e que o povo brasileiro tem consciência de ser necessá-

'.,ria" (Ib. Grifos nossos).
;. ..

22) DEPUTADO ERASMO DIAS

'Após esclarecer que havia' susp~ita de que a CEBRAP fosse urna.

espécie de Centro de Inte~ig~nCiq de Esquerdá; o que não veio age con -

f'irmar, 'p,9lo menos com a amplitude que se supunha,', explicou, o ex-Secretá. . . ..

'.. rio .. de Segurança Pública. de são Paulo' que, ..quândo de:> aten~ado a essa en­

tidade, nada ficou apurado. " ••• 0 fato. não" foi apurado porque .realmente
\

nao tivemos condições de chegar a maior profundidade".

um homem que. entende dessa

•,,
1"
i
!
I

, se ele acha que o que está acontecendo, esses atentados vêm .. há I
de 18 meses e, até agora, absol~tamente nada aconteceu, em t~sdel',

,
I
:l
\

O. 'ilustre Senador Pedro Siinon, dirigindo-se ao j.lustre Depu-
f

tado Erasmo Dias, indagou: "Gostaria de saber a opinião de S.EXª, que e
l

matéria, que ocupou um cargo-relevante nesse'

setor

cerca

f
I1 .

i

r
1-'
].

.~ .

I
~, ,··.·encontrarem os responsáveis ••• O que ele acha daquela divergéncia que h~

i
,I" , via até aquela última bomba que estou~ou na ABI e na Câmara dos. Vereado-
:~. ~ (~

. res, quando o Ministro da Justiça dizia c{~e a responsabilidade era dos'

. Governos estaduais, ..enquanto o Go.vernador de Minas, por exemplo, dizia I

que a responsabilidade competia ao governo" federa·l.

-_._--'--- ========.,,"..~.~-=...=.~-~"="',"-....._--~ .. _ .... --_ ..
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Respondeu o ilustre Deputado: " ••• Em matéria de peritagem
•

de bomba, os grandes peritos de bombas, no Brasil, estão realmente na

Policia Federal ••• O Delegado responsável pelo inquérito da Policia Fe

deral poderá mobilizar logicamente não só a ela, mas todos os outros

setores de segurança do Estado para que se apure, porque ela, sozinha,

realmente, talvez não tenha c~pacidade de apurar, porque ••• e preciso'

montar uma rede de busca que requer um trabalho de todos os interessa-

dos em realmente esclarecer •••' 1!: preciso haver realmente uma mobiliza-

,L, ,: eçao grande para que se possa c;hegar a indIcios, a circunstâncias, ates

. '"temunhas, a provas •••

~I
.)
I,
1

l
, r

I
I
r
r
I

r,
t
i,

. ~

I
I
!

"~O .,. "'-'Respondéu o ilustre Deputadó que essa era urna análise sim-

ErasmO Dia~.se e:r;a verdade" conforme noticiaram oS.jornais, q'ue , 'ele

- ~eria afirmado· que os últimos'atentados ocorridos no Pais seriam de di­

rei ta'.

, ,

. I' • -:-.: .

. - ~. Perguntou O ilustre Senador PedroSimon ao ilustre Dep~o i,

!
;

pIes, dent.re as hipótese's' levantadas. " ••• Já que se tem que levantar. ,

;
i'

meiravez que .vi com essa 'pujança, estúpida, marxista, masoquista ••••

" ".COMO TAMB1!:M 1!: POSStVELSEJA m1 ATENTADO DA ExTREMA' ESQUERDA, que nesta

;
j--

':

;~, ,.as hipóteses,· A PRIMEIRA HIPOTESE MAIS V1\LIDA.. REALMENTE SERIA U 11 A'i.'. TENTATIVA••• DE EXTREMA DIREITA, e uma :extrema direi ta estúpida, idio ­

ta, que se pretendéu ter neste Pais, que nunca·vina minha'vida, pri

altura dos acontecimentos é possIvel, mas é menos provável" (Ib. Gri -

ios nossos). . ." .' ~--.
. !- '". -:",

.,- ". ~ <-", • ~ -

:"- .
- o,"

. ,~...

"E também avento outra hipótese: TALVEZ NEM DE DIREITA NEM

~~~UERDA, ~~ PARANOiCOque, às' ve~~~'explorando ~;possibilidadede

:.-.... .~ ~. '~'-"

. um,clima psIquico de extrema direita, de extrema esquerda, aproveita.

Pode ser isso" (Ib~ Grifos nossos).

~-~-------"-~~'----_-=:.,'-'---=~---=--==--~-'----==~--~.-'-".~'.. '<'-
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,
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"Quando os assaltos a terroristas começaram em são Paulo ,

f;",·'::tri~í~cou o número de assaltos' a B.anco por mar'Jinais'.
l':'~ ."0 O'o'~

Nós' ficamos em

I,:' ',;JConfU,sãoi não sabíamos se eram mar~inais, ou se eram terroristas, •• Oua~

. :, ..

.do eu era Secretário de Sequrança, durante cinco anos houve cinco as ~.

.. saltos a.Bancos •. Hoje, em são Paulo, até o dia 3D de junho houve' 77 as

sal tos • Motivo da mudança dessa legislação •• ;" (Ib.) •

,
. j

; .~ - .

Perguntou o ilustre Senador ao ilustre Deputado Erasmo Dias

." ,:.fõE!",osórgãos com os quais ele disse que trabalhava em conjunto, em' seu

. tempo de secre~á~io de Segurança, eram a Polícia Federal e o II Exérci:-

I
i, I .· .

,quando é, assunto de segur':lnça interna, realrr,ente, re10 mencs em m.eu· tem

po, era problema'do II Exérci~o••• Agora a interpretação de como deva a

};; ?:~,;'> segurança' interna assumir , 'é um problema que 'foge a minha alçada... O

.! ••:

.•.. ,.

•:.
•
L"
i
.} ~.,

;

·i -',

· ."

· ,.:..

+i
t

,

. '.: ...;, ....

~;!;i:7'~J,b}~'t"?;"':,i':,àh~::.'/,:,~:;pond;~. o il~stre Dep~t~do,:,',":', :~.responsável pela ,segu-
.

rança. Í11terna de cada área é o cÇ)mancÇ) do Exército daáréa~.'. Então

,

I',': problema'específico do combate à subversão, pretensamente ou não.comu -

': fjnista; ficou sempre'na mão do IIExército ••• "SE NÃO HOUVER UM ENTROSA­i. MENTO ENTRE A SECRETARIA DE SEGURANÇA POBLICA, OS' CRGÃOS MILI.TARES DA.

I~' " ÂR,EA E 'O GOVERNADOR, NUNCA SE CHEGA A BOMTER!-lO,C~moexpliqUei agora e

" .

j.:.
I,.: .
;" .' .

ou

...•
~'~..~:.

"-".,;

Os "DOI-CODI dos Exércitos eram con

, .

si ....

:,úPerguntou o ilustr.e Senador. Pedro Simonqual a razao para o

. " .'. ~.' : .

"'das na Lei de seguránça Nacional, mais especificamente, subversivas

:, ,:; .:.' : ',' " ,;, .... :. ~ .. _.~, ,;', ,.,', ...,.- -, . ", - . ," '. . . -.. :. '-. '..•. :. .~ . - .." .

. , ',;{{;\~:.:,;,'.::., : ResponcIeu o· ilustre Deputado: "Porque todas as atividades enquadra '."
"':. .'

;!':',;':,casb 'H~iz;g'sair da;;' maos do Secretário de seguranç~ Pública."

;.;:", .

!} '. " 'o' Sr; deve ter entendido, porque. é fácil.~. A própria missão da Polícia
.' . '. . . -

:~:
" .. ,_corrtunistas, o Exército avocava a
. 1,_' .': '~.-c- . '

__..... :.~ ..~..__.~ • _~ ... ~ .. _ . ._ e_.



-167-

glomerados de policiais militares, policiais civis. policiais do Exérc!

to, pOliciais da Aeronáutica, comand~dos por oficiais do Exército •• To-·

do o·setor de combate, .por exemplo, à subversão e aos· comunistas, no ITCU .

tempo, foi entregue ao 29 Exército ••• Atos de subversão, fora das unida

des legais, em que pese dirigidas e planejadas e executadas pelos or

gaos do 29 Exército,.eram na fase final processualistica feitas por nós" •

.... ._ ., .._,.Sob:r:;e como viu o afastamento do Comandante do 29 Exército ,

deu o ilustre Deputado que na área dos outros só poderia responder pelo

.. 4tcom o qual, ao menos em tese, deveria estar agindo em conjunto, respon-• •

que a ele lhe dls3esse respeito, manifestando, ainda, sua convicção real

de· que A MORTE DE HERZOG REALI1ENTE FOI· SUIcíDIO".
.:'.': -.•::..

..~ -
':;'''''

-~~i':' '-

. .-' .
. .•..-.

.A pr.opósi to .do problema dos alcagüetes e .do ,interesse qU8

eles·possam ter na'anormalidac1e, para queposs3JU prestai seus serviços' e

I- .. continuar recebendo pagamentos, respondeu o ilustre. Deputado· que realrrie~

te

" .;. ..

. .' -

é uma arma de dois gumes, mas· de utilização inevitável ...... t preci-

"so entender que isso sempre é um problema, é uma trama, e essa trama tem

.- inúméros· pax::ticipantes e quando nós sjmpre procuramos transformar um in­

e:· forme . numa-informação é sempre fruto d,e uma análise, de uma pesquisa, de
f

uma interpretação de inúmeros órgãos e;. nunca de uma pessoa isolada. Mas
. ,

faz da doutrina esse tipo de informaçã'o. Agora, temos seus pecados •••

Ern·tese·concordo com V.'Ex.a·· em.gênero; número e grau".

., Perguntou o ilustre Sené!dor Pedro Simon:.· ..V Ex. a,

':. '.

...

......
.~--'. .'. .: ...... . :..,:

. ... _.;

' .....

que foi

membro do Serviço, niasque,hoje,é parl~mentar, não acha que·oParlamen
'. ..,' .. ~;; .' .

.'. to poderia até ajudar se eleparticipásse, ao invés de ser totalmente ex.. .... ..

clu~do desses fatos?".
... ..-' .

"';' .

-': . ;.

.. ' - - .. ,
. ~ .. ' ..,." .. "."

.. " .
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daqui a pouco, eu vou ficar na situação de nosso amiao Carvalho, vou v!

rar réu aqui. Não vim aqui com o intuito de me tornar réu de nada. Por

Respondeu o ilustre Deputado Erasmo Di,as: " ••• Eu acho que,
,

que nao sou réu de coisa alguma ••• "

'i' "Num campo mais 'estrei to, no'· campo da informação, EU SOU I

VISCERALMENTE CONTRÁRIO A INDOSTRIA DE INFORMAÇÕES NEGATIVAS •.. A infor

maçao,quando atinge um certo indivíduo depois de um certo tempo, há

'. que se tornar pública porque é preciso que a própria pessoa tenha como

se defender ••• Agora .•• eu vou falar como político. O que acontece é

que ,certos setores da oposição, não.digo todos, nunca estiveram intereE.

~~sados, não estão interessados~m esclarecer certas coisas; de,colaborar,

'de fiscalizer; querCrn é derrubar o regime mesmo: Esse é·· que é o ponto c~,

pita!. Esse é o· meu entendimento.• , 'Se é para apurar bandalheira da PE­

TROBRÁS, estarei aqu1 a qualquer momento. Mas se é para pretender inveE

·ter o. regime; subverter o regime, nao vili nunca ser para o meu lado.'

daReunião

.Não" •

A.09 de setembro de 1980, realizou-se a l7g

.CPI, tendo comparecido o Presidente. da Ordem dos Advogados do Brasil
••

...Dr~ '. Edunrdo Seabra Fagundes, especialmente para falar sobre O· atentado

de que foi alvo a Ordem dos Advogados do Brasil, do qu~l resultou a mOE
.. ,'..

", te da funcionária D. a .Lida· Monteiro da Silva,' bem como sobre a violên-

. ,:';

':.. ,

eia política em geral • .. ~.:

",:.
'. ';". C" _:; •

. .'
• :.~ • ,i ••

.23)
o', y',:

EDUARDO
. . \ .

SEABRA ' FAGUNDES

. ..... Assinalando ·a diferença entre o objeto de seu primeiro com-·. : .~.,

..: .- "'o', .

'.....: "',". . ... , .. ":.. -.

"parecimento à Comissão - falar da violência comum e da criminalidade

,. ,..;"r.-e .o do segundo - a violência de motivação política - disse, inicialmente,
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: "O fenômeno sobre o qUill a doutil Comissno pretende ou-

,

vir-me é inteiramente diverso: a violência surge, exatilmentc, numil cam~

"'da 'social em nadil atingida pela pobreza e os seus ol:'jetivos, de cunho'

nitidamente polltico, residem exatamente na manutenção, por parte d e

grupos que se dedicam a esta forma de ação polltica, de alguns privilé­

gios conquistados, ao longo deste~ Gltimos anos. A violência sobre a

qual nosuetivemos na reunião anterior e uma violência mais rudimentar

nos seus métodos. Esta que nos atingiu e mais sofisticada, do ponto de

ttvistatecnológico,inclusive. O artefato que atingiu a Ordem dos Advo­

gados do Brasil não pode ser fabricado senao por umas poucas pessoils

altamente especializadas na técnicil de explosivos •.. O autor do 'atenta­

'do, além da segurança, podé ter razoá:rel margem de certeza de q~e e 1 e

vai' atingir exatamente, o seu destiriatário, ou chegaI' inui tb próximo de­

le, 'comO acontECéu na' Ordem dos Advogados do Brasil,' por uma fata'lidé:de

.. ~ . As 'bombas que explodiram na Ordem dos, Advogados do Brasil e na câ.-

•
',; ,mara dos Vereadores', no Rio de Janeiro,' são bem semelhantes,' se não ab-'

solutamente iguais. Por outro lado, pouquIssimaspessoas, no Brasil

estão em condições de fabricar tal tipo de instrlunento de destruição

não só pela dificuldade na obtenção de matéria-prima, como também 'pela

, técnica necessária para seu manuseio. NÃO SE PODE COMETER A INJORIA '

,DE ATRIBUIR ÀS AUTORIDADES GOVERNAMENTAIS SEQUER AID~IADA AUTORIA' DE

,; UM ATENTADO DESSES. MAS NINGUtM PODE AFASTAR A POSSIBILIDADE DE QUE A

6RIGE~1 DESSA VIOLf:NCIA ESTEJA' NOS QUINTAIS' DO REGUlE ••• ' O terror, ape

sar de não ter origem oficial, 'é nitidamente :alimentado pela incapacid~

" .'

. -~~ .
'.. ', .
-:"'

de do sistema no que concerne ã coibição de sua prática. Não é fácil

identificar os' autores de um 'atentado, mas em certos casos, os órgãos d'e'

. segurança se ~ostram desatentos e displicentes, deixando escapar algunos

'pistas que poderia~ ser valiosils ••• Os grupos extremistas, que se utili':'

zavam de métodos, violentos, sentem-se a cada dia mais encorajados', , uma

-- . ' .
. .. ,,-
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I
í

I
t. ,

vez que as autoridades encarregadus das investigações têm procurado rc~

ponsabilizar as próprias vítimas pela autoria dos il"tcntados ... ". (DCN-II

31.03.81. Grifos nossos).

"Recentemente a vítima mais notória da violência política'

foi a OAB ••• Muito recentemente a atuação da OAB se voltou para dois

epsódios que talvez possam ser identificados como o estopim próximo du

bomba que foi lançada em nossa sede: o .primeiro, o atentado contra o Prof.
I·

I', .

.. ~-

Dalrro Dallari; o segundo, a investigação de dois desaparecimentos, no interior

• de Goiás, entre Rio Verde. e Jataí. Começarei pOr este último, pois creio

que há setores, digamos, dos organismos de segurança ou de uma ala ti m

pouco mais extremada à direita da sociedade brasileira, que julgam que
. . .

a Ordem atua, numa linha por assim dizer revanchista, o que nao e.verda

de; •• Não ~nteiessa a Ordem.revolvei o passado, mas sim construir o fu~

turo n
•

Quanto ao caso ocorrido. em'Goiás~apos informar que se tra

do, negaria a esses

". Presidente da Ordem

. . ,

tava de es'clarecer a morte de dois jovens cujo~ cad:i\'eres foraI)l encon -
\

~rados numa fazenda, estando os advogados contratados para elucidar oc~

.• so bem como as testemunhas a receber ~meaças, revelou: "Chegou-se ao pon .
I .' -. .I. .

to de algumas pessoas irem ao local onde esses corpos estavam sepulta -

l'
. dos para, de lá, retirarem os restos mortais e. os levarem para 1uérar de~

I
'; . conhecido, o que choca os sentimentos [cristãos do povo brasileiro. Os ad-'

I
;'

vogados, então, sentiram-se cerceados eJ,il·. suas atividades e pediram a' prot!:,
I

çâo.da Ordem dos Advogados para sua atuação profissional. Ora, nenhum

dos AdvOgado's, néniaqui e nem em lugar algum do mun-. . !
advogados o res~aldo~ de que eles necessitavam para

. exercer uma atuação.profissionallegítima ••• ·Designei o Vice-Presidente'

f~', ".'
,
; .

...

da 'Ordem para ir com eles ao inter,ior e colher os elementos que ainda re~
. .

tavam para o esclarecimento da verdade, sabendo que as testemunhas - fa-

·to inconcebível - vinham recebendo constantes ameaças •. Apurou":"se, intc -

.'.. -

.. .' o••
-.: .,. .",' ...;;,
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gralmente, o que ocorrera anos atrás, quando duas pessoas foram pratic~

mente executadas ••• Foi este o primeiro caso. Nele. chegamos mui to PC1:-

to do aparelho repreSsivo, qucat6 mesmo, como eu disse, se permitiu sub ,

trair restos mortais de uma sepultura improvisada" (Id., ib.).

,

"No outro caso, havia um advogado, um ilustre advogado ali

ás, envolvidO num atentado co~o vítima: O PROFESSOR DALHO DALLARI, que

foi seqüestrado, na sua casa, e seriamente agredido, a ponto de ter uma

de suas vistas seriamente atingida .•• Havia algumas denúncias com deta-

talhes altamente significativos', com envolvimento de nomes de oficiais da

Polícia Militar, com explicitação dos órgãos que haviam atuado e a sua

localização. Todás os dados externos foram, finalmente, confirmadoS por

advogados., Só não se 'chegou ao's agentes. Todos sabem,' também, ,que algu­

'mas pessoas 'ligadas à Secretaria de Segurança do Éstado de são p~{ll~ en

'volveram-se - e' isto foi constatado 'através de fotogrQfias 'publicadas I

pelos órgãos de imprensa - em alguns conflitos que dcscambaram,.clara -

,mente, para a v~oléhcia" (Id.,ib.l.

,,
l

. I

(o Professor Dallari) durante o período em que ele ,permanecesse.'·ele

" ... O Presidente da Ordem se havia disposto a ficar 'com

no

DEOPS. mas. o Delegado-Titular daquela repartição afirmou não ser. isso po.§.
, .

sível, ·porque o Professor Dallari estava preso e. incomunicável. Este Bis

'tema de segurança que prende e depois nega a prisão, quando d1.."l!Q,do ã respo,!2

sabilidade. não pode agora pretender. estar acima de qualquer suspeita" •..

.Háuina clara resisténcia dos organismos de Segurança a que se chegue a'

verdade".
",' ,

..... ,

. , .....

<0;. Foi pouco após sua atuação neste caso e no inquérito
" :.:.:-,

'do Professor. Dalmo Dallari" que a Ordem sofreu' o atentadO. O atelitado •

"era dirigido à sua própria sede, de uma maneira extremamente violenta,

. , <'o ---_..,._.'....... ,I
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de uma maneira que permite classificar os seus autores como pessoas in-

• ror sem que haja uma atuação enérgica no sentido de identificar os auto

tes do atentado, nao com espírito de vingança, mas com o objetivo de de~

fazer a trama que, evidentement~, existe, e farta de recursos,po~que ,

,como já disse, iião e qualquer,pesso'a' que tem 'a tecnologiÇl. empreC1ada no

atentado. Fora isso, eu diriaque'A POSIÇÃO DA ORDEM CONTINUA Á MES~~,·

teiramente sem escrúpulos e sem princípios, porque ,a violência da expl~

são foi realmente uma coisa impressionante .•• ESTE,ATENTADO NÃO FOI UM

" SIMPLES .Aviso: FOI, EVIDENTEMENTE, UMA REPRE'SÃLIA CONTRA ALGUMA COISA ,

QUE sO PODE SER A ATUAÇÃO DA ORDEM NESSES CASOS MAIS RECENTES. Não con­

si'govislumbrar um outro móvel para essa atitude de represália, princi­

palmente uma reptesáli.a tão violenta, tão desumana" (Id., ib.).

,
'especiaimente contra a' idéia de uma lei antiterror; 'que armas~0. o Púder

Executivo de poderes ainda malor.es do que os que ele já detém. Como to­

dos sabem, a Ordem é adepta, até mesmo, de uma.-reformulação da Lei de

Segurança Nacional, para 'que esse instrumento jurídico, tendo um cará -

,...ter mais democrático, não possa ser utilizado como instrumento de prcs­

sao sobrea'sociedadecivil e os opositores do regime .....

" '

I

I

:

".... Não creio que se possa enfrentar essa escalada do ter

I

I,,
i
i

I
I
i

I
I

I
i
l­
i-, i,
I
!
i

I
I
I
I
i

.. I
!

': .. ,
\

." .!~

Iniciando os debates, indagamos ao Depoente' em que fa

se se encontram as investigações para apuraçao do atentado a Ordem dos
- .~ ;" ..

•, Advogados.

p, oe n ,te: "Recebi da Polícia Federal uma solicitação no sentido

, !
,

I i
.......'.

.~~.

'" • ;:Desculpando-se' por não desce; a detalhes, respondeu o :Jc -

,d e

,.,nãodivulgar ci andamento das investigações publicamente, porque issop~

.deria deficultá-las, permitindo que eventuais suspeitos se valham das

informações para destruir vestígios do crime perpetrado. Assumi, então,

,'"
.'".. ~. .

". ó , '.
'" '

..: ".,

. -. ""

- ...,-' ,~; ... , .'.-
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o compromisso de nao divulgá-las, também porque faço absoluta questão de

•
ser informado de todos os passos daquela investigação.~. Confesso também

que não há muita coisa a ser dita ••• Decorridos já quase qUinze dias,de~

'de'o atentado,-não existe'nada'de substancial, que nos passa levar a um

estado, digamos, otimista, embora eu hoje não possa negar que, realmente,

a Polícia Federal está se empenhando.nos ·trabalhos".
.1

Sobre se tem mantido contato com o Ministro da Justiça, es-

pecialmente sobre esse assunto, respondeu o"e ::.. -;, ),,):.-;.:;:,y,),>:,.~ ',....•/ ...... ,.....

Depoente que nao.

sobre se a Ordem comunicou ao Ministério da Justiça a demo­

ra nas investigações,' respondeu o.·.·Dép.oen·t·e~·.: "Aguardamos, em vão, por

o.o.:.cerca de . trinta horas, que aparecesse um agente da Polícia Federal. na· Or

. dem: Passei,. .entã:~, .um telex ao Ministro da Justiça. , comunicando que, dEo"

corridas cerca de trinta horas, nenhum agente camparecera âo
Sede da Or -

demo Hoje; ... há' uma. reunião do Conselhc' de 'Defesa dos Di.rei tos da Pes-

o

!, soa Humana com o 'Sr: Mirüstro','e nela pretendo' relatar de viva voz a mi­

nha impressão' pessoal'sobre o andanento do inquérito ••• O fato é que'r. ocorrido :nãodespertou, digamos assim~ UI:l interesse maior das áutorida ­

des que, eu . supunha, teriam a'lguma preocupação ·com o ocorrido, dada a sua
; ,"'. -,.. .~.

.. ·:<.':\{>~obrese a Ordem' faz investigações à· margem, por conta pró-:
....:., .~ " . . , .' ~ . ~ ",

pda;~além do :perito ci'iminai designado, ~esÍ?ondeuo"" ':::>'epoen te' que-'

," ~, .. ,'.-"

<àOrdemnão faz:irwestigações por contap~óprià,limi.tando-:seaacompa ­

nhar acolabora~'~~:~"'investigações real,i.;adaspela ·~olíci.aFedera~, no'-. - . ...,
.,sentidode sugerir . providências •. ...i .' ., .

r-o

:•...
~ ,'r, -: .-.:\..

";,. .:'-; '1 . _;. ", .J,::O J..1ustre Senador Gilvan Rocha, apósmafJÚestar sua convic..,-

. . .•... . .' .
.:-,.,.,..',.-- .....,,, ..... "- ,,: -:··,·;';"i~ .::<~.,.:.:'" ,.

~. - .';- ","

......, ..

','..

',- .;

. ",.-,'
"," .

.~ ~~'..
. '. -- ",":'.
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çã6::de que há inequívocas demonstrações .daexistência de grupos intcrcs-

sados em sabotar o inquérito do atentado do Profes~ Dalmo Dallari, inda. -

I
I
r

[
.f,
i
i
i
!
j,

goúao ·tlepoe,nte senão acreditava haver também, no caso da OAB, pe~

soas ou entidades interessadas, de alguma maneira, em ·torpedear a cbnclu

são desse inquérito.

Respondeu o ~)'e'p'o e n t e: "Creio que exi.steJTl crru])os inte ­

ressados em impedir que as investigações caminhem ..• Eles vão se movimen

tar, porque-esse atentado tem, certamente, uma origem em uma camada que

está disposta a resistir ã caminhada queo País desenvolve no sentido de

.... sua democratização".

O i1ust,re Senador Leite Cheves per9untou ao' D e r; o e n t e

,quem no Brasil d~tém esse tipo de e~plosivo,encaminhadoã Ordem dos Advo.
. gâdos, .Respondeu o Depoente nao dispor dessa informaçio .

o ilustre Senador HenriqueSantiilo perguntou se a oi~em já

tem conhecimento exato do explosivo que foi' utilizaC!o; res!XJndendo oD e
\

poente que pode afirmar tratar-se de um explosivo de utiiização muito'

.rara. \
\

'i"
siste~a de se~urança interna do País nãoser impossível que opoe.nte

Sobre se a Ordem já teri~ conhecimento de que esse explosi­
f

vo seria contrOlado por algum organiS~Ogovernamental, ou se há sobre a
f

sua distribuição e utilização algum cc'ntrole do Governo, respondeu o De
- .'. .

.' .

exerça um rígido controle sobre a' suai.produção, importação e u.tilização.

:....:.,. c .C Sobre se era exato qUeiSb~mbasdos atentados anteriores'

.' " / "'~, .
"', eram sempre de .fabr i'cação case~ra, sendo apenas a do atentado ã Ordem e

. ~.
'ado atentado à câmara .dos Verearlores do Rio de Janeiro \Im tipo diferen-

,te de artefato, respondeu o . Depoente .: 'que de fato tiveram não só
':. o"

l'......

" "',"

,,,.============.::=.,=:":=- ~---'-'-'r:'.
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,originalidade do artefato e do explosivo, como tamb.éma utilização da I

'viapOstal' pa'ra fazê-las chegar ...... Acho que é possível concluir queos

agentes (dos primeiros e dos dois últimos atentados) sao diferentes .••

Do ponto de vista político existe um elo entre esses atentados.

. '.,

. li Sobre se seria Piossível concluir pelos métodos diferentes,

tratar-se de agentes diversos, respondeu o D e p o:e n t e achar que é

possível, podendo também tratar-se dos mesmos agentes,com métodos aper­

,feiçoados, dado haver um elo político entre esses.diversosatentados •

I
!
;

I'
J'
I:
i;, .

i
!'

..•., , ",

.:. '"
", ~i'

':, .
Sobre se há condições. ou indícios de que esses atentados .[

todos sejam de autoria de pessoas ligadas aos DOI~CODr·, Gonfi.rmou o

,D'.e'.poe·n t' e. a p~blicação, pela imprensa, de algul~as denúncias e'de a!.,

" 9uns indícios nesse sentido.

I ".", " ·/··Sobre se estarra' havendo contemporização COl'l setores ·do· Go

'verno .aventualmente envolvidos nesses atentados, .respondeu o Depo

~nte~: "Haveria, talvez, entendimentos no. sentido .de uma contemporiza

,.·...·.ção, .. pelo .' menos, para que s<.~btivesse, em troca da' não punição dos cul

':.·:;~d~S·' ~~.de:tençã~daescalada do terror ••• Acho que a preocupaçao em.

i

-::. .".
'. dar uma dimensão mui to ampla. àquele. atentado de Mina's pode significar '

..;.

", ~ .

"

':~ .

.,. .... > "i.
50 •••.

...,;"
Senador J~tahYM.agalhães, iniciando suà interven

. . l'
...... Tenho notado ••• · que.' esÜio procurando' induzir a res-

"". -

. ,.,", :

·.,zer que a origem não. é uma
· ;.-,;

:pon~abilizarpessoas ou órgãos, na base de suposições ,de hipóte:;;es •• >

">que'hã~a profu~da preocupação por. parte do governo i no sentido. de .di-

". ~- ..

Vemos;' no mundo inteiro, atos como estes que às vezes não sã'O descober

tos os autores, embora lá, na Itália, na Irlanda, na Inglaterra, .naEs~
·>.:' . .'f' . . . ',', .• , . ~ .. -"".

'.', .

--"' ..

",.1," ".

'~'. :-.." .

'-, ;: :

. -'~.~ :::: . ·'1' ," ~~ .... , • ,---~•.. ,;.,

'. ,

. . .
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panha, todos esses 5rgios de segurança estejam na ~ealidadc procurolldo

também ost~rroristas••• Ninguém pode exigir que se lance, perante a

opiniio pública, nomes de figuras até entiorespei:táveis, sem nenhúma'

comprovaçio da acusaçio que lhes é feita. Foi bom o Senador Henrique

Santillo ter falado no depoimento do Vereador Antônio Carlos, porquee~

quanto ele, na semana passada aqui, preocupava-se para de~onstrar q~e

o inquérito nio estava sendo efetuado com a devida presteza, com o de-

vido interesse na Cámara dos Vereadores, porque nao teriam sido ouvidos,

até entio, as pessoas que trabalhavam com S.Sª lá na C5mara dos Verea

4tdores, aqui vemos que o inquérito da Ordem dos Advogados está pecando •

por ,s5 ter ouvido as ,pessoas, e achando que as pessoas nao teriam nada

a informar. A minha indagaçio e sobre isso".

Respondendo,' disse ü Depoente,. entre outras considera

çoes: "Á voz corr~nte é de qu'e haveria. um envolvimento de alguns seto-

, ! res remanescentes da repressio".

\
'.ria sendo

·nao.

A pergunta do ilustre Deputado Valter Silva sobre se esta-'

protegido pelo Governo Federa~ respondeu o Depoente que.,' ',', ,', ','' l' ,
, , , , ' " , ' " ' " f ' . ~

i
Sobre se consideraria o~ncêndio de veículo da Seçio minei

\ra da Ordem o prosseguimento de uma série de
i

ordem' dos Advogados, respondeu o De~oente

atentados que visariam a

que, pode ser que sim e po

que ela tem

"". -. de serquenio, ajuntando: "A, Ordem tornou-se, sem dúvidas, 'o alvo pre-. ". ". .. . .;. . t·· .
ferido de pessoas que se julgam atin9idas pela preocupaçio

'/. ~. '.

,em defender a Ordem jurídica e os princi~)ios democráticos" •
. :.., ,'0';':';,,'- .•;" . .' ,. ' ..

. '..-'" ,;. :',.";j~. . > ;'. "." .... , , .', .~;'.'

..•... '.

, .~.~>,-, '.',

" ."'. -".' ~ .~.

.... ,

. .. :. ., . . ·i

.... :.:. ·I· ;'.
.': . ,'.,'

- ..~..

:'-.

• • N. '.' __, '. '""~.r .., .•••.
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Disse, ainda: "Agora, tenho uma clara impressio de que alguém, na Greu'

de setor de .,informaçio do Governo, julgou ter encontrado um elemento v~

lioso, para, pelo menos, desviar a atençio da opini50 pGblica, do dl:ama

do Rio de Janeiro, que estava, .realment.e, mobili zando a consciência na-

cional" (Id., ib. ) ; Ponderou, mai s : " Um dos grandes s~rviços que o

Governo poderia prestar à Naç50, no momento,. qucresses setores de sequ­
I

rança estejam ou nio ligados ao atentado, i desmont~-los ..• Tudo nos l~

,va a concluir. que, com ou sem culpa dos organismos de se<Turança, é rr~

.ciso reformular integralmente essa area, porque, na verdade, o que s e

• transmite i intranqüilidade à populaçio".

Sobre s~ acredita que o inqu6ritoinstaurado n6 Rio de Ja-

neiro chegará a .algum resultado, a alguma conclusão, ou que· apont:e al-·

gum culpado;. alegou nao desejar fazer nenhum exame'prospectivo da situa

çao.

A ilustre Deputada Cristina Tavares perguntou se o De -

p o e n toe nao acha que a impunidade com que determinados fatos. têm ocor-.

rido 'nio contribui para o clima de terrorismo que acontece no BrêSil res·

. pendendo ele que a impunidade desses atentados é, sem dúvida, um dos fato-.•..,.. "'.. . _.
]:es de realimentaçao do terror. E acrescentou: "Em qu'c medida nossa I.

postura, diante do passado, no sentido de nioenfrentara verdade, vem

contribuindo para que, a cada traumatismo do sistema institucional, al­

guns grupos se permitiam transgredir alguns direitos elementares da Des

soa' humana?" E enfatizou: . "••• Acho que é extremamente pericroso que exis_

·tam regimes nos quais alguns setores, alglimas pessoas; alguns departamcn
f . .- \. '. .

tos. oficiais podem' ficar acima de qualqLer suspeita, fora do poder de in"',::

,tigação do Senado Federal, .. como' V. Exa • mui to bem .acentuou" •.' :'.

I

!
I · I

.~" .

.': ,"

.':, ",o'

-.",.- .. ". - •. '.'. "l- '... '.'~-

· i
· ,

..._---"'-..,,'-~~- I
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Sobre se. via uma relação entre o ato terrorista que em são

Paulo atingiu o Prof. Dalmo Dallari ea carta que lhe foi endereçada na ,

Ordem, re~pondeu: "Eu disse, d~ inici6, que os Gnicos dados novos, n o

posicionamento recente da Ordem, eram a sua atuação no caso do Profes ­

sor Dàlmo Dallari, exigindo uma investigação séria,e sua atuação naque-

... le caso de Goiás, dando respaldo ao· trabalho .de advo(lados que· estavam I

sentindo dificuldades para o pleno exercicio de sua profissão. Não há

outros dados. Não posso atribuir essa onda de violência deflagrada con-

• tra a Ordem senão ae~~es dois fatos pr6ximos" •

~ .O ilustre Deputado Odacir Soares indagou se aperlcla rea-

lizada pelo consultor técri,ico da OAB já levou· os 6rgã05 encarregados I

. dê: investigação·· ou, o pr6prio Conselho Federal da OAB a determinadas co~'

clusõe~, não apenas relativamente à origem dos atentados, como relativ~

mente'a outros aspectos, quarido se'sabe, principalmente num caso como I

est~.que ~periciaépeçavestibular 1~discutivel na aruração dos fatos,

tendo o De p o e n te respondido: "Ihã ainda não está concluida, porque

houve uma certa demora no envio do material para o exame do explosivo .

• Só depois deste exame é que será

concreta" •.

possivel

l
F
l
r

che9'ar a uma coriclusão

o ilustre Deputado João 'Cunha .perguntou: "••• t: de se sa"~

ber. •• se V'.Ex: ';l vem notando alguma, discrepância entre o que estes 6r­

gãos fazem, na execução dapesquisa;·da·investigaçã~,da 'análise dos f~

. D,e p o ente: "Hoje eu d'iria que nao disponho

'.0, ".

, ··.tos. do atentado, com a disposição

dente da. República, João Ilaptista

posta às claras à Nação, pelo Pr~si-
í

F~igueiredo ••• 11

,.'~; .
. ,', ..

,de nenhum elemento para neoar que os agentes da Policia Federal que se

debruçam sobre o atentado da Ordem estejam realmente interessados na in

...
.: -

I
'·· '
~ "'oi, "', :'.-" ..,- .., .'. '.-".,' ••• <

"'.'.;: ..
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vestigação. Eles estão,realmente, cumprindo com fidelidade, as dctermi

nações que o Senhor Presidente da República lhes transmitiu, se0undo se

··tornou público. Tenho dito que, se em algum mOMento eu verificar que

houve uma mudança nessa atitude dos agentes da Policia Federal, eu se -

rei o primeiro a denunc~ar este fato ã Nação .....

Insistiu o ilustre Deputado: ..... a partir da entrada da '

Pol!cia~ederal, avocada pelo Senhor Presidente ã investigaçãO, a pa~ir

'. a·
ttdesseinstante, V.Ex. teve e pode testemunhar que estão agindo com es-

meroe'cuidado no que se trata a essa investigação? Antes não?"

'. Respondeu o D e p o en te.: "A Policia Feder.al tem demonstra

do interesse na atenção em tornado ·casc,. Não sei se. eú classificaria de

atividade esmerada, porque houve certas demoras , . iriclusive nQ.ex~me· de

. laboratório do ~xplosivo, como .já disse. No entan'to, também debito alg~

~a defici~ncia as estruturas ~urocráticas brasileiras, que, todos sabe-

mos, se ressentem dé defeitos viscerais. Não tinha havido, antes, qual-
. '. .'

reclamávamos o não-comparecimento da

., quer interfer~ncia.da Policia Federal, que, a rigor, só surgi.u, na 01- -

•••' .. dem,.na sexta-feira de tarde, ou seja vinte e quatro horas após o telex
. . .. .

ao Sr. MiniStro da Justiça,. em que
. . .

POlicia quando já haviam decorrido trinta horas após o atentado .•• · Hou-

.:>'.ve uma certa coincid~ncia entre a chegada dos .peritos da Pol!ciae a do

..' . perito Antônio Carlos Vilanova, da Ordem. Os dois tiveram, então, que

. : ,;.·:tra:balha~ simultaneamente; A partir da!, a Pol!cia Federal passou a re-
. l' .~. . ....

{ .
" :. velar interesse pelo andam'ento do caso".

. ";
.~ ..
'O,'

;.,.. ,'''.'' .,"

. -;, .

'. o ilustre Deputado Oswaldo Macedo indagou se, além.da ausen

. eia de elemento representativo do Governo no enterro de Dona Lida Montei

ro, 'o;residente da Ordem dos Advogados, que era. o destinatário da'Car-'

ta-bomba, recebeu, pessoalmente ou por escrito, alguma SOlidariedade de

....- .
~'/ . -

. . : ..

,'.. '-.

. '.-..

.1.
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de alguma autoridade do Governo, tendo respondido o D,e p o e n te:· "Nó dia

seguinte ao atentado, recebi u~ telex do Sr. Ministro da Justiça, no qual'

S.Ex. a transcrevia a nota oficial.do governo que determinava a.apuração·pe

la Polícia Federa~ manifestando o pesar de Sua Excelência .• pelo ocorrido".

I
I
I

I

ajuda, ou de esclarecimento por parte do Comandante do tr Exército, Gene ­

rltMilton Tavares da Silva.

Perguntou, ain4a, o ilustre Deputado João Cunha se, durante o aco~panhamen

to ou a observação do inquérito do Professor Dalmo Dallari, recebeu o De -

poente, '.' ou as investigações receberam qualquer tipo de colaboraçilo, ou de
I
I

Respondeu o Depoente: " Não possodizei'que, oficial

mente,' o Comandante do rr Exército teria recusado quaique~ colabo~ação.

Nã·o posso, por outro lado,. afirmar que a teria prestado,. se soÍ'icitado fos-

se ... "

Perguntamos ao ,.De p o en teque grupos o procurarum apos o

atentado,. propondo-lhe retaiiação, tendo ele respondido que sé tratava de

jovens,. a quem não pôde e não quis identificar. " ••. Tivea impressão.'

.' q~.1a'''ia, sim, jovens desorientado; pela tragédia, achando-se, talvez,

direi to ou no dever de.: articular um movimento contra. a violência ... "·

-.

de.'

no

. :.

tários: 11 •••

Como ültimas .observações, tecerros, dentrE: oubos,os seguinteS cóme~

Não me pareceu uma boa cblaboração ~o Presidente da Ordem dos

Advogadóso seu depoimento, a partir do instante em.quecomeça.aceitar tal

tipo de diálogo com a Oposição , admitindo s~spicácia's. suspeitas infunda ­

das, acusações concretas, sem que se pudesse .obter',.do ·Presidente da Ordem,

que é, .sabidamente ,um homem responsável ,acrcdita,do,.honrado, que só tem

I títulos que o engrandecem e o enobrecem, umapalavra.definitiva e esclare­

cedora. O Presidente da Ordem aceitou,. docemente, . suavemente, o jogo de p~

lavras 'que a Oposição lhe impõs ... "

. : ,"

,
.1 ,"

. - ,

..:.~
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Aos 11 de setembro de 1980, realizou-se a 18~ Reuni~o da

. CPI, tendo sido ouvidos na oportunidade os depoimentos do Vereador ~NTO

NIO CARLOS DE CARVALHO e o do Deputado Federal EMSMO DIAS.

24) VEREADOR ANTOtÜO CARLOS DE C~RVlI.LHO.

Reportando-se a seu primeiro comparecimento ã Comissão, dis

I' se o Vereador do Rio de Janeiro:' "Manifestávamos nossa preocupaç~o e', de

certa forma, a partir da véspe~a do dia em que depusemos aqui nesta Comis

· '4tào, as buscas dos culpados se dirigiam unicamente às vítimas "(Notas Ta-

quigráficas, pág 01/3).

Prosseguindo, desenvolveu outras cons.iderações, das .quais
..

··..extraímos alguns tópicos que nós pare~em mais :t'elevàntes " .•.• Não temos ,

e ~cimc fál'ei naquele momento, nei1·hu~a intenção de obstruir. as' investiga. -

· ções·. Todas elas deve;m ser feitas, sobre quem quer qué sej a: •. Não sou es

pecialista no assunto, mas·creio que a Polícia teria e tem condições de

se aprofundar nas investigações ••• Já foram decorridas mais de duas sema-.,.5,. duas semanas e um dia desde a explosão da bomba, e nao temos conheci'

· . mento de nenhum indício a respeito de questões técnicas do laudo; se era I

alguma coisa ou se não era', embora' não queiramos saber nada que sej a Sici.!.

1050. Não temos intenção alguma de saber aquilo que quebre o siqilo das

investigações. Entretanto, não acreditamos que seja nece~sário sigilo total

aresp~itode todas as coisas, que nenhuma informação seja vazada, quando'

se trata de um poder municipal, de ·um Poder Legislativo, principalmente
\ . .

quando ele próprio foi violentado pelo at~ntado:•• Não achamos que os cul-

pados devam ser apontados à Nação, doa a quem doer, do lado que estiverem

0.0 o Q que há é um profundo desvirtuamento das investigações que se proce ­

.' dem a respeito da Câmara Municipal do Rio de Janeiro ••• "
'.""'.

.". - ..

o .

'"';": <"."- ..~'.. ".-~-.. ' "," ',"""
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Sabemos - e digo em meu nome pessoal - que o povo bra-

I
I

l;~sileiro, os setores democr5ticos, os homens de bem ne~te país, nio tim in­

teresse, hoje, em perturbar a vida do País, os caminhos democráticos que o

País est5 seguindo ••• "

!

I
!
i

" ••• Abriu-se uma expectativa muito grande na Nação no mo -

mento em que o General Figueiredo, representando o Governo, representando

as forças que tim a únicacondiçio de apontar para a Nação e para o mundo

os culpados por essa ignomínia, abriu uma expectativa que tem de ser pree~

" ,chida, e~e não

.japreenchida

for preenchida com os verdadeiros culpados, é possível que

com' alguns bodes exp'iatór.ibs •.. "

Iniciando os debates, manifestamos nosso ponto-de-vista de

quedéveríamos nos voltar para o exame do problema da violincia e pdssar I

esse problema conjuntural dos atentados para a Comissão Mista. E pergunta-

, mos' ao Vereador Antônio Carlos 'de Carvalho se era verídica a notícia es~adae.-n

ê!-umjomainosentidodeque ele teria pertencido aum 'gTupO revolucionário ~rma-'

do aqui no Brasil, em 1969, tendo

, 'falsa.

respondido

\
o Depoente que a notícia era

,
semana em curso de que, se convocada uma~onstituinte, ele pegaria em ar-

o ilustre Senador HenriqueSantillo perguntou ao ilustre
, . I, ..

.,' Deputado Erasmo Dias se ele confirmaria declaração dada a uma revista
"i"

!.

da

.,mas ,tendo. o Deputado. respondido que sino

. - --:.,

Ainda com a .palavra, o ilustre Senador',.. após várias éonside'

'~rações relacionadas com sua visão do pr~blema dos atentados, manifestou sUa

convicção de que. a'. cau'sa básica do rectudescimento da violência no País

.:.... ~ ••• '. ~ O MODELO DE DESENVOLVIMENTO' PERVERSt QUE .. AI ESTlI., .CONCENTRANDO RIQU!:.

ZAS, OPRIMINDO OS TRABALHADORES, PROPICIANDO DO CAMPO INTENSA MIGRAÇ~O P~
- . . '. .

RA AS CIDADES. ~ o próprio estilo do desenvÓlvimento,.implantado no campo

deste PaIs, que nos levou a isto:' inchando as cidades, . gerando violência u!:

.;' bana, . e ninquP"m troca de ailtoridade no núcleo centraL •• ", (Ib. ,pág. 29 Gri'"

fos nossos) •

. - :(".
- - "'- ~

'. '-"."l.:'.'
" " "'? ,"
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o ilustre Deputado Erasmo Dias, encerrando sua intervençilo,

afirmou: " •• ~ De uma coisa tenho certeza: se há a1(]uem que prega diuturna­

'mente a desestabi1ização do regime, a inversão do regime,. é meia dúzia de

. ideó10gos fanáticos, incrustados inclusive na Câmara dos Deputados, e es

ses eu denuncio ã Nação, como irresponsáveis e corresponsáveis com esse

clima de desconfiança, de intranqüilidade, de dúvidas, colocando o Governo

no banco dos'réus,'antes'de se chegar, inclusive, ã própria conclusão,pois

ele é o mais interessado em que essas coisas sejam esclarecidas"/. (Ib. ,págs.

I

I
I
I

7/4-7/5) •

• o ilustre Deputado Adroaldo Campos perguntou ao Vereador An

. dados, para tirar nenhuma conclusão, exceto para solicitar, e isso aqui eu
. "" ." . .

faço, através desta Comissão, que esse dado seja agre'lado nas investicr<çõcs,

tônio Carlos Ca~valho, quanto aoe%ame feito na máquina de escrever do seu

gabinete p~lo Departameni::o de Policia Federal, e exame 'te,i tõ, na' véspera '. . .. '. . - .

do atentado, por 4 funcionários da FACIT, na mesmamáquin~ se sua ~reocu­

pação é nO sentido de que a carta poderia ter sido endereçada namesrr,a má­

quina;' ·tend.o respondido o Depoente:'''preocupou'-me o fato - e estou aqui re

I
i
I
;,

I
r
J

. l
[

i
I
I

alguma resistência no registro do fato do de -gistrando - de ter havido
. .

pbimehto ter mencionado a visita, no mesmo dia, em oportunidades diferen -

t~ de 4 técnicosdaFACIT a essa mesma máquina qUe.foi a' levada pela Po­

lícia Federal•. Certamente não tenho autoridade nel'1 condições, com esses'

que seja. considerado com maior interesse, no sentido de saber quem eram es­

'. ses técnicos, se eram realmente da FACIT, suas identidades, quais osgabi­

netes que visitaram, por.quee como "Ib., págs. 7/7 - 7/8) •
.' )

.... O ilustre Deputado formulou, também,. as seguintes perguntas:

, "Esses dados V.Ex.anão procurou arurar juntoã sessão encarregada de enca-

minhar os ·te~cn·ico·s'). Na- a h' f it' t~ .' 'd•• •. o c a que oram mu os ecn~cos rcun~ os: quatro?

-.'" '-~' -' .

. '. ~

..
.'
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para o.que o seria? ••• forjar qualquer coisa? mas nao seria muita gente?

Outra coisa: na apresentação no gabinete, eles teriam que se identificar e

atendendo a quê?"

ReSpondendo, disse' o Depoente: " ••• Não estou levantando'

nenhuma suspeita, nem utilizei este termo. Não disse que eles estariam for

jando ••• Estou .preocupado com a máquina', que era do meu' gabinete;' niío m e

. parece que o fato teria algum indício indicador de que estaria sendo forj~

do. Entretanto, creio que e um fato importante a ser registrado porque a

'!qUina que foi visitada e a máquina apreendida" . (Ib., pags. 7/8-7/9).

Ailust~e Deputada Cristina Tavares perguntou ao.Deputado •
"_." .

Erasmo Dias se ele ..cÓnsiderava um Comunista· o·Dr. Eduardo Seabra Fagundes,

que.na CPI defendera a convocação de uma Assembléia Nacional'Constituinte

livre e soberana, tendo respondido o Depoente: "Não, em absoluto. Apenas

". - falei que a tese da convocação da Assemblé1a Nacional .Consti tuinte livre e

soberana é uma' das metas capitais;' senao'a capital, do Partidó Comunista".
\\

.'••••
Sobre se· pagaria em armas para evi taruma tal convocaçao

. i
I

. respondeu o Depoente: "Em princípio, sim~ Estou disposto a isso. O futuro
. l

vai dizer. Porque sei quais os objetivos; quais as finalidades de transfor
:.. '. . L

mar este Congresso num Sovietou num Politburo. Da minha parte, darei mi-

, "nha vida se preciso for', mas eu nao permito isso".

,
c· ~'. .

.. ,., .... Sobre Se considera·o Presidente da OAB, se nao um comunista;
f- .;um instrumento ou inocente útil nas mads dos comunistas, respondeu o Depo-

" ({

ente: "Há inuitos inocentes úteis, há muitos', acomodados, há muitos intelec-

" tua1s, há .muitas' inteligéncias acomodadas. Aíéum problema de ser esque~

distasimpatizante,.criptocomuriista, filocomunista ••• "
.. '>-,' . ','

,".' .

'," •• :~ '. ,0"0 '!'.' ...-, .., .....
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Sobre se haveria algum grupo ligado a órgão de repressao que

.~steja provocahdo os atent~dos, respondeu o ilustre Dhputado: "Eu sempre dj~

,
",' . 'go,. a extrema-esquerda sempre teve no Brasil uma ideologia. muito clara: os'

fins justificam os meios •••.Eu digo e repito: o terrorismo tem dois aspec ­

tos fundamentais •.• Minorias inteligentes e radicais, inconformadas, a1ien~

das, que criam um estado psíquico, que transmitem a outras minorias inteli­

gentes, também alienadas, inconformadas e condicionadas e que agem de COMum

acordo com o pensamento da minoria dominante ou em contra-reação ã Minoria

,

dominante. Acredito que, na atual conjuntura, a minoria teM agido, pondo'

• risco '0 próprio Governo, tenha ou pertença ao que se possa chamar extre-

ma-direita. Essa, para mim, a hipótese Mais prioritária e que Merece uma

atenção mais urgente •. Mas me .1evá a outra hipótese de que a própria extre-..

ma-esquerda, nessa ou naquela oportunidade, vá usar' desse clima ,?síquico

alimentada por certas minorias da esquerda que diuturnamente convulsionam

este País, pregando a 'inversão e a subversão do regiMe .,. Eu ápenas con -

cordo com que, na atu~l conjuntura, deva ser tratado qualquer tipo de grupo,

de extrema-direita ou esquerda, já que são caranguejos do mesmo saco ••• Em

última análise tudo. isso atenta contra 'o regime •.• "

• o ilustre Deputado Aurélio Peres, apos referir-se a determi-

". nados elementos que teriam participado de torturas em órgãos de seaurança' ,

e se dizendo vítima de abusos de tal natureza, perguntou ao Deputado Erasmo

. Dias se ele, então secretário de Segurança Pública de' são Paulo, teve conh~

cimento desses fatos, tendo respondido o Depoente:, " Não posso responder

i ,por determinados tipos de fatos que possam ter ocorrido em área que não es­

tava sob minha jurisdição".

Sobre senao se sentia, responsável e nao se preocupava. pelo

que acontecia em são Paulo, quando' Secretário de Segurança Pública, e sobre

se·nãosabia quais eram os elementos que atuavam nos DOI-CODI em são Paulo,

,respondeu o Depoente, após referir-se aos três suicídios havidos no DOI~I

,'c',

~"-,.--""-' . :,. <-. . .
,- ., < ".',- .-..,- , ,
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de são Paulo: "Realmente me causaram espécie, na époc,a, .os três suicídios
.' ". . .

e nos deixaram alguns pontos duvidosos. Por que não? Isso e verdade; Mas

é um probleMa de ordem interna do· 11 Exército, que mereceu d o

Senhor Presidente da República uma atitude clara e definida, exonerando ,

inclusive, o General Ednardo, naquele epsódio triste. O que realmentepos

sa ter acontecido, em seus detalhes, eu realmente ouvi falar .•. Nós te -

..

mos urna escala vertical em que o Estado foi obrigado a se orQanizar para

clarecer os fatos e seus autores, respondeu o Depoente que sim,inquestio­

... navelmente.

,preço até hoje,. sob o t,itulo de ter implantado ot,error do Estado. Mas pa­

,ra ter enfrentado o terrorismo de esquerda, de extrema-esquerda fomos obri. . . . ".' -

I
I
;

í
i

I
I
t

\"
i

I,
i
i

" I
I
I
!
I

I
I

I

esse

...

. Sobre se para por fim ao terrorisMo nao. seria necessárioes••••

enfrentar o terrorismo de extrema-esquerda, a ponto de se condenar COMO se

isse o terror do Estado. Alguém tinha de cOMbater a extrema-esquerda

Nos fomos obrigados a enfrentar a extrema-esquerda e temos pago caro

gados.a montár uma estrutura, que vai desde o novelo até a ,ponta da linha.

Que ·na 'ponta da linha pudesse haver- elem~ntos despreparados paJ'a aquela'

ação, eu concordo•• E onde possa ter havido- é quase certo -' alguns tipos

de· excessos, excessos esses 9ue, se houve sob a minha responsabilidade, eu

apurei .eto~ei as medidas necessárias; .,Nãoposso responder pelos outros ..• ". . . , .

Retomando a palavra, reafirMamos que o Governo nao aceita ~

ou caluniosas' a, chefes militares, que' se. encontram em comandos importantes,

participamos das posições do Governo, que somos do Partidodo·Governo~.:

infundadas'

Ir. •• Nós I que

" -':a c.u s a ç o es

\ . . .

ticamente pelo Presidente da República. A!irMamos, ainda:

nãciadmitimos críticas injuriosas, ou

nao tolera e nao compactua cóm esses atos de terrorismo. Reafirmamos' que

':ninguém pode, de boa-fé, colocar em dúvida o propósito expresso tão drama-

't"

.' '

", .
: ,,-

-- ' .. '
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I
i

I
!.

do Governo em torno do problema do atentado à Ordem dQS Advogados do Bra-

511 e da câmara de Vereadores do Rio de Janeiro. o Governo se empenha e

vai apresentarã Nação os responsáveis por esse tipo de delito..... (No

tas Taquigráficas, pág. 87).
O'•
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A violência e a criminal idade têm sido uma constante na his
. ,

tória do Homem. Em todos os tempos e em todos os lugares elas se têm fei

to sentir na vida das famílias, dos grupos, das tribos, dos povos e das '

naçoes. O que tem variado é o grau de intensidade, ora maior, ora menor,

na dependência de complexos fatores.

em,que a violência e a criminal idade têm alcançado índices que tocam•dos

O momento presente, no Brasil e no mundo, é desses perí~

--.:. "

as raias do intolerivel. Ela~ nâo sio fenómenos próprios dessa ou' daque-
, .

la,latitude, nâo 'sâo privilégio de naçõe? ricas, remediadas ou pobres • O

que há de novo no fenómeno, é a sua 'assústadora dimensão e'a sua rcquinta-
,

da e variegada morfologia.

Nio se pode apontar, unilateral e exclusivamente, num redu-

cionisffio ideológico míope, essa ou aquela causa, esse ou aquele con~lexo I

homogêneo de' causas explicativas do intrincado f.enómeno. Se quisermos atin

,'t.r o m~ximo de objetividade possível, podemos falar, quan<'o muito; de co~
causas, , ou, melhor' ainda, de complexo de' f atores conj uqados, sem perdermc:s

! 'de vista que hi' sempre uma margem de imponderãvel, dada a possibilidade -
'.*

nunca descartãvel - do mau uso da liberdade por parte das pessoas, movi ­

das pelas paixões.

,'

I-

.." ..

", ." .
Comoexplicaçâo profunda e ,última do fenómeno, nao hão como

da espécie humana, a origem primeira'

nao recorrer is lu*es da Revelaçio Bíblica, que s{tuana rebeldia a DeUs~

i_~riador, por parte .do. casal ca:beça

I, .,;

,""; -

} .
" .

desses tremendos desequilíbrios que constatamos em nós e i nossa volta, e

que ainda agravamos com o mau uso que tantas vezes fa*emos,movidos pelas

paixões desordenadas, desse tremendo poder de optar em que a liberdade con

siste.

---.'
'., ...

. -'. ," ...
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De tudo, porem, que foi exposto e debatido nesta Comissão ,

podemos extrai'r alguns pontos de convergência que servem para delinear um

cómplexo de fatores, remotos ou próximos, que ajüdam a entender, até cer-

.,

Sem remontar demasiadamente no tempo e na sucessao de movi-

mentos históricos e de filosofias que vêm moldólndo, nos últimos séculos,

as instituições políticas, sociais e culturais dos povos, e condicionando,

eõ!In larga medida,. as formas de pensar e de agir, de. grupos e pessoas, e

cujo traço comum e o espírito de secularização, constatamos, atuóllmente ,

o influxo cada vez maior de.umamentalidade imediatista, consumística e

. hedionista, materialista e agnóstica, que gera' nas· 'pessoas·.o enfraqueci -
. . .

mento e o abandono dós val'ores familiares, morais e religiosos. Conforto,
. .

go~o e prazer são encarado~ como alvos básicos da vida, e o dinheiro é o

"abre:"te,. sésamo" para a obtenção' dos meios ·de. consecuçao· desses objeti ~

vos. Acentua-se, dessarte, a um só tempo, o culto do e):istencial e uma

profunda subversão da. reta escala de valores; em que o 1:'" terial tem o seu

fiosto

. zia.

exacerbado, e em que o espirituai não e situado em apropriada nrima
,., .

. Dentro desse quadro, e 'como natural resultado da Revolução'

i .
, ,

. . . .

Indu~trial e das coriquistas científicas e tecnolóaicas; difundiu-se mais

e:.mais, entre os pouos e por camadas cada vez mais amplas' de suas populações , .

. 0 natural e justo anseio. de acesso aos bens materiais e culturais da civili

zação;por uma me'lhor qualidade de vida sob todos os aspectos. Em decorrên­

cia de tais aspirações,' vem-se' tentando' acelerólr, também~as nações peri fé­

ricas, o ritmo do desenvolvimento, para que. seja superada a defasaClem que

mantém =nsideráveisdispar:i.dadesde·nível de vida entre as naçoes e no seio

C.' delas. Aorresmoternpo, surgem movimentos sociais e ideologias

. ,

messiânicas,

.••_. "C'"

. - .. '

.. '
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CJUé! prOll'etern cllininartodns asinj ustir;as e desiC1ualdades e qUé! , dentro de uma'
•

.visão materialista, pregam o ódio e a violência como mola propulsora e

meios legitimos para abrir caminho à realização de. uma Terra pnradisiaca.

A industrialização e a urbanização tomam impulso cada vez

maior. Entre' nós, elas ocorrem, de inicio, em ri·tmo relativamente lento,
I

.acentuando-se durante a 2ª Grande Guerra, também pé!la necessidade d e

substituir importaç5es, e se aceleram na dêcada de 50, à medida que a Na

çao se

'.50 com

empolga pela busca do de'senvolvimento como forma de superar o atr~

a queima de etapas.

I'

I.

Concomitantement~ e em estrita correlação com o aceleramen

· to da industrialização e da. urbanização, aumenta o.~iodo rural',proyocado
..

· pelas melhores.condiç5es de remuneraçao, previdê~cia, saúde e educação'

· nas cidades - sobretudo nas maió.'es - 'e pelas cOrrespondentes' marclinali­

zação, pobreza e abandono do ...homem do campo bem. como 'pela dificuldade de
00 • • •

acesso do pequeno agricultor à propriedade da terra, persistindo uma es- ..
" . .

truturapredominantemente concentracionária, e pela mecanização e substi
. - ,-

t1tUição de culturas tradicionais por outras menos utilizadoras de mão~de­

."obra•.. Além do êxodo rural, os desniveis regionais de desenvolvimento'

· incrementam as migraç5es internas rumo aos centros de ecOnomia mais dinâ

· mica.

l

'. ",
. ..:

Incham as metrópoles, surgem as megalópoles, esvaziam-seos

I

l
'·f .

,--;
...

' .. i

pequenos e mêdioscentros urbanos~Nas grandes cidades, nas metrópoles e

megàlópoles, formam-se os cintur5es de ~obrezaemisêria das periferias •.

'Silr'gem e crescem' as favelas e aglomerados semelhantes. Agrava-se a mar­

ginalização, em meio· a condições precárias de higiene, saúde, educação ,

transporte, emprego e lazer.

' .. '; .

, ,',

I

" .

:" ',_ ..,..,"" ~" '" ',,".' o-o,, .:,._ ;~._ .-:..•..
'-'--.' ,'",:.. ''':>-.'':, ~ "o '.- "~.; ., ',;"' .

..';...'. ,,~'- ,'. ,.: . "~.-> '.'"
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Nos estratos mais favorecidos da população, a mentalidilde'

materialista 'e ,o hedonismo consumístico favorecem o abandono dos valores

fundamentais da famíiia, da moral e da Religião~ Alilstra-se o'permisbi -

vismo moral. Aguçam-se os contrastes sociais. O conjunto de fatores neqa

tivos se refléte na crise da família, célula da sociedade, cuja desagre-

gaçao é, a um só tempo, efeito-ilustração e causa-síntese da gravidade '

da crise que atravessamos.

i.. Fruto imediato e eloqÜente da crise e da desaqregação da fa

i" ~ília, da insensibilidade moral e do vazio de ideais, bem CO~IO dO' exercí~
cio irresponsável da paternidade, aumenta assustadoramente o abandono ma

I
!

l', .-, ,

, .

i
. -."

.terial e moral do menor, dif,unde-,se entre eles a' 'toxicomania, crescem a,

prostituição e a· delinqüênci~ infanto~juvenil, agrava-se a revolta da j~

ventude e o choque das neraçoes.

A qualidade de vida - 'especialmente-nas metró?oles e me"",

lópoles - é precária sob muitos aspec~os, inobstante os esforços dos po­

deres públicos e da comunidade despendidos até aqui .•. Além da situação'

earginal das'camadas periféricas, sali~ntam-se a ansiedade e,a insegura~
i

- I , b dça" o 'vale-tudo da competiçao, desenfreada ,o individuillismo exacer a o e
·r° isolamento das pessoas. A perda dos freios morais é alarmante. Decres­
r

ce a influência orientadora e frenadora da Religião.

Ao lado do já mencionado abandono material e moral do men04

-. ~

com seu cortejo de ociosidade, excessiva permanência nas ruas e em ambi-
, , ,-

"entes nefastos, com o exercício de at'ividades marginais e anti-sociais'
. '. .J:, . l' .

,
deve'ser assinalada a situação dos q~eati1ndonam os estudos para traba ­

lhar muitas vezes por baixos salários e, sem sUficiente~ garantias traba­

lhistas,bem como a meia-ociosidade das crianças e adolescentes em geral,

mesmo dos matriculados nos curtos horários da rede escolar~

.';.>...-",... ".; ," ";"
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Os meios de comunicação endeusam criminosos e expoem c om o

naturais - quando não exaltam - os desregrament:os do sexo, além de prima ­

. rem por noticiã~ios em que fatos negativos e eventos criminais são a tôni -

ca dos destaques,. numa verdadeira institucionalização do enfoque do I a d o

negro da pessoa humana, e da sociedade.

O complexo Polícia-Ministério público-Justica apresenta defi-
. ~

ciências clamorosas. A dualidade Polícia Civil-Polícia Militar gera rivali­

dades, incertezas e choques de atribuições. A escassez de.recursos e a bai-

xa remuneração do policial acarretam dificuldades de seleção de element:ohu

"10 mais qualificado. A ocorrência, em escala insuportável, de corrupçao

e violência em organismos policiais e o enquadrilhamento de muitos de seus

agentes geram ~ desconfiança e ~ 6~osição de amplos setores da comunidade.

Tudo' issO repercute na iTlOperância e/ou. nà ineficiên'cia da ação. policial

preventiva e repres!;jiva .da criminalidade. Ao ,olinistério Público faltam inato

res· recursos materiais e têcnicos e maior independênci,a para agir· CO);]o "do-

minus litis". na .esfera.criminal. O'Judiciáriopadece do mal do emperrament:o
.: .. "

e da dificuldade' de·acesso dos mais desfavorecidos e, na esfera criminal

depende quase totalmente ~ como o Ministério Público - dos dados informati­

.•C;, provenientes da po'lícia. Alguns aspectos da legislação precessual vige~

te· favorecem em demasia· os autores de delitos.,

<i ..

':: .

',>.
,ç ' ..

" .

Ao lado da criminal idade miúda, cresce a alta criminalidade.

A impunidade fácil, sobretudo dos ricos, desmoraliza o aparelho repressor •

do Estado e incentiva os desafios do crime individual ou organizado.

,";

o sistema carcerário e penitenciário, falho e obsoleto, com-
. .

estabelecimentos emnú~eroinsuficiente, e estes, por sua vez, com insta-

lações inadequadas e pessoal despreparado, superpopulação e promiscuidade,

com o cortejo de violências físicas' - principalmente sexuais - e morais,

~-~..,--,..- ..
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ociosidade e ruptura dos laços familiares dos delinqÜentes, funcionam co-

mo verdadeira$ universidades do crime. Oegresso,~ioradono sistema ao

invés de r~cuperado, e rejeit~do pela sociedade, é candidato à reincidên-

cia, na maioria dos casos.

No campo, notadamente nas áreas de expansao da fronteira

agrícola, a luta pela propriedade e pela posse da terra provoca choques e~

.tre proprietários e <]rileiros, de um lado, posseiros e invasores de' ouL. (),

presentes, "qUase sempre, agitadores' e açuladores que, movidos por ideolo-

.giaS

mas,

que pregam a violência e a luta de classes para a solução cos é>roble­

agravam, mais ainda, o quadro das confrontações'.

. O terrorismo, '.com sua lógica insana: de aqressões' iridiscrimi
, '-

.,",

nad~s alimentado porid8ologias revolucionárias e por suas'contrafações,

desencadeia, quando menos· se espera, toda uma incontroiável espirál devio

lência,-destruição e morte.

\
x.x.x.x.x.x.x.~.x.x.x.x

, Diante da complexidade da questão muitas. foram as sugestões
. . i .

de caminhos de solução apresentadas pelos conferencistas e depoentes que'
..' . I .

compareceram a esta Comissão Parlamentár de Inquérito, tudo estando a de-
.

mandar um esforço nacional que englobe 'os Poderes Públicos das esferas f~
t. .

deral~ estadual e municipal, as intituições públicas e privadas em geral,
." . . . . . t .

as instituições religiosas, as lideranças comunitárias ea comunidade. To
, "

, '

" No que diz respeito às medidas atinentes à esfera legislatl:.

va, apresentararos projeto-de-lei que consubstancie algumas providências.

...~

dos tem uma parcela maior ou menor

do problema.

.;.. ­

de!responsabilidade
, J -
(:' j'
I . (I,
i· .('j'. '

i

no' enfrentamen,to"

.'
'. '~

!
, ,
." "

"~ .
'"<"- - .," .. ,""

-- .:._..:.. '-o
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Arrolamo~, a seguir, as principais propostas oferecidas

que fazemo~ nossas, sendo claro que algumas sâo passíveis de se enqua

dararemanoproviuências a longo, outras a médio, outras a curto prazo.

esferas, ~a iniciativa privada e da comunidade em geral no sentido do com

bate ao analfabetismo e das carências habitacionais, sanitárias e educa -

cionais de amplos segmentos da população nacional, e da ~btenção de mais'

tlfustiçasocial e de condições mínimas de vida digna para todos, inclusive

para os que habitam no campo e nas pequenas cidades.' Busca de um desenvol

viment:o mais equilibrado e justo, ainda que menos acelerado .

I
I
I
I
I

,. oi

. 2) Medidas' voltadas para' a detenção do êXCldó" rura.l e das mi­

,grações,. bem COl'lO.· da inchação das· metrópoles' e das ".Cjrãnnes ::idadese ,do

e'svaziamento das. pequenas e médias cidades. Reforl'lulação da estrutura a8r~

ria nacional, paralelamente' a medidas de',ince'ntivo ã fixação do homem d.o

campo.' Ampliação das frentes de colonização e expansão da fronteira aqrí

'cola. Crescimento e modernização da agropecuária e da agroindústria. Divi

...•ão e difusão da propriedade, com assistência apropriada ao l'lédio e ao p~

queno produtor rural, com prioridade para quem ocupa a terra para traba ­

lhá-la. Equiparação da previdência social rural ã urbana. Encaminhamento

das migrações para áreas de 'novas fronteiras agrícolas e de implantação de

novas destilarias. política de incentivo a salários adequados, máxime no

.' meio .rural. Unificação dó salário-mínimo. Incentivo ã il'lplantação de mais'

escolas técnicas, inclusive no meio rural. Esforço para combate ã marCjin~

lizaçãoe para melhoria da qu~lidade da vida urbana. Combinar o~ incenti-

vos aos investimentos necessários com os destinados a investimentos gera-

dores de empregos. Esforço para a~pliação, das oportunidades de emprego •

,
!

I
I

I

. -_.--,
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Incentivo ã organização do trabalhador, assim na cidade como no campo.

I. Promoção de equilíbrado desenvolvimento regional. Política de desconcen­

tração industrial. Reforma tributária, para reforço da capacidade de in

vestimento dos Estados e Municípios. Implantação de pequenas comunidades

urbanas ao longo dos eixos rodoviários. Legislação sobre lucro imobiliá-

rio.

3) Medidas voltadas nara a nrobTemática do menor em creral,

especialmente do menor abandonado e do menor carente. Educação para a p~

ternldade respon~ável.Incentivoã

~e escolar. política nacional para

televisão educativa. Aôpliação da re-

o menor. Esforço .de defesa e fortale-

cimento da família. Criação do Ministério da Família. Prevenção educati-

. va na família, no sistema educacional, nos meios' de comunicação' ·social.

·.Criare~-se .condi.çõe·s para a p'ermanência da mulher-mãe no lar. Inc8Jltl.vo à ado '.

ção em lares substitutos e ã colocação familiar com incentivo e ajuda fi

nanceira aos lares-substitutos; Provisão de recursos ã família para cui~

dardo menor. Interiorização da açaopre~entiva da FUN~BEM. Atendimento

aos menores com situação irregular. Àcornpanhamento FUNABE~VMinistériodo
\

Implantar unidades.•

Trabalho,do trabalho do menor: carteira profissional, trabalho, ambiente •.

• ,e1horar condições' dos menores desvalidos. Concentração de esforços n o
I • .
\ . .' .

atendimento ã infância e aos menores na faixa dos 10 aos 13 anos. Inten­
i:

sificação da implantação de creches. Aigumas reformulações no Código de
; .

Menores, visando à separação entre menores e adultos delinqüentes. Aber­

tura de novos escritórios da FUNABEM, .i Fortalecimento das estruturas es

taduais para ensejo de repasse de recursos da FUNABEM. Incrementar a coo

peraçaoFUNABEMjentidades privadas de/assistência.
. ! .

de triagem de menores carelites.· Comba'te ~'\ toxicomania infanto-juvenil
i..',

Incrementar o tratamento de menores in-
'. t :
.•..
. .

(

bem como ao respectivo tráfico.

fratores em estabelecimentos apropriados.

,
;

..

Instituir Juizados e 7r,ibunais



r-'---- ... __....._-_." 0 _ ..__0'-

I

!
I'

i
,

-196-

de menores. Criar presídios juvenis. Diminuir a idade da responsabili-

dade penal. Moralizaras FEBENS.

4) MEDIDAS RELACIONADAS COM O COMPLEXO pOLIcIA-MINISTeRIO '

POBLICO-JUSTICA, bem como com a execuçao penal e o sistema pcnitenci5rio.

Unificação dps Polícias Civil e Militar. Mais recursos materiais e huma­

nos para a Polícia, o Ministério Público, a Justiça e o Sistema Peniten-

ciãrio. Redirnensionarnento das ta~efas e formas de atuar da Polícia. Au

. .~mento da capacidade da Poiícia Civil e do policiamento ostensivo. Cria ­

I/o,:r.ção das guardas municipais. Melhoria da remuneraçao da Polícia e mais ri

gor na seleção de pessoal. Atualizações pertinentes da legü,lação· penal

e processual penal. ,criaç.ão .do Inst.i tuto Nacional de Criminoloqia. Cria

ção da Cadeira de 'Criminologia nos Cursos de 'Direito'eSocioloqia:'No Có
- -:.

digo de Execuções Penais: instituir o exame criminológico compulsório;

definir os. direitos do condenado; estipular as condições de trab~lho; d~

linear a pedagogia penitenciária. Dar ênfâse ao policiamento preventivo.
, ' '

Instituir'a especializaç~o criminal dos juízes.·'Instituir, no t6digo ,de'

Processo Penal, a dispensa de fiança ao ~reso ~obre. Criar os juizados I".e instrução. Ínsti tuir, no Código' de Execuções Penais, completa refor­

mado sistema penitenciário-prisional. Instituir; no Ministério de Justi

, .

,; .

{'o,

ça, o Conselho de Polícia Penitenciária. Promover a descentralização das

prisões. Criar as colônias agrícolas para reeducandos. Criar.os juízos'

de trânsito. Transformar a prisão-albergue em prisão domiciliar .. Erigir

casas de custódia e tratamento. Criar Grupo Permanente de Estudo Sobre a

Violência na Sociedade Brasileira. Refo:r;çar o poder dos Estados. Institu

•
'ir o controle do comércio de armamentos. Reforçar o combate aos diferen

tes tipos de esquadrões. Realizar a profilaxia dos presídiOS. Criar60n

'dições para melhor cumprimento das leis .. Melhorar o aparelho repressor.

A~mentaroscontin<Jentesde policiamento. Aprimorar a Justiça Criminal.

,;" ." . ". "'," ". .#,


